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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 11.749 — DE 30 DE acknço DE .1921

Abre, ao Ministerio da Fazenda • o credito do 500:090$, ouro,
para o pagamento ás Repartições Internacionaes, inclu-
sive a Liga das Nações, nos exercicios de 1920 e 1921.

. O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Bra-
fsil, usando da autorização constante do art. 96, n. VIII, da
lei n. 4.242, do 5 de janeiro de 1921. decreta:

Art. 1• 0 Fica aberto, ao Ministerio da Fazenda, 0 cre-
dito de 500:000$, ouro, afim de poder o Governo Brasileiro
saldar os seus compromissos com as Repartições Internacio-
naes a que se referem a verba oitava do art. 4 da lei n. 3.991,
de 5 do janeiro de 1920, e a mesma verba do art. 16 da lei
n. 4.242, de 5 de janeiro de 1921, ambas do orçamento do
Ministerio da Reltições Exteriores, nellas incluida a Liga das
'Nações, bem corno para attender ás differenças do cambio e
aos aumentos de contribuição ás referidas repartições du-
rante os exercicios do 1920 e 1921.

Art. 2. 0 Revogam-se as disposições em contrario.
Rio de Janeiro, 30 de março de 1921, 1000 da Indeperi-.

&nela e 330 da Republica.,

- DECRETO N. 11.737	 DE 31 DE mano DE 1921 (*)'
Approva o regulamento para a arrecadação e fiscalização do

imposto sobre operações a termo
Cf Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,

usando ida attribuição que lhe confere q art. 48 da Consti-
tuição e tendo em vista o art. 2' n. V da lei n. 4.230, de 31 de
dezembro de 1920, resolve appcovar o regulamento que a esto
acompanha, para karrecadação e fiscalização do imposto sobro
Operações a termo de que trata o art. 1°, n. 47, da lei nu-
mero 4.230 citada, o qual vae assignado pelo ministro de Es-
tado dos Negocios da Fazenda.

Rio de Janeiro, 23 de março de 1921,. 100° da Indepen-
delicia e 33 0 da Republica.

r;ITACIO PE S SCP.1

Homero Baptista.:
--

Iiegulánento para a arrecadt.ção e "fiscalização do Imposto
sobre operaçõesna termo a que se refere o decreto nu-
mero 14.737, de 23 de março de 1921.

CAPITULO I
DO I NIPOSTO

Art. 1.° Todas a§ operfict ,es alarmo sobre o café, o assu-
e-ar e o algodão, realizadas nD paiz, além dos impostos a que
estão sujeitos os respectivos contractos na conformidade da
legislação em vigor, incidem no imposto sobre essas operaaõea
areado pelo art. 1°, n. 47, dt.,. lei n. 4.230, de 31 de dezembro
de 1920.

Art. 2.0 O impOsto será . exigivel no momento de realizar-
se a operação e será cobrado na seguinte proporção:

o) $100 por sacea de café;
bi $050 por sacco de assacar;
ej $010 por kilo de algodão.
Paragrapho unico. No calculo do pagamento do imposto

serão cobrados cem° $1.0( as fracções inferiores a esta
quant ia .
. Art. 3.° Consideram-se operações a- termo a compra e

venda de mercadorias em que haja promessa da entrega em
certo e determinado prazo, quaesquer que sejam suas moda-
lidades.

Art. 4.° Os documentos comprobativos das operações a
termo realizadas por qualquer modo, com ou sem interferen-
eia de corretor de mercadorias ou de determinada mercadoria,
serão immediatamente reaistrados no Districto Federal, na
respectiva Junta dos Corretores subordinada ao Ministerio da
Agricultura, Industria e Ccmmercio, e, nas demais praças, nas
instituições officiaes que tiverem funcções identicasf.

Paragrapho unico. Nas praças onde não houver corre-
tores nem instituições que superintendam seus serviços, o
registro dos documentos comprobativos das operações a ternie
será feito nas repartições locaes arrecadadoras, da União.

Art. 5.° O imposto será arrecadado por meio de sello
pecial adhesivo, pago rne.ado pelo comprador e metade peie
vendedor.

Art. 6.° O salto especial nas operações a termo será ap-.
posto, na razão de matada do imposto integral, em cada uma
das duas propostas ou ci:aias dos contractos ou de outros do,
cumentos comreobaterios dessas operaçõest.

Art. 7.° O salto especial nas operações a termo realiza-,
das nas condições do art. 40 deste regulamento, será apposto
e inutilizado, em cada pioposta ou cópia, com o visto, data a
assignatura do respectiva operador.

Art. 8.° Nas operações a termo realizadas directamente
entre operadores residentes em localidades differentes, o iM4

•(*) Reproduz-se po.? ter sahido com ifleorrecOes,

EPITACIO PES StSA
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posto será na totalidade pago na praça rernettente pela appos.
sição dos respectivce selos em duas guias, na razão do me-
tade cal cada uma, para esse fim apresentadas á competente
repartição arrecadadora local, que os inutilizará devidamente,
procedendo depois ao necessário registro.

Para•grapho unico. Quando nas operações a que se refere
este rrtiti houver a intervenção do corretor, o pagamento in-
tegral do imposto e o registro far-se-bão na praça onde fór
Retrixdo o contracto, cabendo á Junta dos Corretorez do Distri-

eto Fedeeal ou á identica repartição officio" de eutres praças
ou-ainda:á respectiva estação arrecadadara a inutilizaeão ao
solto.

Art. '9.• Si se verificar que a cronntidade ou peso das
niercadorlas é maior que os que serviram de•beie ao paga..
mento do imposto, ficam os operadores obrigrelo3 ao paga.
mera) da difterenea, em sellos, arrecadados e inutilizados na
ferma das disposições anteriores deste regulamento e apposto
em duas guias, registradas ne êepariiao competente.

cAprrt,mo n
DO SEU° ESPECIAL •ADIIESIVO

Art. 10. Para o pavimento do imposto sobre as opera-
003 a termo retativas a café, assucar e algodão, fica creado

•a sello eepecial adeesivo, coes indicação de eimpesto sobre
eporações á termo», e dos seguintes valores: MO, $200, $500,
1e, 2$, 5$, 1.0e, 2title t50$ e 100E1)00.

Art. ii. A' Directoria da Receita Publica do Thesouro
Nacional cabe submetter á Reprovação do Sr. ministro da
Fazenda o icirmato e dimensões dos sellos especiaes, prepa-
fades os deeenhoe pela Casa . da Moeda.

Ai .t. 12. A ta • *a Moseirs fará os supprireentos do sello
especial, á Realbedoria do District° Federal, á Alfandega do
Rio de lancho em reteção á Mesa de Rendas Federaes de Ma-

(3 collectorias Frderaes do 7stsdo do Rio e ás laelega-
'tias Fiscaesenoe Estados, mediante prévia requisição.

. Art. 13, 4 aceda do Selo especial adhesivo cabe, no Dis-
trict° Federal, 35, Junta dos Corretores de mercadorias e do
navios eubordinada ao Ministerio da Agricultura, Tuduseria
e Commercie e nos Eerado3 ás repartições officiaes de iden-
ticas funcções.

Paragrapho unico.• A venda será realizada pelas repar-
tições ar eecedeacsess da União, nas localidades onde não hou-
ver junta de. corretores ou instituições correependentee.

Art. 14. As repartições arrecadadoras nos Estados serão
arippridas dos selloa especiaes, mediante pedido escripto,
acompaehado de demonstração referente ao movimento de
vencias por conta doa supprimentoe anteriores.

Art s 15.: As juntas de. coreectoree de mercadorias ou as
repartiça-ns . officiaee que tenham i gunl funocão serão sun-
elidas pela Recebedoria do Dietticto Federal e repartições
aeretiadadorasi das respectivas séeses nos Estados, mediante pe-
dido escriptce e assies,nado pelos respectivos chefes, acampa-
ntindo da demoustraeãe do saldo ces seu poder. (Modelos 1 e

A?1. 16. Os supprimentos de que trata o artigo anterior
:serão concedidos de fiSrma que a responsabilichide do syndico
e dos dirigentes não seja superior a 4:000$, salvo casos espe-
ciaes, previa o devidamente justificados.
• Art. 17. O recolhimento do predileto da venea dos sebos
eeeeciaes realizada pelos syndicos e dirigentes da junta de
corretores de mercadorias e de navios e doe estabelecimentos
eificiaes congeneres, será feita diariamente- aos cofres da
Recebedoria do District° Federal e nos Estadas ás re,pectie
eas estaçõc arrecadadoras. (Modelo III.)

Art. i8. pele venda dos selos especiaeee ao syndico e
aos chefes dos: serviços identicos nos Eetadose. referidos nos
arte. 13 e 15, sierá abonada a porcentagem de I a 4 %, fixada
pelo minisSro da Fazenda e deduzida no acto do recolhimento
do producto da mesma venda.

. Paragrapho . unico. Por couta dessa porseetagem atei ren.
dis3:3 e chefes dos serviços ideuticos nos Estados, deverão ser
providas teclas es despezas do peseoal e material nec estojos
ao serviço, conforme deterraileaecio do ministro da Fazenda.

CAPOTMO

Dt atSeelaeiee43

Art. 1 9 . A 'fiscalizado do mposte cabe em geral Di-
rectoria. da Receita Publica do Thesouro Nacional, ás Detem-
Cias Fieeaes, da juntas e camara de corretores cb . mercadorias
e topa:11003 ieentleaa officiaea quer do Dietricte Federal,
quer doer Estadeei e ás competentes estações errem:dedeira! the
União-

Paragrapho unico. Os funccionarios designados para essa
fiscalização, pela Directoria da Receita Pual3ca, Delegacias
Fiscaes te repartições arrecadadoras, pod são examinar os pro-
tocollose dos corretores e em geral a escripta das bolsas da
mercadorias.

Art. 20. Para os effeito3 da fiscalização, as re-ertições
mencionares no art. 15, deverão ter um livro para registro
das o nrações a termo, e nesse registro serão mencionadas
a qualidade, quantidade, ou peso das mercadorias, ree-ectivo
imposto pago, numero dos contractos e nomes dos corretores
si os contractos tiverem sido realizados por seu ,Intermedio
e os nomes d03 operadores. (Modelo IV),

Art. 21. O corretor intermediario de uma operação a
termo é obrigado a mencionar em seu protocolo a iespor-
landa do imposto pago e a respectiva data.

Art. 22. Para os effeitos fiecaes o se-adie° de corretores
.!e mercadorias e chefes de serviços idere ices e os do repar-
tições arrecadadoras poderão exigir das caixas que garantem
a liquidação das operações a termo uma relação mensal em
que mencionarão a quantidade do volumes registrados, preço,
especie de mercadoria, o nome do corretor que tiver intere
vindo na operação e data de entrega.

CAPITULO IV

DAS PENALIDADES

Art. -23. Fica sujeito á multa de 2:003$ cada um doS
contractantes de operações a termo sobro o café, o assucar
e o algodão, além da obrigação de pagar o imposto do cone
tracto, nos seguintes casos:	 • e

a) si deixar de sellar e registrar contractos ou documen-
tos cámprobatorios das operações realizadas; ..

b) si não fizer á repartição competente communicação do
excesso de quantidade e peso das mercadorias.

Art. 24. O corretor intermediario de uma operação a
termo fica sujeito á multa do 1:00(i$ si não -cumprir em
todas as suas partes o art. 21 • e em 2:000$ si mencionar fal-
sas declarações. •

Art. 25. Os chefes das repartições arrecadadoras refe-
ridas no art. 4* incorrerão na multa de 500$ si deixarem de
exigir o respectivo selo e effeetuar . o registro determinado no
:resma artigo.'

Art. 26. O syndico das -juntas. de corretcres do merca.
derdes e os chefes de instituições officiaes congeneres sujei-
tar-se-hão á multa de 5003, si não • fór feito o recolhimento
Mario do producto da venda dos sellos, aléns da perda da por-.
centagam. -•

Art. 27. As caixas de liquidação que garantirem liqui-
dação de operações a termo sobre o café, o assucar e o algo-
5o, sem prova do pagamento do imposto sobre a3 mesmas_

operações, ficam sujeitas ás multas de 2:0003, por operasão
registrada.

Art. 28. As multas cemminadas neste regulamento se-
rão impostas Pelo director da Recebedoria cio District° Fe-
deral e pelos chefes das repartições arrecadederas federaes
not.; Estados e no Territorio do Acre, mediante processo, que
terá por base a representação das repartições fiscalizadora3
ou denuncia-.

§ I.° As representações deverão ser devidamente justifie
cedas ou acompanhadas de provas. -

§ 2.* As denuncias poderão ser dadas por funccionarios
de Fazenda, agentes fiscaes . do imposto de consumo e por
quaesquer pessoas, em documente escripto e assignado, acenas.
Panhada de provas ou inditio3 da: infracção.

Art. 29. De posse da representação ou denuncia as. au-
toridades a que Se refere o art. 28 marcarão preso do .15 dias
para os infractores ou denuacisidos apresentarem deferea
após a mesma proferirão !sele julgamento. 	 -

CAPITULO V.

nas. nacunsoa

.\1+. O. Das decisões que impuzerem pena haverá red
curso volantnrio:

a) para. o ministro da Fazenda das decisões proferidas:
pela Recebedoria do Districto Federai, Delegacias Fiscaes nos
Estados, Mesa de Rendas Federaes de Macahé e Collectoria3
Federaes do Estado do Rio de Janeiro;

b) para as Deleneias Fiscaes das decisões das reparti.,
(AN que lhes SZiO Subordinadas.
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• \rt. 31. , Das' decisões proferidas em favor das .partes
averá recurso ex .'-o(fleio, no propriu acto de ser lavrada a

'decisão:
o) para o ministro da Fazenda, de netos da Recebedoria

do Distrieto Federal, Delegacias Fiscaes, Mesa de Rendas Fe-
erae,s de Maealté e Collectorias Federaes no --Estado do Rio

Janeiro:
b) para as Delegacias Fiscaes das decisões das reparti-

't 5es, que lhes são subordinadas.
Paragrapho unira. Não lia , recurso ex.-officio das deci-

sões em 2" instancia confirmativas das de 1 favoraveis
partes. _	 •

Art. 32. O recurso voltintario será • interposto no prazo
trinta dias. contados da data da intimação da decisão e sã
'será encaminhado á instancia superior mediante deposito
prévio da importancia do imposto e cia multã,

Art. 3n. Findo o. 'prazo, marcado Sem que tenha sido ¡n.
lerpogto recurso Ou preenchida a formalidade exigida. na  se-,
gunda parte -tto artigo' antecedente, a decisão passará em jul-
.gado para todos os effeitos.

DISPOSIÓUES TRANSITOIIIÃ9

Art. 31. Emquanto não forem preparados e postos em
tirculação os soltos espéciaés destinados á arrecadação do im- 	 I!

.	 cdposto de que trata este regulamento, a cobrança far-se-ha
roediante guia de recolhimento do imposto devido, assignada 	 T.
pelos operadores ou pessoas competentes, cabendo ás repar-
tições arrecadadoras certificar .esse pagamento nas cópias dos 	 dltnatraetos ou documentos cumprobatorios de cada operação.	 ed
(Modelos V e VI.)	 ir

§ 1.0 Certificado o pagamento, a repartição 'arrecadadora h.i o	 .9e

procederá ao necessario registro, se essa attribuição lhe cou- 	 A' •=.	 ;istz	 C
ber, na falta da Junta dos 'Corretores de mercadoriaS e repar-
tições Offieiaes •semelhantes.	 5	

"1
E. ea.o cn

,,,1 -4 - sa
§ 2.° Si ntu sétle da repartição arrecadadora houver Junta . 3 ri ..ta 75.

de Corretores de Mercadorias ou instituições officiaes in-
,i
O t	 .,;.i	 isi •

cumbidas de serviços analogos, os operadores ou pessôas com-
.petentes deverão apresentar incontinente os documentos allu- 	 0 -. 

p

'' '" -`.x.. 4.-
didos neste artigo ao registro das meterias juntas ou repar-- 	 o u.2 noa.iições officiaes de funcções idecticas.	 - o z -9

Art. 35. O presente regulamento entrará emvigor no dia 	 cp ul 2
_	 k ca E4 de abril do corrente anno. 	 O

• -, ue. •.,
Art. 36. Revogam-se es disposições em contrario;	 (1)

• 

rát°cr.ok o
Rio de Janeiro, 23 de março .de 1921. — Homero Ra- . ;.• =-

Vista.	 o :;',:
O
O
"O

. ( Moielo VI )	 52

• Art. 31	
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Ministáio' da Marinha
45or decretos dt 30 de março de 1921:
Poi exonerado 'capitão de corveta 'Alvaro

Cuimarães Bastos do cargo de comm andante
do contra-torpedeiro Amazonas.

Foi nomeado o eapitão de corveta Annibal
do Amaral Gania para exercer o cargo de
capitão do porto o Estado de Alagbas.

Foi transferido vista do disposto nos ar-
tigos 113 e 114 o regulamento animo ao
decreto n. 14.27, de 7 de julho ultimo, para
a reserva, nos t rmos do art. 30 do citado
regulamento,o segundo tenente commissario
José SwiisfCorrh da Silva:

Foi aposentado de conformidade cem o
art. 121 da lei n. ;2.924, de 5 de janeiro de
1915, incorporado L. á 'legislação em vigor em
virtude do disposto no art. 132 da lei numero
3.089, de 8 ,de janeiro de- 1916, Leocadio
.11Ionte:ro da Costa )3 Souza no cargo de con-
tinuo da luspectorla de Emernshara Naval,
com os vencimentos que lhe forem fixados
pelo Midaterio de Fazenda, siais) contar
mais de dez annos de sersiço e achar-se inva-
lido para nelle continuar.

SECREMAS N ESTADO
1V1inisterio da 'Justiça e

Negooios Interiores
. Directoria da Justiça

Expediente de 1 de abril de 192;
rCommunicon-se a désembarga4or chefe (le

Polscia do Districto • ederal, em resposta ao
t

officio n. 351, de-2 do vez findo e para os
fins convenientes, qae foi deferido o requeri-
mento em que Odáclinio Alves de Azevedo
pede Calmamente de nota.

— Trerfámittiu-se: ao desembargador c'eefe
de Policia do District° Federal, em referencia
ao oficio n. 309, dti.28 do moa findo, o re-
querimento de Caetano Fernandes Lago Pe,
dinao, para obtenção da carteira de identi-
41de, trancamento de nota.

4---s	 ..	 •
Directoria do IntelioÊ

Por portaria de 1 tio corrente moa, foi na-
turalizado brksileiro Maáoel Triste°, natural
de Portugal ó residente nesta Caia-tal. •

Requerimentos "despachadn
Dia 30 de inarço de.-1921	 .

Justice:, Houriques. H Faça reconhecer, por
tabelliao, a firma do-. requerimento e junte a
folha colida, 'perante' a juetaçalocals 	 •

Miguel Eéres, residente na Cidade de An-
tonina,: no Estado do Paraná: — Apresente
tolha corrida da justiça federal..
• Ernesto Barros Gama:—Indeferido;

Altina Sanes Nogueira.—Peferldo. Dirigiu.
sa aviso, nesta data, ao disasctOr do Instituto
Benjamin Constant. 1-

Sylveira Pereira lCastto. '—Indereriao.
Submetta-ses • quereuo , aq concurso da &a-
imissão. ,

Dia 31	 • .	 .
Adolpho Ellin:ger.—i.'rove maioridade legal.
Afonso do _Oliveira Santos; residente na

Capital-do Estado do Si. Paulo.—Prove residir
no Brasil e nlo ter manifestado a intenção de
mudar de nacionalidade.

Antonio Lourenço • Saraiva. — Deferido.
Dirigiu-se atito, -neste data, ao director do
Inititato Beniamip Constant;• ;

DIARIO OFFICIAL

Directoria de. Contabilidade
Expediente de 26 de março de 1921

Solicitaram-se ao Minister/o da Fumada
providencias afim de que, por conta do Zte-
dito consignado e distribuido ao Thesouro Na-
cional, por aviso n. 82. de 7 do janeiro do
anno passado. para pagamento ao guarda
civil aposentado Manoel Rego, fenecido em
12 dkagosto de 1919, seja paga no Thesouro
Nacional a sua viuve, D. Leanisia Loyola
Rego, a pensào correspondente ao anno do
1920, na imporlancia de 1:8005, a que .fez
As a partir do dia em que feneceu o seu ma-
rido, nos termos do titulo expedido em 1 de
setembro ultimo (aviso n. 1.256).

• Exereicios findos
Transmittin-se ao mesmo ministerio o proa

cesso de dividas de exercicloa findos na iin-
pertencia de 1:050$ de que é credora D. Rosa
Fidanza Dutra, de vencimentos de professora
da grupo eeco'ar Seis de Agosto, em Xapury,
Território do Acre, que iiao lhe foram pagos
nos mezes de maio, junho e dezembro de 4.919
(aviso n. 1.257).

-;;- Solicitaram-se do mesmo ministerio os
seguintes pagamentos :

De 49:118$718 J. Poley, de trabalhos
executados em dezembro-ultimo'. na Colonia
de Alienadas de Jacarépaguá (aviso numero
1.2581:

De 280$ a Nestor Castello Branco, do tra-
balhos executados em março corrente, na
Colonia ãe Alieuadas de Jacarépagué, (aviso
n. 1.259);

De 5535980 a Rocha Lima ar Comp.
'
 de for-

necimentos em março do armo findo, á Escola
premunitoria Quinze de Novembro (aviso
n. 1.260);
-- De 4:9295120 de fornecimentos em fevereiro
findo a flibliotheca Nacional do Rio de Ja-
neiro (evito n. 1.262);

De 455 a Mendes St Comp., de feneci-
mentes em janeiro ultimo á Policia Militay do
Distrieto Federal (avise n. 1..263);

De 4:4195 a Mestos, Pragana ar Comp. e
A. J. Nogueira de trabalhos executados em
d ,zembro ultimo para a Corte de Appellação
do District° Federal (avies n. 1.264);

De 1:7155, de trabalhos executados na
Carie de Appellação do Distrieto Federal em
fevereiro findo (avisou. 1.269);

— Solicitaram-se do uns no ministerio pro-
videncias afim de que seja concedida isenção
de direitos aduaneiros para mercadorias des-
tinadas ae Institata Oswajdo Cruz e á Facul-
dade de Medicina do Rio de Janeiro (oficio

Communicois-se á diretoria do Instituto
Oawaldo Cruz e á directoria da Faculdade de
-Medicina (to Rio de Saneiao ((alheios numerei
1.252-1.253).

— Restituiram-se á directoria da Asaisten-
eia a Alienados, as contas de consumo de
gaz, tez e energia electecas na Colonia de
Alienadas, no Engenho de Dentro, em Pie
neiro e fevereiro ultima. , as miaes acompa-
nharam osofficios D3. 200 e 229, de le e 21
de março cemente, afim de que se providen-
cie para que seja corrigido o calculo nas con-
tas de energia electrica

'
 em que se tomou por

base o cambio de Nova York (oficio numero
1.254). • .

H Recommendou-se á Directoria de Assis-
toneis a Alienados', relativamente á remessa
de contas que acoelpanharam 09 oficies nu-
meres 910, de 29 de dezembro dá 1920, e 20,
de 10 de jandaro ultimo, que sejam prestadas
1111/armações constantes do aviso n. 25, de 6
de janeiro ultimo, relativas ao citado oficio
n. 946 (evitou. 1.2554.

H Solicitou-se ao Tribunal de Contas re-
consideraçao do despacho que negou registro
aos contractos remettidos com o aviso n. 584.
porquanto a divegencia, existente entre a
unportancle, dos mesmos e a, que Consta dos

JOT9 de 11)91
lesma.

preços e quantidades maximas fixadas no edi
tal de coneurrencia, decorre das clausulas
141 e 15' do edital de concurreucia que de-
claram devem ser feitos os fornecimentos es-
trictamente dentro das verbas orçamenearias
e, tamisem, que fica livre ao governo o direi-
to de adquirir maior quantidade ou menor da
que consta da tabeila junta ao edital (aviso
u. 1.265); .

— Solicitou-so ao chefe de Policia do Distei-
cto Federal em relação ás contas de forneci.
mentos feitos á Escola Pmmunitoria Quinzes.
de Novembro de fevereiro findo, para que
sejam enviados a este ministerio os pedidos
relativos ás facturas de José !geado Coelho,
que não acompanharam o oficio, nem foram
encontrados no respectivo processo (aviso nu-
mero 4.26a).

--Restitniram-se:
A' Directoria da Bibliotheca Nacional do-

Rio de Janeiro, as contas relacionadas e em
duas vias, do fornecimentos em janeiro ul-
timo, a essa repartição, as quaes acom-
panharam o-officio ri. 64 de 18 de feve-
reiro findo, afim de que seja destacada da
Maças) a de John Roger que deverá ser en-
viada CU] as de fevereira meia que se refere
o respectivo fornecimento (oficio p. 1.28);

A' Di .ectoria da Casa de Carrecç.lo do
Districto Pudera!, as relacees de coutas O
a do Gomos Pereira, do fornecimentos
em janeirà ultimo, a essa repartição e que
acomparriaram os officios na. '78 o 103. de 28
do fevereiro findo e 12 de março amante,
afim sio que sejam devidamente relacionadas
inclusive a de Gomes Pereira, por não haver
aluda neste exercicio nenhum ajuste com o.
referido consmerciante (aviso n. 1.268).

Depa?tamento *Nacional' de Sande
Publica

DI1EC T O - 11 DA CONTABILIDADE

Expediente de 24 de março de 1921
Solicitou-se ao ministro da Fazenda, os Sm:

guintos adeantamentos :
De 6:0005, por conta do cra iito distribuido

á Deieg cie Fiscal do Thesouro Nacional, no
Ceara. e que deverá ser entregue ao chefe da
Commissao Sanitaria Federal para pagamento,
.nesta capital. de despezas com a da Commis-
são ( iviso 350);

De 3:0005, ao chefe da Comm'ssio de /iro-
phylaaia Rural no Estado do Maranhão, para
occorrer a despezas a realisar nesta Capital
(aviso 3544.

— Solicitaram-se ao ministro da Fazenda,
os seguintes pagamentos :

De 1:0005, relativo ao alugue/ de parte do
predio ria rua Tenente Possolo n. 15 a 25, ata
cupada pela Directoria de Sareamento e Pro-
phylaxia Rural (aviso n. 351):

De 33:9.75950, por fornecimentos feitos á
Directoria de Defesa Sanitaria Inari tima •
Fluvial, em janeiro ultimo (aviso n. 355};

De 67:6655793, relativo o foreecimentos fei-
tos, em fevereiro ultimo, ao Hospital São Se-
bastiào (aviso n. 354);

—Solicitaram-se ainda os adiantamentos:
De 4505, ao Dr. Abel Tavares de Lacerda;

medico encarregado da direcção do serviço
multado no Matadouro de Santa Cruz, para
°ocorrer as despezas de prompto pagamento,
do referido Matadouro (aviso n. 365);

De 4505, ao director do Laboratorio
tologiro, pora occorrer as despezas de prom-
pte pagamento (aviso n.366);

Requisitaram-se, ao Ministerio da Fazenda'
os seguintes pagamentos;

De 1505, a Nerissimo do Freitas Pereira;
por fornecimentos feitos, em março corrente,
-1 Secretaria Geral (aviso n. 367);

De 2:5955 pela folha das diarias que com-
petem aos ex-guardas da Commisslo Sanitaria
Federai no Estado de Alagoas, referente aos

•

1-
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znezes de Julho e agosto do anuo proximo findo
(aviso n. 363);

180$, a Augusto Joaquim Leitão, servente da
Inspectoria do Prophylaxio da Tuberculose
(aviso n. 370);

18:6918490, relativo aos fornoeinientos fei-
tos, em janeiro ultimo, á Directoria da De-
fea alaritima o Fluvial (aviso nu-
mero .171);

638200 por fornecimentos feitos á Invento -
ria de Fiscalização o Exereicio da Me:liaina,
Pharmacia, Arte Dontaria e Obstetricia, em
janeiro proximo passado (aviso n. 473):

—Solicitou-se ao alinistorio da Fazen
como aliantamonlo, a quantia de 201.3a45, ao
dc/egado de sande do l° Llistricto sauitario,
para °acorrer ás despezas de prompto paga-
mento daquilo districto (avisa n. 372).

Dia 26
Solicitaram-sa, ao Miniaterio da Fazenda,

03 seguintes pagamento:4:
508; á Sociéta Anonyme dti Gaz da ruo do

Janeiro, proveniente da ligação da luz oh:l-
atrina para o dispensado da rua Severiano
n. 91, em fevereiro ultimo (aviso na 3a8)

6008, á Colonia do Mienadoa no Ettganho
de Dentro relatiaamoate a um dispensado da
Inspectoria de Prophylaxia da Lepra e anil.-
ças Venereas (aviso n. 3130);

;1E4; paia talha de (liarias que campe-
tent aos ex-chefes de turma da commissao
sanitaria . oral, no Estado da Bahia, rala-
tivaa ao luz de janeiro do corrente (aviso
n. 351);

Solicitaram-nd ao Ministerio da Fazenda,
os seguintes acleantatnentos:

2048a45, ao delegado de saude do 10° dis-
trieto sanitario, para oceorrar ás despezas

arompto pagamento daquelle districto
(aviso 11. 362);

2015543, ao delegado de sande, Interino,
para occorrar ás despezas do prompto paga-
mento do 9) districto (aviso n. 363);

3:a00a. ao chefe interino, do Servia° de
Prephylaxia Rural, no Estado do alara'n'não
para aliander a despezas urgentes (avisa nu-
mero 3 ia).

.1/n•nnn•

DIRECTORIA DO3 SERYI03 SANITARIO3 TERRWRE3

-	 EaTediente de 1 de abril do 19.21

Remetteram-se
Ao Dr. secretario geral. o requorimanto do

2° offlclal Eurico Mance .o, diriairlo ao Sr. mi-
nistro da Justiça. solica ando tres atues de
licença de amônia com a lei em vigor (officio
n. '835); • •

Ao mamo, o requerhnento de Miguel Ve-
rissuno da Costa, acompanhado da respectiva
informação (officio n. 831);	 •

Ao mesmo, a cópia alo officio ii. 10a, cia
Inspectoria da Paophylaxia da Tuberculose,
-juntamente com o requerimeat) do es-riptu-
vario Sebastião Corrêa Locas o do attustaao
medica firmado pelo Pr. Eubank Tamborim
(officio n. 83e);

Ao Dr. procurador dós Feitos da Saude Pu-
blica, a cópia do teor do edital para vistoria
dos predios na. 199 da rua Barão de S. Feia
o 283 da rua Senader Pompeu torneio ti 333);

Ao Dr. direCtoe geral de Iticlustria e Com-
mordo do Ministorio da Agricultura, o me-
morial deseriptivo e devidamenta informado
de novo preparado destinado á conservação
de queijos, denominado «Isolante ideal a (ofil-
Cio n. 832). •

Communicon-se :
Ao Dr. secretario geral, que foi deferida a

petição em que D. Dolores Linhares Ramos,
multada em 1008 pela i a deleaacia de saudo
por infracaao .do regulamento sauitario em
vigor, pedia ralevação da mencionada multa
(officio n. 830);

Ao Dr..delegado do I° districto sanitario,
que ao Sr. José JoaqUini da R03/ dom ser

apancada a penalidade cominada rio art. 771
do regulamento c a vigor (officio n. S23).

— Salicitaram-se proviloncias:
Ao• Dr. secretario geral. no sentido do sc.

indernnizido o Dr. Franiclin • de Faria, dele-
gado do 2 districto sanitario, da quantia da
67a400, despendida com despezas do prompto
pa.ganien:o do citado districto (officio n.

Ao Sr. inspector de Engenharia Sanitaria,
no sentido do SC2 designado um engenbeiro
senhorio para proceder ás vistorias nos se-
guintes predios: as. 769 o 9a.ea da rua Barão
de Mesquita; n. j13 da travessa do Patrocino
e ns. 95 e 97 da rua Anhela Bittoneourt
(officio n. 82a).

— Foram multados:
Pela Inspectoria do Fiscalizaçao de Fisca-

lização de Goneros Alinienticios, na quantia
do 1:000, cala um, por inrracaão do art. 576
do" regulam:ma) sanitaria ern ' vigor os Srs.
Costa az Gonçalves o Gonçalves Irmão & Comp.,
na quantia d: 1000S, por infracçao do ar-
tigo 57a itti I art. 576 do regulamento sani-
tara.) em rigor, o Sr. Atifortio Toste Parreira;

Pela a." Delegacia da Sande, na • quantia do
1003 cada um, por infamo:ao do art. 750 do
regulamento sanitario vigor, as Srs. João
Magalhães e Venal:cio FernataiC3 Novo; na
importancia de 2098, por Mimaria do art. 793
do regulamento saultario em vigor o Sr. An.:
tona:, Francisco Areal.

Requerimentos despachada

Directoria dos Serviaos Sanitarios Ter-
restres:

Dr. José de Lima Castallo Branco (1.11a).
—Deferido.

Inspectoria dos	 a 	 propayiaaia ;
Avelino da Gadoy (1.430).	 Cortifiquo-se.

Dalagaeia de Saudo:
Amacio do Araujo Faria (979). -- Deferido.
Augusto lloiriguos Paulo ( 1 177). — Defe-

rido.
.1°(3 F. Felipe dos Salvos (1.363). — Sim,

por 69 dias.
Luiz Cardosa Martins ;1.3a,a). — Sim, por

90 dias.
Antonio Martins dos Santos (1.370. — Dere-

!ido.	 •
Albano Gomes de Oliveira (1.202). — Defe

rido, por 60 dias.	 •
Arlindo Monteiro dos Saias (1.519).— Cer-

tifiqua-sa.
Francisco Fecundas Guimarães (1.303).—i

Elvira Jacintha de Araujo Gasio (1.30'fr).
Deferida pnr 30 dias.

Luiz Cardoso Martins (1.255) — Metera:o.

INSPrCTORIA DE FISCALIZAÇA0 I), mamam DA
MEDICINA, PHARMACIA, ARTE DENTARIA E OBSTE-
TECIA

E ,peliente de Ice abril de 194,',
Remetteronase
Ao Sr. Dr. chefe de Paca do Distriato

Federal, os laudos da Dario da Silveira Ma-
chado e José do Azevedo Marinha;

Ao Sr: Dr. director geral da Itapartiçlo
Ges.al das Telegraphos, os laudos de Domingos
Fonsoca e Guatbarto de Senna Castro;

Aa Sr. Dr. director geral da Repartição de
Aguas o Obras Publicas, o laudo da Antonio
Soares Pereira;

Ao Sr. Dr. inspector .a luspectoria do
Prophylatda, o landa de Benodicto de Al-
meida Cruz;

Ao Sr. direator geral da Fabrica da Car;
tnehos e Artefactos do Guerra, o laudo dl
Guilherme Rosa Ferreira.

Policia do Districto Federal

Por acto de 2 do co.yente, foi norneadc
fiseal Miaria° da Inapaztoria de Vehlculos.
Vieulino de Almeida.

:Ministerio das RelaçõeP
Exteriores

Po, portaria de 2 do abril fel mandado
addir ao Codsulo.do Geral em Buenos Aires
com as funrçoes de Cansai de 2 2 classe adianto,
daraute o impedimento do &lectivo, o Consul
de V . classe João Baptista Borges Machado.

— Por outra da mesma data foi mandado
exer:er o seu cargo no Consulado em S. Rosa
o Consal de	 classe José Cahnon da Gama.

— Por outra da mesma data foi exonerado,
a pedido, do cargo da Causal do 2° classe em
Santa Rosa Antonio de Azambuja Cidade.

— Por outra da mesma data foi dada por
finda a commia.são que exercia na Soaretaria
de Eitado e mandado exercer o seu carga em-
La. Hochelie-Pallice o Consta de 2' classe José
Fensaca Filho.

Ministerio da Fazenda
liirectoria do Gabinete do Theotate

Nacional
EXPEDIFSTr.- DO SR. tIINISTRO

Aclaitamento ao do dia 31 de marçà de
1921

Se. minis .̀.ro da Viação e Obras Pa
Wicas:

N. 77 — Remeta endo os inclusos P.:-
pais, relativos ao reauerimento de 26 (ia
oalubro de 92 0, ei •it 'que a Cobiaaniaa
Nacional dt . Na-vagai:ao	 3teirrc ;aedo
qae a r‘nspe,loria Federal de Na...eaaaao

allt rAnnt f . i.a a dar baNZI, pai	 os
devido s effaiaaa, ato: mairaaaca
• idas pela raqueren e coai ia:anafai C...)
diroia•os acluadeiros	 erma:amua-,
rui A os mazes de março, tibiel
do armo praxamo passacia ata 	 vaas.ia
vaocres frid adt s	 ao	 • .oa. ri-,, n an
tateio a honra de padir qee "V.

gae proviiii .:aaar para aar cnyviea
reapaiia a referida inspetaoaja.

Reitero a V. Ex. os meus
de eiavada estima e mui ti:atila: 1.a can-
siciaraceo.

78 — neMatiando a V. iv. in-
eluaos papeia relativos ao riomerinien-
io, de 26 da outubro de 192o, a ia gila

i.lacanaanhia Nacional da N;ivegação
a:icem pedi , para sar	 aitioriaaaa

anspertoria Fe:ciar:11 ide , Navagaaão
Lar baixa, vara os davioos effeilao noa
aneferiaes importados- pela requerente
amra iaençãa de direitos ailuaiiiaras
aanaragados durante os naasiis Lit mar-
ço, aliai' e maio do anno paas .ia ai ii
navios da alarinha de Guarra Brasile'
ia, tenho a honra de ped:r tiu' V.
'te digne piovidanciar paia ser ouvida
mi reseeito a refaria:a h:si:aduria.

Reitero a V. Ex. os 'm aus proies•los
ale elevada ealima c mui distinta can-
eicieraaaia

79	 Devolvendo o • iaaltiso pro-
cesso. eneaaaiáhado ao Thasoueo coni
!aviso .dciela a e'.i') In% 4.670, d
:29 do dezciathro d a 1020, :e relativo aa
pagamento, po . ew. reicios • eandoa, a
D. alargariaa Ferreira, na qualidade tEa
nele e uniea herdeira de Manoal Fer-

‘re:ra, operario da 4' divisão da ESti'ati;:
.de Ferro G2ntral do Brasil, da quantia
,.de 773$024, tenho a honra dr pedir qua
;IV. Ex. se digne providenciar para sa-
fem satisfeitas as exigencias da Dire-
aturia da Despeza .Publica.

Reatar° a V. Ex. os atflls protetos
do elevada estima .e mui _dWineits em>
sideração.
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— Sr. prasidente da A.ssocieeac Com.
rnercial Po..seo Fundo, Rio Grande do
Sul:

N. G - Tenho a honra. do Recusar
ceeeln3o vo s s offiv io de 20 de janeiro
Intiion, nunimioana a poese e eloi-
eito da neva diree ,o,ria. e aproveito a
oíj orr ad 'raia açeng ar 'mus
ao-eaa, imentos	 os protes',os de minha
e¡e-ea ;e, e-1 ima a consitteraeão.

..firoeleo.	 geral	 do	 r),3-
pari:im p uto Neeiunal de ez audo Publica:

N. 11a -- rendo o . 1" iocriplurario
da •lfan,teeei elosta Capa at, Fraioriers
Carlos da Cunha junior soliciiado sois
nic?.. o• de licerea de ae afirdo com o ar..
tleo, 17 ..to regd. amen(t) baixado cum,
n dcereto n. 11.663, de P (IR fevereiro
do curren	 anuo. peço a V. Ex. ar
digne DIA,.	 nu sentido do ser o
ro	 feaeei .inario subntettidO
rp,reão d	 aude.

• y.Or:DIENTE DO sn. DMECT:n

ao do dia 31 dc mueço
4921

Dr. (1.i-color geral do Depari,a-
n,	 Niviooal de Sande Publica:

. 111 -- 'fendo a directoria
Casei. da :; ;Jati	 fon offiaio n. t.32, de

noo	 encaminhado o po-
dhlo	 niozes de licença, de a.i.
*Oro° com o art. 12. do decreto nu-
:voo:o 11.Gef3, do 1 da fovccreiro uo cor-
 -zoli3itaila pelo (r)orario

Oaa..1( la. rooar'ieão João rocaç'a Pi-
nueo a , peeo a V. Ex. se dignc, provi.

r ie., sentida da ser o meemo
a. in s neceão Iiesaud-?.

- er. delegado fiscal era Pernam-
imoo

N. 16 -- R ernelto-vos, para o; devi.
alt)ti	 inciwo UM° n01110 • 111do o

Call.rJtoria ‘jas Rondas
Fedo: a.es •en Palmare,e,bacharel .11fredo
alaelizolo (•; uhitarãe, para it;_ultico 10-
s2ar lia e' eolloctoria em Escada, neese,

Diq 	aí' NUile ae

S. deiegado fiscal no Es!ado• do
Ainazinos:

liemeito-vos. para as de-
vidos Tios. o incluso Vtulo de nornoa-
çeo	 eisecai do imposto de .sam-
suno)	 iiii-aeior desse Estado, Carlos
atoro es, da

s •c. Ia:te:eido fiscal em Min is (ta-
ra e s :

N. 1; •— Romotto-vos, para os dev¡-
dos iins,	 incluso ,ttinlo de ne:neaçãj

Coilectoria d as Rendas
keeteraps, oni Juiz do FúrR, OP-“e Es-
¡alto. Mario Horta Junior.	 •

-- Sr. it-legado fiscal em Go)az:
IN.	 — Declaro-vos, para o	 fins

quo o Sr. mini4re, por
dospaciio d . 2.-2 de março ultimo, 1o:e-ui-
vou appravar o acto de que destes
tolda em officio o. e0s, de .18 da favo
xciro unimo, o pelo qual annext sies a
if..;ailec1orla das Rondas Fedoraus de
Pouso Alto á de Belfa Vista, por ter silo
exonerado o respectivo colleclor e não
Etar provai() o togar de escrivão.
— Sr. inspector da Alfandega o Ma-

ranhão:
N. 31 -- Communico-vos, pa-ra Os

devidos fins, que o Sr. ministro, por
despacho do dia 1, deferiu o requeri-
mento de 28 de março proximo findo,
do porteiro dessa repartição, Eullymio
de Oliveira Pereira, pedindo prorogaaão
por anais de GO dias do. prazo que lhe , foi
mareado vara apresenix-so a essa a!-
Salcit er•pk.	 •

Sr. dolegado fical no Piaully:
N. 15 — E1n resposta ao vosso offl-

cio n. 15. de 3 de fevereiro ultimo,
communicando que o Sr. Antonio Dru.
mond de Aguiar, nomeado agente fiscal
do imposto dc consumo no interior
desse Estado por titulo de 1 de abril
do anuo passado, não se apres entou atiS
aquella dala para tomar posse do cargo,
communico-vos clue por titulo de li
setembro dn mesmo anuo foi a referida
nomeação declarada sem effeito.

— Sr. ,ialegado fiscal em S. Paulo:
N. 118 — Declaro-vos. para os fins;

convenientes, que, exisaindo na Sub-di-
rectoria do Ciabinote apenas um exem-
plar do almanaelt do pessoal (.1c,sle rrn-
nisterio, Lã) pátio por isso se anca-
dido o pedido constante do vosso offi-
cio n. 26, de 29 de janeiro ultimo.

Ilirectoria da Receita Publica
raPEDIENTE Do sim. onn:cron

Dia 1 de abril do 1921

Sr.. inspector da Alfandega do (lio
de Janeiro:

N. 251 — Transtnittiodo a essa alfan-
dega os inclusos documentos do fls. 2
a 5 e 9 do processo que acompanhou o
vosso oftício n, 2.533, de. 17 do d eeem-
bro anno passado, relativo á isoneiio
de direitos pretendida polo The Braei-
lian Meat Co., Ltd, para dous volumes
contendo ovo:ita os cst0eitemos .do al-
godão destinados a frigordico s, constan-
tes da respectiva relação annoxa. com ,.
munieo-vos, para os &vidos offeitos,
fale 0 Trii31illal de Contas ooi s osso de
e de marco proximo findo, considerou
legal a alludida isenção, em virando do
disposto no art.. 20 da lei n. 3.979, de
31 de dezembro de 1019.

N. 255 — Devolvendo a e:2 sa alfan-
dcga os incluos documentos de fls. 2,
a 6 e 8 da processo que acompanhou
o vosso officio n. e59, de .1 do coerente,
relativo á, isenção de direitos preten-
dida por !mede° Nay Comp., proprie-
Lados da ip,ina Santa Cruz, em Campos,
-Estado do Rio de Janeiro, para o ma-
terial ronstrado da relação onnexa, Cora-.
illUtliCal-VO3, para os fins convenientes.
que o Tribunal de Contas, em sossão
7 do julho do anno passado, foi de pa-
recer que p(Ma ser legalmente conce-
dida a solicitada isenção, nos lermos do
disposto no art. 37 da lei n. 3.079, de
31 de dezembro do 1919, ficando
annullada a nedom desta directoria sob
n. 335, da 9 de agosto daquelle atino,
a tal rep-ilo.

— Sr. &legado fiscal no Espirito
Santo:

N. 19 -- Doclaro-vos, para os fins
convenientes, qu e. 0 Sr. ministro da Fa-
zenda, por despacho de 30 de marco
proximo finde, aprovou o acto de que
ditos conta no vo sso officio n. 52, de
17 de setembro do atino passado. resol-
vendo que o dietricto do Itaipava,
outr'ora ineorpr¡rado ao irriunici,p§o do
Espirito Santo do Rio Pardo, passe a
pertencer an municipio Alqgre, no
mesmo Estado.

— Sr. dele;eado fiscal em Minas Ga-
roas:

•
? .

56 — Para que ess'a delegacia pro-
videncio na fórma do parecer da 2' Sub--,
directoria de fls. 13, renotko-k.os o
incluso processo, referente ao relatorio
do ex-inspeetor de eollectorias fedeaaos

.nesse Estado Antonio da Costa e Silva-,
de que tratr o vos:f s.° officio n. 18?, de
8 de junho -do anuo passado...

— Sr. d- gado	 no Rio Citando
do Sul:

N. 7-• (,..r)) delegacia
os inell ,os donunenti.N s 1 e fls. 2 a 13 o
16 do 1 ..rocesso enca ..ninliodo com o vosso
officio o. 18S. de 11 do ai ,..0,10 lr oniio
passado. relativo á isene¡•¡,, de oirelios
pretenJ.la por Huoo	 :..‘•ohlor	 para
23.604 is iic	 de papol e onrintro para
impressão de impai, vont( ema ai:o:lana
os sopeamoneionados doemeh..,,tos,
ro-voe, para os fins convoi iontos, cp,o. n
Tribun ml Co Contas foi (1, , par000r,
sosso de	 01.1 111,10
ViStl e 1130 ter sido :lireata einipfr..!;11:0
e 1)30 ! , r	 proNP(1(.. i . i n C a quanti-
dado do p a p el ¡ranc e i - a l to P - la
• TH.Ciariii. não 1.(' 1.10. s;cï coneNiitia a
solioitada isoneão.

N. 72 — ¡fleclaroese)s, moa os dovitia..;
offeitos, qu, , o Se. mini s tro da Fazienta,
t o....inloiii visia o ç'.iv ,:ol;i•ilçai

do Brasil. no roquoelow:nio
de 11 do favoredro rosolvou, cio
data dç.. 31 de marco pro s:ibio filido, au-
to' izar a a l fatiO , ga• do 11lo t:roodo a ro-
ce/ao. da pot i: ..ionara Pu (M , ,Lão o io )

-porlailein p...ovooien e
loto de valutilas de=.tinadas 3 agua e va-
po.., as quaes haviam	 ld 1 imoort•a•;;L•
para	 de SOUs estaboleciroon-
to- fiegoriticos, fieendo	 confir-
D'ir' !.0	 o hien fele.graina a	 a. 21 n3,

.— Sr, deleeado fiscal ,-•ri 5. pauto:
N. 1i13	 laeclaro-voe para	 fia.;

o	 ii-zfro da 1 .. a-
7. , unid_ aiie.aicudo ao ij	 ,	 11(1

le 3 da rnarço ti:TN' no firith , . ,, o-
lici;.uu a Titc
and Poaor conipane.	 reo-oe,on,
Co: data do :;I)	 inesm(	 aui.rizar
n despacho livre de	 meilian;o
asignaLura íle tin'1110 do,
dado, Cf11 11 prazo •le	 i r '--
ia o o.'erne ii iment o da;	 formalidatios
rwaitilamenloros, -:lo mato:ial 	 con-itioio
da inclusa roliteão, e de-li 1:là° ao
viço c;,. rer;a . iiia p(1ieiou1 ir),

N. 161 — Coinrunnivo-vos, para oe
fíns couveni•nitcs, (f.".! o --4r. a)inie;ro da
raz,mg. li i ,	 vo	 •, na p-1 iuào
de 26 i . t: mar.:o prodmo	 rcqui,reU
a Centinonlal Inaniu:4s C noponv. ro-
solveu. CM data de 31 do raiorido
autorizar o ,eospacho livre de diee¡Ins,
rooel iaiae :u-si:enatura (I( 1. -eme de roa
snoasabilide.to. com o praz, '	soso of

pt ra e, p r i•enchlineoio	 ,ne¡oa'i-
dades rr.,•zolany.nfares, d(,	 coa-
:dm:ido 11n. indiia leiarão.

N. 133 -- .\ fim de	 olvida a Ai -
fandega	 Santos, pernoito-, il;n a i	 I

111)1 , 1	 Ca	 Einhaixa ,la	 nor'o-anioeiconii,
datada de 11 da tevoreira iii 11101 siae.o
anultd irnoo-tn á firma	 S;

pela oii¡old altand,(-a,
Poleoriti

N. 7 -- fl liri-cior da nce, ,.ita Publie.a
do Thie.(,oro Nac;ional (iNlara ao Sr. col-
li'cior .j rS rondas f , dora, e, da P Collo-
eloria h- Vaseouras. Estact) cio Rio de
Janeiro. em sulueru) 3 constha out:stan-
te do teu officio n. 21a, de 6 do no-
vembro do armo passado, (pio a mercado-
ria	 4.10 vi-tido do	 auto
lavrado polo aenie li--ai flIlel Soare.,
pjnle se: en:r .,gue, dasde que .seja
eitatla a fórmula de iseneào.

A Dircc,-arie da Ilecoila Pu'ilica do Time- .
soar° Nacional, do accelaelo com o que llispEns

a nota (taloa, lettra a, art. 80, do reaaila.-
mento ¡Lep:ovado pelo decreto n. 11.9:11, de
16 de feecrehp de 19114 publica as scguini(.9
ta'n/laãcio xaroas e pr;..,Qoz, cnviadas vekts

F11,11-110 . oFncim,
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reira, sita á rua da Estaçào n. 5, na cidade
dó Cataguazes, do Estado de Minas Geraes.,

• Mares:
Ma oper, preço por dtizia 180000.
Ctee. preço por &mia 95600. 	 •
Dm/dobo, preço por duzia 245000.
Cãtaguazes. 22 de fevereiro de 1921. g,

Emitia Paz. Pereira. •

Tabella das marcas e dos preços dos produ.
etos da fabrica do especialidades pliarmaceu-
Voas, de propriedade de José Ferreira Alves
dos Reis, sita no Porto de Sorvo Antonio,
districto do Afuniciplo de Catagnazes, do Es-
tado de Minas Geraes.

Marca!
Curisol Reis, preço por dozia 305000.
Porto de Santo Antonio, 25 de fevereiro do

1921. - José Ferreira Alues dos Reis.

Cigarrilhas, preço por vintena 358, peso pe
odideiro 3.0e0 grammas.

Charutos, preço por vintena 80$, preço po
cento 8$, peso por milheiro 7.500 grammaW,

Charuto Italiano, preço por vintena 55$1
troço por cento 55500, peso por , milheiré
7.000 grammas.

Bello Horizonte, 9 de marco de 1921. -Jose
Itodrijues.

Tabella da março e do preço do8 prOductoi
a fabrica de especialidades pharmaceuticae,

ui propriedade de Tortuliano Coelho Dias,
sita na villa de S. Manoel, do Estado do Minas
Geraes.

Dt purativo Popular. preço de (latia 145000.
S. Manoel, 25 de fevereiro de inf.-Ter-

ia/imo Coelho Dias.

Domingo n

Delegacias Fiscaes, em S. Paulo, com o officio
11. 120, do 25 de fevereiro ultimo; em Minas
Gemes com os ordeios 113. 83, 85, 87 e 88. do
7, 9, 10 e 11(10 corrente, e finalmente pola
Delegacia F..4cal na Bailia, com os °Meios
ais. 21 e 25, de 7 deste mez.

Tabella das marcas, preços e peso dos ci-
garros manufactura los na pequena fabrica
denominada «Charutaria Panli e ta». á praça
José Conl'acio n. 38. nesta cidado de Santos e
de propriedade de Ricardo Dias,

Marcas:	 •
Caporal, grosso, preço de vintena $300; peso

imr milheiro 1.300 gram mas.
Cap	 mediei, p..eço de vintena $300; peso

por milheiro 1.00 grampos.
Caporalofino, preço de vintena $300; 'peso

Por milheiro 550 granimos.
Mistura, grosso, preço de vintena $500; peso

por milheiro 1.300 gra minas.
Mistura ruedio

'
 preço de vintena 5400; peso

por milheiro 1.000 grammas.
Mietnra, tino, preço de vintena $100; peso

por milheiro i.50 grammas.
Rio Novo, „oroaso, preço de vintena $400;

peso por milheiro 1.300 grammas.
Rio Novo. mecho, p-eço de vintena $100;

peso oor milheiro 1.000 grampos.
Rio Novo, fino, preço de vintena $400; peso

por milheiro 5NO cratmatas.
Goyanosi grossos, preço de vintena $400;

peso por milheiro 1.300 grammas.
Goyano, • medioa, preço de vintena $400;

peso por milheiro 1.000 gramrnas.
Goyanoa, finos, preço de vintena 5400; peso

por milheiro 550 gramtnas.
Rio Novo, qtiadrado, preço de vintena

$400; peso por milhoiro 1.300 gearmos.
• Goya nas, qoadoieios, preço de vintena 8100;

•peso por milheieo 1.300 grammas.
Santos, 14 da janeiro de 102h -O proprie.

tarjo, Rialiyio Dias.'

Tabella das marcas o dos preços dos proa'
duetos Ia fabrica de especialidades pharma-
ceuticas de propriedade de Alvaro de Rosca-lo,
sita, á rua Dr. Resende n. 1, em Mirahy,
tricto do monicipio de Cataguues, do Estado
de Minas Geracs.

Marcas:
Juhretina, preço de duzia 485000.j
Comi, preço de duzia 405000. 	 •
Cutiool, preço de duzia 205000.

. Miraloy, 2o de fevereiro do 1921.
-Alvaro de Resmcie, phannaceutico.

••••nn•

TabAla das marras dos preços da fabrita,
de esoecialidades pharmarenticas de proprie-
dade de Loboseo Filho a, Comp. rua Sete de
Setembro ri. 58 na cidade do Palmyra, Esta.
do de Minas Geraes.
• Marcas - Preço de chula.

Agua da Colonia para uso intimo sem per.
fume, 30$? 0O.
. Agua do quina sem perfume, 305030.

Agita dentifrieia desinfe aiga ta buccal, réis
305000.

Agua Santa Collyrio-Vegetal, 305000,
Agua Santa Collyrio-Vegetal, 245000.
Balsaino de Sant'Anna Liquido, 455000.
Bolsam° de Sant'Anna-Coacreto, 244000.;
Coznac babando° Lobosco, 50;000,

• Cognac creosotado Lobosco, 50S000.
• Cognac de alcatráo Lobosco, 505000.

Extracto vegetal Ltd:roxo, depuratiVo,
455000.
• Extracto vegetal anti-blemorrhagico, réis
455000.

Ekiracto vegetal anti-astinnatico, 455000.
Extracto vegetal eatomachico, 453000.
Elixir vegetal tonico, 455000.

• Elixir potencial Lobosco, 455e00.
Elixir anti-hemoerboidario. 24$000e

• Elixir japonico Lobosco, 30S000.
Elixir tonico cerebral, 305000.

. Gottas indigeaas mysteriosas, 455000.1
•Gottas indigenas mysteriosas m.
Sahào liquido Lobosco desinfectante, róis

308000
Sablo liquido oriental para a palie, réis

305000.
• -Vinho Ferro-Quina lodo, tonico, 455000.

.Vinho quinado amargo, 45000.
Vinho de jurubeba Lobosco, 455000,
Palmyra, 25 do fevereiro de 1921.-4011mo

Filho d. Comp.
-

Tabella das marcas e dos preços dos procria-
ctos da pequena fabrica de especialidades
pharmacenticas, de propriedade do C/Rebotai-
do Agapito Paes, sita na praça do Rosario, na
vida de Claudio, do Esiado de Minas Geraes.

Marcas:
. Pululas anti-epilepticas, preço por duzia
1205000.

Sal voterivario, preço por (baia 75000.
Claudio, 3 de março de 1921.--Clarimunde

Aganito Paes.

Tabella das marcas, preços e pesos dos pro-
duetos da fabrica de charutos, cigarram e
cigarros «Estre/lao, de prapr edado de José
.Rodrigues

'
 sita á rua do Ramal n. 1.120, na

cidade do Bello Horizonte, do Estado do Minas
Geraes.

Marcas:	 .•
Cigarros Barbacena, preço por vintena

125500, peso por milho ro 1.001 grammas.
Cigarros Crezotitinoe, p .eço por vintena

75500, peso par milheiro 1.000 granlynosa

Tabella das marcas, preços e peso dos ci-
carros fabri ados por A. Goimarães, proprie-
iodo da fabrica sita á • travessa dos Mares
11. 1, na cidade do S. Salvador, Estado da
liahia.

Marcas:
Aromaticos, finos, preço por vintena 130

réis, peso por milheiro 1.000 graniriam.
Ditos medios, preço por vintena 150 réis,

peso por milheiro 1.200 granimos.
Ditos palha, preço por vintena 150 réis,peso

por milheiro 1.000 grammas.
. Ditos fechado, prieço . por vintena 150 róis,

peso por milheiro 1.0e0 grammas.
• Ditos grossos. preço Dor vintena 240 réis,
peso por milheiro 1.500 grammas.

Favoritos, preço por vilitena 210 réis, peso
:ato! milheiro 900 grammas.

Soberanos. preço por vintena 210 .réis, peso
por milheiro 900 ganimos.

X. P. T. O., preço por vintena 210 réis,
peso por milheiro 1.000 grarumas.

Subl i mes, preço por vintena 150 réis, peso
por milheiro 1.000 grammas.

Celestes preço por vintena 150 réis, pega
- por milheiro 1.000 gramraas.
• Palpites. preço por vintena (50 róis, peso
por milheiro 1.000 granimos.

Domai& preço por vintena 150 reis, peso
'por milheiro 1.200 grammas..

Primeira mistura, médios, preço por vinte-
na 310	 peso por milheiro 800 grammas.

Ditos mist Ta, grossos, preço por viotono.
290 reis, peso por mineira 1.50'1 granimos.

Voluntareoe, preço por vintena 100 reis,
peso por milheiro 1.200 grammas. 	 •

Pa + riotas, preço poe vintena 103 réis, peso
por m ibero 1.200 grarnmas.

Lide Párota, preço por vintena 100 reis,
peso par milheiro 1.200 g.dmnias.
• Unteis, preço por vintena 150 réis, peso por
milheiro 1.000 granamos.

Bahia, 21 de janeiro de 1921. - A. Gui.
:tardes

..--a

tapena das marcas e do preços dos p,rodaa
Coa do pequeno fabricd de preparados de tu-
rno, de proprieda, te de Francisco Forreira
Comp.. sito á rua do Pilar n. 4, nesta cidade
de S. Salvador.

Charutos-Marcas:
Exrefiente, preço por cento 7.3000.-
Victoriados, preço por cento 750004
Fontoura, preço por canto 0.000.
N. 1, preço por cento 55000.

• N. 2, preço por cento 55000.
N. 3, preço por cento 55000. .
N. 4, preço por conto 55000.
Ns. 5, 6 e 7. preço por cento 452004
Na. 8 o 9, preço por cento 45000.

Cigarros-Maecas:
Guanabara. palha, preço por maço de 20

ou fracçao 150 réis, peso por milheiro 1.060
granimos.

mem, aleatrAo, preço por maço de 20 ou
fracçao 130 reis, peso, por- 1.09
grammas.

Tabella das marcas o dos preços dos pro-
ductoe da fab rica do espeole"dados pharnaa-
ceuticas, de propriedade do oomingos Tostes,
sita á rua Coronel Vieira n. 74, na cidade de
eatagnazes, do Estado do Minas Gm'aes.
•Marras;
Anemil Tostes, preço por dozia 455000.
Antonio! Toses. preço por duzia 305000.
Catagnitzes. 23 do fevereiro do 1921.

Dorninaos Tostes.

labella das marcas o doa preços dos pro-
diactos da fabrica de especialidades pharrnaa
motins de José Cesar da' Silva, sito á rua
Tenente Formnsto n. .1, na cidade do Cata-
guazns do Estado de Minas Geraos.

M ora:
Vermicida Cessai, preço por duzia 205000.
Categliazee, 30 de janeiro de 1921.,-e;

José Ccsar da Silva.

tabella das mercas e dos preços dos proa
duetos da fabrica de especialidales 'Alarma-
ceuticas, de propriedade de D. Emilia Vaz Pe.

•
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'3ockeys, papel, praça por maço de 20 ou
fracção 410 réis, peso por milheiro 1.000
graormas.

Americano, cortiça, preço por maço de 20
ou fracção 130 réis, peso por milheiro 1.000
granimos.

ltabyra n. 7, preço por maço de 20 ou fra-
esçao 130 reis, peso por milheiro 1.000 gram-
aras.

/dom n. 13, preço por maço do 20 ou fra-
cção 130 réis, peso por milheiro Loao grata-
roas.

idem mistura, preço por maço de 10 ou
fracção 140 rias, poso por milheiro 1.000
granimos.

finy Barbosa, cart.; preço por maço do 23
sai fracção 150 réis, poso por milheiro 1.000
grammas.

Popular n. 1, cart., preço por maço do 20
pu fracção 130 réis, peso por milheiro 1.000
grammas.

Idem n. 2, cart., preço por maço de 20
ou fracção 140 róis, peso por milhem° 1.030
gramamos •

Democrata, papel, preço por moro do 20
ou fracção, 130 réis, peso por milheiro 1.200
gramaras.

Rio Branco, pardo, preço por maço de • 20
ou fracçã,o 80 réis, peso por milheiro 1.800
grammas.

Bahia, 13 de janeiro de 1921.-Froncisco
Ferreira ty. Comp..

La Espanola, preço por maço de 20 cigar-
ros LM réis, peão por milheiro .1.000 grani-
mos.

Democratas, dourados preço por. maço de
do 20 cigarros 170 réis, peso por milheiro
1.200 gram mas.	 -

Democratas, cortiça, preço por maço de 20
cigarras. 170 réis, peso por milheiro 1.200
grumas.

Maguolia, preço -por maço do 20 cigarros
170 réis, peso par milheiro 1.000 granimos.

Linda Ignez, preço por maço do 20 cigar-
ros £70 réis, peso por milheiro 1.000 gram-
aras.

Deliciosos, preço par maço de 20 cigarros
170 réis, peso por milheiro 1.000 eraminas.

Vencedores, palha, preço por maço do 20
Cigarros 170 réis, peso por milheiro 1.009
oorammos.

Caporal Leão, prezo por maço do 29 cigar-
ros 250 réis, peso por milheiro 1.000 graus-
mas.

Mimosos, preço por maço de 20.cigarroS
100 réis, peso por milheiro 1.000 gramam.

Atiradores Bahiauos, preço por maço de 20
cigarros 100 Mis, peso por milheiro 1.003
grammas.

Atiradores 284, preço por maço de 20 cigar-
ros 170 réis, 'peso par milheiro 1.000 gram-
aras.

Atiradores 85, preço por Maço de 20 cigar-
ros 170 réis, peso por milheiro 1.390 graus
mas.	 -

Atiradores 387, preço por maço de 20 cigar-
ros 170 réis, peso por milheiro 1.000 graus-
mas.

Especiaos, preço por maça cio 20 cigarros
150 réis, peso pos milheiro 1.000 granimos.

Acadernicos, preço por mak° de 20 cigar-
ros 450 réis, poso por milheiro 1.000 graus-
mas.

Club, preço por maço de 20 cigarros 150
réis, peso por milheiro 1.250 gramroas.

Guarany, preço por Maço de 20 cigarros
150 réis, poso por ruilOoiro 1.000 graminas.

Lira, preço por mazo do 20 cigarros 130
réis, peso por milheiro 1.040 granosas.

Exposiçao, preço por maço do 20 cigarros
100 rir, pés° por milheiro 1.500 • -grammas.

Lusitania, preço po • maço do 29 cigarros
103 réis, peso por milheiro 1.000 granamos.

Som Rivaes, preço por maço de 20 cigar-
ras 100 réis, peso por milheiro 830 graus-
mas.

Populares, previ por maço de 20 cigarros
100 réis, Peso por milheiro 890 grammas.

Lue'adores, preço por maço do 20 cigarros
100 réis, peso por milheiro 853 grammas.

S. Salvalor, preço por maço do 20 cigar-
ros .100 réis, • peso por milheiro 850 gram-
bas.

Babianos, preço por maço tie 20 cigarros
300 réis, peso par milheiro 850 grammas.

Gentis, preço por maço do 20 cigarros (00
réis, peso por milheiro 1.000 grammas.

Cegares, preço por maço de 23 cigarros 103
réis, peso por milheiro 1.000 granrinas.
• Fanianoo, preço por maço de 20 cigarroa103
réis, poso por milheiro 1.400 gra:amas.
• l'eueutos, preço por maço de .20 elgarros
100 réis, peso por milheiro 1.090 gramma.

Balé, preço por maço de 20 cigarros 100
réis poso por milheiro a00 grammas.

Solos, preço por maço de 20-cgarros (00
rias, poso por milheiro 800 grammas.

Mais Um, preço por maço de .20 eigarroo
100 réis, peso por milheiro 1.200 grammas.

Princesas, preço psr maço do 20 cigareoo
100 réis, peso por milheiro 1.000 granamos.

Violetas. preço Dor maço de 20 cigarros 100
réis. peso por ittne:ro una g smmas.

Ziza preço por maço do 20 cgarroo 10f1
réit peso por milhe ro 4.033 orsinmas. •

JUlita, preço par maça de 2o cioarras 103
réis, ouso por milheiro 1.000 ora:noras.

Lisl, preço por maço do 20 cigoreas 109
réis, peso por -milheiro 1,000 gramma&

Diplonnticoo, preço por maço de 20 cigar-
ros 170 réis, peso par milheiro 1.O3 graus-
luas.

Aydéo, preço por maço do 20 cigarros 230
róis, pesa por roiam:iro 1 .0a0 g -amoras.

Bahia, 13 de Janeiro de 1921.-Por pra-.
coração de Leite & Alves, Antlicro Alues Lins
Gaspar.

MIIn•n

Tabella das marcas, preços e TX:st) dos pro-
dutos da fabrica do cigarros, de propriedasio
do Cruz & fluas, sita o rua do :operador
n. 105, districto dos Marc;, Posta cidade do
S. Salvador, Estado da Doaria.

Marcas:
Seculo XX n. 2, preço por maço do 23 ci-

garros 8170, peso por milheiro 4.200 grani-
mos.

Seculo XX o. 3, preço por maço de 20 ci-
garros $170, peso por milheiro 700 grani-
mos.

Soculo XX n. 4, preço por maço de 20 ci-
garros $170, poso por milheiro 1.200 graus-
ruas.

Secalo XX n. 5, preço por maço de 20 ci-
garsoo 0150, p3S0 por milheiro 1.200 grana-
mas.

Soculo XX n. G, preço por maço de 20 ci-
garros $250, peso por milheiro 1.400 gram.
mas.

Secai° XX o. 7, preço por maço de 20 cio
garros 8230, peso por milheiro 2.200 graus-
mas.

Seculo XX n. 173, preço por maço de 20
cigarros $150, peso por nillheiro. 1.200 graus-
mas.

Novo Seoulo medios, preço por rr aço de 23
cigarros $150, peso por milheiro 1.200 gram.

m3-Dio.vo Seculo finos, preço por maço do 20 ci-
garros $130, Peso par milheiro :00 grana
mas.

Vencedores, abertos, preço por log.+) de 20
cigarros 8090, poso por, milheiro do 1.200
gramma.	 . .	 . -
- Vencedores, fechados,-proço por maço de
20 cigarros 4090, peso por milheiro 1.00o
gramaras.

Nlavegantes, preço por maço de 2) cigarros
5090, peso por milheiro 1.300 granimos.
• Modernos, preço por maço do 20 cigarros
um, poso por milheiro 1.300 gra:ninas.

Superfinos do Havana, preço oor maço de
20 cigarros $170, peso por milheiro 1.300
geai/nuas.. •

Superfinos de Havana finos,preço por maça
de 20 cigarros $17O, pesa por milheiro 803
granimos.

Lusitano:, abortos, preço por Inir,il de 21
ciearros $210, peso por milheiro 1.500 gram.
mas.

Luzitanos, fechado:, preço por maçado 2O
cigarros $150, pe,S0 por millisiro 1.200 gramo
mas.

Caporal lavados grossos, preço por maço
do 20 ciemos $250, peso por milheiro 1.60)
grammas.

Caporal lavados modios, preço por maço do
20 cigarros $O.50, poso por milheiro 1.009
granimos.

Mistura suave grossos, preço por maço do
20 cigarros	 i)os $310, -poso por milheiro 1.60ranas. 

Mistura nave modios, Prerro Por maço do
20 cigarros 1250, peso por milheiro 1.0015
gramaras.

• Mistura '77, preço por maço de 20 cigarros
$310, poso por milheiro 1.000 graminas.

Ideal mistura, preço por maço de 20 ci-
garras 5170, peso por mlitioro 1.100 graus-
mas.

Ralab, preço por msço de 20 cigarros $170,
peso por milheiro 4.200 grameis.

!avos°, preço por mar) do 20 cigarros
5'70, peso p •r	 1.1400 gruntuas.

Palitos, preço por niai:0 do 20 cigarros $1'740,
peso por milheiro 000 graniam.

Tabella das marcas, preços o poso dos pro-
duetos da fabrica de cigarros de propriedade
do Leito & Alves, sita rua da Calçada do
Bomfim os. 126 o 128, districto dos *Mares,
nesta cidade de S. Salvador, Estalo dê
Baia.

Marcas:	 •
Turco, preço por maço do 20 cigarros 4a0

téis, peso por milheiro 1.100 grammas. .
* Turco o Goyano, preço por. maço do 20 ci-

garros 290 réis, peso por milheiro 1.00
gramam.

Virginia, preço por mato do 20 cigarros
g90 réis, poso por milheiro 1.000 granamos.

Minas geraes, preço por maço de 20 cigao-
ros 230 réis, peso par milheiro 3.750 graus-
mas.

S. Pauloapreço por maço de 2CI cigarros
250 réis, poso por milheiro 3.750 grainisas.

Sultana, preço por Maço de 20 cigarros 210
réis, peso por milheiro 1.050 gramtnas.

Mistura 20, preço por maço do 20 cigaroos
250 réis, poso por milheiro 1.030 grainmas.

Mistura 70, preço por maço ee 20 cigarros
. 230 réis, peso por milheiro 850 orarmos.

Mistura 80, preço pot maço da 20 cigarros
ã70 réis, peso por milheiro 800 grirminas.

•Mistura 29, preço por maço do 20 cigarros
470 réis, peso por milheiro 1.000 grammos.

Mistura 31, preço por maço do 20 cigarros
310 réis, p000.por milheiro 1.000 gra:ninas.

Mistura Azul, preçO por maço de 20 ci-
garros 130 réis, peso pormilheito 1.000grazu-
mas.

Stanley, grossos, preço por maço de 20 ci-
garros 230 róis, peso por milheiro 1.500 graus-
mas.

Stanley, médios, preço por maço do 23ci-
garros 150 ralo, peso por milheiro i.100gratra
mas.

' Stanley, finos, preço por maço de 20 cigaro
' ros 130 réis, peso por milheiro 600 grani-

mas.
Goyaup, palha, preço por maço de 20 cigar-

ros 170 réis, peso por milheiro 1.000 grata.
mas.

(lesiono, papel, preço par maço de 20 .cigar-
roa £70 réis, peso por milheiro 1.000 gram-
ai:USO.

Leão de Ouro, preço por meço de 20 cigar-
ros 170 róis, peso por 'milheiro I .000 gral"-
ál304.
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Popteares, preço por maço de 20 cigarros
8900, pesó por milheiro 1.800 gramrons.	 •

Bengalas, palha, preço por maço de 20 ci-
garros $290, peso por milheiro, 2.200 grani-
mas.

S. Salvador médios, preço por maço do 20
t cigarros 0170, peso por_milhemo 600 grani-

mas.
• S. Salvador finos, preço por maço de 20

cigarros $170, peso por milheiro 600 gram-
mas.

ltapagipe médios, preço por maço de 20
• cigarros $170, peso por milheiro 1.000 grain•

mas.
Itapagipe esmagadoà, preço por maço de 20

cigarros $170, peso por milheiro 800 grani.
mas.

Itapagipe finos, Preço por maço de 20
• garros 8170, peso por_ milheiro 600 vim-

mas.
Grumetes, preço por maço de 20 cigarros

$100, peso por milheiro 1.000 grammas.
Bahia,15 de janeiro de 1921.-Cruz 8:Ruas.

• ,.,•esa•-•.!„-a;

Xabella das marcas e dos preços dos puis
duetos pharmarenticos preparados por Tei-
xeira & Filho, estabelecidos cote pequeno fa-
brico á rua dos Droguistas ias. 6 e 8, districto
da Conceição da Praia, nesta cidade de São

, Salvador da Bahia:
Agua autiperlodica, duzia 118280.
Balsa= nhilantropo, duzia 48800.
Dialium Ferrum, duma 288800.
Elixir dentifricto, duzia 88250.
Emulais de Pequi, dnzia 280800.
Especifico para calos, duzia 80520.

• Gotas iustantaneas para dores de dentes, •
duzia 88520.

Injecção antiblenorrhagica Galdinos- durão,
98520.
Oleo verrnifugo, dnzia 95520-
• Oleo vermifugo 1/2 vidro, duzia 6%520.

Oleo vermifugo 1/4 vidro, duzia 43760.
Opodeldoc branco duzia 4$260.
Opode/doo compejto Gaidino, dáia 6$40.
Ondas vagiimes, doais 438800:
Pós dentifi •iclos, duais 9$520.
Pós Sedlitz (imitação), duais ft$520.
Pomada antiblopbaritica, duzia 95520.
Purgantes de Le-Roy nacional, duzia

288800.
Pilulas de cabeça, duzia 0520.
Nulas de rido°, duzia 98620.
Pllulas de Ricord, tinia 10280.
Pilulas vermipurgativas Galdino, desta

143280.
Pilulas atipiriodieast duzia 118280.

Preparo para agua vienense (sem sal), duzia.
-e85-20.

Regulador Archimedes, duzia 3011800.
Solução antieptitalmica, duzia 9$520.

• Solução antiseptica do Dr. Job, desta
105040

Sabonetes de alcatrad e araroba Galdino,
'luzia 68529.

Vermicidina, duzia 85520.
Vinho de jurubeba simples e _ferruginoso,

duzia 193040.
• Vinho quinem do codigo trances, duzia

405800.	 -
Vinho quinium do codigo francez, 1/2 gar-

rafa, duzia 208280.
Vinho dos phosphatos composto, duzia

34000.
Vinho dos phosphatos Com quina e kola,

duzia 314800.
Xarope peitoral do Dr. Ribeiro dos Santos,

(luzia 47010.
• Xarope dos pbosphatos composto de Par-
riseh, duzia 195040.

Xarope depurativo fórmula do Dr. Gibert,
duzia 285800.

Xarope lactato de ferro e quina, duzia
195040.
- Xaropo de cascas de laranjas amargas io-
durado, duzia 368800.	 . .

Xarope de jurubeba simples e ferruginoso,
duzia 195040;

Xarope contra cansaço, duzia 195010.
Xarope de angico simples e composto, duda

145280.
Xarope Easton nacional, vidro de 4 onças,

duzia 145280.
.Xarope peitoral incisivo, duãs 4-78040.
Bahia, 15 de janeiro de 1924.- Por. pros

caraça.", E. Rocha.
,.nn•n•n••••

Tabella daa inareas e preços doí productos
pharmacentieOs preparados por Magalhães;
Rezende & Comp., estabelecidos com pequeno
fabrido á rua dos D.oguistas n. 22, nesta
cidade do Salvador, Estado da Bahia, a sa-
ber:

Nome do producto-Preço por duzia
Aleatrão llstizoico Magalhaes, 24$040.
Balsa= Velnerario dos Orientes, 26380e.
Balsamo Philantropo Magalhães. 40020.
Kola Phosphatata Magalhães; 388800.
Opodeldoe Branco, 33760.	 •
Opodeldoc Verde alagallsies, 73020.

• Vinho lodotannieo Slagalhaes, 3214"
Vermil, 65520.
Visonina; 215040.

• Gottas Exalginas, 118280,
Xarope de angico, tolú e alcatrão, 14528e.•
Bahia, 15 de Janeiro de 1921.-Magalhães,

Rezende /6. Comp.

Tabella das marcas e dos preços dos pra-
duetos da fabrica de especialidades pbarma-
centicas de propriedade de M. Conde, sita à
rua dos Ourives n. 10, na cidade de S. Sal-
vador, Estado da Rabia:

Lombrigol em liquido, preço por duzi/,
118280.

LOmbrigol em comprimidos, preço por uu.-
14$280.

• Xarope de angico brasileiro, preço por du:
zia, 198040.

Nogueirol, preço por duzia, 238040.
Bailamo pbilantropo, preço por desta,

43760.
Aguardente allemã, preço por duzia, 78520.-
Infesão do senne tartarizada, preoo por do-

aia, 45760.
Vinho quinado, preço por duzia, 288800.
Vinho genciana, preço por &eia, 283800.
Vinho jurubeba, preço por duzia. 285800.
Vinho ferruginoso, preço por desta, 283800.

_ Purgantes Le Roi (em garrafas), preço por
dulia, 285800.
_ Agua aatiperiodleo, preço por duzia, réis
285800.
• Co/yrio amarello em vos - 30,0, preço por
desta, 193040.

Colyrio ansarollo em 1/03 '15,0, preço por
desta, 143280.

Elixir paregorico, preço por duzia, 148280.
Pilulas de resina de batata, preço por duzia,

75520.
• Pilulas de resina de jalapa, Preço por duzia,
73520.

Pilulas de cabeça, preço por durla, 78520.
Pilotas de seziles, preço por duzia, 75520.
Pilulas de Ricord, preço por duzia, 141280.

- Purgantes Le Roy em vos a 30,0, preço por
duzia 73520.

Agua divina, preço por duzia, 75520.
Balsarno tranquilo em vos a 30,0, preço

por dúzia, 78520.
• Balsa= catholleo a 30,0, preço por (luzia,.
75520.

Opodeldoc, preço por duzia •
'
 48760.

Elixir tonico Dr. Rodrigues Lana, preço por
duzia, 36%800.

Purgantes de jalapa e batatas; preço poè
duzia, 25100.

Purgante de jalapa, preço por duzia, 251e0.
Purgantes do jalapa e calomelanos, preço

por duzia, 20460.
Purgantes de jalapa e rhou, preço nor du.

aia, 2160.

Purgante de rhou, preço por duzia, 25160.
• Purgante de batata, preço por duais, 25160.

Purgante do tartaro para animaes, preço
por duzia, 25160.
• Vomitorio do ipeca, preço por duzia, 25160.

Vomitorio de tartaro, preço pot? duzia,
20160. -
' Bailia, 15 de janeiro de (921.- 111, Conde.

• Tabella das marcas e dos preços 'dos go-
duetos da fabrica de perfumaria de proprie-
dade de M. Conde, sita á rua dos Ourives
n. 10, na cidade de S. Salvador, Estado da
Bahia:

Talco Iris, preço por duzia, 1385604
Brilhantina 'ris, preço por (luzia, 48640.
Bahia, 15 de janeiro do 1921.- lef, Conde.

Expediente de 2 de abril de 19211
Sr. delegado fiscal no Espirito Santo:
N. 3 - Restitnindo-vos o incluso processo,

enviado ao The,souro pelo vosso oficio nume-
ro 6, de 23 de agosto do anno passado, refe-
rente á concessão de aforamento de uni terreno
de marinhas situado á Vila Rubim ái avenida
Cleto Nunes, nesse Estado, e pretendido por
D . Ilenriqueta Tonlni. declaro-v que o
Sr. ministro, por despacho de 29 de Março ul-
timo, resolveu approvar a &Iludida ebneessào
de aforamento

Directoria Geral de Contabilidade
Publica

• • EXPEDIENTE DO me nutEcro0
Dia 31 de março de 1921

Sr. delegado fiscal em Sergipe :
Declaro-vos, para os fins convenientes, que

o Sr. ministro da Fazenda resolveu, por
despanho de 28 do cadente, approvar o orça-'
mento da despeza da Caixa Economica ti anexa
a essa delegacia e da sua agencia annexa á
Mesa de Rendas Federaes da cidade da Es-.
tancia, para o corrente anuo, apresentado
com o vosso oficio n. 88, de 12 de nevembro

recommendo-vos providenciei* no sen-
tido de que sejam enviados na época deter-
minada pela circular n. 39, de 10 de setembro
de 1919,• os balancetea semestraes das opera-
ções daquella caixa e da citada agencia,

- Sr. delegado fiscal no Amazonas :
Declaro-vos, para os fins convenientes, que

is Sr. ministro da Fazenda resolveu, por dos
pacho de 28 do cadente, approvar o orça-
mento da despesa da Caixa Eoonomica anue=

'a essa delegacia, para o anuo de 1920, apre-
sentado com o vosso oficio n. 119, do 23 de
dezembro ultimo, reconunendo-vos provIden-
Cieis com a maxima urgencia no sentido da
remessa do orçamento para o corrente mano
e do balanço, do segundo semestre do ame
proximb passado. de accórdo com o ' decreto
n. 2.882, de 19 de abril de 1898 e circulares
n. 1, de 13 de janeiro de 1906 e 39,de 10 de
setembro de 1919.

Requerimento despachado,
• Dia 31 de março de 1021

Eduardo A. da Silva Porto pedindo paga-
Mento de capital e juros (h:cautela' de letra
do Theaouro, papel, n.	 Reconheça
as firmas dos documentos de fls.	 • '

Procuradoria Geral da Fazenda Publica
EXPEDIENTE PO SR. PROCURADOR GERAL

Dia 2 de abril de 1921

Sr. inspector da Caixa de AMortisação :
• N. 484 - Commuuico-vos, para os:fins don-
venienies, que o Sr. ministro, por despacho
de 21 de fevereiro ultimo, exarado elUi reatei-
thdanto de Francisco /entoei) Marta Esbe-! ,	 _
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atira; pedindo statam'-lhei entragues as'amffices
da divida •publica, na #21.9s7 a321.976, do

•vrlor de 1:0005, cada inue.,.typ° 	 Diversas
emissões - do sua proeriedado, que ao acha,-

, vam'eaticlonadas no Tbouto Nadai:Mi para
garantir-parto da reapbnsabilidade • de Paulo
•Augusto Robillard Lepenlbre de Marigay .e a
do . setisPrepostos, no s . 6xercieio• das (micções
de correttor de fundos. publicas -desta praça,
reeolveu deferir aquallapodido visto o segundo

-Maar prestado 'nova fiança • dia Sabat/14Na°
-da de .que se trata.

485 •----Communicaavos, para..03 , 110 eia.
•treaieistes.que o Sr. teinistao,, por dralizecho
de 19 de Março expirante, proferido re-
querimento do ,Zenba , ;Ramos•&•Cattip. Pe-
dindo levantamento.. da. cautytti lia,1-00•: 0000,

apelos • reasnios , feita .aa•Theisixtro
visto terem feito ceasata.suas operações batia
carlas, •:eatição aqueda tonsiltui ta aolas aço-
liras da divida publica na. 29.749 e• 29 .848
do vaiar de 1:00110 cada tona i do ar:Ore:Alma
de 1909, resolveu deferir. o citado reraiecia
;menta para -o fim de Sereia entiaguas ao.ape
ticiantudoe as referidas apoucas.. . 	 •

- Sr. ministro presidente do Tribunal dó
Contas:
• N. 486 - Tenho a (honra de rémetter
Y. Ex., para os fins oonvenientiás, o inaluso
,proeeaso referente á • fianqade Joaquim .Fer-
reira da Costa, agente do Correio de S. Joa-
quim da Barra Mansa, no Estado do Rio de

" Janeiro.
Valho-me daopportuuIdade -.para apresen-

tar a V. Ex. as miais protestos de estima o
consideração.

- Sr. presidente do . Conselha•Administrad
ivo da Calta • Eatmondea: :	 •

N. 487 - Communieo-vos," para .os devidoa
•ffeltes, Tm por despacho de 14 deanarço
corrente, exarado em reaneridiérito-de Alvaro

- .Weraeck, inventariente- do issaelio,dqabarlo
de Wertieck, a-Sr. (Eras:siar • geral -do•Gabl-
n etc, tendo ma vista os oficiosas. 101, de 12
do janeiro findo e 553, de 10 decorrente Meta
do Tribunal do Contas, Oommimicando avista
ministerio, haver mandado dar . baixa ta
-fiança de 1:8005, prestada par Esteai:o/ida
Augusta de Lacerda . Wettieek para garantir
a sua responsabilidade de agente da-Cot-veio
de Gavea Jardim, nesta-Capital, ernistituida
pala caderneta daCaixa•Ftooneinioa ti. 357.091,'
da 33 série, de propriedade do bana de Wee-
mak resolveu mandar entre40 a rriforlda
caderneta ámzelle inventariante ficando a
Mesma livre e -deseraharaçada do camada
fiança em 'questão.

-- Sr. -ministro proSIdante do •Triiinual de
tintas:

N. 468 - Tenho a honra. de' remettér a
V. Ex., para os devidos fins, p incluso -proa
cesso relativo á substitulaão . da .tiança de João
'Casinhas 1)arbosa, thesciiiraito da: Alfandaga

•do Ria Grande.
Reitero a V. Ex. os tnittuaprotestas da-Mais

alta estima o subida considéCaçaia.
- Sr. - inspector da Alfaudeg,a do Rio de

Janeiro :
N. 489--Ilemetlendo-va3. o indago processo

iniciado•com a vosso officio. u. :136, , de 44-da
março de 1919, oncaminhando - inn • 'requeri-
piemo em que diversos • officiaes 'aduaneiras
pedem annullaçúo do acto dessa repartiçao,
que os suspendeu por-30 dias; doisierticio
soas funcções, solicita() vosso parecer a r03-

•peito.
-Sr.' Dr. .40 Procurador da Republica, no:

Distriata Federal:. 	 ••
N. 490-Passo as Toesa aroaaan incluso pro-

cesso de •habililação ao montepio -deixado pelo
eacripturario-da ReCohodoria l Jolo•Janna-

...aio dos Santos Ramos, afias - do que V. Ex. se
aligne tomar em •consideração o -deapachada
4,E..a. o Sr... ministro, do 24 do inatçoall-
amo.

• •ReqUertinentOs despitadtká .
De Manoel Lopes, pedindo coriiIão.- Dea

clama qualidade -um que requer.
DePodro Nardelli, pedindo reatittriqlo de

uma eanclo•feItapor José Fialho da Silva Ju-
nietr.-àDirija-Sato Tribunal de Contas.

•

arldWr

Reõebtiddria do Disariato Marte
EXPEDIENTE Do en. Dincron
•RAlteritnentos itespttoltatios

Dia 2 tie abril do (92a
Beamits da Silva Carmo.--Inserevítie, pela •

fartos proposta. libam-lho a 'Multa de-100$,
mininão, tio accarde com as disposlaõés Cita-
das.

Aasib. . Ninar & iam ao -Da • accôrdo . com
o laudo e o parecer, nos . teruitis prol:ti:tatos,
rednaaase , anote exercido. da 3169,4 para o
do 2:4008, o valorlocativo-da eetabdecimento
substitua-se a !capearias certidão-de ditada,
juntando-se -ao, ptocrasso, a que for cancelada.

Valente &-Calnp. --De aceardo como pare-
cer, reduza•se no eiercicio corrente, para
2:1605, o valor locativo do netiao. subata
tuindo a respectiva certid3o elo divida o jun-
tando-se aaproéesso a que for cancelada.	 .

José F. Pereira & Comp.- Indeferidoi Do •
accórdo com o laudo e o .nartear, manten1•0
o valor locada° de 4:2005, paio lançamento
'arbitrado do tio-rocio da firma raliterenta.

banco Popular do Brasil. -Reconsidera o
despaaho supra • para o firn do na forma-do
latido n parecer deferir o pedido retro quanto•
á classificaçãodo negocio, mantendo, porém,

valoe locativo arbitrado. - Substitua-se a cer-
tidão , de divida respectiva, juntando seao.
processo-a ono for eancellada.
• -Max Wéber.-Em vista dos paroCeres. ai-
teve-se- no corrente exerciaio 'Tiara «Com-
Inissõeso a . claailtleaçao do ne-
gocio do ramierente, silbstitulhdo-so a raspe-.
cliva eortidlo de divida o juntando-ao ao
Processo á anis fór canceilada.
. F. de J. Sesner.-A3 2,a subdirectória para

informar.

EXPPDÈSTE- DO JVOANTE DO se. DiDEGt011
• Róquesiinentos dêspaeltádos

: 1)1a 24o abril do 1.921
• Joeé-Lo . Biaatao. aa A' Vista da .parecer, ar-a
Chlve-se.

Marta-das Neves tias •da Silva
fira-se.

Raul Parrsita•	!dam.
Avelino 'Botada.- Idem.
Fran cisto' Antonio.- Idoso.
Francisco Pereira do Mattosa,-Ideni.
Elisa Alvas Gónies. a-- Idem.
Joga Applidora:- Idtam.. hapóriho a multa

minium, na fama 'da lei.
• lionnrio .Pinto Pereira de Magallilee.--i
Transfira-se.
• Itinaifilade da Cruz dos Militaras.- . Oficie-

se' á Proturadoria Geral da Fazenda Publica
no-sentido do ser procedida a cobrança pro-
posta.

J. Venanoio.- A' vista do parecer, oceora.
rendo a dIfferença do numero de • empregados-
daistro do: ekarctaio, não tem lotar -.o que

••Cteitaneto Racha...a-De accardo com o pa-
recer, reconsidero o despacho a.quo se refere'
a -informação, para declarei-o 'de nula) affeitos
fla•parte•relativa, á -multa imposta - ao vetai
aledor.

Remitia V. Pinto Gome.- Pague com reaa
validaçlou sello do requerimeitto o faça í
prova exigida pelo pararei.

Aciella Franco Prez.- Entregue-se, sob .
recibo..

PaDoraad • & Compia. Inscrevam-ao, nos.•

Joaquim Antonio do Carvalt-.0.—Satisfaca
a -exioncia.
Mercedes Palarine.-Idem.
E. C. fledlirie4
Narciso Antonio Feri-tara .-Idem.
Saudin &
Jaça Caattido da Cota. -Idem.

•Conlpanhia Brasileira da Immoveis e Coa.:
stru mcaOa -Jante aertidao das Obras Publicas
provando desde quando o immovel deixou de
sor abastecido de agua.

Maria AlvosPereira da :HOW:ia-Satisfaça a
eligencia.

Requerimentos despachados

Jolo tururis rãlleiro.— Sim.
Jose-de Manado Neves.- Idem.
Manoel da Nasoinientd Barbosa.- Idem.
José Joaquim Pereira.- Aguarde apportud

,.
'Manoel Antonio de Lima.- Idem, Mim.
Miguel Cavalheiro.- Sim, em termos.

aArthur Pedro Ferreira.- Idem, idem.
13; -el	 M	 C.0.31.atairo GOe3 da	 .--- Idem, Hrae.'

• Humberto Carlos Pereira.- Idem, idenri..
Anterior Cortes Alvares de Souza.-

Renda Nacional de haver 	 delida) éaistente
si, futuramente. for verificada .a succossão.

Felippe Miguel Battilli.--Em faca dos pare-
•caros, averbe-se a una/tuiça cr-offeeio, fa-,
rendo•so devala annotação no livro de 1920.'
linprnitia a multa de 508, minimo, na arda;
da lei.

Laudelina Silva Ribeiro.- Faça a prova d4f.
direito de propriedade.

Josquirn M. Mesquita.- Mostre-se hablii-
tado a requerer pelo interessado.
• Martins Silva & Comp.- Imponho , a cada.
rim dos signatarios contracto janto ai;
multa de 100, mittimo, oos termos, do art. 6,a

decreto n. 14.339, de 1 de Setembro do
1920.
•Euthenia Emily Rime.- Informe a 2 3 -Sub-

-directoria si ha, no caso, operaçã.o de ai:minta '
c. venda':

American Foreign kauking.- Pago o lin-h
posto ele cobrança, nos twanos da informa-
ção, da-se a baixa requerida, em seguida'
Macrevam-se os novo.; funccionarlos da-com-
panhia. a cada um • dos quaas imponho
multa do 1000, minhoca na fôrma da lei.

7311SPICII0E3 D.1 SEGUNDA SUII-DIDEcTOMA

•tia 2 de abril de 1921

2;IMprens'a Naoional Àctliario bfficiali

• .EXPEDIE:iTE Do sn. DIOECTOR GEDAL

Dia 2 d4 a bril de 192-1

Foram expedidos os segnintes oficias
Ns. 302 e 303 - Ao Sr. director. da De...,:peza•

Publica. romettenao 03 pontas das tabellas
A e 11 (1' a 7a, partes ) relativos aro moa de
março proximo findo.

N. 301 - Ao Sr, secretario do Departa::
-mento Nacional do Saudo Publica, devolvendo
o oficio da Procuradoria dos Feitos da Saude
Publica.

N. 305 - Ao Sr. gerente da Tba Ault &
Wiborg Brasil Company, pedindo infarmaçates
'sobre papel.
• Na.- 	306 a 309 - -Ao Sr director da Despeià
Publica, remettendo contas do E. Caubit
Comp., Bifano de Comp. e.Fontes Garcia &

N. 310 -*Ao Sr. Da. director geral dó
Dapartatriento Nacional do Sande Publica, pe..=
diritio inspecçao pata Manoel do Nasilmento

-Barbosa. •

termos propostos. Fica salvo o diraite a kataa ferido.
• • •



DIA11/0 OFFICIALDomingo 3 • - Abril de 101 6693

pectioo guaraio.10, price/polimento o mestre,
Cegais) José dos Santos 'o o inachinista Jorro
quim Evartoto Pinheira, pela boa vontade o
dedicação de que sempre deram provas no
desempenho daquelles trabalhos.

—Sr. ministro do..Justlça
N. .118—Fm -resposta ao aviso u. 413, de

23 do março. agimo, tenho a.honra de sei ci-
tar-vos as neceosaidas providencias &rim de
que soja 'autorizada a este lit i llisterio' s POSSe
definitiva dos terrenooda Ponta do Caaleão. na
Ilha do . Governador. onde- opportunamonte
devora° ser installodos ossfrviços de . Asiação
da Marinha.
• Rareado urgencia do.serern poreste
terio Iniciadas obrado certa natureza, aneors-
que:possam aqueles terrenoo-serinteiraniente

Aviraolo,.e Sedeporadoodo, a Giw
ecuçáo dessas obras da mudança da Colorria
de Alionadoo, nenhum inconveniente haverá.
(uri scr. inambdiataincote feita a ceosão da-
quel:es terrenos, continuando a Go/0Mo.,
copar a parte doomesmos do tine • necessitar,
einquanto não pudor dos m1337110S prescindir.
: 

•	
lIcquerimeatos akspachados 	 -• 

Capitão do mar e :guerra Francisco ...Alves,
Machado a Silva:—Sello og Ondulantes (1 5.
Com . 1'	 Nas.).

. Primeiro tenonbo Arguir de•Freitas
— A' vido das . informações, nao ha.o gude-
prir , (662s2 oCont.). • •

Foguista extranuolorario do 1 4 classe ilesas- •
raclydes Machado. Magalhães.—A' vista da
informação) da Coritabilidadá..Snão ha aguo
.attender (. 605-2"- Conb,).

Braulio Gativéa.—A' visto da inforrr\raq-a•'
da Contabilidade, aao pódo- ser attondido.(490-
2.soCont.):

Joo".‘ Romualdo. — Sim, mediaaba retibo
(Reco 29 da março).

Rebole& Gomos Braga,— Iudeferido (661-
2"-Conto ).

Arlifido AoatijO	 Der,ètido (raq.,
29 de março).

, Laia CU11104 Legraud.	 Deferido (coq. 29
de março),

Alberto Mello Nunes. -- Deferido, nos ter-
mas do a viso . 3.100 A, de 9 de • sotainbro
ulthno (req..29 de março).

rd-im pei d'Almeida. Campos. — Nilo existem
as certid000 pedidas (req. 4 de abril).

• Artnor de. 1,0100a Pinto. — Sim, a:Prol/ante
• reei	 oeq. 1 dabriI).

Obvio Faria Marins. — Sion, passando -re-
olho (seq. 3) de reorese)-
. Condido José . Villola condoas. —Dirijam-se
ao Mioistorio da Fazenda (643-.2"-Cont)..

José Basilio Dutry Filho.—Nao póde sor at-
tendidopelos fundamentes do despacho coa-
rado em , a.pocnso ao seu requerimento de 17
de janeiro ultimo (roa. 36 do. marçol•

Manuel Pereira Lisboa. — Não constando
dos respeetives. protocolloi laetio3soalgarna ao-
/aro o starounpto, prove que. interrompeu a pra
soripção (req. 30 de março).

Directoria do Expediente
• .xxprzierrt -D.O STI. 31.1N113T110

Additamento ao do dia 31 de 1narço de 1921
Sr. ministro da Justiça:
N. 1.107 C — Tenho a honra de pass,ar

Mãos, para 03 fina do registro civil, a inclusa
• cópia do termo de obito do Ataria Copik,

°ocorrido no dia 17 deste •nez a bordo do
vapor nacional.Daatba, quando em viagom do
porto de Paranaguá para o de Florianuotio.

— Sr. director -geral de Contabilidadoda
Marinhas

N. 1.107 D Declarcovos, para os devidos
°Efeitos, que, conformondo-me com o parecer
do Cons,lho do Al nirantada, ernitodo em
consulta sob n. 60, de 26 do corrente, resolvo
conceder ao operario de 3 4 classe da officina
do carapinas o tornoiros do Arsenal do 'Mari-
nha desta Caaital, Ernesto Gonoalves do Al-
vatenga, a deatiticação addicional de 20 %, •
sobro seus vericimontos, de accórdo com a 3s

• observação da tobella nd 3, annexa ao de-
, ereto n 210, de 13 de dezembro do ii)9 o
•taballa D, do regulamento dos Arsenães de
• Marinha da Republica, visto contar mais do
• vinte annos de afectivo serviço, na,o podendo.
porém, es-a grat ; ficaçao ser alterada por
access° do classe que .o mesmo venha a obter.

Deu-se conhecimento á inspectori,a .do
senal do Marinha do Rio do Janeiro (oficio
n. 1.107. E).

Dia ,9 d.e abril de 1921
Ao Minioterio da Fazenda:
SolicitarsOo os seguintes paganiontos:
De 1290817, de que é credor o maoinbeiro

nacionais. fognista de-1 4 classo João Bento Tilo-
,' mas, conforme o processo de exercicios findos,

n. 7..05G (aviso n. 1.118);,
De 129$817, do qqo é credor o marinheiro

nacional, n. 7.089—F--1° classe,. João Cae-
tano Bernardo, onfovine o processo. do.exers
cicias 1131403 o. 7.059 (avião u. 1.1.1.9). •

De 942$600 do- que é credor o escrevente
de r (lasco do corpo de saboofilriaea da Ar-
mada.Antonio Manoel Freire, conforme o pro-
cesso do exercidos fitados n. 7.03,3 (aviso mio
moro 1.121).

ministro da Fazenda:
IV. 1.120— Transmittindo-vos, para es..de.

vidoir effoitos, com a folha de pagautouto do
•_ quantitativo para fuderal e luto e dernalo pa-

peis , 03- tiimios de yea3.10 eo tnante i.iu civil
sob es. 443 e 446, pertensentes a Do Msria
de Souza Lima e Osmar, •viva e filho menor
do 20 nharoleiro do pharol do Estreito, no Es-
todo do Rio Grandedo.Sul, Ootacilio daLimo,
tenho a honra de der:lu:ar-VOO que.o fundo do
montepio civil dovorO ser indemnizada da im-
port:ancia do 880880, .proveniente do emirjo
bui;Õos que nio fo.00ti devidamente cobradas.

— Sr. ministro da Guerra:
1.115— Tenho a honra de agradecer-

vas o ernprestimo do rebocador iktrechal iras-
ques, para os serviçOscm nue sbi empraza-da
na bahia de Sepenba e, ao, meono.tempa, elo-
giai: o suodo correcto porque 3o portant

á consirticorso de urna linha- de tiro para
o 7° reg./mento do infantaria; (aviso nu-
mero 177).	 •

.	 Ao Sr. ministro da Viactio e Oinsus
Publicas:

Pedindo que o inspector de ensino mi-
litar . seja considerado entre as autori-
dades dó ministerio da Guerra que no
corrente .anuo odeiem fazer dto do tele-
grapho em objeoto de serviço publico.

. Submenttendo á sua consideração o
requerimento eat que o musico do 1'

' Grupo de Artilharia de Costa, Adelmar
Tavares dos Santos, pede sor contempla-
do-em uma das -vagas de carteiro de -3'
elaese da Arlsolnietração dos Correios do
.rstado do Rio do .Fanciro.

—• Ao Si'. ministro da Agricultura,
. Industrio e Commercio. subroettendo

' sua consideração o_ requerimento em que
o reservista do Exercito, Francisco Da-
oitio Ferreira pede a concessão de um
lote' de torras na Colonia •sCruz Ma-.
ch.ados

— Ao Sr. inspector da arma de infan-
taria. accusondo o recebimento do seu
officio. de , 14 do corrente, ao qual acom-
panhou, o reiatorio do inspecção a que
procetiépo n& 1° regimento de infantaria
e &e/arando.. que se autoriza a- Sncine-
ração-. dos livros . e documentos exiísten-
tos ostquelle regimento, que já tenham
produzido todos os effeitos, tornando-se
por isso sdrn utilidade para qualquer
serviço da administraono militar.

— Ao, Sr; commandani\da 6' região
dechwando que é trai. evicta

parasoms dos corpos da guarnição da Ca-
PARI Federai a incorporando do sor-
teado militar pelo ~ídolo de Fona-
lezá, Estado do Ceará, Luiz Condido
Costa Filho.

— Ao Sr. director do Collegio Militar,
do Rio de Janeiro, declarando que sita'
transferidos do dito colhogio para• o do
Barbacenso as matriculas dos 'alumnos
Bibiano .Sergio e.João Alberto Date Cora-
linho, conforme pediu o coronel Orlo-
vio de Azeredo Coutinho, pae dos. mes-
mos aludimos.

— Ao Sr. director geral de Contabile
dade da • Guerra, declarando.:

Que passa para o regimen das massas
o quantitativo do 6:0308, constante da'
verba 15, ri. 1, l 11' l, sDircctoria
Engenharia — Expediente e diversas
despensa, do actual orcaineuLo;
• Que nesta data se manda eanceller na
batenclencia da Guerra, o debito do ca-
pitão do Is. batalhão de caçadores Hei-
tor Abrantes, na importancia de 19741640,
proveniente da manufactura de um Ur-
(lamento que o 111631,40 officiol encora-
mondou o não recebeu,	 s •

Miniaterio da Guerra — N. 27 — Ri5
ide Janeiro, 28 de março de 1921. - "

Sr. director do Material Beilico
§)orcebendo o mostre de 2' classe da Fa-
brica de Polvora sem Funiaort José Dias
da Silva os vencimentos de 20 chimico.
por estar exercendo interinamente caso
cargo. quji 9e acha vago, consulta o di-
r'c'far daquoile jedtabe ireciasarOo , si ao .
operario de 1' classe João Monte Claro,.
que substituo o dito mestre, poderão;
ser satisfeitos os vencimentos que este
deixou de perceber.

Em solução a essa consulta conrdanss
do' officio n. 78, que v09 dirigiu em 2O
de -janeiro ultimo aquello director, de-
claro-vos que não iondo o Operarin cias
q uem se trata oinsfituido aou.elie
tre por motivo de licenea. nem esiondo
ainda vago o carpo (pie /) :1 01, a •Nci•-.4

oui:ra perouneraoNo não 'tio, com-

• !••••••••••.•-

Miniaterio da Guerra
'•	 ESPOPissrro Do da. souoisoato

Dia 28 de março de 4921 -
Ao Sr. ministro da Fanfado, golici-

toado providencias para. que
Sej a en tregue ao I4inisterio_da Guerra o.

a.Fazen,da da Piedade, no munkipier tio
Campos, afim de se estobelocer ah um
deposito de remonta (aviso n. 178);

Soja lavrada na Delgada Fiscal do
Thesouro Nacional leoa. Porto Alegre
eseriptura de compra, vor parte do Mi-
vistorio da Guerra. da chocara do pro-
priodade de* Abilio Garcia. na estrada da
•enturrita, eia Santa Maria da Bem' do

Açt Rio, Gangc d9 SM), 4014140.	 .

Ministerioda .Manui
I'
. Por portaria de 30 do março de 1921:

Foi exonerado o capitão do corveta Annibal
do Amaral Gama do cargo de redactor da
«Revista Maritima Brasileiras.

—Por outra do 2 de, abril de 1921: 	 •
Foram concedidos de atoarda com o parecer

•da junta medica, 93 dias de Doença, na. forma
da lei, ao capitao-tenente refiarinado An-

' tonio Leite Chermont, instrutor das Escola
" de Marinha Mercante do Pará, para tratar do

. sua Mide onde.lbe conyier,devendo entrar no
goso desta: licença dentrneo prazo do 30 dias,
a. contar desta data. 	 .



lIernar Rodrigues da Paixão. Denedieto Salas-
dano da Costa,' Patrocinio Corrêa de Ramo$
e Almcnio Moreira de Andrade.

°arda
Commissão de Promoção

ACTA DA Sa SESSÃO

Presidehcia do &má. Sr. marechal graduad.
Bento Manoel Ribeiro Carneiro Monteiro

A03 vinte e cinco dias do mor do feverefro
do anuo do mil novecentos e vinte o um, pre-
sentes na sala da Commissao do Promoções,
no Departamento Central do Ministerio da
Guerra, o Sr. locesIdente Exmo. Sr,;: mare-
chal Bento Manoer Ribeiro Carneiro Monteiro,
o ma s os Exrns. Srs. generaes de divisão
Luiz Barbedo e os de brigadadamerico de An-
drade Almada, Eurico do Andrade, Neves,
Augusto Tasso Fragoso, Chrispim Ferreira
e o coronel °Alio Bacellar Randulpho do
Mello, secretario, o Sr. presidente abriu a
sessão.

Li ia a acta da sessão anterior, foi cila
submettida á discussão e ninguem pedindo
a palavra foi a mesma posta a votos-e
approva. sa por unanmidade. •

No expediente foi /ido um ofilc:o do Exmo.,
Sr. Manoel Onofro Moniz Ribeiro, commu-
nicando ao Exmo. Sr. marechal presidente
que deixava de comparecer á sessão,-por ter
-sido convocado para substituir, no Saprerao
Tribunal Militar, o Exmo. Sr. ministro Fe-
liciano Mondes de Moraes, que entrou em
goso do férias.

A cominissão tomando conhecimento co'
latorio apresentado pela sub-commissão no-
meada em sessão do 18 do correm .% procedeu
e apurou a votação dos ofliciaes que comple-
taram as referidas listas triplices, depois do
que organizou e submetteu á consideração
do Exmo. Sr. ministro da Guerra a seguinte
proposta:

.PDOPOSià D. é

ArtiUtaria
As agras de coronel e tenente-come, libera

tas com a reforma do coronel João Frederico
Ribeiro, por decreto de 12 do corrente, com-
pateei ao principio de merecimento, visto as
ultimas terem sido- preenchidas por antigui-
dade, apresentando a commissão as seguintes
listas:

Tenente-coronel, José Luiz Fabricio innier.1
Tenente-coronel Alfredo Vida.
Tenente-coronel, Pedro Frederico Leito dl

Souza.
Os dois primeiros voem da lista anterior.
Major André Trajam) do Oliveira.

- Maior Aurelio de Amolam,
- Major Eudoro Corréa.

Os dons primeiros da lista anterInr:
A vaga de major resultante compete, por

antiguidade, visto a ultima estar em proposta
por merecimento, ao major graduado Frei
derico Cavalcante Carneiro Monteiro.

A vaga de capitão resultante compete ao
('tenente Doido de Castro Pinheiro Bitten-
court.

As vagas de 1° e 2° tenente; deivatn de ser
preenchidas por não haver 20 tenente e espia,
rente a Oficial com o intersticio legal.

Graluaçõis
De accardo com o art. 1° da lei n. 1.215:

de 11 de agosto de 1901, a coo:missas) prophei
que seja graduado no posto ionnediatamenta
superior o ciliciai abaixo designado.

Artilharia

r,

peie sino a dos dons terços'• da diodo,
prenda accresc isaa da Agrai ificação do
mestre de 28 classe, em' faze da circular
de 20	 9,2de dezembro de 10, mantida
pelo avise n. 4, de 4 de fevereiro fia-
do, combinada com 4;) art. -12, do de-
creto n. 14.603, tie 1 deste ultimo inea•
applicavel aos operados, artigo segun-
do o qual os deus terços da diaria das
mesmos constituem o respectivo orde-
nado.

Saud& e fraternidade., — Calogeras.

Ministerio da Guerra — N. 210—Ria
de Janeiro, 28 de março de 1921. 	 •

Sr. chefe do Departainento do Pes-
soal da Guerra — Declaro-vos que as
praças dos dege.camentos especiaes a
que sue referi em aviso n. 613, de -19
de outubro ultimo, creados em Gucuhy,
Rio Branco e Tabatinga, devem ser •
consideradas como as de que trata o
01. 40 do regulamento' annexo 'de-
çreto n. 12.790, de 2 -de janeiro de
1918, ficando nesta parte rectificado O
citado aviso.

Outrosim vos declaro que lambem é
creado um destacanaento em Oyapock,
em condições identicas ás, estabelecidas
para aqueles pelo mencionado aviai. • ,. ,• .	 Dia 30 áfs março de 1921

Sande e fraternidade. — Ccilogeras.	 „ Washinaton Cidade. -- Apresente-se a urna
• Imita de Alistamento Para o fim que deseja,

Ministerio da Guerra — N. 10 	 ajo
de Janeiro; 28 de março de 1921.

Sr. commandante da 6' região miiitae.• Innocencia•José do Souza.— Certifique-se.
-- O chefe do serviço administrativo doi Usei Pinto "Lisboa. — Indeferido. O roque-
vosso quartel-general consulta, no• officio rente altstou-se esnontaneamente no 10° dis-

. que acompanhou o vosso n. 44, de 28. de - tricto. onde recebeu certificado.
janeiro ultimo, qual a gratificação a Dorval Tele s. — Exclua-Se o filho do roque-
abonar ao capitão reformado do Rau- rente no alistamento do 2P districto por ter
cito Virgilio Vieira Sampaio, uma vez nascido em 4903-
que o referido official exerce actual- 	 Alvaro José dos Santos.—Os alistada anoso-
mente as funcções de encarregado do' ros 83 do IP distrieto: a5 do 178 e 119 do 22',
material bellico dessa região, legar ao todos da classe de 1890, têm filiação deferente

mensaes eumaativafoente com as de	 Panlo Emilio °alieno Alves. — O requereu=
te não está chamado na 2' convocação. Ficará

membro da junta de revisão e sorteio considerado reservista de 3' categoria, se nãotendo direito á gratificação da efectivi-
dado do posto.	 houver az convocação; porém, não pôde rece-

Em solue,Eo, declaro-vos que, emquan- ber caderneta, sem habilitar-se de accbrdo
te o mesmo "ciai estiver exercendo com a lei.Podre Antonio Calonio.—Providenciado.funcções na dita junta, lhe competem os 	 1o:é Rabello Leito Juntos'. — O alistado avencimentos de official effectivo, sem
accumulação da gratificação de 150$ José Rabelo , Leite Sobrinho e não o regue-
mensaes, a- qual lhe cabe, quando no renie*

' exercicio de encarregado do deposito. 	 João Finocalete.— Seja excluido no 110
triclo por ter nascido em 1900.eaude „e -fraternidade. — Calogerae• Joaqnim de Souza. — Seja excluido do die

.	 Ministerio da Guerra — N. 36 ;-- Rio dist irao por ser norturueis.Ventura da Silveira Pires. — Soja tende.de laneiro, 28 de mar0 de 1921.
Sr. coromandante da scola Militar rido para a clame de 1808 no IP districto.E 

•mi- Em officio n. 591, de 7 do corrente,	 Oscar Chorem * — Seja e"/"ido no 26° dis"ieto por ter descido em 1900.CoOmunlcaes julaar proveitoso ao- en- tr José Velloso.— Seja excluido por ser reser-- eine)	 seffiin os -aluamos repeten- vista de 24 cateaoria inscripto no 2° livro detas dessa escola, -ja approvados na in-
. struetão pratica, obrigados; n o fim do Associações de Tiro.	 •

Clarimundo Silveira Goulart Bitaencourt.—- sapo lectivo, aos exames das disciplinas
lido -estudadas anteriormente, tendo em, Seja excluldopor ter provado ser portugues.

. vista haverem sido modificados os pao-

. g'raixanas da instrucção ahl ministrada, .0 Sr. general chefe do fasrviço mandou as-
em tece das noves ensinamentos dif- cluir da relação dos sorteados Ornar Mayrenk
fundidos pela Missão "Militar Francesa. por ser pra? da 15' doinpanhia de metralha-

Em solução vos declaro não ser pos- dotas conforme o telegramma n. 317 do
eive' acceitar esse alvitres •porquanto cUefe ido serviço da 7' circurnscripçao de oc-
as approvaçães obtidas na inotruetao crlitamen.o. 	 -
pratica pelos alumnos repetentes de	 Foi mandado considerar isento da incorpo-
discipinas theorico-praticas dão-lhes „ração, de sccardo com a céaia do acebada() do
direitos	 quivaleifles aos dos aluamos Supremo Tribunal Militar, de 25 do corrente
não repetentes,	 armo o sorteado da classe de 1899 Pedro An-

Convém entretanto que ordeneis; a tonna Cakpio.
vosso criterio, a frequencia daqueles a
tem exereicios, sem obrigação de -exa- O Sr. general chefe do Serviço pede com-
moo extra-regulamentares, conforme as , parecerem com urgencia nesta repartição
necessidades que tenham os interessa- afim de prestarem esclarecimentos sob, rene-
dos de por-se em dia com os novos ena lamentos que apresentaram os seguintes ciai-

. sinamentos.	 dãos: Dedal Augusto Nogueira, João Pereira.
Sande e fraternidade., e Çajotorte Gu/marles, StephiincrSocesde

DIA1110 OFFICIAL

EXPEDIEWRE DO SR. • nrnrcrOit
Dia 2$ de março de 4924

'Ah Sr. director do Diario Offieial siea
ilindo se digne mandar suspedenr a rea
messe do Diario Official dcs1 ;dado ao
3° • °Meia! da Intendendo da Guerra
José Keller da Silva, conforme pediu o
mesmo funceionario.

Ao Sr. chefe do Departamento do
Pessoal da Guerra:

Communicande que o Sr. ministro
resolveu . conceder licença ao sargento
ajudante reformado Antonio do Santa
Anna pare transferir sua residencia de
Victoria para o municiai° de Castelo,
no Estado do Espirito Santo.

Enviando, de ordem. do Sr. ministro.
para que se digne mandar distribuil-os
na fdrrna que se 1i-iene/ma, quinhentos
exemplares do trabalho «Notas sobre
artilharia de campanha» de autovia do
capitão José da Silva Barbosa.

PrImtira Região.	,
AMIMARA CIECITISSCEIPÇÃO DE BECI‘AMENTO •

-Requerimentos despachados

Dia 31

qual é inherente a gratificação de 1508 . a do rennArente.

O 4* tenente Waldemiro de Vaseeneellog,
Ferreira.

O capitão Manfredo Fernandes de MislIN
deixa de ser graduado por estar compred
dido no art. 129 da lei n. 4.028, de 10 d
neiro , de-1820, que 22a as ferÇa3 de tersa.
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Nada mais havendo-a tratar-se; o Sr. proa
íidento- encerrou a se.ssea, lavrando eu, co-
aonel Odilio Bacellar Randolpho de Mello, se-
cretario, esta acta que vai assignada por todos
os senhores goneraes presantea. - Marechal
B, n . o Manoel Ribeiro Carneiro Monteiro. pre-
siuente. -Generaes Luiz. Barbedo. - Amorico
de "Andrade-Almada. - EltriCO de Andrale
Neves. Augusto Tasso Fragoso. - Cltrispirn

'rerreira.
Confere. - Ovidio Bacano* itandolpho de

ceronel secretario.

Ministerio da Viação (§

Obras Publicas
• IHrectoria Geral de Go.ntabilidada• ,.	 .

Primeira seceão
Expediente de 29 do março de 1921	 .

Sr. ministro da Fazenda :	 , • •
Dianae-vos ordenar que, no Thesouro Na-

cional, sejam. pagas as • duas inclusas, contas
do Anglo Brasilian Commercial SE Agency Ce
Ltd, na importancia -total ,de $ 2.482,50,
equivalentes a 16:607a925, ao cambio da
63690, por deitar, prov.anientea. de --forneci-
mentos a Estrada. de Ferro Central do Brasil,
em 1920, do accôrdo com a excepção contida
no art. 170, da lei mi. 3,454, dali de janeiro
do {918 ; correndo a despeza por- conta da
cousignaçanadelaterial, o neeessarlo para os
serviços das cinco divisões" », da verba V, I,
art.- e2 , da lei .n. 3.991, da n ..de janeiro
de•10:20 (aviso n. 949).

Dignaeavos orelenar que, no Thesouro. Na-
cional, sejam paéas. as duas inclusas contas
de -Castro de Almeida & Comp., na impor
taricia total de $ 7:424,66,05, enuivalentes a
49:6703978, ao cambio de 63690, por dollar,
provenientes de fernecimentas á Est 'Ma. do
Ferro Centraldo Brasil, em 1920, de accardo
com a excepção ai:infida no art. 170, da lei
n. 3.454ede 6 de janeiro-de 1918  ;. correndo
a despeza noa canta da consignação «Material,
o necessario para .oe serviços das cinco di-
visões», da „verba 6°, 1, art. 52 da lei nua
mapa 3.091, do 4' drie janeirode 1920 (avisa.

Dignaa-vos ordenar que, no Thesouro Na,
cional, seja paga a inclusa conta de Borlido
Diala & Comp., na imeortancia do £233-05-08,
equivalentes a 6:0133422. ao cambio de 9 5/16,
provenientes de fornecimento á Estrada de
Forro Central do Brasil, .em ino, de accardo.
com a excepção contida no art: -47C da lei
no 3.451, de 6 &janeiro do 1918, correndo

-a despcza por conta da consignação «Material
-o necessario para os serviços das= cinco divi-
sões», da verba G°, I, art. 52 da lei .n. 3.991,
de..5. &janeiro de 1920 . (aviso n. 951).

„.Dignae-vcs ordenar que, no .Tbesoura Na-
cional, seja paga a inclusa conta. de Mayrink.
Veiaa & Comp.., na importancia de 3115.00,
equipa entes a. 7693350, ao cambio . do 63690,
poadollar, proveniente do fornecimento á
Estrada de Ferro Central do Brasil, em 2920,
de accôrdo com a excepção contida no , arti-
go 170 da iai n, 3.454., de 6 de janeiro. de

. 4918 correndo a despeza por conta da consi-
gnação «Material-3 nacessario para os servi-
os das cinco divisões», da verba Ge, I; arti-

go 52 da lei n.. 3.991, de 5 de janeiro do
1920 (aviso n. 052).	 .

Digaa.e-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, soja paga a inclusa conta do llime
& Comp., na importancia de $17 .84.9,66.,05,
ergui valente a 110:4073598, da cambio de 63690
por dobar', proveniente de fornecimento á Es-
tradado Ferro Central do brasil em 1920, cor-
rendo _a despezd • por conta dawasignação
«Material-o. 11OCCSI.3ari0 para os

-
serviços dá

cinco divisões»,anda. verbea. 6, lr; &Vtt i2 da

lei n. 3.991, de 5 de laeeiro do 1920 (avi
n. 953).	 •	 .

Dia 80

Sr. min/9C6 da Fazenda:
(Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Nae

cional, seja paga a inclusa conta de J. de Al-
meida Lustosa. (Casa Leuziager), na insportan-
eia de 1:5218, proveniente de fornecimentos
feitos para esta secretaria do Estado no mez
de janeira proximo passado, • de accardo com a
excepção contida no art..I70 da lei n. 3.451,
de '6 de janeiro de 1918.

A despaza deverá ser eseripturada na con-
si; ri iço (cMaterial-o nem s..; i ) para-o ex-

eniente, etc. a, -da .ve_lia art. 81 da
Vigente lei orçamentaria (aviso ti. 951).

Dignae-vos ordenar que,, no Thesouro Na-
cional, sejam pagas as inclusas, contas da Dias
Garcia St Comp., (2), 2:8313; Rocha Vianna
& Comp., 1:155$600;.- F. Horta & Comp.,
9803, Borlido Maia & Comp..

'
 3-103, prove-

nientes de fornecimentos em 1920, á Estrada
do Ferro Oeste de Minas. da accardo com a
excepção contida no art. 170 .da lei nume-
ro 3.451. , de 1 .91B, Correndo a despem, na
inapertaarcialotal de 5:286$600, por conta do-
credito aberto pelo decreto- n. 14,335, de 28
de agosto de 1920 (aviso n. e61).

Dignae-vos ordenar que, no Tliesouro Na-
cional, seja. paga a inclusa conta do Ilimo
ez Coima., na importando, de 0703, prove-
niente de fornecimento á. Estrada de Ferro
Oeste da Minas, em 1920, de acabai() com a
excepção contida no art. no da leinume-
ro 3.451, do 1918; correndo a deepeza por
conta do credito aberto pelo decreto nume-
ro 14.336, do 28 de agosto de 1020 (aviso

e61).
• T '	'131	 '

Sr ministro da Fazenda:
Dig,nae-voi ordenar que, no Thesonro Na-

cional, seja paga á.Societé Anonyme du Gaz
da Rio de Janeiro, .a quantia de 277:3923680, -
proveniente da illuminação a gaz, .das ruas,
praças e jaedina desta- Capital e da illumi-
naçao .electrica da área approvada da cidade,
Quinta da Bea Vista a parque do Paleio Pre-
sidencial durante o moz da janeiro proximo
passado, de-accôrdo comas Moinas . contas.
A desrama deverá ser escripturada na . consi-
gnação «Sociedade Anonyma, do Gaz», verba
40, ;lat. 81 da • lei n..4.212ede 5 do- janeiro
de 1921, sendo 148:2293590' na parte papel e •
129:1633096 na-parto ouro (avise n 065).
•Dignae-vos ordenar as necessariaa provi-

dencias para que seja 'distribuida á. Delegacia
Fiscal do Thesoura• Nacional no Estado doe
Pará, para occorrea ao pagamento do fiscal
'regional dei' classe da Inspectoria. Federal.
de Navegação em Belém,. Felippe da Vaaeon-
cebos, pela viagem de inspecção realizada fdaa
da siele, no padreio . de 5,1 dias do corrente
anno. A despena deverá ser escripaurada . na

.. consignação «Diluem para tapessoal de accerdo.
com o regulamento», da verba 42„ art..a1
da, vigente lerorçamentaria (aviso n. 966)

Dignai-vos ordenar que, na Thesouro Na-
cional, sejam papa as inclusas contas da
Villas Boas & Comp.. (2) 15:7373, e da Cara
dia-ala& Comp.a_8883, proveniente de mate-
rial adquirido, em..19.2.9, apola, Dioctoria Gerai,
doe Correios, do- accordo com a excepção
contida no art liO, da lei n. 3.454, dp G
do-janeiro de 1918; cariando a despeza, • na
importancia total de t6:625$, par conta- da
consignação «Material-Artigos de expailimate
e escriptorio», etc. ,...da. verba 2a,"Correios,..
art. 52 da lei n. 3.091, de. 5 de janeiro de
1920_ (aviso in 9571.

- Dignai-vos ordefiár que, no Thesouro. Na-
cional, sejam pagas as leen inclusas contas
de. Humberto -Sabeis. & .Comp.ana.- impor-
talada total do 25:9a3.35a0, provenientesede
fornecimento á Estrada de- Feriai.. Oeste de

- • Mima, .eaaj9a0ncle. ' acenado com . -a 43xce.não

contida no art. 170, da lei ri. 2.4í, de
1918; correndo a despesa por-conta do croaito
abteau pela decreto n. 14.e1e, de 1 t,e . • ,se-
=libro de 1920 (avio n. 068)..

13ignae-vos ordenar •que, aceôrdo
tom o -incluso processo, seja paga, por -
exercidos ,findas, a Humberto . teaboia &
Comp., a quantia de bs. 2 .149-d-7-06;
equivalentes a 58:862487, ao cambio do
8 49164, proveniento de fornecimentos á.
Estrada de. Ferro Oeste de Minas, erra
1918, de accdrdo com o contracto assi-
gnado ex-vi do decreto n. 8.271, de 6 de
outubro de 1910, deduzindo-se a quota
de 2 % no valor de Ls. 42-19-11, e ui-
valentes a 1 :177$257, ao mesmo can do;
conferme preceitúa • a clausula M, . do
referido contracto. Quando corrente • o
exereicio, a despesa devia correr por
conta ela emissão em apolices da divida
publica, autorizada pelo decreto numero'
12.771, dee27 de dezembro de 1917 (avi-
so n. 969) . .

Dignae-vos ordenar que, de a-cedo
com o- incluso processo, sejam paras. por.
exercidos findos, a Humberto .Saboia .
Comp.., as quantias de Ls. 6 . 01.8a11-09, •
equivalentes a 164 :786$924, ao cambio.
de 8 e9164, e $19.1.10,00, equivalentes a
434:0943870, ao cambio de 73017 por

provenientes de fornecimentos - á
Estrada de Ferro Oeste de Minas, em 1918,
de - acaórdo COM o contracto assignado
ex.-vi do decreto u. 8.271, de 6 de outu-
bro de 1910, deduzindo-se as- quotas .de
2 94 no valor de Ls". 120-07 a05, aquiva-
lentta a 3 :295$739, e $ 382,20, equiva-
lente:a a 2 e6,81$897, aos mesmos cambios,
para reforço de caução,- confirme prc-'
ceada a clausula XIX' do referido conL -
tracto.

Quando corrente o exercido, - a tios-
pesa devia correr por conta da emissão
em apolices da divida :ptdilica, autori-
zada pela decreto n. 12.771. de 27 do
dezembro de 1917 (aviso n. 970,)

Tenho a honra de passar ás vossas
Mãos, de aectirdo com a 'requisição cons-
tante do 'vosso aviso-n. 433, de 30 de noa.
vembro do armo ovni= passado, a ine
icluaa, demonstração tia impártacia ne-a
'assaria para attendee ao abono da* goa---
tificação , extraordinaria arcada pelo de-
ereto . ria 3.990, de 2 de -janeiro do mes
mo anna aos . funccionmiaa interiao.e,
extranumerarios, temnorarios e outros,
'que não foram julgados com direito a
referida .gratific.ação.-.•

Quanto ao credito aberto' pelo decreto
na 14.097, de 15 de março .daquello. amua,
cabe-me declarar-vos _que não . foi apuo.
rada neste ministerio nenhuma deli-
ciencia do mesmo, credito .(aviso . n. 977).

Dignaeavos ordenar que, no Thesouro
Nacional, seja-paga, por G"Onta, da -Caixa
Especial de Portos. ,ao tevceiro e•scriptu-
rario clo mesmo Thesouro, • Josias -Lucas
(ha Sant'Anna a quantia de :3003, a titulo
de. ajuda de custo, por ter o mesmo seva
vido como secretario . da Junta de To-
macia de . Contas da Companhia- Ceaaiona-
rio das Dobas do Porto da Bahia, ache--
tiva ao 2° semestre do, arme . de. 1020,
conforme o attestadoejunto (aviso nu.-
in.era 078).	 •

Dignae-vos Ordenar qua n to Thesouro-
Nacional- . . sejaMpagaa. a , -seguintes
quantias . em que 'importam as inclusas
contas, provenientes do fornecimentos
feitos. no corrente nano, á. Estrada dei-
Ferro Therezopolis, e nanarei° com a ox-
cepção contida no art. 170. da lei . nume-
ro. a. 454, . de. Ui& João Camuryand,
8 :-.450$aa ',aport., • Irmão & 'Comp., 5-:117$.;
B.ocha Couto tn, Comp. (4), 5:086$600.;
Companhia Nacional de Eleatriaidadra -
5i.'..S900; a Teixeira, & Nunca ...aan
17:54237C0; 9r Dias Garcia- &
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113$290; a Francisco Leal & Comp.,
4e :adue000. A despezaa na importando
total de 75:84 ,4550, deverá correr pela
sub-consignação aServiço maritimo —
Material» — verba 6' Vi, art. 81 da
Vigente' lei orçamentaria (aviso n. 979)..

— Sr. director da Estrada de Ferro
Çentral do Brasil :

Do conformidade com o disposto no
ri. VII, paragrapho unida do art. 132, dá
lei n. 3.089, de 8 de janeiro de 1916, e á
vista do que informastes em officio nu-
mero 703, de 21 do corrente mez, ficaes
autorizado a abonar ao operario de 44
classe da 2' divisão dessa estrada, Maa
noel Duarte, á gratificação addicional- do
10 %, sobre a respectiva diaria, a partir
de 11 de fevereiro de 1912, nos termos
do aviso n. 912, de 18 de novembro de
1916, por ter anteriormente completado
10 annos de serviço effectivo (aviso nu-
mero 273) .	 -

De conformidade 'com o disposto no
n. VII, paragrapho unico, do art. 132 da
lei n. 3.089, de 8 de janeiro de 1916 e
á vista do que informastes em officio
n. 060. de 16 do corrente mez, ficaea au-
torizado a abonar ao a° escripturario da
3' divisão dessa estrada, Francisco de
Almeida, a gratificação addieional de
mais 10 %, além de igual abono que já
percebe, a partir de 1 de abril de 1911,
nos termos do aviso n. 912, de 18 de no-
vembro de 1918, por (ar antes completa-
do 20 anuas de serviço effectivo (aviso
0. 274)

Requerimento despachado
Adolpho Silva, ex-operario ajudante

de 2' classe, extranumerario, da 4' divi-
são da Estrada de Ferro Central do Bra-
sil, solicitando pagamento de selados
durante o penedo em que serviu, como
sorteado, nas fileiras do Exercito. — In-
deferido.

Segunda Secçãci -
Expediente de 1 de abril de f i

Officios expedidos:
N. i6 — Ao Sr. director geral dos

Correios, solicitando uma certidão nea,
cessaria ao processo de montepio prea
tendido pelos herdeiros de Manoel alaa
phado.

N. 157 — Ao mesmo Sr. director, so-
aleitando urna certidão necessaria ao
processo de montepio pretendido pelos
herdeiros de Roberto Gomes.

N. i58 Ao Sr. director da D'esPeza
llaublica do Thesouro Nacional, dando
solução ao efficio n. 58, de 22 de feve-
reiro do corrente anno.

N. 159 — Ao Sr. delegado fiscal do
Thesouro Nacional 'no Estado do Paraná,
dando solução ao, officio n. 3, do 18 de
março ultimo.

Requerimentos despachados
D. alarianna Soares de Souza Cotrim

te outras, viuvo e filhas do Dr. José Car-
itos Torres Cotrim, chefe da Fiscalização
Idas Obras do Porto de Recife, solici-
tando os favores do montepio. — Defe-
rido.

Joaquim Soares Rodrigues; solicitando
gara os menores filhos de Bento Ma-
chado de Souza, reversão da pensão que
recebia D..Lambrosina Basilio de Souza.,
e-- Deferido.

D. Maria Jacintha das Dores, viuve de
Clemente de Oliveira . Ramos. mestre • de
14 clasee das o-Caninas da Estrada de •
Ferro Central do Brasil, solicitando .os
favores do montepio. — Apresento nove'
requerimento solicitando .os . favores que .
oretende, proyfs ineristenej§ d Emp.

linda e o estado civil de Amelia, Andrevn,
Mithilde e Gaspar, na data 'do obitodo
funccionarló tornando-se. necessario que
as filhas maiores com direito a partilha
da pensão se façam represendr no pro-
moo.

O. Marianna Coelho Lobo, solicitando
identices favores, na qualidade de viuve
de Clarindo de Almeida Lobo Junior,
agente de 24 classe da Estrada de Ferro
Rio d'Ouro. — Declare qual o sexo de
Gesse.

D. Luzia Torturelfo de Andrade, solta
citando a pensão do art. 81 do regala-
mento da Central do Brasil, para seu tu-,
telado 'Avelino, filho natural reconhe-
cido de Manoel Luiz. — Preliminar..
mente, junte o signatario do requeri-.
mento o instrumento que o habilita na
qualidade de procurador da tutora do
menor.	 4

D. Lauro de Araujo França e dia%
viuve e filhos de João Ferreira França,
guarda-fios da Repartição Geral dos Te-.'
legraphos, solicitando os favores de
montepio. — Complete o sello da certi-
dão de casamento e reconheça a firma
firma desse documento e dos demais
apresentados e prove que os nomes
Lauro Araujo Santos França, se referem'
a primeira habilitanda.

D. Isabel Ignacia da Conceição. anila
bifando para os filhos naturaes recenhea
cicios de José Rodrigues Alves, os favo-
res do montepio. — Apresente a cedi-.
dão do obito do filho legitimo de amue
Flaviano.

José Vianna Seabra. solicitando contia
iniar como contribuinte do montepio na
qualidade de ex-praticante de 1 4 classe
da Directoria Gerai .dos Correios. — Re-
considero o meu despacho anterior, pari
que o requerente prove, por meio de
certidão, qual o seu ordenado simples
annual e com quanto contribuia mensal-
mente e até quando está quite de suas-
contribuições.-	 -4 et

Termo de oontracto prorogando o prazo para
a construcção do ramal de Urugsauga, de
que trata o art. 30 do decreto n. 13.627,
de 28 de maio de 1919,
Aos 28 dias do nau de março de 1921, pra-

entea nesta Secretaria de Estado os senhores
doutor José Piras do Rio, ministro de Estado -
dos Negados da Viação o Obras Publicas, por
pa le do Governo Federal doa Estados Unidos
do Brasil, e Gastas) de Azevedo Villola; pre-
sidente da Companhia Carbonifera de Urus-
ganga, declarou o mesmo senhor ministro que,
nos termos do artigo unico do decreto numero
14.671, de 16 de fevereiro de 1921, attenden-
do ao que requereu e. Companhia Carbonifera

*de Urussanga, cessionaria do contracto de
construção • do ramal de Urussanga, e de
accerao com e que propoz a hispectoria Fe-
deral das Estradas, ficava prorogado o prazo
de constrneald do ramal que partindo da
estação do kilometro 34 da Estrada de Ferro
de Tubarão a Araranguá e passando pela mar-
gem direita do Rio Urussanga até a barra do
Caethe e pelo vale deste rio vá attingir a zona
carbonibra das cabeceiras daquele; con-
strucção essa contractada com a Companhia
Brasileira Carbonifera de AraranguP, em vir-
tude do decreto n. 13:192, de 1.1 de setena.
tro de 1918 o transferido á requerente pelo
decreto n. 13.627,\ de 28 de maio do 1919,
ficando a extensão da /inaa a construir an.
nuslmente, adstrida ao decrete votado para
tal fim.—Por assim 'haverem acaaniado,
mandou o souber ministro lavrar c g- termo
que, depois de lido e poiatelõg :mbado'
forme assigha 'com ca sua aareanéido esi-
dentada Companhia Caracearera de Ile4w-
sanga. .com as • festoe:milhas . as' 3°3
1456 ferrejrê de Araujo 0 Agesilulie Ornellas

Segunda senão

de -Sena o commigo, Arthur Leal Naburo de
. Arauio, 1° Oleia! que o escrevi. Secretaria

do. Estado dos Ne,,,,Ielos da Viação e obras
Publicas, no Rio de -Janeiro, em 28 do março
de 2l. (Seguem-ao as assiglist uras).—
J. P..res do itio.—Gastão de Azevedo Mela.

. —José Ferreá a de Araujo.-40Ytiith0 00-•
adies de Seuza.—Arthur Le tt Nalntco da
Arat4j0. Confere — A. Omitas de Souza,
3" ()atolai. Visto.— J. C. de Macedo &atm-
rite, director de :meça°, interino.

Directoria Geral do Espedienta

Por portarias de 31 de março ultimo:
Foram exonerados por terem incor-

rido no § 2° do ara, 14 do regulamento que
aaixou com o decreto n. 14.663, de 1,

• de fevereiro do corrente anuo (abando-
no de emprego) : Raul Damazio, do logar
de 30 escripturario, addido da Fiscali-
zação do porto do Rio de Janeiro; Ma-
noel Pinto Rodrigues da Costa Junior, do
legar de auxiliar technico,, asando, da
Estrada de Ferro Central do Brasil.
- Foram concedidas as seguintes li,
Cenças:

Na Directoria Geral dos Correiosa .
De seis metes, ao carteiro de 2' clasa

llilarino do Carmo e Silva (decreto);
De seis mezes, ao amanuense Nicolau

• Patricio Moreira;
De ires maces. ao agente Annibal

pompeia • (decreto);
De seis mezes, ao carteiro Alinde

Werreira.
Na Repartição Geral dos Telegraa

• De Ires mezes, ao estafetw de 2 4 classe,
Marlene Gonçalves Ferreira;

De dons mezes, ao trabalhador Milton.
:Ponce de Leon;

De tres mezes, ao guarda-fio de 24
classe, Aristides Nepomuceno.

Na Estrada de Ferro Central do
Brasil:

• Do um anuo, ao 2° oserIpturario Ame.
tico Munia Cordeiro;

De seis mezes, ao medico da junta
medica, Dr. Mario Dutra de Oliveira;

De seis mezes. ao amanuense Amando
Pedro de Alcantera;	 •

De sois maces, ao amanuense 0.star
Lace Brandão;

De um anno, ao 2° escripturario Jayae
ine Victor Pereira Guimarães.

— Por portarias de 2 do corrente:
Foram pammovidoa na Repartição Geral dos

Telegrapbos
A telegraphista de 24 classe, por mereci.

mento, o de 3s Waldemaro dos Santos Fera
feira;

A telegraphista. do 2s classe, por antlgui4
dade, o de 34 Antonio Fernandes Pacote;

A tolegraphista de 24 classe, por antiguida
de, o de 34 José Augusto da Silva;

A telograpbista de 2 s classe, por merecia
mento, o de 34 Gicero Tavares Wanderley do
Rego;	 •

A telegraebata de ta classe, por mereci-
mento, o dó 3° Gabriel Ferreira Martins
Vaz;
' A telegranhista de 3' cla-ue, por antlguida.
'de. o de 44 Benicio de Oliveira Lima;

A telegraphista de 34 classe, por antiguida-
de, o da 4' João Luiz Bulhes •Valladares
Filho;

telographista de 3 4 claaie, por antiguida-
de. o de 4' Kim!' de Fia rros Falava

A teleeraliáista de :i s eAass2, por antiguida-
de. n rin 4' Necioty da Silva lieis.; 	 .

foleÁeraoli.,ta de as casse, r,or mereci..
monto, o de 4" Arreatam Garret Cadaval:.

A telegraphista de 3. _classe. no? mereci.
/tutu, o de s il lia,stimphilellebelle de Loyolal

•
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•
cuja conetrucção, desde. seu inicio, vem_ tido de ficar incumbido- o engenheiro
Eoudo,feita directamente pela Ureião, fez • Jbee5 " eleiepeee director 'da Estrada dá
construir um trapiche ein Amarração .Ferro S. Luiz' a Caxias. , • de juntamente
para o serviço de descarga dá Material cone o engenheiro Fernando de Miranda
destinado áquelia via-ferrea, compre- . Carvalho, chefe da Fiscalização' do
benclido na variante do traçado da es- Porte) de S. Luiz, procederem a visto-
Irada, approvada Por avie() 1•1 . 59, de 31 • ria .oro que fique constatado • o estado

de conservação, segurança ..o hygeene . dode outubro de 1916, deste eninesterio..
eLeprosarioe S. Luiz (aviso n. 4.81E13).Esse trapiche for construido em ter-

re¡nos de marinha comorebendedoe na	 — Sr. inspector federal de Portos,
área necessaria á execute° das obras de. Rios e Carmes:

gmelhoramento . do porto -de Amarração. • • Tendo em vista o que olieitou o Mie
segundo projecto orgnaizado . em 1912 • 'nisterio da Justiça e Negocies Intereo-
pela Inspectoria Federal de Portos, Rios vos, recommendo-vos providencieis no

Canaes, sem clamnificer quaesquer sentido de ficar incumbido o engenheiree	 • Fernando Miranda _Carvalho, chefe dahemfeitorias, o incem° 'acontecendo com Fiscalização das Obras do Porto. de • Sãoo 'traçado da linha quç se desenvolveu Luiz, de justamente com o . engenheiro
naquelle trecho inticial em ferrenos do José Niepce da Silva, director da Es-rnunicipio de Amarração, por este doa-e - traria S. Luiz a Caxias, procederem aclOs á União.

Entretanto, em juleo do armo proximó
pássado Veridiano Rabello Borges verde-
mon a este ministerio contra a constru-
eção, do referido trapiche, pretendendo'
que este foi construido em terrenos de
maninha onde desde 1904 *elle possue um,
curral com trapiche para embarque dá
gado, o qual não mais pócle ser utilizado
por empedir o trapiche construido para ri
estrada a atracação de embarcações ao de: procuração em que a dita companhia-
sua .propriedade. E como-este ministerio constitue o Sr. Frederico William Per-
teve conhecimento de - uma expoeiçãe, rins, seu representante geral no Brasil
feita pelo reclamante Verldianc llabello em • substituição aos anteriores agente
Borges, .em um jornal que se publica em Norton Megaw Comp. — Não ha„ o
Parnaleybaa Piauhy, em data de maio de - que deferir por parte deste minieterio
1.120, na que' elle declara, que só a 2 de desde que a companhia requerente não
janeiro daquelle anno (1920) lhe foram 'é fiscalizada pela Inepectoria Federal
passadas as cartas de aforamento dos ''de Navegação.
ditos terrenos de marinha ,tenho a honra 	 ,	 -	 •
de solicitar vos diemeis de me.ncear veri- .	 „	 •
ficar si os mencionados terrenos estão _	 " 1-, £1.1.15.N .11s DO en. DIRECTOR GERAI;

Dia 1 de abril de 4921
	Sr. -director geral da 'Imprensa . Na-	 •

eionel:
'Devolvo, corrigidas, as inclusas pro-

vas typographicas do quadro do pessoal
titulado e respe,ctive tabella de venci-.
'mentos, acompanhadas das' instrucções
regulamentares para a construceão
Estrada de Ferro Central do Piaully:
afim_ do, que sejam tira-dos avulsos
numero de 300 exelnplares, 'conforme
solicitação feita em officio a.. 189, do
'3 de junho ultimo (officio n. 27).	 .

Sr. director geral clbs Correios':'
• Em solução ao vosso Officio n. 12C,-
-de -21 de março ultimo, manda o -Sr.
ministro qtré informe:

a) sobre o Cplantilln a se pagar ao peoeee
prielariõ dos moveis:

b) a natureza' desses ;moveis;
ej a razão porque estão ellesserviridei

ela administração e si houve autoriza-01d
para esse fim, com ajuste prévio; •
.d) si .6 preferivel a restituição, in=?

elemnizando-se o !prom seetUrio ido que , .
Ter razoavel, si ao mesmo assistir dee*
reito. ou a compra desses moveis tendo-
se em vista seu justo .valor eofficio nu-
mero 331E13) .•

- Se. inspector federal de Obras contra as

Seceas
- Com referencia ao vosso officio n. 18, de 2 •
do corrente , o Sr. ministro vos recommenda.
o preenebiwnto das formalidades contidas no
art. 18 do regulamento que baixou -ora o de-.
ereto n. 4.956, do Ode setembro de 1903,
sem .as germe não se torna poseivel a proposi-
tura da acção de ex-propriação dos terrenos
necessarioe ás obras do açude publiéo (iQuixe-
ramobim», cuja. planta vos restitno pára
aquilo fim (officio n. 5/F/e).	 •

Requerimento despachado 	 .	 .

' 
isngenbeirá Eugenio ..Graça,',.. pedindo seu-

sproveitainentO na InsPeCtoela • Federal' das• -.•

A tetegeaphista. do 3 a clisse, por iner-eci-
mento, o de 4a [Ilibem Relegues Bibeir

A telegraphista de 3e classe, por mereci-
mento, o de 4 Jose; Pereira Jorge

• A telegraphieta do 3 a classe, pua' mereci-
mento, o de 1? Manoel Diniz Facchmetti;

A telegraphista de 3a classe, por mereci.;
mero, e de 4a Octevio Pinto da Silva.

Foram concedidos tres meses de licenca
ao telegrapbista do Zi a ' classe da feepartiefici
Geral dos Telegraphoe, . Braulio Dantas „do
Mello.

•
Expediente de 1 de abril de 1921
Autorizou-se á Directoria Geral doe

:Correios a considerar como licenciado,:
o periodo de 31- de janeiro de 1919 a,

30 de janeiro de 1920, •0 praticante de
▪ classe, Augusto Cesar. Duque Estrada;
Bastos,. sendo 11 mezes e 23 dias com
a metade do ordenado, de .aceerdo, por
extensão, com a lei n. 2.750, de 10 de.
janeiro de 1013, uma vez que o - Con-
gresso Nacional, a quem foi eubmettidd
o assumpto, não mais se julga compe-
dente em face da lei que ora regula a
meteria, e o restante com um quarto dó
ordenado, pios termos da 'cetra d; ido
art. 11 da lei n. 4.061, ele 16 de ja-,
neiro de 1920 • (aviso ne. 155)
' Solicitaram-se'proVidencias ao Mi-g
ãiisterio da Fazenda no sentido de serem,
idespachados, livres de direitos e taxas,
Os materiaes destinados ás seguintes re-e
'partições:	 -

Estrada de Ferro Central do Brasil, na
rellfandega desta Capital (aviso n. 156);

Rede do Viação Cearense, na Alfandega
'do Ceará (aviso n. 151)•.„

Requerimento "ele-spableados'
D	 ,

Dias 29 de março de 1921
Renato Brasiliense Santa Rosa a Gui-,

Aliernie Linde, engenheiros civis, pedin-:
410. concessão de uma estrada •de ferro
le bitola de um metro, que, partindo da

:cidade de Bragança; 'no Pará, tone mais
'ou menos o rumo geral de sudoeste,-
atravesse u rio Curupy e grande extensão
;do Estado do Maranhão, até eneontrar*
;ema a Estrada de Ferro de São Luiz à
Caxias, cm Codó', ou em ponto;mais
.43onveniente no valle de It.apicurti.
teguaede opportunielade •

Dia 31
" Doi/edicto Antonio Ferreirãe e-e.'Ajere,ã
Unte certidão de Pagamento de -sello • de
Inomeação, impostos •Sobre . vencimentos
.0 contribuição para o montepio.

T;rceira secção
EXPEDIENTE DO SR. 'MINISTRO

Sr ministro da Justiça e Negocios In-
4teriores	 •

Respondendo ao vosso aviso n. 257, cle •
• de março ultimo, tenho a honra de
communicar-vo.s que, nesta data, foram
determinadas providencias 'afim de que!
Os engenheiros José Ntepee da Silva o
Fernando Miranda de Carvalho. respe- •
etivarnente director da Estrada de Fereo
S. Luiz a Caxias e chefe de Fisealizpeão -
ido Porto de • S. Luiz, procedam a vistoria
em que fique constatado o e stado de vou-
cavação, eeeurança e hygiene do Lepre.-
eroario S. Luiz, conforme solieltaetes
'.(aviso n. 811ED) .

Sr. ministro 'da Fazenele:
Em 1918 o . engenheiro chefe da, eons-

trucção • da linha' ferres de. Amerreção
• Campo -Maior,• que' constituo. ártualmen t e, •

&le Estrada de neer° Central' do 'Piau/1Y.

vistoria em que fique constatado o es-
tado ' de conservação, segurança. e' hy-
giene ene que se, encontra o eLeprostee
tio»	 Luiz (aviso n. 191B13)

Requerimentos desPachados
• IeiVerp,00l Benzei and River Plafd

Steamers (Lamport • & -Holt) . por seu
advogado ..PauloDomingues Vianna, pe-
dindo para ser ouvida a Inspectoria
Federal de Navegação a proposito da

de facto -aforades áquelle rieclamente e,
no caso afirmativo, cm que data e eon-,
dicões foi feito o aforamento, .de Modo
que -este ministerio,. que parece não ter
sido opportunamente.. ouvido 'a respeito,
fique habilitado a providenciar com-o no.
caso couber para re.salvar a, responsai/l-
idado da Uinião nessa questão. (Para

clarecimento do assumpto junto. vos re-
metto o- respectivo processo (aviso niee
mero 821E13) .	 .
• director da Eserada de Ferro

Oentral do Brasil:
Devolvendo-vos a inclusa certidão de

impo de serviço que prestou o enge-
. nheire • Meirio Castilhos do Espirito Santo,:
autorizo-vos a Mandar que cc.-instem do, autorizo-vos

 do Pessoal». dessa estrada, os
servieos daquelle 'engenheiro, de confor-.
midade com o que se encontra na men.-
tionada certidão (aviso' n. 191E13).

— Sr.. director • geral da Repartiçãci
de Aguas e Obras Publicas:	 • • e •• -`•Em Solução ao vosso officio n.
ele 15 de março deste ...Remo.- determino-
vos que mandeis organizar iminediata-,
mente urna folha especial para 'paga-
mento dasdas differenças de vencimentos a
oue• tenham .dieeitoos funccionarios
dessa repartição e. a * que se refere o
vosso officio ri. 30, de 17, de janeiro
ultimo, devendo essa folha ser, 'sem de-
mora, remettida a -este' ministerio, onde
se verificará . si elle attánde, rigorosa-
mente ao que por mim foi estabelecido
mo aviso n.' 846, de -V de *dezembro slse
1920.

• Outrosim, tenho per muito* recom-
mendrelo que -as subs., titieteees de ecine,-
eirmarios nessa repartieeo •sórnente
façam nos termos 'claros e precisoedo
regulamento em vigor (aviso. ri.- 711E13).
• — Sr. inspector feciáral das Estradas

Arind çmdo nó que s,olicitou- o' Minis-
ter ,e de. Justiça Negocies :Interiores,
eecanaelónde-yee . providenciels' • no. sena

•'	 •
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Idillisterio da Agriculto, ludustria Commerekk
Delatorio apresentado 'a S. Ex. o Sr. Dr. Padua Salles,

rastro da Agricultura, Industria e Conunercio pela das-
- nação- do Brasil ao Primeiro Congresso de Expansão Eco-

nomica $ Ensino Commercial Americano Montevideo, 29
• de janeiro a 8 de fevereiro de 1919.	 . .	 _

Estradas.—Nada ha qnc deferir, em vista das
ipformaçÕes dessa inspoctoria.

Directoria Geral dos Correiol
Directoria Geral dos Corroias — Sub-direa

ctoria do -Expediente —, 2a Sução — Circular
o. 1 .•;/2° Rio de Janeiro, 19 de março
de 1921.•

Tondo em vista o' processo «S. Paulo
3.464/20», revogo a circular desta directoria
n. 50C/2°, do 30 do agosto do 1013, por te-
rem cessado os inativos que a determinaram.

Sancho o fraterrada- l o. — O director geral,
Cloclomiro Pereira da Saca. — Sr. adminis-
trador dos Correios do Estado de 	 (São
Paulo 3.464/20).

Requerimentos despachados
Dia 2 de abril do 1921-

Luciano Cammeton de Oliveira, pedindo re-
sta , asáo de documentos. — Sim, mediante
recibo.

(alerto Sobral Rareellos. praticante do
1° Cir,S30, Estado do Rio do Janeiro, e Sylvio
de campos Freire. praticante de 2° classe
(leoa directoria, pedindo poimuta. — In-
deferido.

Salvador José de Marins, , carteiro de pri-
meira classe, Directoria. — Com pareça na

secção da Sub-Airectorla do Expediente.
fleynaldo Manoel da Fonsoca praticante de

2a classe, Directoria, pediudo. 60 dias de
Resina. — indeferido.

José da Costa o Silva., pedintio.restituiçao de
documentos. — Sim, mediaute recibo.

Severino Francisco da Silva, pedindo um
legar na Directoria. — Aguarde opportuni-
dado.

Cypriano da Silva Bosas, carteiro da pri-
meira classe da Directoria, pedindo um anuo
de liçonça.— Sabmetta-se a inspecção do
saude.	 •

Avelino do Nascimento, praticante de pri-
meira classe da Directoria, pedindo seja

adroittido ao concurso dg 22 entrancia a rea-
lizar na Directoria.— Aguarde a oxecucão da
reforma.

Antonio Sabia° de Oliveira, carteiro de
1, classe da Directoria, pediudo um anno de
licença.— Submetia-ao a inspecção de saudo.

Gabriel Urculú, pedindo um legar na 'Di-
rectoria.— tendo o requerente idade maior
á - permittida polo regulamento, indeferido.

Francisco Correa de Mello, podindo cer-
tidão.— Certifique-ao.

Waldemar de Oliveira Lusa, praticante de
1° classe, de Minas Geram, ped ndo constar de
seus assentamentos o tempo em que serviu
como estafeta distribuidor na Sub-adminis-
tração do Diamantina.— Deferido.

Amorico da Costa Lobo, carteiro de segunda
classe da Directoria, pedindo seis mezes de
licença.— Subme . ta-se a inspecção de sande.

Edmundo 1 ant :z Montes, pelindo sua. no-
meação para o cargo de auxiliar de carteiro.

- Aguarde opportunidade.

Estrada de Ferro Central do Brasil
Requerimentos despachados

Dia 2 de abril de 1921
Antonio Mello e Lauro Cunha, pedindo em-

prego.— Compareçam á secretaria.
Abaixo assignado dos empregai-les dc Pa-

racamler, pedindo restabelecimento de trens.
— Soltem a petição.

Sociedade Anonyma Serraria Moss, pedindo
restituição de caução, -J. L. Costa &
e Souza Daptista, idem, idem. — Rosti-
tua-se.
• João José do Valia, Policies Moreira Senna,
Arthar Thoropsou Filho, Carlos de Castro e
José Gabriel de Albuquerque, pedindo abono.
— Deferido.

Augusto Cornado do Nascimento, Jayme dos
Reis Castro o Cicoro Custodio do Oliveira, pe-
dindo restituição do documentos.--- Sim, me-
diata° recibo.

Idalina Moreira da Silva, pedindo certidaooj
....COMO requer.

Ramiro Sonsa Gama, pedindo pua porroaa)
nencia no cargo que excreta Mera. Ao trafe-
go e á 4° Divisão, para sciencia.

Go tofredo José de Macedo, pedindo exone-a
ração.-i--Idem. Lavre-se portaria do exoneal
raçao.

João Moreira do Souza, pedindo abono.-1
Como podo.

Antenor Ferreira da Gama, Octavio Mala
Guimaraes e Alberto Annes Pires, pedindo
passe.—Concedo o passo.

José Viriato Martins, idom.	 Meto cata
75% de abuimento durante 90 dias.

Jo-é Pires, pedindo transferencia.— Não loa
que deferir.

Luiz Violou Dias, pedindo abono. — Man-
tenho o despacho anterior.

Volantim Guerrero Lima, pedindo passe. —
O te ueeente não tem direito ao que solicita.
1 Me onde.

Augusto Alvaro de Oliveira Rastos, pedindo
coredão.—Certifique-se o que constar.

M. E. Marota, pedindo restituição de impor-
tancia. Indeferido, á vista das infor-
maÇÚCS.

M. De Marchi & Filhos, pedindo providen-
cias sobre transportes. — A' vista das infor-
mações, não ha que deferir.

••n•••n•

Inspectorla Federal das Estradas
EXPONENTE DO SR. DIRECTOR

Requerimento despachado
Dia 30 de março de 402!

Norton, Megaw & C.°, Ltd. „datado de 17
de março corrente anuo, Alado proroga-
ção do prazo por mais de 60 dias para a en-
trega do um locomovei dos fabricantes Mar-
shall Sons & C.° Ltd., que deveria ser entfea
guo a esta inspectoria amido referido mez.--i
DefOrid.o.

•n••n•••••••n
•

Formo. Sr. ministro Os membros da delegação offia
ciai. do Brasil no Primeiro Congresso da Expansão Economica
e Ensino Cornmercial Americano, convocado pelo Governo da
Republica Oriental do Urilguay e realizado. em Montevideo
da 29 de janeiro a 8 de fevaaeiro proximo passado, teem a
honra da, agradecendo a confiança cone que foram dlstin-
gniclos per V. Ex., vir dar conta do modo pela qual se des-
onopenharam da elevada inciimbencia. 	 .

E' digna de especial registro - a parto que coube ao Bra-
sil na wese desse Congresso ou :melhor da • obra 0038ES Con-
gressos Americanos periodicos de Expansão Economica e En-
sino Gornmercial. A iniciativa da direcção da Escola Supe-
rior de animarão de Mantevidéo orninunieada á direcção da
Academia de Commercio da Rio clã Janeiro, foi lbgo por esta
enthusiasticamente acolhida e, por oceasião da vinda ao Rio
de Janeiro do Dr. Balthazaa Brum, então ministro das nela.

•e;‘3. 3 Exteriores da Republica. Ofiental do Uruguay, em mis,
rimo especial, a Academia . da Commercia desta Capital Anojou
por seu intermedio uma mensagem á Escola Superior de
Copomercio da, capital uruguaya proclamando a conveniencia
do ser em Montevideo o Primeiro-desses Congressos.

Em solemne documento, em que se baseou -o Governa da
Republica Oriental do Uruguay para convocar os paizes ame-
ricanos, o no qual reuniu os applauses do: Sr., E. Martinez
de Ferrari traduzindo o pensar da Commissão de Ensino
Commercial do • Chile, do' Dr. RodriguesEtchart, • então • De-
cano da Faculdade de Soioncias Economicas do Buenos Aires;
do $r. Atifooso E. Campos, director da Escola .dé Eitudde.
Commerelaes do Paraguay;	 Amara); -da Eacolk .•

-

Comrnercial de Mica; do Sr. Glen Levin, 8sviggetf, secreflt.d.
rio geral do Segundo Congresso Scientifico Pan-Americano
o encarregado especial da Secção .de Ensino Commercial do
Bureau of Education do Ministerio do Interior do Governo
dos Estados Unidos da. : America do Norte, foram salientadas,
como condensando em fórum axiomatica a idéa da iniciativa
desse Congresso; as seguintes palavras do Dr. Condido Men-
des do Almeida, director da Aeaniedia de commercio do Rio
de Janeiro,	 ••

"Unidos os povos americanos sobre a base dos seus in-
teresses economicoa, será a AMérica não - s6 anais feliz o a
mais forte região do Universo, como ainda seremos" para o.
Mundo o celleiro inexgotavel 'e a garantia do bem estar dó
toda Humanidade"..

Antes,. porém, da convocação officio! do Congresso, en-
viou o Governo do Uroguay em missão especial ao 'Brasil 'os
Srs. D. Pablo Fontaina e D. Eduardo Viisquez Hi,io, director
aquelle e professores ambos da Escola Superior de Commer- •
cio de MontevidéO. O Governo. Brasileiro recebeu os commis-
sujos uruguayos tomo hospedes do Estádo o em companhia.
do Dr. Condido Mendes de Almeida visitaram 'ellea todos cià
prineipaes estabelecimentos de ensino coinmercial e institua
tos e sociedades do alto commércio e industrio, onde com

.applauso foi acolhida a iniciativa, da obra dos Congna.ssos
Americanos de ExpausãO Economica.

Homenagens especiaes receberam de S. Ex. o Sr. Pre-
sidento da Republica, realizando-sé no Palacio. Ramaraty so-
Immo recepção mio sua honra. Seguindo para S. Paulo -fo-
ram lá recebidos officialmente e hospedados peio governo
paulista de accôrdó com a Escola de Cominercio .Aivares
Penteado, que lbes. facilitou alli o esettlo da situação coma
merciat, sendo por toda a nade manifestada de modo Me-
quivoco a amauerIcia brasileira á iniciativa oruguaya: 	 .

Assim, pois, lançada • a convocação e feito o convite es-
pecial, o Governo do Brasil declarou-se -logo prompto_ a fae
zer-se representar no Congresso de Montovidéo.

• Por acto do Sr. Dr. João Gonçalves Pereira Lima, então
• ministro da Agricaltura, industria . o Commercio,. foi nomeado

comrnissario geral o Dr'. Candido Mendes 'de Almeida para,.
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• na qualidade de director da Academia -de Commercio do ,Rio
do 'Janeiro e aauxiliaao como • secretario geral pelo Sr.. Dr.,
Francisco de Avellar Figueira de Mello, vice-director da
i'nesma academia; preparar os elementos de informação ne-

• dessarios á condigna representação arasilaira, e, finalmerite,
por, acta de V. Ex. foi consiitu ida a 'delegação official
asneira composta' pelos mesmo_ Drs. Candido Mendes. de •AI-

- meida, como presidente, e- Francisco de •vellar Figa eira de
• Mello o mais pelo Sr. professor Roracio Berlink, director da

Escola de Commercio Alvares penteado de S. Paulo.. i•
.Na noite de 21 de janeiro partiram desta Capital os Srs.-

Drs. Candido Mendes de, Almeida e Francisco. do Avellar Fia.
•gueira de Melas, e em S. Paulo a cales se reunia o Sr.' pro-

- s aessor Horacio Berlinck, seguindo todos fres !ia noite de 22
•do mesmo mez, por via terrestre,. para '. afontevidéo, onde elle-
- geram na noite de 27, sendo recebidos pelos membros da Com-
missão -Organizadora do Congresso de 'Montevideo e levados
em automoveis para O Palacio Hotel de Pocitos,,em que fo-
ram hospedados. •	 •

- Em virtude do telegramma de V. Exs foi incorporado á
Delegação Official o Sr. Dr. Alberto Baez Conrado, consul.•
geral do Brasil ena'alontavideo.

Em 29 de janeiro na sessão previa, por proposta da•Dr.,
Candido Mendes de Almeida foi acclamado • presidente do
Congresso, o Sr.. Dr., Cláudio Williman, are -á-Mente da Dele-
gação Official do - Uruguay e antigo presidente .da Republica
Oriental, sendo- na mesma sessão acclamado 1 0 viecapresi-

'dente' • o Se. Dr. Candido Mendes de Almeida, presidente da •
Delegação, Brasileira; 20 vice-presidente, o Sr.. Alexandre .-
Bunge, director geral -de EstatistiCa da Republica Argentina;
30 vice-presidente; o Sr. D. Fabio. Fontaina, director da-Esa
cola Superior de Commercio de Montevideo e iniciador. do'-
Congresso.	 •
• Na noite de 2.9 realizou-se a sessão soleinne de inaugura-a'.
(são do Congresso no salão, dos grãos da Universidade de Man-

.	 tevideo, pronunciando o Sia Dr. Rodolphe Mezzera, miniatro
Instrucção Publica, o seguinte, discurso ,desabertura
"Em nome do Poder Executivo saúdo 'os illustressrepre-

-sentantes dos governos dos . paizes do Continente chegadas ata 
esta sua caáa na dupla representação da 'sciencia e do affectos

Trazeis, com effelto, a missão de informar-nos dos pra-
aressos realizados pelo esforas intelligenle e forte de vossos
povos, communiCando-nos os postulados de que resultaram'
assas conquistas; . de dizer-nos como orientaes o ensino des-
sas juventudes ,estudiosas que, reunidas em vossas escolú,
aspiram á dirigir a vigorosa predileção dos vossos paizes.
aecundos; de mostrar-nos como tendes aperfeiçoado , as ten-
(lendas das vossas industrias e manufacturas e como e até
onde tendes extraindo de vossas materias primas, de vossas -
riquezas nateraes; de vossos veios prodigiosos, todo o proveito
possivel e todas as forças imaginaveis, mas trazeis além disso,

• (tamisado é dizel-o até onde a recebemos jubilosos, a: ratifi-

asemos' estudam esses problemas. cm' relação aos seus 'arda
prios paisés.. os homens de sciencia, de trabalho e pensa' •
mento se reunam para suggerir alguma .soiução, apreciaria
do-os em .seu conjunctia precisando as arestas principaes quei
os . caracterizam em -cada meio ambiente; salientando e ex-
plicando suas semelhanças e suas differeneas, precisando as:

• possiveis antiaornicas e ensaiando 'o meio da supprimil-as are
• de suavisal-as, tende sempre presente que "não tratarnes"s

como dizia o presidente dos Estados tinidos ao Congresso
tinanceiro Pan-Americano de Washington "do, obter utili-
dade 'dos outros mas Os sómente de ser uteis uns aos 'ousa

•aros".
' Com estas bellas palavras aci- illustrã • americano, aqUa,

condensam em sua simplicidade todo me raatgrainina deele-
vado altruismo .e de rugire aspiração collecliva, 'Ode inaugu:-

•mar 'as suas sessões este Primeiro Congresso de 'Ensino Com-
inercial e .Expansão Economica, animado do, desejo de ena •
centrar soluções que satisfaçam as aspirações e ai-tendam aos
interesses de todos os paizeá. da America. .

E' que em realidade ha uma série de problemas que
vem ser encarados não só do ponto de vista das necessidades
..de 'cada- Estado corno ainda — e principalmente — do ponto
de vista continental-. Deveriam pois merecer a' attenção espe-cial deste Congresso., .%cairo-me	 leis que re,gulainsa actividade -do commer-

• cio internacional; aos que Visam solver- o próblema urgente
de melhorar, com honestidade a condição dos elementos ira- •
balhadores e,- por ultimo, á necessidade da independenciás
quanto antes, das tyrannias gravosas 'dos- transportes alheios.,

• • • -. Si até agora tem sido possival unificar -as legislações da
-letra de cambio e simplificar as operaçCes, que derivam dos
netos do commercio entre os industriaes, productores e com-
-mera:jantes tio todos os continentes, facilitando os pagamentdà
e tomando medidas que asseguren't o bom usado credite, nãO,
!ha ,razão alguma para não realizar, quanto antes o proa
gramma -mini/no de chegar a um accarclo entre os paizes
'America, porque seria um passo avançado-na realização da-.
quello prOposito' e porque permittia solucional-o mais rapia
(lamente.	 - •

• As reivindicaçpes operarias que' são perfeitamente juta,
dignas	 respeitaveis., quando vão acompanhadas pelo reco-
•heennento da ordem e dos direitos alheios, pelo acatamento aO
principio da autoridade, -legitimamente constituida, devem ser
tombem mataria de uni estuda especial, não -só' porque seria
digno e formoso que fossem respeitadas estridamente por esta,
'America,. josten .e viril; aberta para todos, (orno tambena
porque interessa aos-Estados de-, um mesmo continente, unia
dos por tantos vincules ahateriaes e anoraesa dar-lhes • solua
Cies identicas, evitando Éeoeios, limando osperezgls, desfa-
zendo 'suspeitas, destruindo a possibilidade de graves reper-
cussões capazes de -alterar' a economia • internacional e que •
-podem provocar injustas vantagens na • competencia, conse-
guidas a custo dos direitos . legitim -os de uma classe que ao •

, enchet as fabricas e RS °Moinas contribue, em primeiro es- '
tagio. • para-elaborar a riqueza da nacã'o -
• A vida destes ultitnos .annos nos - tem demonstrado, com

urna experiencia -dolorosa,- os graves prejuizos que experi-
menta o' pais por seu estado-de dependencia absoluta em
meteria de transportes. Durante • muito, tempo a valiosa, pro-
Killea0 sul-americana,- apesar de ser indispensavel para o
aprovisionamento :dos : exercitosa: estava astancada por falta
completa,. de praça nos navios. quando era 'movimentada pela
ventatle exclusiva s dos carregadores - estrangeiros: Por mais
tíue se, possam modificar bs termos do problema quanto ao
volume disponivel e 13013 - mais . optimista que se seja a fel
respeito', ¢ innegavel -que a quasi totalidade da riqueza ame-
ricana, continuará dependende ••-a aio ama temrelação dam -
seu ,transporte da.uma.-vontade -estrangeira. Por maior
gue seja a'nossa confiança nella, por mais completa que seja
a nossa epe. nça. no - reinado da justiça e da honra internado- '
aaes.,- será pradse conair que . èquivale • a - -entregar a outr'
paiz a saropria normalidade-e o próprio florescimento. •

- Quem tem. como• tem este -Congresso, 	 representaerica
mais genuina dos interesses economicos	 financeiros 44 •
Anierica, deve- propender -para solucionar essas premtaat'atai'.
necessidaaes- ceei:Uvas. e 	 -'

Seniores delegados: • _Em • nome. do :Poder Executivo daa
claro. niauguraciaa'aS .sessões do Congresso- de Rxpansão Ettoa
lion?iça- e Ensino Cornmercial.a -

'A este 'discurso vespondeu o Sr._ 'Dr.- Candide MearIes dã
'Alràeialsa, presidente da Delegação ()Meia). Brasileira, Mo modo
séguidat: •

(Sia nome da delegação brasileira que teve, Wonra ei 1
o gralidá prazer de atravessar a. Republica. .044Aal d.:o Unia-1
guay ~de Rivera • até ..alontevidléo; aein nome -ale Govarqo do
nrasál de que soinos - delegados; em:nome •do, povo brasileira.'
teOlio a tolda ;de :apresentar os riossoraapadeeimentos .13aJa

cação do affecto de vossos povos pelo nosso povo, unidos todos
no sentinSento firme de servir a causa da America, respei-
tosa *3 altiva,. industriosa e : pensante,. ennamorada da justiça.
'C do direito, e vinculados pelos laços de fraternal solidarie-
dade, que nasce nas angustias do passado e que vive e que
cresce e que se agiganta em frente alas. incognitas do futuro..

Nada é -mais grato pois a nosso sentimento' que darmos
as bôa..s vindas no momento mesmo em que ides bccupar o

. vosso' posto de trabalho em uma asserobléa que tem-uma ima
pertencia fundamental pela indole propria dos • assumptos
que deve estudar e pelas delavaaoes praticas que pôde e deve
produzir, siapelo esforço combinado de, todos os paizes con- •
seguir-se lançar' os fundamentos da uma organização esta- •
vel, encarregada-de vincular-nos desde ó duplo ponto de vista
dos principias cardeaes, que or ientarn o ensino das materiàs
econornicas, e de augmneta s as relações e o conhecimento
exacto da sua vitalidade productora, da sua capacidade in-
dustrial e dos meios postos dm pratica para O seu desenvol-
aitnento lia vida internacional..

.ra francamente, senhores, o momento não pude ser mais
propicio.	 -	 . •	 •	

-
•

Terminada a sangrenta contenda' que açoitou por. tanto-
'amos - os campos ferieis da Europa e- pez 'em perigo a eivai-
aação, a liberdade .0 a honra, será aleceSsaricaeooperar'na me-

ida, grande ou pequena, de nossas foaçãã nage -pericalo
aseconstateVies; sem olvidar que a ,America tem um - destine
a cumprir, uma missão a desempenhara o que aa é possivel
pela garantia 'da sua capacidade •economica e da .sua prospe- .
ralado financeira. • Uma e outra, a e.,eu turno, iam exialanciaa
aerernptorias, imperativas, que.deveni ser attendidaS em pra- .
aos tambem peremptories que não admitiam nem uma di-
UM nem. Urna cluxid.a. •E atia demais qu,e) Qiulu41.110 os	 •

•
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,
Devo dizer • que -apenas foi . conhecida no . Brasil a lniciaa

alva da benemesita Esaola Superjor. de . Cominereio de Mona
tadidéa, immediatamente atingiu franca, sympatadea o en-
thusiastica a adheeão de todos para . esta idés • humanitaria e
ben.efiea. -Governo, ass.ociações, matitaições que representa-'
vam a producção, a industria, o commerieo, todos acredita-
ram que% iniciativa da, referida .Escola Superior de Com-
mercia, iniciativa acolhida, adaptada, auxiliada pelo Govereui
Uruguayo, era e das que estavam destinadas aaahter o mais
brilhante dos existas_ Portanto, a primeira manifestação,
#711 ma., bre :aleires fazemos, 4 a da agradecimento por esta
laobro aspirações que parenitriu congregar-tios neste acto:
:em sesamaa assar •devo -deixar. aqui hem claro que nos acha-,
mos sunarreamentp penhorados pela boiara especial que -nos
fez e Goeerno do Urugua,,v não . ha muito tempo, enviando
ao Brasil doeis illuetras raareseataates da E'scola Superior . de
Cornmercia de Alnatevidéo, os .Sro. D.- Fabio Fontaina. • e
Eduardo Vasquez Hijo que .coinaasco conferenciaram então a
Test-adia t. ;) p(wibilidnde -de levar a cabo. esta feliz idéaeda
vetilizaçãe de Congressos de Expansão Economica de•Ensino
nChnernereial Americano.

NãO •estamos aqui. . inaugurando. um- Congrosso estamos
Inaugurando uma obiadele caracter permanente, de confratera
nixação americana. scie alta humanidade, porque não- se redu-
zirá a uma simples reunião perioctica, mas será' urna obra
cantinita,. peeenna • ent que annualneenta tocloa os povos. da
Âmereca a& darão a mão com fraternidade por meio da suas
do/N.:ações. trocarão auas idas, mostrar-se-hão recinroca-
imante os acus. produotos e buscarão a solução dos problemas

• que affeatapa o porvir economico dos seus -respectivos Pairas;
e esta. .é a mais. importante significação da prescrito as-
sembl éa

Ebto .momento histarica será lembrado daqui a muitos
áunos como, ponto de partida de uma campanha benemerita,
será a. ostaca zero de. um caminhem novo, .será como um car-
valho, um embica., segundo diteis; em vossa formosa lingua
castelhana,e que plantamos neste momento, cuja •amagem
frondosa e cuja -cópia elevada, talvez não nos seja dado ada
mirar; nossa. consciencia porem, ficaeá . tranquillaso sattsfeita
porque diouveramos. contrihuido para a sua implantação.

• A obra principal deste Congresso é preparar a organiza-
ção deeta machina, porque não. poderemos nos poucos dias

• indicados pelo programeaa, estudar . nem -. muito. menos solta,
•elonar as vastas e grandiosas- aspiraçõee abrangidas peto bei-
lhanteplano traçado. Vamos apenas — esta é a•convicção dos
brasileiros — organizar um•machinismo -que .estenderá o seu

•funecionamenta por todos os povos da -America. Ele sova-.
mificará . de- Capital , cm. Capita", desta.a:Capitaee se estenderá

Departamentos, Estados . ou Provindas,. conforme be de-
nominem as diversas entidadea publicas de cada paia isto..é.
se estenderá até chegar a todos os .muuácipios, para: que em
Cada anunIcipio se posea saber _o. que se produz, quaesdas
suaa necessidades e quaes as sIMS diffic,uldadee, e, partindo
'Ao todo esses centros, esses problemas,: sejam pouco aepouço
estudados . em--cada- pais para -que, finalme,nta, cada ameoe.os
delegados de todos os povos americanos, reunidos em um
congresso de ai-tacto e de interesso, possam. chegar a sola,.
ções definitivas, possam . coordenar todos . os seus esforços até

.-ohirer. que a produeção da,Ainerlea . não art a abasteça
aameate, , mas ainda possa ajudar.: o. mundo..iateiro.-
' lel&nOrouo, senheres, veabonnaillfe'star o agradecimento
dalsrasia e -me permitto tombem agradecer a. honra em (Me
importa -a designação de que • fui. alvo coma presidente da
Delegação Brasileira- para acamam . o cargo de j° yiee-presia
dente deate Congresso.

Não agradeci , esta homenagem•ana eessite 'previa. Porque
MB reservava para' fazei-o usada -sessão publica....AgdaCieçO,
pois, a honrosa nomeação de vice-presidente e congratulo-me,

-em -nome do. Brasil, com a realização do presente Congresso
ame • faz honra a todos os homens daenossa Alecrim a iodas
Os delegados do' formoso continente, que possuo todas- asara.
quezas o todas as pateneialidades:os cumes vieram . aqui bro-
car idéas, estudar todas as- difficuldades para poder cporde-
nar os meios de .producção de todos os paizes americanos, as
esforços das nossas indústrias,- do nosso commeroio é dos
nossos meios de transporte e poder, em consequencia, fazer
verdadeiro americanismo com toda a segurança, com toda. a.
tranquillidade e com.todos -os beneficias para os nossos povos,

• para- governos e governados, para. operarios e para capita-
listas; para que- todas- dosfructem da, maxima . felicidade de
'vida, para -formar desta .Arnerica uru paraiga -idéal,. no qual
eidada Se desde/ porque ct.restS0..3 • gaeSa Dag' Mara RS laaaaall

glorias e chegaremos assim a conquistar a , maior prosperia
dada para todos os povos americanos.	 -

Senhores, muito agradecido.»
• No. dia -seguinte ah da inauguração do Congresso, 'o De..

Claudio Willirnan renunciava, em carta, á presidencia por
-motivos particulares, e sendo aceeita a renuncia, doa_ por pra-.
posta do Dr. G.u.iihcnne Oterce delegado do. Uruguay, cedia--mu:o unaniniarriento, o Dr. Candido Mendes do Almeida, pre-
sidente do Congresso, cargo de que foi empossado no . mesmo

•acto e em meio ele geraes appiausos da- Asseenbléa. Salientou
logo o• Sr. Candido Mendes de Almeida nas suas palavras de
agradecimento a .homenagem que, na sua pessoa era feita .ao
Brasil; motivo peio qual não -podia esquivar-se a essa honra.

Completo.u-se a mesa do Congresso, senda acclamado por
proposta do Sr. Dr. Alexandre Bunga delegado argentina,
e 2° vice-presiciente, o dr: Dr. Daniel Martner, delegado of-
rial do Chile e decano da-Faculdade de Scienciaa Economicas
de Santiago para 1° vice-presidente e acelainadoe lambem -
para secretarias. os Srs. Norberta . Galilde delegado da Boa,
latia; Eduardo Vaequee Rijo, delegada cie Veneztea; Dr. _
Izidro landrez, delegado do Paraguay, e Enrique Freima];
delegado do Mexica.

Compreliendia o programiria do • Congresso oito Commis-
sões incumbidas de estudar os trabalhos, propostas -a moções
e de formular as conclusões que seriam depois apresentadas
nas ~Gee plenarias.
• A primeira . Couunigsão denominada do e:Expansão Eco-
momica Comi-nandaia,. comprehendia: riquezas naturaes, esta-
tistica, -penetração commercial, vias de eammunicação, tarifas
aduanairas, museus -permanentes de amostras renovaveis, cai-
xeiros viajantes, ministerios especiaes, propaganda.

A segunda eommissão intitulada de «Relações exteriores,,
reunia: qervico consular, exposições' internacionaese consigna-. -
ções, arbitragem commercial.

A terceira Commissão relativa ao «Credito» desdobrava-
-- se em credito commercial e credita bancaria. 	 •

A quarta Comrnissão denomiiiada do etPolitica •economica
internacional, envolvia: PanameTicanismo. cambias, interna
.cionaes, pOlitiCa eCOnonliea, guerra européa.

sA quinta Commisaão destinava-se ao *Ensino commerciat
cursos cathedraticos de ciencias ec,onemicas e especiae.s do .
commereio».

A sexta Conunissã.o oecupavaese de «Cursos Cansularesd... •
A setima Commissão sob (atilai° de «Seguros sobre.a vida

e. rendas vitalicias> eomprehendia: estatistica demographica,
actuaria, seguros em geral e seguros cooperativos de vida.

A oitava. Commisaão sob a epigrapho eMerciologiad
reunia: Curses de ethioa commerciaa, idiomas, geographia
commercial e geographia econornicre taehygteaphia.

Para estas commissõee forem' eleitos presidentes; 'dá 1.•
e 4" reunidas «Expansão eeonoraleo-oonarneroial — Politica
ecanomica internacional". o Sr. Enrique Freiman encarrega-
do dos negados e delegado. °Mein do Mesto; da 2', «Relações
catara:Na», o Sie. Dr. Alberto 13aez Conrado, delegado offi-
eial do Brasil e conald geral em Montevidéo que, renunciou.
em favor- do Dr. José Roma°, antigo ministro. das Relações 1
Exteriores; da Republica. Gradua' do Uruguay; da 3, «Cre-
dito», o Sr. Enrique. Cueveis, ministro .diplomatico e delegado
official: do Chile; da 5' e' 7 1, «Ensino cornmereial e Seguros',
e Se. Boiando Berlinak, delegado official do Brasil: da (de•
«Cursos Consuleiree», o Dr. Alberto L'acz Comido, delegado
official do Brasil; e da 8a, ealerciolagia», o Dr. Francisco do
Manar Figueira de Melo, delegado ()Meia' do Brasil.

Dessas oito .carnmissões foram porta.nto ,quatro pdeaidi-
•dae por menebras da.,delegaaão afligia! cio Brasil, eleitos pela
ereto directa dos seus collegas do Congresso.

Foi tambein o .Brasil distinguido pela inclusão do Dr.
Francisco de Avelar: Figueira de Mello na tommissão a pear-
sega.da, de preparar o reguieimento interno do Congresso lesm
vamo ua •Com-missão especial relativa . á crença° de um orga-
nismo. permanente propulsor de Expansão Eranomica Ameri-
cana, juntamente com os Srs. .Drs. Izidro Ramada do Para-
gaay, Dr. Miguel- Angelo arcano, da Argentina, Dra Daniel
Nartner, do Chile, e Enrique Martin, da Guatemala.

Compareceram ah Congresso quatoree paizes americanos.
cujos governos nomearam delegados offieiaes, e que são aa
seguintes: Republica Argentina, Bolivia, Brasil, Chile, Coa
lomIsi,a, Cuba, El •Salvador, Equador, Guatemala, Mexida Pad
ragudY, Perú, Uruguay e Venezuela.

Do Governo dos Estados Unidos da America 'do Norte foï
recebido o seguinte importante telegramas':	 •

«Sr. presidenta do Congresso do Expaasão Economica 8
Ensino Commercial Montevideo. Saúdo e felicito o Cana
grasso. — Da mipha parte e do Conselho Central Executivo
da Alta Commiesãa -Internacional enviamos sinceros votos por,
agus traballlos que muito leuefidara0 	 k9.11.tindiala artro4ea.

apportunixiade que nos offorece a. Republica do Uruguay para
que possamos neste Congresso continente/ estudar os interosa
ees maximes da America, afim de que alta consiga, em pri-
meiro jogar, •astar-se a si mesma, e para que possa, .eona o
Cme8,80 da sua produação, alimentar, fortalecer e auxiliar os
outros continentes.
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difficuldades económicos 'e--seus -problemas ;de expansão insterna e-externa.
Para isso resolveu o Congresso que; com o . intervillo niajn

-rimo . de deus annos, fossem realizados- Congressos -analogos,
sendo -cada -um erapatz americano differente, fleando porém
constituida uma Commissão permanente, composta por min-,
aros nordeados por todos .governo das na•ões .Ameriea,
tendo-como ponto de concentração e sáde a eidade--de -Monte-..
vidéo, onde -serão ires -deenes membros , soineados pelo Go-
verno da Republica do Urugmay, e mais . um coMmissario erri
cada pais toner/carie nomeado pelo respectivo -governo.

De:,l'arte ficou assegurada a obre doa 'CongTessoa AnnferI4
eafios cin.a directa intervenção de todos ovgovernes, topre,
tieotados por -pessoas de sua 'confino, 'cabendo .a essa .Com-,
calma° Permanente- o•-traballia.de • promover. a- exoeueio das
resoluções, cabidas, de recolher todo sarchivo- anterior, salui -
ter 'o . estudo constante dos asstimptoada interesses.ocsanomieoa
intetarnerieenos, preparar o material-necessario para as de-
liberações do Congresso ti seguir-e auxiliar:e-realização. desse
Congresso st/bem-utente, do se-cerdo-com °governo do paiz es-
colhido para nelle ser effectuado e ao qual -caberá o.encargo
dte-sionvosaçao.

Outra . ihmortante resolução 'do Primeiro-Congresso foi à
relativa á Ureeção de Museus Conanierelaes -permanentes em
todos 'os paizes ..americanos, com- rnostruar boa -de 'todas --as ana-
terras primas e produetos induetriaes com amostras -renova-
veis, providos de todos os nieinS de informações, Inas em iii-
toiea correlação entre ellee, forneoendo .se Mutuamente -essas
amostras e as Informações, installados• com a - passível -unifor-
midade de organização, dotados- de -meios de communieaeão
tacil e rápido e até -de codigeg telegraphictte, tudo no .propo-
eatode pernifttir . um conhecimento eeda • vez meia IMP”tei-
ondo das riqu*aa do cadatotta e dos meios dome auxiliarem
rinitaamente os povos da America quer ma meu propvioanter-
ssembio -quer na coordenação Combinada-da exportação dos
exiseseesda•sua producç'ão para abastecimento -dos outros
continentes.

creaçáo -desses-museus; chamados a‘exercer ema larga
e-benefica 'Influencia no -impulstonamento do ititerearnbio
americano, constible medida pratica do facil execução.

-A organização internacional desses . apparollatis, --sobre a'
-base da reciprocidade ale serviços, representa alma --grande
vantagem, ao peei.° trile 'não-importa sinão seán sacrifício Te-
lathmaneate magno -para eltda.paiz.

Em vez, por exemplo, do Brasil !necessitar montar em
batia 'valsa.= . mostruário de .sens prbductos, :custeando -as des-
pena- comi:lancines- — -alugueis de casa. represesdaeão. etc.,
nein --sempre . conseguindo -ateanear • resultados favoraveis
Virtudedo desconlreolmento dos mercados, 'ó que eó orpo-
riénais, mais ou menos protonfotalapóde determinar has-
lar-lhehia-consignar aos museus, mantidosspelos respectivos
governos, os seus .inagtruarios,. acompanhados os.--produretos de
todos os -elementos :informativos neeessaries para -a- sua pro-
paganda e vantajosa oollociação, 'renovando turrostras o dados
.periodicaraento ou sempre que houver conveniencia; e ter nu
.Rio de Janeiro, por sua vez, .uni museu, 'que receara os mos-
truarios sque -lhe forem onviados pelos -demais .paizes•ameri-
enines, e Preveja aos serviços' das suas respectivas collocaçees.-
1)o-cada amostra enviada, deverá ficar 'sempre pelo menos um
exemplar perfeitamente identico, no museu-do pais de origem.

Installados . os mostruarios, esses .museus procurariam
suscitar eneommendas, transmittindo-as ao museu '-ceinser-
oiai trataria-de entrar em- diretto °enteei° com
iigportadores•ou productores para satisfação • ininsedlata das
encteninendas -.recebidas.

•A acção -dos museus nas centros mais importantes de con-
feita° .poderia -ser auxiliada por um representante directo do
elevem) brasileiro, ao qual incumbiria .a realização de con-
ferencias,- a publicação de - artigos nos joraaes e revistas sobro
os assumistes. de.rimia:titil.-dieulgação o completar 'a deficien-
cia,..por ventura verificada, nos archivos dos museus.

-As transacções seriam feitas com inteira seguhança, por -,
iplanto -as amostras-sobro que se-baseiam as encommendas po-
deriam servir tie padrão para averiguação- da conforrnidade
do. fornecimento -tanto no -pais de origem, ,quanto no do--des,-
14e.

amostra existente -no pais- de origem; além de Orientar.
-desde lago os -interessados sobre n•typo -exacto da mercadoria
pedida, permitte oertificar,-mediaate o competente exame da
partida . a embarcar, a perfeita conformidade deste com a
amoetrabase da eneommenda; por outro- lado a . amostra .exis-
tento no paiz de destino, cotejada-com a mercadoria chegada,
'Sanaria prompiamente qualquer -duvida sobre a identidade a
'mercadoria fornecida com a amostra, que -determinou a en-.
commenda. As difficuldades :da arbitragem no °enumerei° in-e
ter/lecionai americano _seriam reei! e -praticamente av10.4)
Minus	 """ •

• mano. Asseguramos-lhes a• cooperado da 'Alta CoMmiedõ
ternacional cujos fins identificam-se corn , os tio Congresso;
procurando uma amizade Intima e uma eolidariedatle estreita
catre as nações americanas. — (Assignado), Carter MIM, 11114g
nistroAda Fazenda, Washington.»

' Por proposta do Dr. Francisco de 'Acenar Figueira de
• Mello a adhesão dos Estados Unidos da America do Norte foi

recebida com uma salva de intimas.
Outros télegrammas deepplauso de adhesão aos propesi-

- • tos do Congresso foram recebidos dos governos de Nicaragtia,
Honduras, Costa-Rica, Panamá, Haiti e até do governador mi-

•litar de São Domingos, nações americanas- que não poderem
mandar delegações offietaes ao Congresso.

Durante • 88 sessões, forem* recebidos varias tele,granunas
'dos governos dos povos americanos representados, nor Con-
; gresso bem como de 'varias instituições ccrngratntande-se com• • os congressistas.

. Pede-se pois affirmar "que os trabalhos deste Primeiro
• Cengreeso Americano de Expansão Economica foram reali-

zados com unanime appliniso o adbesão de todos os paizes
livres da America.-
• Ao Sr. Dr. Fenderei Vieira, presidente da Republica

Oriental do Uruguay, -foi feita em audiencia especial uma
• Conjuneta inanffestação .por parte de todos es•rnembros

• Congresso itteorposados, sendo recebidos na Casa do Governo
.tra manhã de '‘ de fevereiro e em resposta á saudação oseripta
dignou-se responder do modo seguhrte:

• eDistiocto senhor — Moino o recebimento de sou atento
•afficio no qual trangmittis a . saudação dos senhores membros
(Me inteerarn o -Primeiro Congresso Americano de Expansão

. Fssonoiniea o Ensino. CoMmercial. Ao exPressar-vog- os meus
•-.:agradecimentos por tão amevel attitude, que apeecio- em todo o
Seu valor, tenbo o prazer de felioltar-vos pelo exilo obtido
sio fecuncto labor que realiza case Congrega°, o qual ao dum-

: prir -amplamente os seus fins fondamentaea fará obra -de In-
( tlincptiveis benefícios para os paizes da America. Saudo-Tos
muito •ttentamente. (71ssignado), retioiano Vieira. Ao
Sr. Dr. Candido Mendes de Almeida, presidonte do Primeiro
Congresso Americano de Forpansão'Xconomica e Ensino Com-
snercial.»

Foi recebido com. especial agrado o tdegriumna de V. Ex.
• 'Atgradecendo ao Congresso a homenagem feita ao Brasil °Acta-

; mando seu- presidente . ° Dr. C.andido Mendes de Almeida, .pre.
eidonte da delegação official bratiileira, telegramtna este, cuia
leitura ma sessão._p/enaria de . 6 de;fevereiro foi acolhido com

•palmas geram.
• Antes .de -passar á rapida indicação dos trabalhos do Con-
gresso cumpre-nós salientar que além dos delegados officiaag

• do -Brasil compareceram ao Congresso o Dr. João Fulgencio
•de Lima Minden(); delegado da Soniedade Nacional de •Agri-
cultura, e o Dr. Homero Pires, delegado da ASSOCia40 COM-
inercial da Bahia, achando- .se nimbem representadas a -Aca-
demia do Commercio do Rio de Janeiro, a:Escola de ennuner-
elo Alvares Penteado do S. Paulo, a Escola Comrnercial da
Bebia, onicas instituições de ensino commercial ctsioa-diploe
Mas silo por lei federal censiderados como de caracter ofii-
eial, e mais a Faculdade do ScienciaS Juridicas e Sociaes do
Rio de Xneiro e a Camara Internacional de Comrnercio -degta
Capital.	 •

Installado selemnemento o Congresso a 29 de janeiro,
a 30 completada a constituição ..da mesa, da secretaria.e das
commissões. 'Todos os trabalhos do expediente quer ala-Se-

- tutoria do Congresso quer das das Commiaglea . foram desune
, penhados por diplomados .pela 'Escola Superior -de Commerelo
•de Montevideo, em numero de quatorze.

• Foram então iniciados os trabalhos, .no edifieio da Uni-
versidade. de Montevidéo, funecionando as conunissões das 9

• 'g5 12"/s horas e das 14.as 16 Se nas saias da Escola Superior
Commercio e ás 17' horas as sessões-pie/mias aio esdáo de

tiráos solemnes.
Devia. o Congresso'.funceionar apenas durante oito dias,

anas o-interesse despertado pelos assumptos constantes -do pro-
gramma prendeu por -tal modo a attenção das delegações -que,

,pesar da assiduidade de todos e do trabalho intenso nas com-
' tmssões e nas reuniões geraes, indispanavel foi protegerem-•
• no as sessões por mais ires dias, pelo que veio o Congresso a

encerrar-se a - 8 de fevereiro, realizando onze seseões
„•rias, tendo sido permanente a do ultimo dia, nas quase, todas
ás questões previstas no prograMma foram estudadas,.alguo

1 loas resolvidas .o outras adiadas.
A principal preoccupação foi -garantir a continuidade da

‘. bre dos Congressos Nlateruaeionaes Americanos de Expansão -
conomica e  Ensino Cornmercia), de fdrzna a estabelecer a

• „Permaneneia de -um _trabalho -de penetração • interamericanai
obre  a base de um conhecimento exacto- das condições. da

.teider—potensielidades de todos os -povos do continente. suas
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São, portanto, intuitivas os vantagens da organizae. ão dos
museus commerciaaa americanos, cuja ereação foi por una-
nimidade approvada pelo Primairo Congresso Americano da
Expansão Economica e Ensino 'Commercial. Elias não se res...
lringem simplesmente á garantia das aransaceões, o que por
si só justificaria a sua areado.

Os museus commerciaes americanos impulsionarão forte-
mente as exportações, -facilitando a conquista dos mareados e
°alentarão utilmente as importações, feitas, não mais alento-
cimente. mas com pleno conhecimento do 'valor dos artigos

▪ estrangeiras, cujas amostras podem ser examinadas e apre-
ciadas, pelos proprios consumidores.

As transaceiaas estabelecidas directamente. sem necessi-
dade de intermediarios imiteis e beneficiando dos lucros que
cases se reservam, tomarão enorme incrementa concorrendo
:tssim, para a maior prosperidade dos povos americanos. As
desprzas de manutenções dos museus seriam amplamanto
eompensadaa pela efficaencia de sua acção, podendo, ainda,
auas receitas ser augmentadas pela percepção . de modieas
commiasões inferiores as usuaes no cominarei°.

Sorip de desejai' vivamento que o Governo brasileiro, to-
mando á iniciativa do emprehendimento, procurasse estabea
tecer um accairdo pratico com os governos americanos e por
amasia° do 2° Congresso apresentasse os mostruarios brasi-
leiros a seguir *para os museus dos seus respectivos-- paizea.

Esta iniciativa seria de resultados praticos incalculaveiss
e honraria a elarividencia dos nossos estadistas.

Votou lambam e Congrasso a recommandação aos gover-
nos americanos de que esses Museus Commerciaes com os seua
serviços de informaï:ões ficassam a cargo e sob á direcção das
arademias ou instituições de ensino superior do commereao,
afim de que nos seus variados trabalhos funecionassem os
raspectivos estudantes, de modo que fossem assim pelo ma-
nuseamento desses servos de mostruarios e de informações
preparadas gerações sucressivas de jovens que depois leva-
riam sem maior esforço os seus conhecimentos especializa-
dos para as carreiras administrativas, eansulares, diplomai-
'as. financeiras, bancarias, industriaes ou commerciaes. com
grande vantagem para elle proprios e para a communhão so-
cial.

Essas idas foram calorosamente expostas e defendidas
peta delegação brasileira, havendo até 0 Dr. Candido Mendes,
passado a prasideneia do Congresso ao 10 vice-presidente Dr.

Martner, para vir discursar da bancada conseguindo
o mais completo exilo.

A connexão dos museus americanos com as academias e
instituições de ensino superior de cominarei° impoz-se, pela
garantia do futuro e pela segura movimentação daquelles mu-
seus, graças á natural renovação .periodica do elemento pes-
soal — alumnOs — e á tendencia verdadeiramente pratica e
proveitosa que se principia a positivar no estabelecimento de
ensino superior de sciencias economias e eommereiaes, em
diversos paizes americanos. As resoluções tomadas a respeito
pelo Congresso são de alta ignifieação.

Aconselhou-se a ereacão de institutos ou secções de ex-
pansão economia nas Faculdades de Sciencias Economieaa,
Escolas e Centros superiores de estudos economias e com-
anereiaea, com o objectivo de examinar as differenlea questões
economicas, que interessam á vinculacão e solidariedade ame,-
rieana e de encontrar a sua solução pratica; racommandou-
se a approximação interamericana dessas instituições para
o effeito do proporcionar elementos de eomnaraeão e de cor-
recção para as questões aconomicas estudadas em cada paiz;
suggeriu-se a conveniencia dos paizes americanos designarem
periodicamente especialistas encarregados do estudo das ri-

- quezas naturaea e da melhor fórma do . seu aproveitamento;
eleclarou-se naaesaarin incorporar aos programmas de estudos
superiores commerciaea, curaos econamicia americana com-
parada e de legislação aduaneira comparada. preconizandoa-se
aos seminarios de investigações fxist,ente;4 ou ás escolas de.
estudos superiores de commeacio a vanlagein da elaboração
de historia econmnia-financeira dos ra spe tivos paizes: vo-
tou-se a organização de concursos periodicas para redacção-
da melhor 5,,eograpliia eammercial de cada .pau, trocando-se
as obras prenriadas: Propugnou-se pela erroeilo • da institui-
ções de hiblioaraphia e infoimações. indapendenles ou arma-
xas aos saminarios e instituições *de investigarão existentes
ou que sa fundem na America com o Mais amplo intercambie
4.!«s dados CCOnitlfliCO:: a financeiros recolhidos.

Todas estas resoluções evidenciam a tendencia d(» insti-
tutos de aaaine) superior das seieneias economias e embalar,
caias em se tornarem verdadeiros laboratorioa, centros de es-
tudos la mais do que isacia . cantros de acção proveitosa, una
eorninuada e auperioamente orientada em pró! da expansão
economica dos paizes americanos. Nada mais natural f! justo
do que conjugar as duas forças — museus conameaciaes e ase
tabeleelmeatos de ealaino .SUperior -daa scienaias econetniaal

e commerciaea — em beneficio do- progresso e da prosperi-
dade dós paizes americanos. •

Ainda nessa mesma ve r reníe de idas de pre paro (1,?, naa-*soai teehmearnenle habilitado para a realização da verdadeira
o profiena eNpansio e,onurnira baliu) eniduu o conarosso de
Montevideo da uniformizaeão (10 casino aommercial e da sua
systematizaçao no serena( da tornal-o o Mais (,[fkieni('. Para
lírio alongar C.sr.::P SUC.' Llio felid mio, a daleg acao infra asai,.
gnada raaerva-s. , para. cm trabalho apaafado. ocupar-se
tão relevaete matecia que eia reclamando a maior a ttencão
de V. Ex. para (Ru, o ()nana) eonunarcial no Prasil possa
hombrear com o uiva) a qua já al tingiu em °ai pos palies
deste contii,ente P onde ((amai nada do que nunca impresein-
dival se vae tornando aaarlaiaaar os 111 P (110(10S de ensino das
disciplinas aornalaraia(a, r e..c.outuiras.

ee,a1, • entretanto. parmittido aseignalar aa. idas basicas
que p revaleceram no Congre'i. cuja segunda sessão era- ex-
alusivamente reservada ao calado das questões de ensino com-
marcial.

A ma teria foi brilhantemant a &batida earanf o a 5.
Cominissaa„ presicliOa pea( prof. Borae io Berlinck. de-
legado do Panai!. Eia) e aeposita do Conererzy,0 de delinear
plano da 151 odes que unifarmizaasa de cor to modo a 'pudenda
americana e do (msinn COrtitilPrelaÈ f! traçasse um plano coro-
muni. deixando todavia margem sufficienta para as modifi-
aaçõas que as eircumstancias peculiaraa do cada :paiz exi-
gissem. jas(a pr000sao Hão ponde ser realizado, por verifi-
car-se não dispav o Congraseo de sufficienics elementos para
resolvi a aa.(e linplo caiu pleno conhecimento de. causa. Para
remediar futuramente esta deficiencia o Sr. Dr.' Francisco
de Avaliar Eigueira.de Melto. propAz que a Cominissão Per-
manente, ,-veada pelo Congvesao fosse incumbida de compilar
a legislação dos paizes amovi:alma: referentes ao ensino corri-
marcial e sua evoluçao. assim corno a organização actual do
cada escola, sua situação legal, condições ale admissão, planos
de estudos.'horaros, programmas. conatituiçõea do corpo do-
cente, administração, amurai, do alumnos. reg ulamentos, ele:

A proposta do deï-gado do Bra e il foi approvaala aior
unanimidade, entendendo o Congresso incumbir á sua Com-
missão Permanente a elaboração dos planos de ensino.

Discutida a orientação geral- que conviria seguir nesta
particular foram apreaernadas varias' propostas; prevalecendo
no seio da Commisaao a que foi apresentada . pelo Dr. Fran-
eisao de Avaliar Figueira de Mello dividindo Cr 'ensincy.cm-,
marcial em ires grãos.: o élementor,..'isando a formação dos
auailiares rommareio, celenowin. visandci a ItabilitaõãtA
para o cominarei() em .geral.. e o sititePi.or, visando ministrar
conhecimentos .econornicos, ainaneeiaós e commerciaes, habi-
litando 'para as funecões directivas • ilo cominarei° e da ira.
dustria.	 •	 .

A , proposta do 'delegado do Brasil -mereceu a approDaçãO
'Unanime de Congreaao, que. assim, soleamemente .ronsagrou:
orientação geral da lei brasileira de ensina 0n:ima: raiai a çfttel

• obederem . os tres unicos eatabelecimantos . de 'ensino no :Bra-
sil (Academia de Commerein do Rio de Janeiro, liseola ,dá
'Comme•rció Alvavas Penteado de S. Paulo e Escola( Comnieraa
ciai da Bahia) • cujos diplomas- aão reconhecidas por 4i fe4
dera) corno 'de caracter olfícial. -	• •	 -^ •

•No concernente ainda no ensino cominèrcial- •' exprimil¡-
votos em favor do intercambio de professores e alumnos das
instituições arnaricanas de ensino superior de aumento, da
ehibiaraçan .dá accardá internaaionaes para reconhecimento
doa anados por ella axpedtdna: da organização inteCnaaiOlal
da bolsas do estudos: ala Instiniição ile 15romiás de viagemi

• com a denominação de «premio Palito D' Ontaipa»•, -em bon16.4
aragem ao promotor do C,on geesao: da- iiiehasão nos proaraaraa
mas de ensino de estardes sobre cooperava< e . da' realização

conferanciaa de propaganda sobro. o a zunipto;• de 'arara-
rencia cal faval' -clá! cliplorimidi) .s pelas institilicõea de ensitta
superior de cominarei° para o s- cargas allamdegauioa, em 'ata
'te:Não-ás funeçaias fiaaaes; da' -A ndou, faca/tico, exercidas.; da
craca() da curso:: de moral a aonfaranajas. 'te. • •
• • 'Na aessão planaria do 7.: .,if.i.•r,verairceo Si. 'Dr. FraniciscO
da . Avellai . Eipti a ira da Mello inalificori loriaararnta a proa-
oba! a 'que havia Jaa'esantado a( efflumisçaa, ftvlarfies Eta
-tiriori' e ema fatal -por Pila unaiiiinemanta approvaciaa rela-,
-tia à regulamantaaão- tias • axposecaea int arnactona pa. O Joe
legada do -Tiraait , anatyaon • minucioaanante ema da aama.
varie-ao fliplornatien, aalabraaa' am atalaiai-a aro file7. (15- outubro
'de 1912. na dual os planipotanaiarios da quinze Mamar (Ala,
.10Manha, Aust-ria-llungrie. Franen. • tu-a-Bretanha. Palia. Bei:.
-gica, Dinamarca. tiespanba.	 Japão, Porluval, Noa(
ruega,'Ilitasta;' -ui ia 'haviam. aqiearada- aoearan
nas CfUes4ões tundamenlans .ref P reulei: a .exposigiTre,s fi,rmaf)
uma convanção aspaeirl. (1.1)c. Franciwcti de. Avellar figueira
d Mellà -m0Strt .1.1 -1 'emaça, niencia da•- .Ameries. apoa.tzloa sta

aachava'Tepresentada: aa dita-Conve.nção; adopta niefild.as
'Apaiteas p/M,T,guigzes . ,:p0zeã,rele4do . e,. 1iz1crludo...
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-teeedentas da Convenção, salientou ter sido ella .a resultante . -0 -Congresso emittiu um -voto .no sentido de sa a, ••,,air..-
•da acção tenaz e efficiente das Commissões. Permanentes de acerem mirmas especiaes o uniforrnes para os cindi-anus ae
waposições, areadas com grande exilo nos prineipaes raizes consignação internacional de mercadorias e de se .arlontar re
:da Europa e no Japão, o a cuja .aemelhança foi no Brasil principio •da arbitragem .amigavel para solução das 'CiiVara
organizada pela lei federal n. 2.5-i, de 4 de janeiro de 1922 geadas -que ese -verificarem. .
"(art. 89), a .Commissão Brasileira Permanente de Exposições. 	 -Quanto á arbitragem recommendou a convenção passada-
Terminou propondo que o Congresso aconselhasse aos go- .entre as camaras de commermo— da Buenos _Aires e de Mona
vemos americanos a 'constituição em cada paiz do .urna 'com- te-vidéo e .dos Estados Unidos da America do Norte d'ecla-.

"Imissão permanente .do exposições, presidida pelos 'ministros Tando que, 'salvo convenção em -contrario o ' tribunal arbitrai
:competentes, ás quaes, além de se manterem em estreita coo- funceione no paiz 'de execução do contracto ou onde se en-
.nexão, incumbiria o. estudo e a realização -de exposições .eontyareni -Os mercadorias :-que 'deram legar . á divergencia.
xeriodicas quer - no paiz.. quer no - estrandeiro, de Moda, a
assegurar • uma ,contipuidade de esforços, uma . orientação	

Depois ,de .haver estudado -animadamente eas condições

,uniforma • e as maiores vantagens • tanto para os governo, do intereambio americano, . o • Congresso . entre outras .reso.:.
-luções, Manifestou-se favoravel á ereação de linhas inter-

.cujas ,clespezas neste particular seriam reduzidas ao minimo,
aaomo tem provado exuberantemente a experiencia 'franeeza, -americanas de navegação, á celebração •de urna Conferencia
-.quanto para os expositores, . cujos ¡ateasses -seriam salva- Internacional Americana de teehnicos com o objectivo da as-
guardados por especialistas..	 tabelecer uma classificação uniforme de mercadorias, á se-

Um dos •peiores inconvenientes das eommissaes nornea- 'licitação á 'União .Pan-Americana de Washington ;da veiai-
afias, na medida da realização -das exposições, ‘a a falta de pressão da nomenclatura das 'mercadorias, .com as modifica.
,conttnuidade das responsabilidades, que se 'formam e se li- ções introduzidas até 'hoje,- nas tarifas aduaneiras; aos .estii-
-quietam, em cada caso particular, sem - attenção ao futuro.. :dos visando 'a coneordancia da tarifas no intereambin ameri-
•Com a organizaçãO de um apparelho permanente, impõe-se o -cano de -productosad revi-São dos 'tratados do -commereio vi-
"maior escrupulo na representação dos interesses dos .exposi- - - gentes entre as nações da America, etc.
;toras, sob pena de perda de valiosos concursos :em- certamens " 	 'Formulou o -Congresso uni 'voto pela prompta termina-
.subsequeates.	 - •	 ,ção das ,differentes nações de estradas de ferro transconti-
, . Esta circumstanela -determina uma ecilia.são ininterrupta nentaes. .
entre productores e a cornmissão permanente de exposições,	 Merece ser salientada a resolução convidando -os paiees 	 -

egarantindo-se, assim, a regularidade' e a saquencia, ordenada .da America a .dar a conhecer, de' oceasião do Segundo Con-
,dos trabalhos, e muito maior brilho dos certamens, graças á 	

. .
grasso a ser Tealizado no ' Rio - ' janeiro, 'em 14 ale julho de

-expor iencia . do assumi* 	 ,, :além . de considerava' reducção de • 1920 Seus -principaes problemas .relativos a 'transportes, ta-
-despezaa.

¡unanimemente approvada reeommendando aos •gtevernos e 	
• 3a . preconizar a areação .dos cargos de addidos cammer-

por seu intermedio ás instituições e ás repartições de 	 - .9,1aes nas legações com as franquias e privilegios que corro-
.	 •	 esaa	 ..	 ...

,titica da America, que organizem -do modo systematico o ser- ''a'°ndern 4.(liPi"acia -
'gera annual de • eatatistiea demographica de sua população ‘ - .0 Congresso .approvou por Unanimidade .as -ires condir.-

- .geral para poder iniciar-se, dentro do .menor _prazo passiva!, siais acima, demonstrando .
-emperilio em recompensar o pre-

.a elaboração de taboas de mortalidade, designando-se a -ea- paro especializado dos que são diplomados
- pelos estabeleci-

Pital do paize da America que servirá de série para-a. Reparti- mentos da ensino superior de amimarei°.
-ção Internacional de -estatistica , dernographicaa .	 .	 A legislação brasildra já havia realizado este tlesiderty-

- _Foi escolhida a ciciado. do Santiago do Chile.; -	
. 'tuna estabelecendo na lei n. 1.339, de 9 de janeiro de 1905,

'que • declarou -de utilidade publica a Academia de Comrnereic
Ao -Congresso foi presente • uni trabalho de autoria de do Rio de Janeiro e reconheceu os diplomas, por ella .conf e-a

• Dr. . .Alberto Baez Comada...delegado do 'Brasil; intitulara) -ridos -como de caracter official, que o Curso Superior 'labia
"nações dos - Cánsules". Na conformidade das' suas conclua - lita •para -os cargos de dentes consulares e funeeionapios dr,

soes foram e aPprovadas em, planaria bar unanimidade, -raso- 'a‘linisterie das -Relações Exteriores estipulando mais no § ta
Suçães no sentido 'de aconselhar . a outorga aos funecionarios do art., que -4os diplomas conferidos pela Academia de

consularas de carreira da maior . somma' de prêrogativas com- -Cominaei° -não'constituem privilegio, .mas importará a pre-
_pativeis com suas . funcções e de recommendar que sómente atunpção -legal de habilitação para as •funcções a -que: alies sae
. se dê o titulo • de comeu' aos l funeciónarias de carreira, .ado a referem, dispensando .os :habilitados de outras provas e r.b.
ptando-se outras designações para 'os electivos .e honorarios i -' coneursti":

- ptc.•	 - • ,	 -	 - -	 • Cumpre ainda salientar entre as resoluções e •aspiraçõe

- .. No concernente ás .funingies .consulares pronunciou-se •?1 'do Congresso de alontevidéo: - 	 .

•Congresso em favor -da .reducção dos documentos consulares- . . A. arenito -de unia . séde central 'relativa ao Trabalho, da

. no .manifesto e a factura, supprimindo-se o -visto consular, . modo a concentrar os estudos e os esforços dos governos e
do conhecimento e do-certificado 'de -ori gem, da axigencia só- ,,,dos .povos -american os no sentido de. -attender - aos problamay.

mente de quatro cópias -da factura consula r, salvo o direito - latoaeoperarios e 'facilitar as soluç'ões •-..mais canvenie,ntea, sendo

•da parte •de, pelo menor ••custo, -obter outras -certidões •e dd ', -c, colltida.- a cidade de Montevidéo.	 .

- estabelecimento - da proporcionalidade - dos direitos de legada.. '	 Em annexo -vão indicadas -cm Tteumo as deliberações vo-d
•xação de facturas ao valor das mercadorias constantes do do- r ';edas nesse -Primeiro Congresso, o qual por unanime propor-31“ 
aumento, procurando-se .sempre reduzir' a importanda dos .‘ ;assignada pelos Tepresenta

ntes de todas as outras nacõe.s ame-

'direitos a cobrar ao uivei do custo de anannienção do serviço . "adunas  presentes, tom -excepção apenas elos delegados baasia
aonsular.	 '	 "f'eiros, determinou -foese na cidade do- Rio de laneirp .reunidi

	

O Congresso' recommendou corno' 	 -modelo de manifesto o ;a Segundo 'Conaressa ele ,Expansão .Econorniaa e ,Ensino Comi

formularia .de..faceuras os Modelos anarovadas Pelo 4° '*Con- , agnereitil - Americano. 'Essa -proposta 'foi .1-a:clama da -do pé pol..	 .

grasso Internacional de 'Estudos ..Arnerieanos, de .Buenos Ai- 	 á assemblaa como 'testemunho de -approvaeaa. -

arese pela Alta CommiSSão . '.FillanCeir.a Internacional ; especi, .	 Essaresolueflo•-foi, conforme tolcssramma ,de 'V. Ex.,

o-se _peso	 medidas em corresp. pudenda com o sys,.	

di

,terna .metrica -decimal . e ' a .redaeaão das. facauras .nas. Iniguas :•-a"f: alaaa de 44 da julho -de -1900i. --
Governo -do Brasil, _que fixárl

. ficand	 e .	 - ..'' 0 de ' favère ira, acedia. pelo

,a do :destin00 pais de °pimo	 q.	 _ _., ,. .. -	 "	 . O 'encerr:Maento do -CangTaaso foi muito .soicinne. Ni

	

. - "	 : : S:s."Lude -e- itrxuoso sallto-dos :rá‘ls :da 13uiv, crsidadc :de, -MP1:1..,a	 .	 .

e
Ambas as propostas, apresentadas é O	

Tifas direitos adnaneiros que gravam seus .productos.
fendidas pelo Dr.:	 A Sexta Cominissão — Cursos Consulares — presidida

'Francisco de Avaliar Figueira de Mello ;foram unanimemente 'pelo Dr. Alberto Baez Cenrada delegado do Brasil,' °empou-

.	 Os problemas relativos ao Credito foram amplamente
'approvadas .pelo Congresso. 	 .se com as condições de admissão as carreiras consulares,

:tendo approvado a seguinte resolução apresentada pelo Dr.
.-debatidos; ,merecendo ser salientada a approvaaão da pro- Alberto Baez Conrado e Figueira de Mello, delegados do rira-
posta apresentada . pelo • Sr: professor Horacio Berlinek, dele- . .sil o pelo -.Dr. Rodrigues,Etchart antigo director. da Facul-

-. gado do Brasil no sentido de serem todas as vendas a prazo dado de Seiencias Economieas de Buenos -AireS:
acompanhadas por qualquer titulo ou documento de credito 	 10, recommendar que o ingresso á carreira consular ou

Foi preconizado o redesconto bancaria, como base de 11
4 ordem em uso nos respectivos paizes a	 diplomatica seja .effeetuado mediante concurso ou por can-

•-'	 - ,didatos que apresentem tilados do instituições °Me igas de
aleitação -e regulamentação de creditas; a troca de serviços de estudos superiores' . commerciaes; . . - - . -
' informações entre Os bancos americanos -e estudada a que-	 2°, aconselhar que nas legislações em que não se dispense
:stão da regulamentação . do cheque re das letras de cambio. .• ..de concurso a esses diplomados, candidatos aos cargos de
• . 'A mataria de seguros foi objecto da setima commissãei addidos comnierciaea e consules, só lhes dê preferencia para

. ,presidida pelo professor Horacio Berlineka delegado do Era- - a nonaaação:
sil, ó qual apresentou ao Congresso Urna resolução, - que foi
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teeeeleo, perente lusida e eárnerosa assistencia, ás 21 horas,
ahriú a sessão o Dr. Candido Mendes de Almeida, presidente
do Cohgresso, que disse: 	 .

al'erminam hoje os trabalhos do Primeiro Congresso de
Qipaneão Economica e Ensino Commercial, que o Governo da
Republica Oriental dti Uruguay convocop, convite ao qual as
anões da America, sem excepção de nenlidena, responderame imrneadiatamente.

Foram enviadas quatorze delegações. Os governos, que
nãe puderam fazer-se representar desse modo, manifestaram
4; telegramma as suas boas intenções e os seus applausos a
blilhante iniciativa do Governo uru guaYo e as suas adhesões
ala trabalhos do Congresso. •

Dez dias de intenso labor, dez dias de esforço continuo;
igtelligente e tenaz nos levaram a resolver os principaes pro-
blenees com que luta a America, afim de alcançar maior ex-
pansão economica dentro dos seus proprios patzes.

Devo dizer, na qualidade de presidente do Congresso, que
seria difficil precisar qual das elelegações trabalhou com
maior empenho. Foi um certamen constante, ininterrupto,
•ente/lectual em que tomaram parte homens de sciencia, eco-
nornigtas e praticos, que applicaram suas' capacidades e suas
attividades para que a felicidade,da America venha a ser uma
halidade e para que a expansão das suas riquezas seja inten-

-sificarla.
Desses trabalhos reesultou uma serie de soluções, que vão

servir aos governos da America para resolver muitas diffie
eulciaees.

Considero-me na obrigação de fazer um ligeiro resumo
e para facilitai-o indicarei os pontos mais importantes que
foram objecto deste torneio. Vou lei-os em castellano, e com-
quanto não o falle correctamente, farei o esforço para que
possa ser entendido (lê a syntese das conclusões approvadus).

Desta longa lista surge como principal resultado deste
Congresso, não só a continuação desta obra constante e per-
manente de toda a America, mas tambern'a creado de outros
organismos que, durante o intervallo entre esses Congressos,
estudem os problemas de todos os speizes americanos e os e9-
tudem não apenas como scientistas ou idealistas, mas de unia
maneira pratica por meio de mostruarios, por meio de ser-
viços de informações, por meio de uma intima correlação
entre as diversas organizações respectivas. Com a crena() de
enna Commissão Central e desses organismos em. cada paiz, a
familia americana, estreitamente vinculada, poderá ter dia
por dia ou mez por moa informações e communicações ot.
ficiaes. *

Resta-me, pois, em nome do Congresso, apresentar "nó
. Governo do Uruguay os nossos agradecimentos, em primeiro
legar, pela iniciativa, e, em segundo, pela tenacidade eira suas
•'bsoluções e,pelo cavalheirismo com que nos acolheu.

O Congresso, julgava muita gente; fosse uma utopia. Foi,
P-orém, uma realidade.

E com certeza as resoluções do Congresso serão P resti
-giadas com o apoio e com a boa vontede dos governos ameri-

canos para que possam produzir os melhores resültados pra-
tico.

Em nome "do Congresso manifesto a nossa gratidão, e
digne-se permittir-me, Sr. ministro, que, dada a circum-
siancia de ser eu Lambem o chefe da delegação brasileira,
diga em norne do Brasil que todos os nossos ieleaes, todas as
nossas iniciativas tiveram aqui fidalgo acolhimento.

Esta reunião de scientistas, representantes das nações
americanas, que poderiam figurar brilhantemente em qual-
quer Congresso do mundo, evidenciou a affirraação da iate!-'
ligencia americana, aqui demonstrada.

Como brasileiro, sinto-me orgulhoso de ser o Presidente
"deste Congresso, em que tanto se trabalhou pela Ameoica.

Lambem porque nelle o Brasil foi honrado, não só com a
dcelamaoão de minha pessoa para presidii-o, mas ainda com
a eleição dos seus delegados officiaes para presidentes de
vexeias cemmisseees e por fim com a resolução approvada de
119,0 o proximo Segundo Congresso se realize na cidade do Rio
tio Janeiro.

Em- nome do Povo brasileiro e em nome do seu Governo,
'Oradeço tantas homenagens e ficae certos,. senhores, de que
OS uruguayos estão nos nossos corações e de que toda a
:Amer'ca será recebida no Rio de Janeiro de braços abertos.*

m seguida, pronunciaram d iséueSos os chefes das dele-
gaipes officiaes da Bolivia, Chile, Colornbia, Cuba, El Sal.
vadeie Equador, Guatemala, Mexico, Paraguay e Venezuela.

Faltou então-o Dr. João Antonio Buero, Ministro das In-
desfeias e interinamente das R'elações Êxteriores, e em nome
de Qoverno da Republica Oriental „do • Uruguay, e no seu bri-
lhante discurso affirmou que no Cengresso que se estava en-
cerrando a parte do pensamento tinha sido -realizada com
indiseutivel exitoe Cumpria agora emprehender a outra Partee

• exeeutiva:,Para . ella são precisas tambene muita energia e
vontade. Estava, porém, convencido de que os governos dos
paizes americanos traduziriam em realidade as deliberações
estudadas e ponderadas do Congresso para beneficio geral.

Agradeceu as phrases elogiosas dos delegados e declarou!
que o Governo tinha recebido com sympathia os paizes
seresentaeles e eidherentes seguindo a norma invariavel de
-hospitalidade epid" o Uruguay tinha sempre mantido, aro,
Ihendo carinhosatilente em seu seio os congressos aeademicos.
os congressos de jurisconsultos e os congressos de scientistas:
Terminou fazendo votos para que a obra iniciada no Uru-
guay prosiga triumphantemente, produzindo todos os bons
resultados que della se devem esperar».

Durante o Congresso as deleençõ'es officiaes foram alvo
de varios obsequies sendo o mais importante o grande ban-
quete offerecido pelo ministro da Instrucção Publica no
vasto salão do Parque-Hotel, estabelecimento sumptuoso e de
propriedade da Municipalidade de Montevideo que o adminis-
tra directamente

Na noite de 8 de fevereiro realizou-se com muita so-
lemnidade esse grande banquete com a presença de Ude a
ministerio e corpo diplematico e consular, princepaes Autori-
dades e representantes do magisterio e do alto commercio.
Deus unicos discursos foram proferidos, o do ministro da
Instruccão, Dr. Rodolpho Mezzera. offerecendo o banquete em
nome do Governo, e o do Dr. Can'dido Mendes de Almeida.
na qualidade de presidente do Congresso, agradecendo e
brindando o Presidente da Republica e o povo uruguayo.

Outra intereseante festa foi a dos estudantes da Escola
Superior de Commercio, no edificio da Universidade, recepção
acompanhada de projecções luminosas e com- o compare.À-
mento das fernilias dos membros .do Congresso e da melhor
sociedade dee Monteeddéo. Aos 'discursos do Sr. Cantonett,
em nome dos estudantes, e do Sr. Nestor Garcia Zueiga, em
nome dos já diplomados em sciencias commerciaes, respondeu
como presidente do Congresso, o Dr. Candido elyneles do
Almeida, saudando a mocidade estudiosa do Uruguay e asse-
gurando a solidariedade e o affecto dos estudantes de todas
as escolas do continente americano.

Outras reeepões foram offerecidas aos membros do Cone.
gresso pela grande usina electrica da cidade, estabelecimeu-
tos industria-es e finalmente a excursão a Piriapolie, cidade
balnearia, devida á pertinacia do Sr. Francisco Pina. Ahi

•lambem foi o grande almoço presidido pelo Dr. Rodolpho
alezzera, ministro da Instrucção Publica, cabendo ao Dr.
Candido Mendes de Almeidaacomo presidente do Congresso a
saudação officia/.

Ainda nessa qualidade teve o Dr. Candido Mendes de
Almeida de fallar na visita especial feita pelos membros do
Congresso incorporados ao Dr. Balthazar Bruni, núnistro das
Relações Exteriores.

A cenvite de Commissãõ Brasileira na Exposição Inter-
nacional Agro-Industrial de erontevideo fizeram os membros
do Coagrerso uma visita especial á secção dos productos do
Brasil, expostos no Palacio Bracera, no dia da recepção offi-
cial, sendo muito apreciados e elogiados os belfos specimens
da eossa industrie e as amostras de meterias primas brasi-
leiras.
• A delegação official do Brasil no Congresso, foi honrada
com unia recepção solemne no Palacio da Legação Brasileira,
offerecida pelo ministro Exmo. Sr. Dr. Cyro de Azevedo,
cercado de sua Exma. familia e de todo o pessoal da Legação
e do Consulado e de varias familias brasileiras e uruguayase
Foi uma bella festa de alta distincção.

—
A' delegação brasileira, exija actividade operosa, quer du-

rante os trabalhos das oito commissões, .eni que se dividia o
vasto programma do Congresso, que absorvia todo a manhã
.desde nove horas até depois do meio dia, para recomeçar
ás quatorze horas quer durante as sessões plenarias funccio-4
nando das dezeseie horas até além das vinte horas, foi sem-4
pre secundada pela bem organizada secretaria, composta de
jovens todos diplomados pela Escota Superior de Commercio,
pareceu digna de justiça urna homenagem especial a esses
optimos e intelligentes auxiliares, cujos nomes devem ficarl
aqui registrados e são:

• Expediente: Abelardo Castiglioni, secretario; limei° ao
•Cristobal, sub-secretario.

Commiesões: Juan Rodri guez Lopes, eecrelario; Luiz Le,
Dayviere, José Poseiro, Hipolito H. de Barros, Jaime Berdiée
J. Pedro Becheregaray, Pedro Macchi, Francisco Casella ei
flector W. Banzá, sub-seeretarios.

Recepção e . portocello e • Armando R. Refile Nestor Gartici
de ZOniga, secretaries: Mario de Loy; eub-secretario.

• Assim offereceudthes a delegação brasileira um almoce
'no Hotel Oriental,. ao miai compareceram o Sr. Pablo Fon-
taine, director da Escola sg iaerior de Commercio, iniciador.
** presidente da Commissão Organizadora o 30 vice-presidente
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do Cnnoresso, o o Sr. Eduardo Vasquez Hijo, professor da
mesma escola é secretario geral daquella Commissão e do
Congresso.

Ao diseurzo do Dr. Candi-do Mcnnles de Almeida, presi-
dente da detrato-J..0 brasileira e presidente do Congresso, tra-
duzindo o pen~ento dos delegados brasileiros e fazendo o
elogio aos fim("i:inavios da secretaria, regpoinicu o Se. Nes-
top Garcia de Ztániaa, fanando depois todos os membros da
delegação brasileira e varias dos homenageados...

A deleoação brasileira Ride ass gurar a V. E. que
emprranu toda a sua actividade no desempenho da difficil
missão de que foi encarregado em um Congresso de tamanha
:imporlancia a respeito do qual geraes foram os applausos
da imprensa.

El. Dia. grande diario matutino de Monlevidéo, apreciando
em seu editorial de 16 de fevereiro os tres Congressos reali-
zados contemporaneamente na capital uruguaya, dos quaes
tious nacionae?. o de producção e o dos inspectores do trabalho,
assim se exprime:

cO -Congresso de Expansão Economica e Ensino Com-
rnerrial Americano foi talvez o mais interessante pela inter,
venção que !Iene tiveram as delegações estrangeiras e pela
projecções internacionaes do seu labor. Foi nelle materia de
controversia tudo o que se relacione com. o inter-rambio
commio'vial e industrial entre os povos americanos, que vi-
veram af hoje era um isolamento pernicioso.

inclubilavel que eXiste entre enes unia estreita soli-
dariedade, de intereases semelhante, ainda que em distincto
plano de influencia c de acção, á communidade dos destinos
tistoricos que lambem os approxima e vincula. Consolidar
essa harmonia e trabalhar , pela grandeza do continente.

A iato se applieou o Congresso; a! cabe ' repetir. aqui O
que (lis:o:roas urna vez: ainda que não surgisse das delibera-
ções datpiella assembi(a nenhuma iniciativa efficiente e pra-
tica, sa a facto de que se tenham reunido em Montevideo re-
presentaeoes autorizadas de varios paizes da. America deveria
ser considurado vomo uni acontecimento auspicioso por suas
consequencias favoraveis no desenvolvimento de urna poli-
tica de cordialidade, approximação e sympathia que deve ser
o ideal de todas as naeões desta parte do mundo.".

1.4 diario vespertino da mesma cidade, em nota
editorial de 20 de fevereiro affirmando o exito alcançado pelo
Congre-so Americano de Expansão Commercial alli realizado,
diz que este certamen teve a virtude de reunir conjuncta-
mente homens do saber e illustração no estudo de questões
transcendantes, cujos trabalhos bão de perdurar, como _o de-
monstram com o estabelecimento de uma commiasão P-erma-
nente que terá sua siWe nessa capital. Aceresconta que a
semente não foi atirada em terreno safar°, pois que a idéa
continuará tendo sido assentado que o Segundo Congresso
(least, gemo .° será realizado no ltio de Janeiro.".

11n4,

A Revisto Commereiat de Montevidéo, em seu numero
Conjuncto de fevereiro e marco, dando larga noticia do Con-
gresso e synthese, completa das suas 68 resoluções, diz:

''Las deliberaciones de) Congresso duraram hasta el 10
'de febrero y todos ellas denotaron ei espiritu de intellifgen-
eia de todas las lelegaciones y el afán elevado de vigorizar la
expanciou economica co.omercial entre los paizes dei Con-
tinente.,

Aunque con ia adliesion de todos los paizeS americanos,
'A Congresso se constituyo con delagiones officiales de catorce
de dias.

(4rande por s u traseendencia y grande por Ia obra ini-
ciada, el Congresso que acaba de celebrar-se inicia cl encaucd
prático y positivo de la expansion ec,onomico-commercial do
America.".

tros membros da delegação brasileira Dr. Francisco de Avel-
lar Figueira de Mello, Horaeio Berlink e Alberto Baez Coo -
rado, presidente de varias ~missões, foram feitas ger.aa
manifestações de sympathia pelo bom encaminhamento ti,'.
trabalhos sob sua responsabilidade.

Os membros adherentes Dr. Lima Minden°, da
dade Nacional de Agricultura e Dr. Homero Pire, da Aa:
ciação Commercial da Bahia muito auxiliaram a delegwa--...
official.

As votações nas sessões pinarias eram realizadas ppaizeS, cabendo uni voto para cada delegação..
Afim de regularizar os votos da deleoação brasileira foi

incumbido de votar pelo Brasil o Sr. professor Horacio Ber-
linck, encargo de mie se desempenhou em inteira harmonia
com a delegação brasileira, que sempre se manteve homoge-
nea e colies.a

Ao Brasil cabe agora desempenhar-se dos compromissoa
assumidos com os outros paizes americanos.

Emprimeiro logor cumpre designar o com*nsario ge-
Pai brasileiro que deve representar o Brasil corno membro da
Commissão Permanente, que tem a sua séde na cidade de
Montevideo, com a qual deve manter-se em constante corre-
spondera para que a Acção Americana deliberada na.quelle
Primeiro Congresso tenha toda a eificiencia.

Em segundo togar, é urgente que o Governo do Brasio
que já aeceitou a incumbencia de promover a reunia ') do
la:egundo Congresso de Expansão Ee,onomica e Ensino C O M-
/Perda! Americano na cidade do fio de Janeiro a 1 .1 de julho
de 1920, dê immediato principio ás providencias da convo-
cação e preparo desse Congresso. Para iaso preciso que
V. Ex., como Ministro da Agriaultura, Industrio e Commercio.
solicite do Exmo. Sr. Ministfo das nelações Exteriores, a
convocação dos governos de todos os paizes da Amorico, con-
aidando-os a prepararem-se para esse Congresso e a no-
mearem as delegações que, compostas de ires a cinco mem-
bros, devem achar-se nesta Capital na referida data de 1
de julho de 1920.

Effl terceiro legar, aer'.i conveniente qu e o Commissorio
Cera!, que -far hl:qui-Mi& de promover o cumprimenio dit-4
resoluoões do 1" Congresso e que tenha de presidir ao pre-
paro do 2° Congresso, seja auxiliado por unia Commissão
composta de representantes de todas os classes produetoras
inciustriaas financeiras e commerciaes, afim de ou. , o Brasil
se possa apresentar a esse 2° Congreaso com trabaliva; sa--
lidos e com estudos aprofundados do;; principaes problemas
que mais o intereasam e que mais affectam a expansão e..,:'-
nomica do continente americano.

Estando já annunciada a reunião do Congre sso Brasileiro
de Expansão Economica. por oceasiao da i'egoirula. Grande
Feira Annual no Rio de Janeiro a 20 de setembro do co---
rente armo, muito util seria que fossem nesse momento *—
tildados varioa assumptos que tenham de pertencer ao pl*,-
gramma do 2° Congresso Americano de 1920 e assim muito
haveria a lucrar o interesso nacional com a unificação de
vistas no estudo da contribuição brasileira nesses dous Coo-
grosso, que. evidentemente, podem ser encarados como
sendo um o preparo de outro.

Terminando o presente relataria, a delegaeão brasileira
faz votos para que o Brasil, que tantas homenagens recebeu
no Congresso de Moutevidéo por parte das de1er2a(:iis
todos os povos alli representado s, bt•in demonstrativas da coa -
sidexação em que a tido no . convivio americano, venha a con-
seguir resultados uteis dessa conferencia internacional de moi-
Traternizagão effectiva e pratica, e mais profieuos ainda
passam ser os benefícios futuros do Segundo Congresso no
Rio d Janeiro, onde, por creio com melhores elementos de
informação, com estudos mais positiaados dos problemas
economicos americanos, todas as nulas fixem directrizes
novas do propulsão das potencialidade-;' coniinentaes de pao-•
grosso effeetivo para o tn ern estar Ii.anouillo da America a
vantagem de toda a Humanidade.

fio de Janeiro, 30 de abril d o. 1919.	 Dr. Comaa
Mendes de Almeida, presidente. — Horacio Rcrlinek. -- De.
Franef..wo d Aveltaa Fiokteira de Meio. — Dr. Alberto
vedo, consul geral da Brasil.

Em sua ultima sessão plenaria, a 9 de fevereiro, por
proposta do Dr. Manuel Estrada, ministro plenipotenciario
da Republica Argenlioa e seu delegado °Meia], foi appro-

. vado por unanimidade um voto de applauso ao Dr. Candido
Mendes de Almeida .chefe da delegação brasileira pelo modo
por que ha', ia presidido os trabalhes do Congresso e aos ou-
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-Directoria -Geral de Industria •
-Cemmercie

Terceira sarça°
ICIPMENTs no Sn. otnEcTott OF:11/X

Dia .29 de março de 1921

Cominualcouase : •
Ao directas? do Servia° Geologieo o Minera-

kogico do Brasil em cleforeacia ao seu oaleio
a. 3.101, de 5 do janeiro g oltiouta .ane decla-
raram ter dado as pr0vidoocias solicitadas
por °AI dirortorla, em virtude do citado oiti-.
no, Tua Ame.aon Hive Samoa Naviairion
Company • (.911) Limitei e a Belo de Vaição
Cearense, relativamente á-requisiçã,s do pas-
sagens, transportes, bagagens, cargas e
animaes

Ao mesmo director haver a Repartição Ge-
ral dos Telegraphos da 10 as provi . eueiss so-
licitadas por esta. diraetoria, em virtude da
sen officio n. 3.129, de 4, de fel °relvo ultimo,
no sentido dc ser concedida franquia. tole rara-
abica, em objecto de serviço publico, aos
funeciona.rios cau.stantes da relaaão que acara
paulcon o citada officio.

— Remataram-se ao presidente da Junta
COMmarcial as uotiticaadesa ns. 1..183 a 1.186,
encalias durante O roma de favaroiro ultimo,•
pelo Bureau Intornatioual oan Berna, com
129 ducumautos relativos ao rezistro das mar-
cas lute; nacionses as. 23.989 a 24.165. ás
transferencias na. 3.255 a 3.264, ao cancela
latueuto n. '230 a ás operações diversas Au-
meros 8'79 a 881.

— Devolveu-se ao director do Bureau In-
ternacional de Berna, verificado achar-se
conforme, a recapItulaçan n. 338, -.relativa
aos documentos do marcas interna :mimei que
foram por aquella repartiçã.o envia os a esta
directoria geral durante o moa de fevereiro
ultimo.

— Communicou-se ao director •do Bureau
Intornacianal em Berna:

Que a Janta Cammercial desta Capital, em
iesslo de 10 do corrente moa, man-iou archi-
var as documentos que acomninharam
notifienles as. 1.10 a 1.150, excspto os
relatives,as marcas na. 22.230, 22.283, 22.317,,
22.342 e 22.364

Por meio do notificaçaes em triplicata, que;
segundo Trsotvett a mesma jtin'a não pó& ser
concedida protecção legal no Brasil ás marcas
registradas no alludido Burean..sob amima
reis 22;236, por imitar as da us. 10.060. _re-
gistrada em S/ de nocombrade 3914 por Moura
Brasa. estabelecido na rua Uruguayana is. 37,
desta Capital e transferidos em 2 de dezembro
de 1940 Toara. Alberto Frawisco Gotatiaan;
10.910, 'registrada em 31j do dezalubro • do
1015 por João Evaugelista de Paiva, es:aaele-
eido á rea Leoncio, Albuquerque, nesta Capi-
tal e transferida para Alberto F. • Gottmatin, e
11.032, registra-ta em 28 de fevereiro do 4916
por Moura • Brasil, estabelecido á raia Uru-
guayana n. 37, , nesta_ Capital e transferida
para Alberto Francisco Gottinann; 22.283,
porainitar -a de a..8.536, ,rogiateada em 30
de janeiro do 1913 por José ,Francisco Cerras
& Comp., estabelecido á rua da assombléa
Is. 94/98, nesta Capitalae traneferida era 14
le favereira de 1916 para a.Compatihia Ma-
nufactura do Fumos Veado; 22.317, poaand-
'Lar as de na. 6-552, registrada naquelle
Bureau -por Olivier (Atibin), da França, e
16././52-n 16.483, registradas .ern.21 de fava,
?eira tio 1021 por Hasencleve: Si-Comp., esta-
belecidas Arenida Rio-Branco ás. 62/77.uoist4 •
Capital; zr....au,por imitara rle n. 2.001, re-
gistrada na Junta. Commercial ,de Porto Ale-'
gue, por B. Ritter & Filhos, esiabe!ecidos á
rua Voluntarios da Pateia ta 604, E•talo do
Rio Grandedd Sita-e depositada na Junta Coas-
merciaadesta. Capital em 9-do dezembro de
1912, o 22.342, por imitar a de n. 640, .re-
aistradà em Pernambuco, pela Companhia
aaaala a Tecichs de Parnambuco, estabelas
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eida no mes-no Estado, o depositada na Janta
Counnereial, nesta Capital em 30 de dezembro
de 009.

Dia SI
Solialt0u-se o comparecimento dó consultor

jurio iieo leste %Historio ilesas Directoria Ge-
mi, no dia 9 do nica de abril, ás (3 noras,
aflui de assistir •á abertura do envolucro que
contraia o mimaria da invenaão de «um novo
fecho haviolavel para garrafaa o semelbanteea,
pa:a que pediu privilegio •ragorio Salino. o
dar, opporo nuamente, parecer sobre si a mes-
ma, do acedrdo com a lei n. 3.,29. do 14 do
outubro de 1882, pôde ser objecto de patente.

-.-Saliritaram-se proaidoliciae ao clive ao:
geral de larada Publica no sanada de ser
dasignado um dos foincoionarios &ala mear-
tição para comparecer nesta •ti caloria geral,
no da 9 do me ,. de abril, ás 13 horas, atiin dc
assistirá abertura tios envolucroe que contém
os retatorios das invenções do (mui processo
de taninos do resainca de fruam o legu-
mes», • ,.10 Wiaconty Mata a; •le «uma caixa
de descarga cragua aperfeiçoada para vasos
saritarios, funeciouando automaticamente
depois de desoecupado o vasos, do Dr. Alberto
Otto ; de suou processo dofabacação do pro-
pautiol proaanotriol ou glyeerina, d assa-
cara, de Wereinigto Chemisabe WorkaAktien-
gest:babar; e de «um novo praces-o da pre-
paração de derivadas do 4, 4"— iioky — 3, 3"
diauunoareenobennica cativeis eon- soluções»,
de Faronverks torta. Meato: toucais sz /Ca-
nina, e dar, opportunanam re, parecer sobre
si as mamas, de acededi coou a lei n. 3.129,
de 14 de outubro de 1882, podem sor objecto
de .patente.

,Exame prévio•

kregozio Spiao, • Wineentx alatzka, Dr. Ala
bruto Otto,' Vereinigta, Chemischo Werks
Aktiengesellsehaft e Farbwerks voou . abaetar
Luetus St 13.110ing. —Compareçam nesta dire-
ctoria geral no dia O do proximo mez de abril,
ás 13 homs, aata de assistinni á abertura
dos onvolucros que contes:nu 03 relatorios do
suas invoisçaes.

-~e~

Directoria Geral de Contabilidade
Primeira secção

Expediente de 28 de março de 1921
Ao Sr. ministro da Fazenda, solida

tando . providencias, afim de que, ata
The,souro Nacional, sejam pagas: •

A folha de ajuda de custo a que tens di-
reito o inspector agricola do 17° diatri-
eto, do Serviço do Inapecção e Fomento
Agrícolas, Luiz G. -Gomes de Freitas,
por ter da seguir para Porto Alegre,. Es-
tado -do Rio Grande 'do Sul, afim de as-
sumir o exercício do seu cargo, na nu-
por/anda de t:600$ (aviso n. 1.336);

A folha de , auxilio a que tem diraito,
no corrente atina, . a Sociedade* -Flumi-
nense de 'Agricultura e Industrias Rua
iates, na imaortancia de 30:13\10$ (aviso
n. '1.337) .	 •

Dia 29
• o Sr. ministro da Fazenda, solida

fanei° armada/teias,afim de ame i. no
T1ieeouro Nacional, Sejam pagas:

A conta da Brasilianisehe Elektriel-
tats-Geseliscaraft, proveniente de assi-
gastara de telephone em proveito do
Serviço de Sementeiras, . no anno proa
alma passado, na importancia de 36$875
(aviso n. .338) ;

A conta da Casa Prata proveniente de
fornecimento feito em proveito da truríta
dos Corretores, no corrente armo, para o
qual houve a urgeneia de que trata o
art. 170 da lei n. 3.454, de 6 de janeiro

Abril

de 1918,- 	 -importancia de 190$ (avisei
n. 1.339);

A -conta de Vilias Baias Consp. proa
veniento do fornecimentos fetais em
prove	 da typographia da Directoria
Gerai Estatística, no atino proxinvo
passa: ,tara os qUaes houve a ItrgenGla
de que Laala o art.. 170 da lei n. 3.454,
do 6 de janeiro de 1918, na importancia
tie 7:270$	 n. 1.340);

As contas da Estrada de Ferro Soreca-
bana, provenientes da passagens e trans-
portes .feltos em proveito do Serviço de
Povoamento, no anilo proximo passado,
na importanoia total de 2378300 (a.v.iso
n. 1.341);

As contas da Caixa Especial de Por-
tos e da Estrada de Flerro Sorocahana,
provenientes de fornecimentos feitos em
proveito da Directoria de Meteoro/agia o
Astronomia, no anno aroximo passado,
para os quaes houve a urgencia deaqi.te
trata o art.. 170, da lei n .3.454, de
de -janeiro de 19,18, na importanda to-
tal de 37;a570 (aviso n. 1.342) ;

As -contas de Dias Garcia & Comp. e
F. Faiado, provenientes de fornaaimen-
tos failas em proveito da typographia da
Directoria Geral de Estatisliea, na anuo
proximo passado, para os quaes /louva a
urgencia de que trata o art. 170 da lel
Ti. 3.454, de 6 de janeiro do 1918, na
importancia lotai de. 19800 (aviao nu-
mero 1.3.13):

A conta da Sociéta Anonyme du Gaz
de Rio scre Janeiro, proveniente de forno-
1dt-isento de luz em proveito do Musest
Nacional no anuo aroximo passado, na
imPortancia de 40$8 .15 (aviso n. 1.344);

A conta de Moreno Barbeio & Comp.,
proveniente de fornecimentos feitos eras
proveito do Instituto Biologie° de Dé-
fesa Aaricola, no armo proximo passad0,
para os quaes +houve a urgencia de que
trata o art. 1.70 da lei na 3.454, de 6 de
'janeiro de 1918. na importanda de
56a (avio n. 1.3 a0) :

A conta de R. Furtado de Mendonça,
proveniante de concerto em tres mach/-
nas' cla escrever feito no .anuo ProaDno
passado, em • aros-dto desta Secretaria
de Estado, na importancia de 240$ (aviso
n. 1.34a);

As contas de •Eorgeá . Leal .
Lopes Corrêa ia Comp. n • Oliveira Irmãos
Linlitcdtá, provenientes de 'fornecimen-
tos feitos em proveito da Hosp edaria. de
Immigrantes da ilha das Fiore.ei no atino
proxitro passado, para os quaes houve à
urgencia de que trata o art. 10 da lei
n. 3.454, de 6 de janeiro de 1918, na irn-
portancia total de 4:387$2t0 '(aviso
n. 1.318).

As contas da Companhia de Estradas
de Ferro Fecieraee .Brasileiras, prove-
nientes de passagens e transportes. con-
cedidos em proveito . do Serviço de Pd-
voameato, aniso próximo passadta,
na importaneia total da 241$300 (tiviao
n. 4.349);

A folha de diarias a que fizeram Els
o director e o secretario do Pataca Zoo-
technieo Federal de Pinheiro, • reapecti-
vainente. Manoel Paulino Cavalcanti
João Lerqueira Reis e Silva. por serviços
prestados Pira da séde da repartição, na
importancia de PM (aviso a. 1.250 ;

As contas-do Paiva & Comp.,,The Leo-.
poldina Railway Company, Limitted,
Companhia Mogyana ale Estrada de Fer-
ro e Navegação e Companhia de Estra-
das de Ferro Federaes Brasileiras (Rèdo
Sul-Mineira), provenientes de transpora
te% feitos em proveito do Serviço de Til-
Specção e Fomento Ag.rieolas, no atino
proximo passado, na iraportancia total
de 8:4418080 (aviso n. 1.352);
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las contas de G. Guida & Comp. e Vir-
Mino Fontes & Irmãos, provenientes de
fordheimentos feitos em proveito do
içialma Nacional, no anno proximo pas-
ado,. para os filmes houve a urgencia

• íte que trata o art. • 170 da lei n. 3.454,
de 6 de janeiro de 1918, na importancia

-• - total de 1288200 (aviso n. 1.355). • • •
Solicitândo providencias afará da que,

.Thesouro Nacional, seja /Vaio, de
iuna só vez, à adeentaineuto da -quantia
alS 200 :0,00$	 Megado geral do recen-

- saamenta no -Estado do Rio cie ,Janeiro.
Dr. Francisco Aragão, do qual prestara.

:contas . opportunamentar para attender a
deSpezas com o serviço dos recenseamen-
tos demographico e economia° no rafe-

-, • rido Estado, no corrente armo (aviso.
n. 1.345):

— Sr. .3 0 delegado auxiliar da Policia
do Districto Federal:	 .

Em solução _ao vosso officio n. 34. alé
• 13 de janeiro Ultimo, communico-Vos,

para . os fins convenientes, que ~ate
o Ministerio da Fazenda paliará fornecer
a _essa, delegacia auxiliar as informações
solicitadas no mesmo offiçio sobre for-
necimentos destinados ás coastruca;õe5
das villas . •prolotarias Orsina da Fonseca
e Marechal Hermes, visto • ter sido tal
construcção iniciada quando as alludiclas
villas pertenciam ao mesmoministerio
(officio n. 1.354). .	 •	 •

Sr. superintendente da Alimentação
Publica:

Tranarnittindo-vos o incluso. - officio
dirigido pela directortia da Estrada da
Ferro Central. do Brasil aa extincto,Coraa.
missariado da Alimentação Publica, peço-
vos informeis sobre o aasumpto da
mesmo, quanto. á solução dada aos offi-
aios ris. 314 e 1:637,, ca•i 8 da fevereiro e

- 20 do agasto de 1919, a que se faz allusão
•riaquelle officio (officio n..1.356r. •

— Sr. director do .Instituto de 'Chi-
mica :	 •-

Em referencia ao voam officio ,n. 11, de
10 'de ,janeiro ultime, paço-vos informeis
si para a . acquisiçã.o do material cons-
tante das, facturas, rernettidas com o al-
tudido ,officio, houve pedidos de 'preços,
de accÔrdo cem as circulares em . vigor, e
communico-vos que a declaração do em-
penho da deepeza não . ateve ser feita em
todas as-contas, mas apenas nas que se
referirem - aos 'serviços enumerados no
§ 1° da art. 50 das !Instrucções» do Mi-
alistado da Fazenda, de 15 de junho cla•1920 (officio n. 1.358).	 •

— SN Joaquim Silvaria. da Costa:
Declaro-vos, para os fins convenientes,

que a firma A. F. Santos & Comp. foi au-
torizada a. re-expartar, com' a vossa asa
sietencih, para os Fatiados Unidoe da
:America do Nane, 40 volumes da Fused

- Nagnetie Irar). Oxide Bars 'e 20 volumes
ala Rectangular Iam Blocas, que foralm
Oespachadoa to.r este aninisterio, livras
de direitos, e que se destinavam 'á Fa-
liam de Soda Caustica (officio n. La59).

-- Srs. A.F. Santos vai Comp.:"
••• Declaro-vos, para os fins : convenientes,

em &solução ao Vosso requerimento de
ns do corrente, que fines autorizados a
)'e-exportar, com a assistencia do enc.ar-

a 'regado fte deapachos desto (ninaaterio.

	

Joaquim Silverio	 •Costa. 40 volu-
anas•da used Magnetic Troa Oxide Baias
e 20 avolinhas da - Rectangular Iron Blo-

.s, para os Estados Unidos da America
do Norte, vasto não ter vido essa merca-
gloria de accardo com la ancommencla
feita.	 • • a	 .
a Esses volumes foram despachados li-

Slacs de direitos por 'esto miniaterio e ss

&Minavam á Fabrica de Soda Caustica
Xofficio ii. 1 :360) ., 	 •

Sr. engenheiro Ernesto Lopes da
Fonseca Costa:	 -	 .

Caminimico-vos, para' os devidos fins,
que a firma A. F. Santos & Comp, foi
alltorizada a re-exportar para os Estados
Unidos da Amorica do' Norte 40 volumes
da Fusa(' Magriatic. TrAll Oxide :Bala e 20
volumes da Rectangular /ron Bloaks • que
se destinavam á Fahriaa de Soda Óaus-
tica e que são alevolsadoia . por não se
achar a mercadoria da accórdo com a
encommenda feita (officio .U..1.361.)

— Sr. director do Serviço de Informa.
'eões:	 .

O Sr. ministro manca confirmar a au-
torização gut) vos deu para adquirir ao
Dr. Rosario Averna Saceá 200 axemplares
de cada uma das publicaçõea sahae• as
molestiás craptogamicas, da autoria do
alludido-profeasor,. a 3$ cada exemplar, e
alue solicifastes ano officio n. 786, de 14
de dezembro ultimo (officio ai. 1.362) a"

— Sr: director da Estação Geral .do.
Experinaentação de Campos:	 ' • ,

Em referencia ao V osso °faiai° p. 32,
de 22 de fevereiro unam& transnlitto-voa
uma conta .de Villas Boas . & Comp., na
impoaaanciade- •131.e, para' que informeis
si para o 'fornecimento .. (Me deu origican'

conta -citada, foram observadas ,as de-
torminações do art. 73 da lei it . 3.991a
de 5 de janeido-de 1920. na partemá que
manda rpie aquando for dispansada
concurrenaia publica -o Governo publi-
cará com antecedenia de 10 dias, pelo
menos, &queda em que. tiver de fazer o
ajuste ou contracto a relação . dos abje-
ctos a adquirir, o preço de 'cada um e a
residencia e o nome do fornecedor» (of.
ficio n. 1.363).	 .	 ,

— Sr. director da Estação de Pomicul-
tura de Deodoro:	 . • • .

Transmilto-vos o officio, em cópia, da.
Directoria da -. Despeza Publica, afim., de
qtai presteia as informações pela mesma
solicitadas a respeito do diarista dessa es-
tação Joaquim de Araujo Ribeiro (offia
cio n. 1.364). •	 •

Em referencia ao vosso offiCio n. 16,
de 31 de janeiro ultimo, .reatituo avos a
tonta de 'Antonio Lopes & Comp., na
iniportancia de '5:000$, afina de que na
mesma seja exarada a declaração de te-
rem sido executadas as obras e de ter
sido empenhada a despeza, na .fórma das
instrucções do Ministerio da Fazenda
em vigor . (officio ri. - .1.365)

— Sr. director dw Serviço de Indus-
tria Pastoril:
• Communico-vos que o. Sr. Ministro
concedeu ao ex-veterinario da Inspe-
ctoria • 10° districto -desse -serviço,
Dr. Alphou do "Amaral  Braga, recente-.
n;ente nomeada , .inspector de Leite e
Derivados no Rio Graiade do Sul, a
ajuda- . de custo- de, 2 :Q,008,. correspon-
dente a deus rnezes da Vancimentos, ca-
bando, essa directoria drganizar a •
_respeciva folba e empenhar a &vagis
na fórma das (Instrucçoes» do . Minir te-
rio da Fazenda de 1a da junho. do anno
lindo (oficio n. 1.366) .

'Em raferencia aos vossos ogicios nu-
meros 273 e 469. ,respectivamente de 2
,tle fevereiro.° 1 de março , do anta" aias-
aula, catriammicoavoa • que .o Sr. minis-
tro concedeu ao inapector .vaterinario
Estado do Bica Grande do Sul. Dr. adlya-
ses Pereira Nonollay, a ajuda de custo
correspondente -a um . mez de • vencimen-
tos, cabendo ao . interessado requerer
pagamento por exeraicios findos, visto
pertencer . a alaspeta ao atino de_a9_18
(offiaio n.. 1:368).;

Erd roçara/laia ao vósso officio alt- -
morá 2.189. de 16 de hoy_enihro ulthala.
corornunico-vos ,que o Sr. ministro re-
solveu' conceder ao secretario da .extin-
eia Fazenda Modeloscle Marajó Joãoajosa
Monteiro de Paiva., a .ajutla de custa de
250$. correspondente a um .mez de ven-
cimentos, cabendo a essa directoria or-
ganizai' . a respectiva falha empeohar
a despeza--na fórma das instrucções da
aliniaterio da Fazenda de 15 de jaailía
'de 1920.

Outrosina lavo ao vosso conhecimen-
to que, da conformidade com as ins51:-.
ações citadas, a, despeza foi ralaeionada
por ,esta directoria geral 'na sub-coesi-
gnação Março apneedij-
do pela . consignação 'viu —.Para o
de'senvolviimento, etc .»„varkat 14°, ar,-
ligo 27 da lei n. 3.991, de 5 . de janeira
de 1920 (officio n. 1.369).

.COMMIlUiCO-vos, para os fins conve-
hiantes, que na escaipturação desta di-
rectoria geral foi empenhada, na fórina
das • instrucções do , Ministerio da Fa-
zenda de 15 de • junho de 1920, a	 _
portancia de 1:080$ para fazer face ás_

'alespezaa, nó corrente armo, com a ca-
derneta da pasada. da Central a, Pinheiro,
alua . , deverá , 'sei' 'concedida ao Dr. Ma-
mai Paulino Cavalcanti. director do
Posto- ZootechnicoaFederal (officio nu-
mero '1.370),-	 -

Transmitia-Vos, .- para que informeis
a rega-mito, o' requ'erimento em que Pli-
nio Tude de Souza, pede pagamento dá

: premio pela construcção de .um ha-
ribeiro carrapaticida no municipio ao
Mundo Novo,' Estado da . Bahia (officio •
n. 1.371)	 _
— Sr. agente da estação de Bento Ri -

abeiro da Estrada de Ferro Central do
Brasil:	 '

'De .ordem do Sr: ministro, autorizo--
Vos a despachar, dessa estação para a
de Deodaro, 20 milheiros de tijoloa, que
forem apresentados pelo Sr. Antonio .
Villela. consignados ao Instituto Biolo-
gie° de Defesa Agricola, correndo e •
respectiva. dasocza por . conta deste mi-
ntsterio (officio n: 1.373)	 a a
.	 .Sr. inspector	 Alfandega desta
Capital :	 •	 .

.Solicito :Vossas Providencias no seu'--
Lido de serem desaacbadas, livres de di-
reitos aduaneiros e demais taxas de ex-
pediente, 21 caixas contendo' machinas •
ecar,tões destinadas a apuração do re-
censeamento, _ pesando bruto .1.059 ki-
los. marca — Directoria Geral de Es-
fatistica- Ministerio • da Agricultura —

:Rio de Janeiro — Brasil — vindaS dos
Estados .Unidos . da • .Arnerica. do Norte
pelo • vapor Afartha .117ashinulon, consi-- •
giadas á referida directoria, aa . guapa
devérão entregues, por meio de
guia.' ao encarregado dc despachos deste,
ininisterio Joaquim • Si/verio da Costa
"(officio n;a1.375). •	 •

• laia 30a
• Sr." direetoido Si viço de Iiispacaão o Fo-..
mento Agricolas:

"-Transmitto-vos o telegramma do inspector
Agricola em_Cuyaba dá que vos digneis
de providenciar a respeito "(officio a. 1.376).

•• .Communico-vosa para os devidos fins, que
esta directoria geral providanciou janto ao
Ministerio da Fazenda no sentido de ser distri-
buido aolliesouro. Nacional o 'credito neces-
sario para pagamento do instructoraagricolaa •
eontractado, Alexandre Grangier, de I o de ja-
neiro a 18 do julho do torrente amura data da
terminaçao do respectivo contracto
o. 1.386). •
- • Communico-vos que o Sr. ministro, ttena.
dando 'ás raztieS que, eapnzestas , no (NIG • •
ff. 230,' de 22 de janeio ialtimb, rasol itea pro-• •

•
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rogar; por treS horas inanias, é expediente da
aanoxarifo done serviço' Arminio do Andrado,
competindo a: essa' directoria fixar o prazo do.
inesesa prorogação .e empenhar a despertou
formadas «Inatruoçõeso do.Ministericida Fa-
zenda;de 45 dooculho do atino pa,ssado (offidio
n. .388).

Tranomitto-vos, parto inicio do respectivo
TOCOU*); a inclusa conta da Estrada de Ferro

torocabana, da. importando do 1375300, ca-
bendo levar ao t vosso conhecimento que a
Mesma foi relacionada por esta directoria
geral nos termos das instrucções do Ministerio
da Fazenda de15 de junho do anno proximo
passado, na sub consignação «Compra, coo-

-sanação, etc.», da vertia5°, quota destacada
em virtude do aviso. 4.477 de 26. do outubro
do 1929, art. 27 da lei 9. 3.991, de 5 do ja-
neiro de 1920 (officio p...1.389).

Transinitto-vos, para inicio do respectivo
processo, a inclusa conta da Companhia Na-
aional do Navegaçao Costeira, da importancia
de 4:946$, cabendo levar ae vosso conheci-
mento quiroa mama foi relacionada por esta
directoria geral; de confOrmidade com as
instrucçôeo do_Ministerio da Fazenda de AZ de
junho do 1920, na verba 5°, titule, «Material»,
consignaçao «Directoria etc sub-consi-
gnação. «Compra, conservaçao, etc., quota
destacada em virtude do aviso u. 4.477, de-
26 de outubro.de . 1920,.arto 27 da leio. 3.991
de 5 de janeiro do mesmo ànno (officio nu.
moral-39i). '	 •

COMM7.1111CO-VON, pari. os--fins eonvonientes,
em referenda. ao vosso officio n. 3.4994o 29
de outubro do anuo passado, imoto Sr. mi-
nistro. resoloeu arbilnar era 125 a diaria, do •
cOefe de culturas, addido, da extincta Estaçao
Experimental para cultura da seringneira .no
Amazonas,. Raymundo Montenegro, durante,
o tempo, eia que fez parte da commissão do
inquerito procedido rio referido anuo na Es-
tação de Coroatá, no Maranhão (officio nu-
mero 1.392).

— Sr. director 'do Serviço Geologico
neralogico:

RestiWindoovas as contas, encaminhadas a
esta directa-ia geral como o vossa officio
n. 3.120, do 43, deaaneireultimo, peço provi-
dencieis no sentido de ser attestado o recebi-

• mento do matorialreferide na conta de Borgas
Leal & Comp., bom como seja declarado ter.
sido Consumido.° gaz e a luz electrica de que,
tratam as tontas da Sociótá Always= da Gaz
de Rio de Janeiro e The Rio de Janeiro Light-
and Powertoinpany Limitedo

Outrosim, rogo- providencieis afina de sor
rectificada a importadcle-total da conta de'
Moreira -Barbosa & Comp., que dcworáoiqr do
1:2375590 e não como consta da mesma, (oficio
n. 4.377).

Transinitto-vos, para . o inicio do respectivo
processo, as inclusas 'contas do Lloyd Brasi-
loiroona importanela de 1:2895550, cabendo,
levar ao vosso conhecimento que .a despeita'
em questão figemlacionada por está. directoria
geral na &Irma das instrueOes do Ministeria
da Fazooda do IS de junho do anno passado,
na sub-consignaoão oO necessa,rio, etc.» da
verba 7° da lei n..3.991, de . t dejanelro.do.
19.20 (offitiom.
• — Sr. director da Escola Superior de Agri-
cultura e Medicina. Veterinaria:

Em. rofereacia. ao vom officion. 18, de
de janeiro ultima, colmanaicoovos que o

Milliatra . VOS autoriza ./1 adoptar no cor.-
rente 'anuo, a tabella junta, ao citado officio,
N•clativa aos salarios do. pessoal• subalterno
dessa escola (officio.n, 1.378).

—Sr- director do Museu Nacional:
Ema . referencia -ao vosso oficiou. 4 de 7 do

janeiro.ultimo, coratuunice-vas que a Sr. mi-
nistro vos autoriza a adquirir á firma More-
no &Maio & Comp., pela preço de róis,..
2:503. estofa aGeeeste Herstcher» a
vapor do formo' para desinfecção do 'lo gos C
outros objectos de valor (officio n. 1.379).

—Sr-. dineetor da Deopozo Puhlioa do The-
souro Nacional

Transmitte-voa a demonstração de credito
enviada pela delegacia fiscal do Tbesouro Na-
cional tio Estado do Maranhão para attender
ao pagamento das gratificações extraordina-
rias do pessoal da inspectoria do Serviço de
Proteoçicoans Mios naquelle Estado, de que
trata o decreto n. 3.990, do 2 de janeiro de
1920, afim choque a tomeis na consideração
que merecer (ofil • io vi. 1.380).

Transmittevos a demonstração de crelito
enviada . pola delegacia fiscal do Thesouro Na-
cional no Estodo do Maranhão, para atteno
der ao pagamento das gratificações extraer-
dinarlas dos funecionarios do 'Centro Agricola
de Alcantara o de que trata o decreto nume-
ro 3:999, de-2 de janeiro do 1920, afim de
que a torneio na consideração que meracor (of-
ficio n. 1.381). o

-- Sr. director da Estação de Pumicultura
de Doodoro:

Eu; refc , e teia ao vosso oficio n. 137, de
Si de de ombro do anuo findo, peço-vos
formeis si para a acquisição do mate rial cano

'stanto da conta do J. L. Costa dl Comp., na
-importando do 4632, foi observado o disposto
no art. 137 da lei a. 3.991, do 5 de janeiro
de 1020, na parto que diz «o forneclinonto de
material de expoliente destinado ás- reparti-
ções Ou serviços de mia/color roinisterio fidirá
subordinado ao regimen da concurroncia pu-
blica» e ocit atido fôr dispensada a concurren-
eia publica o Gostei no publicará„ com antera-
delicia doi° (Eis, polo menos, daquele em
qua tiver de fazer o ajuste ou c"atracto, a
relação dos objecto; a' adcjuirir, o preço de
cada 'um'e • a residencia o nome do forne-
cedor (oficio n. 1.882).

— Sr. director do: Serviço do Industrio
Pastoril

Transmitto-vos o incluso requerimento de,
D.; Joaquim: Lobato . Ielho Lopes, dactylo-
grapha da Inspectoria de Veterinada do Rio
Grande do Sul, afim de que informeis sobre a
procedenoia do pedido 'formulado no mez
(officitt n 4.387).

Communico-vos, pára os fins, convenientes,
tina o Sr. ministro concedeu ao auxiliar do
2' classe do Posto de Assistencla. ,Vetx;rinaria
do Estada 1a Parabyba,. Alvaro . Pereira da
Cunha, a atuas de custo eorréipondente a
doas TOOZOS do • vencimentos, cabendo a essa
directoria organizar» a competente folha. e
proceder ao empenho da desposa' respectiva,
nos termos das instrucções . do Mini...to:10 da

.Faz Indo. deo/5 de junha do anuo proximo
findo (oficio n. (.402).

—Sr. director do i Istituto Brologico de
Dof 3 ta Agrieolo:

Em referencia ao vosso oficie n. 106de 31
sje dezembro do anuo findo, restituo-vos a
folha de. porcentagem na importaocia do 315,
que devois remetia'," diroctareeTote á. Dire-
ctoria. de Doseou Publica, correndo a respe-
ctiva desposa por conta do credito aberto ao
Ministario da Fazenda pelo . decreto numero
14.095 de ta demoro°, de. 1920 (oficio mas-
mero. .1.390).

—Sr. director geral da Imprensa Na-
cional.

Peço providencias- no sentido do serem
iriantidas, no corrente anuo, as tros . assigna-
tonta-doo/Narro Oficia/ destinadas í Directo-
ria de-Aleteoçologk 0. AstronOmia (oficio 'nu-
mero 1-393):

- director da Escola do Aprendizes
Aotifiees do Ceatá:

Enr referencia ao. vosso oficio n. 27, de 27
da fovoreiro do anuo passado, declaro-vos de
ordeno , do. Sr. ministro, que o adjunto do
professor do desenho dessa escola, Fausto
Góes; deve- optar por um dos cargos que
exerde, vido' que ,o sou caso importa numa
acciwoulaçãe terminanteinentelordoibida pela

(001elo n, 1.394).

—Sr': diretor da Escola de Aprendloce
tlfices de Campos :

Eca referencia ao vosso oficio n. 203 de.8
de novembro do anuo proximo findo, cómo
municcovoo que o Sr. ministro fixou em 5$ a
dia ria a que tem direito o mestre da officina
de mechanica o electricidade dessa escola
Magno Ribeiro Netto, cabendo-vos organizar
a respectiva folha o empenhar a despem na.
fe:ma das instrucçõe.s mu vigor (oficio nu-
mero 1.395).

— Sr. director da Escola de Aprendizes
Artifices do Estadcodo Rio . de Janeiro:

Em referencia ao v0340 oficio n. 4, da 7 de
de janeiro do cano findor C3113 o qual trona-
mittistes os retiro enentors do Carlos Hansber-
ger e Magno Ribeiro Noite, rospoctivamento
professor de desenho e me ,toe de oficina do
mecanica dessa escola, pedindo ajuda de custo,
peço 1 domeis qual . a naturezt das commissõos
-desempenhadas nesta Capital pelos alludidos
funceionarlos e si houve autoraação do Sr..
ministro (oficio n. 1.39a).	 •

— Sr. director de biotoorologia e Astro-
nomia:

Em referencia ao vosso oficio a. 79. de 12
de fevereiro ultimo, restituo-vos as contas da.
Societó Anonyme da Gaz do Rio de Janeiro,
nas importancias de 23$710 e 325293, da Time
Rio de Janeiro Ligth and Power GomioanY
Limited nas importa ncias do 155933 e 175769,
para que nasonesinas seja feita a declaração
do empenho da despeza, e a conta de Pestana
dz Comp. na importando do 9315200, para que
na 2° via seja atteStado o transporte realizada

n 4.337).	 .
— Sr. diroctorda Estação Geral de Expo.-

rimentação de Campos:
Em referencia ao vosso oficio n. 329, de
de dezembro do anno findo, peço-vos a re-

ma a doa quadros' demonstrativos, a que
alinde o citado oficio e que não o acompa-
nharam, e bani assim vos declaro que o sAdo .
da sob consignação «Compra, conservação,
etc», aio comp...rta o pagamento das contas
que encaminhastes , a esta directoria com o
mencimado oficio (oficio n. 1.398),
' --Sr. director da Escola Normal do Artes o

Officioa . Wencosiáo Braz :
Em referencia ao vosso oficio n. 403 de 30

de dezembro ultimo, 'com o . qual transmit-
tistes a esta directoria _geral ama conta da S.
A. Casa. Pratt, na importando de 3:0005 pro-
venientes da acquisição de seis machitias de
ese.ever, poço informeis se paora o forneci.
monto aliudido 'houve autorisaçao do Sr: mi-
nistro, visto se tratar.do importando supe-
rior a 4:0005 (oficio n. 1.339).

—Sr. director do Serviço de Povoamento :
Em referencia ao vosso oficio n. 163 do 20

do mez passado, communico-vos que o Sr. mi-
nistro re§,eiveu autarizalovõs a adquirir para
esse Serviço á Casa Prata uma machio& de im-
pregno Multigraph,pala importando de 3:500$
(oficio o) 4.400).

• ;,1
— Sr. director dó Serviço de Povoamento
Commuoico-vos, para os fins convenientes,

que o Sr. ministro, por despacho,de 7 do cor- `1
rente mez, resolveu vos autorizar a conservar,
ne çaarro dç SemoOtg d unpswkI4 ki

Segunda secção
• ruSPEDIENTE DÓ Sn. DIREGT011

4a 28 de março de 1921
Sr.' superintendente do Serviço de Selim,

toiros
Em Moção ao 1,0130 oficio n. 151, de 28 de

fevereiro ultimo, communic,o-vos, para os.fins
convenientes, que o Sr. ministro por dos-.
pàoho do 7 do corrente mez, resolveu auto-
rizar o director do Serviço de Povoamento a
conservar nosso campo até a conclusa° dos
trabalhos do irrigação, os apparelhos o mate-
rial do engenharia aliudidonno vosso citado •
oficio .(oficio a. 285).
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onchislados trabalhos do irriga:0.0;os appa-
relhos o- historial de engonharia pertenoontes
a esta repartição e que estiveram em serviço
de levantaniento (oficio n. 287).

Dia 30
Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional

em Helio Horizonte:
. Em referencia ao vosso officio n. 33, do 25

de outubro proximo 'passado, com que en-
viastes os documentos que comprovam a appli-
cação dada ao adeantamento de 2:5003 rece-
bido dava Delegacia Fiscal em 6 do junho-do
anno proxlmo findo, pelo director-da Escola
Permanente de Lacticinios do Barbacona,
Dr. Manoel \acto', da Fonseca Ganiria, decla-
ro-vos que os alladidos documentos-devem ser
processadoq , do aceerdo • com. a.eirenlo.. • do
Ministecio da Fazenda n. 0, do 12lie março
da19t2,. para o que incloQo os restituo (MB-
rio n. 288).

Terceira seco
Additainento ao expeliente de 26. de março de

1921
- Sr. director do : Observatorio Na-.

cional:	 ••
Tendo o inspector *de disoallzação dei

exercicio da medieina,opharmacia, luto
dentaria e obstetrioia do Departamento

' Nacional de Saude -• Pálatica, -"Solicitado
•desta directoria -geral :providencias . no
sentido de fazer comparecer dquella
inspectoria, •.no dia- 26 do corrente, . ás
12 horas, o Dr. -.rufião de •Oliveira La-
milho chefe da Secção -de Astronomia o
Geodesia dessa directoria, para. ser :sub-
mettido -á primeira inspecção de-.saude,
para os effeitos de aposentadoria, peço-
vos as nocessarias ordens afim de que

•no dia determinado seja presente .áquel-
: la inspectoria o - alludido funcoionario
' (officio n. 195).

- Sr. director do Aprendizado. Agri-
•cola de Joazeiro:

' Solicito-vos, com • a maxima brevida-
do, a remessa a esta directoria geral, elos
boletins de renda o de producção, refe-
rentes aos meus dg janeiro, fevereiro e
março' do aimo premi= passado, e bem
assim dos certificados • do recolhimento,
para encerramento do respectivo proces-
so (officio n. 197) .,

Dia 28
Sr. director da Despeza Publica -do

Thesouro Nacional:
Tenho a honra de vos remotter os in-

clusos titules declaratorios do montepio
de Maria Lucia Dias Furtado de Men-
donça-e Folix Fausto Furtado de Men-
donça, filhos menores do fallecido auxi-
liar da Inspectoria Agricola de Peonao3-
buco, Felix Fausto Furtado do .Mendon-
ça, devidamente -apostillados, .acornpa-
nhados do processo em que os menores
pedem o referido apostillamento, .por
haver sua mãe D. Maria Angelita .Dias
Furtado contrahido matrimonio 'com
o Sr. José de . Sá Bezerra Cavalcante, em
5 de novembro do tomo praximo passado
,(officio n. 200).

- Sr. director da Escala de Aprendi-
zes Artifices de Minas -Geraes:

Communico-vos, -para os : devidos fins,
que esta- directoria geral recebeu o cer-
tificado de recolhimento aos cofres pu-
blicos da importaneia de 1 :512$060, pro-
veniente da renda de 1919 dessa escola,
n. 4.435,-de 26 de fevereiro de 1920,
tendo sido o mesmo aunexado ao D. C.,
14.057 - 1920 (offiaio no 2,01).

- Sr. director ,olo : Posto Zootechnied
Federal de -Pinheiro:
• Ene referencia-ao vosso irfficio n. 486;

, de 29 de dezembro do anno preximo pita-

sacio, com o qual 'encaminhaste . uma
bolha do diarias vencidas, naqueile an-
noopolo• auxiliar addido Gustavo de Oli-
veira Ramos, na irnportancia -de 152, so-
licito-vos informeis qual a natureza dos
serviços prestados pelo alludido fun-
cdionario feira da sede dossa repartição
(officio n. '202)	 -

g	 Dia 29 "
ministro-presidente do • Tribuo

• na! de Contas: •
De accôrdo com o disposto no- art. 29

§ 3° do regulamento oannexo ao decreto
n. 11.436, de 13 de tianciro • de 1015,
lanho a honra' do vos remetter para .jul-

ngamento definitivo o Ancluso processo
comprotação da applicação dada á

quantia de 1:000$, recebida do Ti:tesou-
ro Nacional pelo secretarioobibliotheca-
ria da Escola Suporlor• de Agricilltúra- o
-Medicina :Veterinaria 'Mario 'Jus:Union°
Quinta°, em virtude do aviso n. 1.117,
•de,30 de março de 1920 (officio n. 203).

De accerdo Com -O disposto no art. 29
§ 3° do .regulamento. arinexo ao decre-
to n. 11.436, de 13 de janeiro de 1915,
(tenho a • honra de voe remetter • ptira
julgamento definitivo o incluso •proo
cesso de comprovação .da applicação dada
á- quantia de 100o41004; recebida cle The-
souro Nacional pelo fiel do thesourdro-
pagador da Superintendendo .do •Abas-
tacimento, • Arminio -Sampaio da Cunha,
em virtude do aviso n. 2.163, -de 11 do
maio de 1920 (officio n. 20í').

• - Sr. director do Aprendizado Agri-
cola de Satuba:

Em referencia ao "vosso-officio: h. 51,-
de 19 de fevereiro uttimo, solicito-vos
informeis em que condições poderá
este ministerio adnaittir o cirurgião-
dentista. para os trabalhos .dentarios de
que possam precisar os • ahrinnos desse
eatabeteeimento, por ser Impossível- a ce-
lebração • do 'contracto, para esse fita
(officio n..205) .
- Sr. director . do Apr-endizado: Agrio

cola do Joazeioo:
Em referencia ao vosso officio n. 42,

do 18 de fevereiro ultimo, coma:nanico-
vos. que o Sr.. ministro, tronando conhe-
cimento do mosmo, resolveu -autorizar-
ovos a 'adquirir a carne verde de que
precisar- esse 'aprendizado no corrente

: sumo a-Mediria de :Mello,-de accôrdo com
a proposta .apresentada, devendo cole-
brardeS com a mesma um accôrdo, para
o fornecimento citado, por não ser .pos-
sivel a celebração de contracto, em vista
de não poderem -.ser . preenchidas algu-

-onas• das formalidades -exigidas. para esse
fim.-

Junto vos devolvo o conhecimento dei
imposto de industrias e profissões; el
luas vias da :proposta remettida a esta

secretaria (officio n. 206).
Sr. director do Ser.viço de Povoa-,

mento:
Acouto o recebimento de 29 : certificao

dos de recolhimentos feitos aos cofres
publicos -pelo Centro Agriodia Sahinci
Vieira, -e que acompanharam o vosso 'of-
ficio n. 618, de 5 do corrente 1120Z,, n11-q
meros -05, -30 de janeiro, -7.52; 06,-30 de
janeiro, 30$o 07, 30 de janeiro, 112/600;
09, 20 do março, 54100$; 10, 5- do junho,
83$060; 11, 5 • de junho, 1248200; 12, 5
de junho, 166$500 .13, 8-de junho, 648$;
14, 30 de junho, 159$; 15, 30 de Junho,
.75$; 16, -30 do junhoe 7.08400; 17,1 de
julho, 098720; -18, 7 -de julho, 174$400;
19, 7 de julho, 490$960; 20, 7 de julho,
1283750; 01, 7 de julho, 578826.; 02, li-
de julho, 721417; 03, 7 de . julho,
3668165; 04, 7 de julho, 79$380; 05, 16
de julho, 40$632; 06, 16 de Sialho, 808136;

07, 16 de julho, 2943160; 08, 16 de ju-
lho, 220$752,• 09, 21 de julho, 198$800
10, 21 de julho, 1598600; 11, 21 de ju-
lho, 236$600; 12, 21 do julho, 132$609
13, 21 de julho, 918027 (officio n. 207) .

•

TRIBUNAL DE CONTAS
• PROIBIRÁ MAMAM •

• (") Reotafloação. da .aota. n..30 da SeS-
do dia 16 do março de 1921.

.Aberta a sessão, pediu a palavra o Sr
ministro Alfredo Vai-bidão, apresentando
o• seguinte requerimento, que foi appro-
vado pelo Tribunal:

eSobre o processo da ordem de pa-
gamento do 5.278:184$238, á Companhia
Nacional do Navégaoão Costeira por for-
necimento de carvão á E. F. Central de
Brasil, expedida polo Sr. ministro da
Viação, com o aviso n. 274, -de 5 de
_fevereiro proximo passado, registrada
afinal, a desposa por deliberação desta
Primeira Camara tio Tribunal, em ses-
-oão do dia 12 do corrente mez, delibera-
ção essa era quo não tive voto, por- ha-
ver, presidido a • mesma sessão, 'como
ministro mais antigo, na aasencia de
presidente orfectivo - deu-se omissão
•nas . actas de. sessões anteriores a tal ses-
são (isto é, nas actos das sessões dos
dias 23 e 28 de fevereiro) do voto quo

, então .proferi, voto que roque" :fique
constando --da -acta da presente sessão
como -rectificação nocessaria das referi-
das actos.

-De facto.
Daquelle proéesso -pedirã :eu vista na

sessão do dia 18 -de fevereiro, quando
relatado foi pelo - Sr. ministro Leonel
Filho, :que, de accôrdo com o •pareeer
corpo instructivo, se pronunciou peie
registro.

Apresentando-o na sessão do dia 23,
manirestei o meu voto pela recusa de
registro:

r) Porque não se havia procedido á
coneurrencia publica para o forneci-

. mento e, entretanto:
1° nem Ma comprovada perante o

'Tribunal de °anisa, a urgencia do que
-testa o art. 170, da lei n. 3.454. de ('
de -janeiro de - 1918, invocado pelo :Sr .
ministro. da Viação;

• 2°, : nem fóra cumprido o disposto lic
.art. 98 da lei n. 4.242, do 3 de, janeirc
do corrente armo.

II) Porque a requisição do material,
com a respectiva nota do empenho da
despega continha a data de 31 de ja-
neira, quando trazia a •data de* 15 do
mesmo mez a respectiva factura.

IH) :Porque era • para se presumir que
o forneeimeoto não ipertencesso ao exef-
cicio de 1921, em que foi tapitulada a
despeza, e sim ao exeroicio. de 1920.

Por sua vez, pedira vieta dg . processo
o Sr. auditor Pessoa Miranda, que)* o
apresentou na • secção do dia. 28 de fe-
vereiro, proferindo o sou -voto no sen-
tido, apenas de se converter o julga-
mento :em...diligencia para que o Minis-
todo da Viação prestasse esclareeime'n-
tos ?sobre o -: facto -de ser •aquelte do-
'comento do empenho da despeza, de -data
posterior á da factura.

E :doi esse o voto do Tribunal.
Mantive, entretanto, o meu voto pela

recusa de registro, porque considerava
•••••n••••nnnn••nn

(*) Repl'oduz -se por ter, sabido uni
incorrecTres.
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•

•
ale. pé 'iodes os seus fundamentos. e.pelaS
-razões que se seguem•

Certo allegavi o Sr, Ministro da Via-
*afio- que. dispensada fOra a concurrena
cia pública em virtude da urgencia a
que se refere e art. 170 do lei n. :3.154,

	de a de janeiro de 11918.	 •
Mas.	 •

• •	 Pa	 •
• :sobre o assumpto, a principio, esti-
pulara o art. 91, da lei n. 3.232, de 5
de. janeiro de 1917:

aaais gerviços,- contractos e obras da
União, será sempre adoptada a con-
currencia publica, salvo nos casos da
vtrgcncia comprovada, a juizo do Go,
Terno». •

Posteriormente foi que apparecera o
citado art. 170, da lei de 1918, que moa
dificando esse dispositivo, estabeleceu:'

' allos serviços, tentractos e obras da
União será adoptada a cancurrencia pu-
blica, salvo em caso de urgeneia com,
provada, quando da deinora possa resul-
tar a paralysaçtto de serviços, com pre-
juízo publico ou para a ordem social>.

Dando cumprimento a este preceito, .o
Tribunal 43 .Coitas orienden, sempre,
que a comprovação devia ser feita pe-
rante o proprio Governo, a quem cum-
pria, apenas,- alegal-a .

Outro,,porém, foi sempre o meu voto.
Sempre entendi que tal Urgencia o

Governo a devia comprovar perante o
Tribunal de Contas.

Nenhuma das faces da • legalidade da
despeza podia escapar ao exame do
mesmo, que a Constituiç:ão instituiu,
precisamente apara velar por essa-legali-
dade, e sem restricção alguma-.

Si a lei impez a condiçãe da urgencia
comprovada, para a dispensa da conetir-
vencia publica, a elle, juiz da legalidade
desta, incumbia, por certo, verificar si
aqucala urgencia se apresentava.

E de que fõra esse o pensamento .do
legislador, deixava patente a modifica-.
çãe que o art. -170, da- lei de 1918, havia
feito no art. 91, da lei de 1917.

Assim que. neste se fatiava em — vir-
gencia comprovada a juizo do Governo,
e naquelle se falou, tão sómente, em
urgencia comprovada.

Excluida ficou, pois, a expressão — a
'paro do Governo; é claro, dest'arte, o
pensamento do legaslador de ailectar
aquelle exame ao Tribunal .de Contas,
restaurada, .pará o caso, a notmalidade
da competencia desse (não de fiscali-
aae5ai

E nem, ainda, aproveitaria para ju-
ficar a juriepaudencia do Tribunal de
Co_ntas, a _consideração de . que,. militas
veres, a mataria da urgeniia é de ordem
teihnica, de modo que só es °mãos .du.
proprio Governo poderiam ser juizes
mesma.

'nimbem nessa hypothese. nem sempre
o Tribtrnal de Coptas estaria adstricto
se confoarnar epm o laudo do Governo..

'Não rara et! juizo cbmamm, o pro-
cem lia•dg/ser instruido com a opinião
de peritos, e, entretanto, como *é car-
rente, ean direita o juiz, não fica citai-
gado a seguir . o arbitramento. que eena
stitue unia presumptio 'uris -tontura,
podendo ser excluiaa por Mitra prl'Ivaa

Ora,
• Sem que o Governo o comprovasse
pera.nte o Tribuna/ de Contas, Parecia-
me inadmissivel que, no maso oecorrente,
eis apresentasse a uagenciA de que _trata:
o referido arta 170 da lei de 1918; iát6.• arfreada — quando-da detriora' resta-
ter a .paralysoçao dos serviços -oom- pee-

; Otite puOlk0-	 1)0a Wdefti:

De facto: tal a quantidade do forneci-
'Mento sobre que versava o processo,
que a despem:respectiva abrangia mais
da sexta parte da verba orçamentaria
para o serviço durante o anno.

2°)
-

alas, hão era só.	 •
Ainda sobre a.materia da concurreeda

'publica. g lei p . '3.991, de 5' cle janeiro
de 1920, havia' trazido outra innovação,
com o disposto no seu Art. 73;

Q • fornecimento' do material de expe-
diente destinado ás repartições ou ser-
viços de qualquer ministerio, ficará su-
bordinado ao regimen da; concurrencia
publica, podendo, porém, o Governo
quando isto se tornar mais conveniente,
adquirir esse material, mesão sem con-
~renda publica, embora, para isso seja
mister fazer o pagamento a vista.»

aQuando fôr dispensada a concurren-
cia publica, o Governo o publicará, com
antecedencia de dez dias _ pelo menos,
claque% com que tiver de fazer o ajuste
ou contracto, a relação dos objectos
adquirir, é o preço de cada um e a resi-
delicia e o nome do fornecedor.,

aParagrapho unico. O Tribunal de
Contas fará as distribuições de credites
solicitados pelas autoridades competen-
tes cumprindo o disposto no artigo su-
pra.»	 •

Estabelecia-se, assim, a denominada
coneurreneia administrativa, ou per
memeranda.

E, na applicação desse dispositivo, a
juriaprudencia do Tribunal de Contas
firmara:

al que mesmo entendia, apenas, e
como era de` sua letra, com o forneci-
mento do material de expediente, não
dizendo respeito ao fornecimento do
material em geral, que continuava a ser
regulado pelos preceitos do art. 54 da
lei n. 2.221, de 30 de 'dezembro de
1909, e pela excepção do art. 170 da lei

• e
b) que o mesmo dispensava a allega-

cão da urgencia a que se refere esse
art. 170, bastando para .a sua pratica,
que houvesse mais conveniencia na
acquisicão do material, sem condurren-
'aia publica, e isto a juizo exclusivo do
Governo.

Firmara, ainda, a juriaprudencia do
Tribunal de Contas, que nem o proprio
material de expediente, estaria sujeito
ao mesmo dispositivo, si o Governo ala
legasse aquella iirgericia.

E pratica tara constante do Governo
allegal-a, para esse fim.

Raras vezes se haviam, cumprido as
exigencio » do referido art. 73 da lei de
1920	 .

niencia a que - se refere aquelle art. 73
e satisfeito, por esta fórma, sufficien-
temente o interesse publico que exi-
gisse tal dispensa.

Aflua o art. 98 da lei n. .1.242, de
a de janeiro do corrente anho, esten-
dera ao fornecimento do material em
geral aquelle dipositivo do art. 73 da
lei de 1920, -sobre o material de tape,
cliente.e.
- E o meu voto coalinuaia a ser o
MeStUO.

Si prevalecesse a jurisprudencia fir-
mada em torno do art. 73, de que a ar-
gene ia do fornecimento dispensava as
formalidades alii exigidas, era meu .voto
que perante o Tribunal de Contas devia
essa urgencia ser comprovada.

Quando tal comprovação não sé desse
como no caso oc•corria, indispensavel
ficava sendo o cumprimento daquellas
formalidade, o que, tambem não se ve-
rificou.	 -

Votava eu, pois, para que se re-
cusasse registro, sob esse aspecto, á des.-
peza:

a) por mão se ter comprovado perante
o Tribunal de Contas a urgencia alie-
gada pelo Governo, e a que se refere
arta 170 da lei-do 1918;

b) nem se ter dado cumprimento ãs
formalidades exigidas pelo art.. 98 da
referida lei orçamentaria no corrente
asno.

E convinha que eu salientasse, como
anteriormente já o fizera em relação ao
art. - 73 da' lei de-1920, que nem mesmo
a urgencia de que trata o referido ar-
ligo 170 da lei de 1918, seria incompa-
tivel sempre com as exigencias que o
mesmo art. 73 consagrava, e, agora, o
art. 98 repetia, -a não ser em casos ex-
tremos, quasi de força maior.

Incompativel seria com as exigenciaa
do processo de concurreucia publica de
que trata o art. 54 da lei n. 2.221, de
30 de dezembro de 1909, e não com estas
exigenc ias.

Melhor Ora, pois, como eu entendia
em relação ao art.' 73, o em relação ao
art. 98 continuava a entender, que se
considerasse revogado, pelos mesmos, o
art. '170 da lei da. 1918, do que cana!-
derai-o de pé, permittindo-se que á. sua,
sombra se dispensassem as exigencias
que aquelles artigos impunham,- e sem
a' devida comprovação, entretanto, pe-
rante o Tribunal de Contas, da impe-
riosa, da excepcional urgencia de que
elle tratal

TI
Formalidade era essencial para o em-

penho da desaeza publica, segundo o
art. 77 da lei n. 3.991, de 5 de janeiro
de 1920, que do credito respectivo se
deduziage, pia/Ocamente, a importancia
da mesma.

Ora, no caso occurrente, o documenta
de requisição do material, com a respe-
ctiva nota de que /ara cumprida essa
formalidade, trazia a data de 31 de ja-
neiro, quando de 15 do mesmo mez era
a data da respectiva factura.

De modo ,que aeria verificado o
fornecimento com deschediencia á ex-
pressa disposição de lei.

"
Finalmente. capitulada Iara

eza cto exercicio de 1921.
Ora, tendo O 'factura a data de 15 de

aneiro, era.:de se presumir que o for-
°cimento se houvessa verificado 'em

data- .dnIerior, e, ainda mais; no anno.
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Fdra meu vete que ceai o entender o
Tribunal de Centas que tal urgencia
era bastante para que no fornecimento
do material de expediente se diSpensas-
sem as formalidades preseriptas no re-
ferido .art. 73, da lei de 1920. impunha-
se mais do que nunca, a doutrina que
eu sustentava sobre a respectiva com-
provação.

Era Mister que essa -comprovação se
fizesse perante ó Tribunal de Contas, e
mos termos estrietos do mesmo artigo
170, da lei de-' 1918. Rua, como se vira.
não felina- em qualquer urgeneia mas
.na URGENCIA . 00NtPROVÁD4, quando da de- -
mora possa, resultar paralusaeão de :ser- .
viços, .Como• prejni;o- publico ou :para a P

.aixteni social.	 '	 - .
Urgeneni (adaga inle; _03 . 04: • que r 3

.t•niciesse: slaspensar l ii: bopeuraenela n
/dica, estafia :eomPret!.c,nçigla na éõnye-

a des-
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anterior, tal a quantidade do muni°,
cuja despeza, conforme eu . já observara.,
correspondia a mais da sexta parte do
to..a a dotação orçamentaria da vérba.

n. 1, material aCombustivel», lu-
brificantes e estopa, inclusive suppri-
neer ^A de lenha ás locomotivas, sua
guarda, movimentação e transporte, do
orçamento do Ministerio da Viação, pa-
ra o serviço da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, durante o corrente anuo.

Tal presumpção se impunha; 'a .des..
peza não podia. ser registrada.

Era mistér que o Ministerio ela Via-.
ção esclarecesse	 . havia sido a época
do	 ias e n to.

.1••••4nn•

SEGUNDA CAMARA

Acta n. 12 - -áessão, ordinaria gila 23
de março • de 1921

MIME:MA DO Bit. MINISTRO PEDRO SOA-4
Das; REPRESENTANTE. DO • MINISTERIO
PUI3LICO, DR. ALVARO WERNECE; SECRE-

- TARIO, DR. JOSÉ DE MORAES

Presentes os Srs. ministros Monteira
de Barros Lima, Camillo Soares e Tava-
res de Lyra é auditor Thompson Flores,
servindo como ministro, foi aberta a
sessão.

Compareceram . os, Srs. auditores A.
Oliveira.. Lima, Eduardo Lopes, Luiz
Rennó e Alfredo Mavignier.

Deixaram de comparecer os Srs. au-
ditores Oiegario Bernardea e Bueno
Brandão Filio, sem causa justificada.

P.alatados 'pelo Sr,. ministro • Monteiro
de Barros Lima:

Processos de prestação de fiança:^_
. Do agente do Correio de Cdsario

vim, no . Estado do• Rio de Janeiro, João
Gonçalves de, Oliveira Sobrinho, de 4808
,em uma caderneta da Caixa Economica.
- Converteu-se em diligencia o juiza-

, mento, afim de "ser satisfeito e salto do
documento de fls. 3 do processo.. , 	 •

Da collector federal em Santo Antonio
das Salinas, no Eeladó de Minas. Gexaes.
Jovino dos Santos Silva, de 600$ em
ddentico titulo. -- Considerou-se a fian-
ça idonea o sufficiente.

-, Relatados pelo .Sr. ministro Caiei. dia
00ares:

Processos de prestação de • fiança da
agento postal de Armação,. no Estado do
Rio de Janeiro, Armenia Campos Tinoco,
de 480$, em caderneta da Caixa Eco-

etiorniea. - Julgou-se a. fiança idonea e
aufficiente.

Relatadoa peio Sr.: ministrà • Tavaa
reS do Lyra:

Processos de prestação de fiança' da
agente do Correio de S. Jbão 'de Mirity,
mo Estado do Rio dê Saneiro, Bolores
Aleyrelles Mello, de 360$, em caderneta
da Caixa. Ecoaomica pertencente a José
Nogueira Aleito. - A fiança foi julgada
ition.ea o suffidente,.. 	 •

- Relatados pelei Sr: atiditor Thomaa
1,5013 Flores:	 -

Processo de prestação de fianea-
ajudanta. da agenda , de- Correio, de Man-
gueira, Othilia. Casar de Andrade; dej
2e400$, em uma catternata da Caixa, Ee0-ia
nomica, ern garantia ebeasua- resporisabia

-lidada como agente de 2*.e elass.e: saa
aeanverten-see. em diligente:a , o. julgamento,
siara o' fira Oa soram annaelaa aa irregw•
laridade,s a.poniadas na parecer,-

-a- Relatados pelo Sr. auditor A. OH*.
yeira Lima:

•Procesos ele tomadas de contas: 	 ' • e
N. 12,241, do ex-atente do Correio dei

-S. João Muquy, no Estado do E-anil-dto
Santo, llonorio Waltrudes Ribeiro, de . 29
de • janeiro de-1917 a 24 de setembro de
1919. - Mandou-se lavrar accáraão. de-
clarando quito o responaavel • •	 .

N .. 11.306, do eit-agento do Correio
Aranahy, no Estado de- S. Paulo, Jcisé
Volpi, de 21 de fevereiro do 1906 a 8 de
julho de 1914.	 Fez-se lavrar amer.
dão, fixando em 4548960 o alcance apu-
rado a marcando o prazo de 30 dias para
o respectivo recolhimento.
. - Relatados pelo Sr. auditor Eduard0

Lopes
Processos de tomada da contas nu..

meros 1.1.472 e 12.433, dos ex-agentes do.
Correio: Fernando. Xavier de Mendonça.,
de Cachoeiras de Macaefi, no Estaado da
Rio de Janeiro, de 18 do julho de 1907 a
28 - de fevereiro -de 1913, e Celina
Abreu Ramos, de Santa Aleixo, no mesmo
Estado, de 24 de setembro de 1913 a 2
de julho de 1919. - O Tribunal mandou
lavrar accórdãoà, julgando quites. os
mencionados responsaveis.

- Relatados pelo.. Sr. auditor Luif
Rennó:

Processos de tomada ^de contas:
N. 12.419, da -almoxarife da Caga cia

Moeda, João Machado 'de Oliveira .Viian-
na, de 1 de janeiro a 31 de dezembro de
1916;	 •

N. 9.612, do escrivão da . Conectaria
Federal em Diamantina, no Estado. dó^
afinas Gemes, José Leite de- Faria, .de
28 de' maio de 1910 a 31 do da.a.embro • de
1913, exercidos de ^1910 a 1913;

12.244;' do exaagente do 'Correio de
S. Ilaymundo Nonato, no Estado do Piau-

Frano;sco Xavier Macedo, de 15 alo •
•Junho de 1'916 a 1 de agosto da 1919. -
Mandou-se lavrar: laccOrdãos julgando
quites os reaponsaveis. 	 •

Finalmente foi approvada a redacção
dos accórda'os lavrados nos processos jul-
gados na sessão • ordinaria anterior e re-
lativo:, ás contas do commissario, fiel da
:34 classe e V tenente da Armada, João
Baptista Ballariny Junior, Leandro . May-
nard Ferreira e Paulo Manio da Cunha
Rodrigues, do almoxarife da Casa da
Moeda João Machado de Oliveira Vianna,
e' cios ex-agentes do Carreio José Antonio
pignatari, Augusta • Fonseca, Aline Ra-
mos e Ponciano" -Toai de Siqueira, man-
dando expedir-lhe 'quitação e dar baixa
na fiança prestada pela primeiro doa rea
feridos ex-eagentes do Correia;^ a e do ex-
escrivão da Conectaria Federal Manoel
SaraiVa Cavalcante e do ex-agente do
Carreio Osevaldo -de Souza Branco, de-
elarando esses dons reeeponsavei g em ore.
dito e' expedindosSe-lhes a .eonmetente.
pravieão.	 .	 .

Nada - traia bavertdd• na tratar, o Sr:
presidente den• por findos 'os trabalhos e•
dMgrtion. o" 'dia -5 de abril deste armo para •
a' seguinte sessão ordinaxia. •

-Nota - 'No 'seas.ão acima, referida-10-*
ram apresaintados 2.0 processos, assim.;
ilistriminados:	 '	 •	 ^ •
.^ De torrada de contas:•-
Tutgatlos definitivreineentse 	 7
Com atC.ÓrIlfAOS UNI:à dOS	 appré 	

VãtiO,s ,	 . , 	 •	 	  • 3
prasfaeãoa de ffarieagr

Julgadas eatas legaas : 	s-
CaNto julgarneaM canveraido. emr	 •

di lioanaiae • • . • . . • .1 •••:• a'. e",	 • •	 • a•
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MAMO  DOS TRIBUNAES
Supremo Trlbun ra Federa:1"

9' sonata em 2 de abril. de 1922
PRESTDERaA Do RR'. mmisTRO HuRstIMO

ESPIRITO SANTO — PROCURADOR ORRAY, Dá amai.
RLICA. O 55. SuNiSTRO A. PIRES E Amounnore
A's 12 horas e lã minutos aariu-sa a scs.

são, achando -se presentes . Os Srs. rainiÁtro:
André Cavalcanti, Guimarães Natal,.(iodofre
do Cunha, Lanai Ramos, Mtiniz Barreto. Vi-
veiros do Caltro, Hermenegildo ale Barros e
Pedro dos Santos.

Deixaram de comparecer, com causa juati-
finda,. os Srs. ministros Pedro Lassa, Pedre

Sebastião de Lacerda, Jolo Mendee
e Edmundo Lins.

Foi lida e appaovada, a acta . da SRSUO .0
tenor e despachado todo o expediente. sobre
a mesa.

O Sr. ministro Gociofredo Cunha pedindo a
palavra, apresenta o requerimento em que e
Sr. ministro João Mendes do Almeida Junior
pedia tresanezes ale licença para: tratamento
de saude, sendo deferido o pedido, unanime-

mrceOqiilitSeelifim en to em que Antonio Benedicto do
presidente. snbrnetteu ao Tribunal' o

Amaral pedia preforencla para O julgamento
do recurso extraordinario criminal n. 1.197, .
senda concedida a preferencia, unanima,
Monte.

• árn,GAUENTOS
• Ilabcos-corpus	 " '• N. 6.103-Minas . Garaee-Rolator,' o Sr:

ministro Viveiros de 'Castro, paciente, Catidi-
dai() Teixeira. de O. Guimarães. -Negou-se a
ordem- impetrado.. unanimemente.

Usou da palavra o Dr. Pedro Torres Bur-
lainaci .

6.705-Distrieto Federal-Relator, o Sr.
ministro Pedro dos Santos; pa&ento. José Ro-
drigues Caldeiraa-Converten-se. o julg-amento
em-diligancia, para pedirem-se informações
ao juiz Federal de S. Paulo, unanimemente.

• N. 6.706-Districto Federal-Relator, ' o 'Sr.
ministro André Cavaleanti; paciente',. Manoel
Lopes Perimira . - Negou-se . a ordem impetra---
da. unanimemente,

.N. 6.714-S. Paulo-Relator, o , Sr.- minis, •
iro Viveiros de Castro; recorrente ex-ofileio,
o Juizo Federal; accorrido, o paciente Rodo!-
piso Paulo Zaxiarolie -Negou eso provimento ao
recurso.. contra o voto do Sr: , ministro Godo-
freio Cunha,

Agorcivo de petição.
-N. 2.913-Districto. Feaerid-Relator, o Sr.

ministro -André Cavalcanti; aggravante, Erni-
lio Lambert; aggravados, Maria Rita da Fon-
seca noptros.-Negotase provimento ao re-
curso, nnanimemente.

Os Srs. ministros Ilermenegildo do Rárt'03,
Guimarães Natal:e GodafradtS Cunhaaprelitnia.
narmente julgaram-não ser 'caso, de aggra v o.

.Aperellações.eireis'.
N. 2,233-Distelato .-Federal- Relatar,.

Sr. ministro Viveiros de Gastem reeisoras,
Si ministros. GaimarMa Natal o Pedro-tios
Santas; •appellan te, Carlos de Cargueira
Aguiree; appal lida; a Dilato rederai.-Ne-
galem pasaimenta appallaçao; contra aa
votos 'd'SgL.niuistros Viectiros dO 'Castro-
Gadafredo Ctuela •

Iparki o ear arninistr.S •

	

ca 	 Mbula B áxre
N...• 2.4aa-lettriete , .Federal-Rolator. o".

ministrcarianai i.flamosarevaiores,. os Srs..
ministras Mi dree Ca vale anu, o: Gain1 as. t'- Na.,..•
tal;, appellanteace J aoLodora.l-da 2t Vara.;
appellado, José Bi.anfavio. Ire.ira. Nenuit",,. -
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-- -Negoil-sa provimento á appellaçio, unanl-
merrente.

Por ser impedido o Sr. ministro Pires
buquorque, serviu de procurador geral ai ock
o Sr. ministro Muniz Barreto.

N. 2.618 Ho Cirande. do Sul—Relator, o
Sr. ministro Viveiros do Castro; rubores:6s
Srs. ministros André Cavalcanti e liormene-
gildo do Barros; Ia appellante, a Fazenda
Nacional; 22 appollante, a Compagnie Anafil-
aire do Chernins de Fer au Brésil; app&lados,
João Baptista Machado Filho o ou rJS.—Não
se conheceu da appellação, contra os votos
dos Sn. ministros Viveir,-s de Castro, André
Cava leanti e Pedro dos Santos.

Impedido o Sr. 'ulular° alriniz Barreto.
N. 2.772- P.arrhy—Relator, o Sr. ministro

Viveiros de Castro; revisores, os Si.s minis-
tros André Cavalcanti o liermenegildo
Barros; appellanto, o coronel Jonas do Moraes
Corrêa; appellada, a União Federal.—Dau-se
provimento a appellação, unanimemente.

Impedido o Sr. ministro Munia Barroto. 	 .
Encerrou-si a se .F. I10 ás 16 horas. — O sub-

scerctario, Edmundo da Veiga.

ni Rln OFFTCTAL
n •

Apregoado, não compareceu, sendo dele-
-riclo	 '

'O sub-secretario, Edmundo da Veiga.

Juizo Federal da Primeira Vara
JUIZ Int EXERCICIO, nn. tIENRIQUE V.1Z PINTO

C0E1,110; ESCRIVÃO INTERINO, HOMERO DE MIRAN,
DÁ BARBOSA'

Expediente de 7 a 12 de março da MI
P,'occsso-cri nc

Autora., a Justiça; acensados, Paul Pieran-
gell e Folix Gorara.— Recebo o lib e llo e dello
dê o escrivão uma cópia aos réos o rol das
testemunhas, notificando-se ao mesmo tempo.
para oferecer a sua contrariedade no prazo
improrogavel de ires dias, do que exibirá re-
cibo wsigriado pelos sues. 03 réos, passando
certidão desses actos, que juntará ao pro-
cesso.

Justificaçao
Justificante, Theodoro Lourenço. — Julgo

por sentença a presente ¡ratificação para que
produza seus devidos o legara &feitos, entre-
gando-se os autos ao justifi.'anto independente
de traslado, pagas por eito as custas.

- Executivo fiscal	 -
Exequente, a Fazenda Nacional; executada,

a Companhia America Fabril.— Concedo, na
eónformi¡ade da lei,o prazo requerido no final
dos embargos a fia. 60.

Processo-crime

Autora, a Justiça; accusadoa, Paul Pieran-
goli e Feliz Gorard.— Affirmo ter motivo do
do meu fôr° intimo para não julgar o presente
processrio. Vão, por isso, 03 autos ao num sub-
stituto legal.

Evecutivos fiscaes

Exequente, a Fazenda Nacional; exocutado,
Lammati Komp. — PiosIga-se .na !Uma da
promoção retro.

Exequente, a Fazenda Nacional; executa:
do, F anicisço Sdva Carneiro. Archive-se o
presente executivo, conforme regue: o Dr.
procurador da Republica.

Exequente, a Fazenda Nacional; executa-
dos, A. M. Teixeira & Comp. — Prcsiga-se
na f6rma da promoção retro.

Exequente, a Fazenda Nacional; executado,
José Oliveira Machado. — Prosigase, na fér-
ma da promoção retro.

Exequente, a Fazenda Nacional; executa-
do, LuieCravo. — Nomeio o Sr. Nelson Mo-
rado para, juntamente com o avaliador da
Fazenda, proceder á avaliação dos bens pe-
nhorados ao executado.

Exequente, a Fazenda Nacional; executa-
dos, Ribeiro & Comp.. — Nomeio o Sr. Nel-
son Morado para, juntamente com o avaliador
da Fazenda, proceder á avaliação dos bons
"enflorados ao executado.

Exequente, a Fazenda Nacional; executado,
Luiz GOMOS. Nomeio o Sr. Nelson Morado
para, juntamente com o avaliador ida Fazen-
da, proceder á avaliação dos bens penhora-
dos ao executado.

Exequente, a Fazenda Nacional; executa
dos, Salva Pilho & Comp.—Nomeio o Sr. Ncl
zou Morad) para, juntamente com o avaliador
da Fazenda Nacionalproceder á avaliação dos
bens penhorado4 aos executados.

- &aquente, a Fazenda Nacional; executado,
Manoel Rodrigues Coelho.—Nomeio o Sr. Nel-
son Morado para, juntamente com o avaliador
da Fazenda Nacional, proceder á avaliação
dos bens penhorados aos executados.

Exequente, a Fazenda Nacional ; executa-
dos, Eduardo S. Sampaio o João S. Aleirai-
les.—Expeça-se novo mandado, na tárma por
Que requer o D. proeuxador da Republica.

Abril. do 1.921
•

Exequonte, a F.Izonla Naei mal ; executa-
do; Carvalho Pertugs1.--Proãiga-se sna exe-
cução, nos termos da promoção a fls. 12.

• Justificações

Justitleante, (Mario dos Santo3.—Com
vista ao Dr. p-ocarador. -

Jusfificante, Arthur José de Andrade Pinto.
Julgo por sentença a preserve justificação,

para que produza seus devidos e legaes efei-
tos, entregando-se os autos ao justificante,
i:alependente de traslado, pagas por ele as
cestas.

• Carta rogatoria

Rogante, o juizo da primeira instancia do
commercio do Buenos Aires ; rogado, o Juizo
Federal da Primeira Vara -do Dis t rict() Fe-
deral; supplicante, Humberto de Lima.—D3-
volva-se ao jtiizq deprecante.

Justificações

Jratificanto, !Mario dos Santos.---julgo por
sentença a prssente justificação para que pro-
duza seus devidos e legara efeitos, entregan

-do se os autos ao justificante, independente
de traslado. p: . gas por elle as custas.

• Justificante, Francisco Antonio do Nasci-
mento.—Com vistas ao Dr. Procurador.

Justificante, F. Ilepfuer.— Com vista ao
Dr. Procurador.

Juatifica.nte, Joa.nna Campello Urpia.—Com
vista ao Dr. Procurador.

llabeas-corpus
Impetrante, Ricardo Machado; pacieftes,

AlfiaVo Palacios e outros.— Tenda em vista
os offieios lo htferrnaçOes ;unto a estes autos,
julgo prejudicado o polido de fl. 2.

Processo cri lie
Autora, A Justiça; réo, Angelo Dias,--Re-

cebo o libello e deite de o escrivão uma copia
e rol das testemunhas ao réo, para que °U-
rna a Sua contrariedade, na prazo improro-
gavel do fres dias, passando recibo que se
juntará ao proeesso com a respectiva cera-

Executivo fiscal	 -
Exequente, a Fazenda Nacional; executa-

do, José de Souza Lopes.— Na conformidade
da promoção á fl. 13, declaro insubsistente a
intimação de fl. 14 v. feda á Antonio Bar-
bosa Ribeiro, rrosegnindo-se na execução
contra o verdadeiro devedor José do Souza

Exeqnente, a Fazenda Nacional; executa-
do3 1 Cunha & Gtiimarã.es.—Jolgo subsistente
a penhora feita para que pro luza seus devi-
dos e logaes efeitos, visto não ter o executado
apresentado quaosquer embargos, dentro do
prazo legal que lhe foi assignado o nestes ter-
mos proaeguindo-so na execução em 16rma
regular, condemno o executado nas custas.

Exequente, a Fazenda Nacional; executa-
do, Dei Poses Osternolit.—Archive-se o pre-
sente executivo na conformidade da promó-
ção lis. 12.

'Exequente, a Fazenda Nacional; executa-
do, Fiorentino Blanco e Rozha. —Com vista ao
Dr. procurador.

Exequeute, a Fazenda Nacional; executado,
José dos Santos Fernandes.—Com vista ao Dr.
procurador.

Exequente, a Fazenda Nacional; executada
Domingos Cardoso. — Archive-se o presente
executivo, na conformidade da promoção

a fis.Exeqtni.e ato, A Fazenda Nacional; executado,
'Puerta & Moysés. —Recebo a appellaçião to-
mada por termo a fls. 36 em seus effettod re-
gulares, e subam os autos á Instancia Supe-
rior, dentro do prazo legal.

Exequente, a Fazenda Nacional; executado,
A. Souza Pereira.—Com vista ao Dr. oro-,
curador.

AUDIENCIA. EN 2 DE ARIIIL tie 1921
Jui; semanario o EXMO. Si'. ministro Godo-

fredo Cunha

Foram publicados os seguintes accórciãos:
Ap	 eivai

N. 2.945 —District° • Federal —A peita nte o
juiz federál: appollada, Compagnie du Porede
Rio de Janeiro.—Deu-so provimento á appel-
ração.

Recurso extraordiaario

N. 1.0'73—District° Federal—Roecrrentes,
Ifenevides, Pinna & Comp.; recorrido; 3, Pe-
ra;ra & Comp.— Conheceu-se do recurso o
dou-::e-'lhe provimento.

• Requerimentos

Compareceu o Dr. Avelino da Motta Ma-
chado por parte do F,rancisco Vieira Albernaz
na apponaçào n. 5.990 do.Paraná o disse que
assignava aos--; appella dos , Dr. Bento La manha
Lins e outros, o prazo. legal para oferecerem
suas .allogições finaes; bom assim as ignavam -
lambem, aos appellantes Dr. Afonso Alves de
Camargo e outros como appollantes o prazo
legal para razões de appellação, tudo sob
pregão e sob as penas da lei;no caso de re-
velia. — Apregoados, não Compareceram,
sendo deferido.

Compareceu tambem, o advogado Dr. João
Pinto Peixoto da Cunha eipor parte de Imbrie
Sz Comp. ,lançou o E-tado de Santa Catharina
do prazo que lhe foi assignado para sciencia
do acccrdam do Egregio Supremo Tribunal
proferido nos autos do agravo n. 2.900, em
que contendem, e requereu que se houvésse o
lançamento par feito, proseguindo-se nos ter-
sues de direito.—Apregoado, não compareceu
sondo deferido.

O mesmo advogado, por parte de 'Imbrie
& Comp., lançou o Estado de Santa Catharina

• do prazo que lhe foi assignado para sciencia
do accórd:o do Egregio Supremo Tribunal.
proferido nos autos do aggravo n..2.001, em
que contendem. e requereu que se houvessrax)
lançamento por feito, proseguindoi-se,
termos de direito.

Apregoado, não compareceu, soado defe-
rido.

Compareceu, tambem, o solicitador José
Benedietoido Oliveira o por parte de Carolina
Einft • e outros, no recurso extraordinario
n. 883, em que contendem com a Fazenda
do Estado do Rio Grande do Sul, não tendo
esta procurador em juizo, assignou-lhe o prazo

, legal para' impugnar os artigos de habilitação
-de herdeiros que offerecou, pena de revelia e

l
iançame.,to. Requereu que se houvesse por
prégão o prazo por assignado.

nn••nnn••n•	
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Exequente, a Fazenda Nacional; executado,
João Pedro Oliveira Junior. — Archive-se o
presente processo, na conformidade da pro-
moção a fia.

Ilabeas-corpus

Gonçalves Leite, em favor do paciente Carlos
Villa Nova.—Converteu-se o julgamento em-
diligencia, unanimemente.

N. 3.681 — Relator, o Si'.- desembargador
Edmundo Rego; inipetrante. O Dr. Sylvio P.
Santo em favor do pacionte Gabriel Camnbell.
—Concedeu-se a ordem para informações do
Dr. juiz da i a Vara Criminal, unanimemente.

N. 3.682 — Reiator, o _Sr. desembargador
Machado Guimarães; paciente, Pierre Sallivon.
—Cones-leu se a ordem para informações do
Dr. ch •40 de policia, • presente o paciente,
unanimemente.

N. 3.683 — Relator. o Sr. desembargador
Angra de Oliveira; Impetrante, Dr. leigo
Martins Ferreira em favor do paciente José
Lacerda Guimarães. — Concedeu-se a ordem
para informações . do Dr.. juiz de direito da
4' Vara Criminal, unanimemente, -

N. 3.684 — Relator, o Sr. desembareador
Edmundo Rego; impetrantes, Dr. Edgard
Ribas Carneiro e Mario Rodrigues da Fonseca
Lessa, em favor dos pacientes Joaquim Fran-
cisco Moreira, António Ignacio de Martes, Joa-
quim Antonio Gonçalves e Antonio Xavier
Rangel. Conceden-se a ordem para infor-
mações do Dr. juiz de direito da i a Vara Cri-
minal, unanimemente.

N. 3.685 — Relator, o Sr. desembargador
Angra de Oliveira; Impetrante, Dr. Luiz Ana
mnio Cunha Junior em favor do paciente
Pedro Perdigão:—Concedeu-se a ordem para
informações do Dr. chefe do policia, presente
o paciente unanimemente. 	 .

N. 3.687 — Relator, o Sr." desembargedor.
Edmundo Rego; impetrantes, Dr. Gestão
Mendonça Bittencourt e Daniel Pereira de
Bastes Filho em favor da paciente Victor Koe
hani. — Cones leu-se a ordem - pa ra informa-
çaes'do Dr. juiz de direito da ia Vara Crimi-
nal, unanimemente.

N. 3.688 — Relator o Sr. desembargader
Angra de Oliveira; impetrante, Dr. Helvecio
Carlos da Silva Gusmeo em • favo • do paciente
Manoel Antonio Ribeiro do Rego. — Conce-
deu-se a ordem para informações do Dr. juiz
de direito da 3a Vara Criminal, unanime--
mente.

N. 3.889— Relator o Sr. desembargador
Machado Guimarães; • impetrante, Ricardo
Machado Junior em favor do paciente Luiz
Gelim.—Concedeu-se a ordem paia informa-
ções do Dr. chefe de Policia, presente o
paciente unanimemente. 	 ,
- N. 3.691 — Relator, o Sr. desembargador
Edmiinto Rego; impetrante,- Carlos da Costa
em favor do Paciente Meneei Pereira dos
Santos.—Concedeu-se a ordem para informa-
ções do Dr. chefe de Policia, unanimemente.

Recursos de habeas-cprpus
-

:N. 415 — Relator, oSr. desembargador
Machado Guimarees; recorrente, Antonio
Gome.s . Moreira; recorridci, Dr: jiliz de di-
reito da 5' Vara Criminal. — Negou-se pro-
ylmento, unaimemente. 	 •

N. 417— Reatei. , -o Sr. desembargador
Angra de Oliveira; recorrente, Dr. juiz de
direito da 3° Vara Crim)nal; • recorrido, Luiz

•Lichtender.—Julgamento seeteto..
:	 •

SORTEIO

Recursos criminaei

•
_-

N. 708 — Belator, o Sr. desombargadof
Edmundo Rego.

N. 709 — Relaior, o Sr. desembargador
Angra de Oliveira.
• N. 710 — Relator, o Se. desembargador
Edmundo Rego.

N. 711 -- Relatei',' o Sr. desembargador
Machado Guimarães.

N. 712 — Relator, o Sr, desembargador.
Augra • de Oliveiras

"*"..

EM MESA '

Recursos criminaes
--Ws. 684, 689, 692, 698, 697, , 698,699, 7001

0701.	 •
PASSAGEM DE AUTOS

Appellaçás crimes
Ns. 4.742, 4.663," 4.378 e 4.394 — Aci

Sr. desembargador Edmundo Rego.
Ns. 4.773, 4.650, 4.784 e 4.640 -Ao Sre -

• desombareador Angra' de Oliveira.
Ns. 4.538, 4.733, 4.855, 4.648, 4.787;

4,699, 4.709, 4.751, 4.698, 4.725, 4.808
e 4.815 — Ao Sr. desembargador lelaohade
Guimarães.

_ EM MESA

Appellações crimes ,
Ns. 4.834, 4.854, 4.866,- 4.903," 4.870;

4.801, 4.893, 4.760, 4.705, 4.771, 4.774,,
4.778, 4.846, 4.848, 4.851, 4.876 e 4.880.,

ACCORDIOS PUBLICADOS

ApPlaçÕes crimes
Ns. 4.750 e 4.688.

EDITAES
-Cdrte de Appellaçâo

De citação com o p7azo de 60 dias, aog -
.• herdeiros incertos de D. Esperançar
• Maria dos Prazeres, na fórmd abaixo

O desembargador Celso Aprigio Gui-
marães. presidente - da Primeira Carnere,1,
da 'Ude de Appellação do Districto Fe--
deral da Republica dois Estados Unidos da
Brasil:

Faço saber aos que o presente edita/
de citação com o praeo de sêssenta dias
Virem ou deite noticia tiverem, que ma
foi: dirigida a petição do teor seguinte:"
Illmo. Exmo. Sr. desembargador da An-
pelaçã,o Civel "n. 2.194 — A Asàociação•
M. da Estola Barão do.Rio Doce, nos au-
tos de appellação civel n. 2.194, ora emt
embargos; tendo faltecido a ré D. Espe-
rança Maria dos Prazeres e ordenada
V. Ex." se procedesse a necessária habie
Inação de herdeiros, requer a V. Ex sa
digne da mandar passar os editaes vista
sereia ignorados os herdeiros, sob 423
penas e na fórma da lei. P. D. Rio, 26 de
janeiro de 1921. — M. B. Pinto Guima-
rães, advogado. (Estava coitada e devi-
dam-ene inutilizada pela data e nome da
advogado, uma,esta,mpilha federal do va-
lor • de seiscentos" réis) . Despacho.
Sim. Rio, 27 delandiro de 1921. — Celsa
Guimarães. E para que conste e 'chegue
ao conhecimento de todos, mandei passar
o presente que será effeixado no togar de
costume á entrada do Tribunak sonde
extrahidas cópias pora a publicação rue
Diario Official e imprensa de maior dr--
eu/ação, ficando traslado nos elites para
constar. Dado e peseado nesta cidade do
Rio de Janeiro, cartorio do 1° offic,io
Cede de Appellação, aos' 28 de janeiro de
1921. Eu, Joaquim Elysio Moreira, es-
crevente juramentado, o escrevi e no mm-
Pedimento oc.casional do escrivão, o sul).
sorovo. — Celso Aprigio Guimarães.

(1.824)1
• 1 -

311iZO. de- Direito da Primeira Var4
Civel

.Concordata de Luiz de Miranda Jo'rdãc
AVISO AOS CREDORES

•
O escrivão 13artlett James communie

ha aos credores da concordata ao Luiz ai

THARTO • OFFICati
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Impetrante e paciente; °atavio Steiner dó
.1touto.-	 -

Não cabe o remede) do habeas-corpus a es-
pede dos autos. Recurso extraordinario para
protecção da liberdide - pessoal e do direito

• lie locomoção, não abrange as lesões de
outros direitos, amparados por outros meios
juridicos.

«O habeas-corpus não se caracteriza de
fórma algema pelo fim da protecção e defesa

, ela liberdade, por isso que outi •as enstrucções
- collimam tambein isso, e sim pela prornptidão

.e celeridade, como recurso emiuentemente
extraordinarro e eummaria. e, - como tal, só
'póde visar a simples liberdade pessoal ou
physica, que é a unica cuja violação deter-
nina damnos e soferimento de sem pre In-
uffeciente reparação. Amplial-o á &Tensa de
odos os direitos seria abranger a defesados

direitos reaes e consequentemente á posse dos
(bens, o que o preteri° senso commum repelle,

- en mais ainda sujeitar em qualquer tempo,.
Nem pleito regular, a cassação inapellavel de
1tim juiz ou tribunal actos ou derisões das au-
toridades administ •ativas, tirando-lhos esse
,earecter de estabilidaie que é como um

,,bonsectario do principio constitucional da -
rendeponeencia e harmonia dos poderes» (Sn-
-tença) RaulRaul Martins, Rev. de Dir. vol. 2,
pag. 572). Deixo por isso, de attender ao pe-

ido.	 .	 .
,

. District° Federal, 10 de março de 1921.—
?enrique Vez Pinto Coelho.

Executivo fiscal
• Exeeuente, a Fazenda Nacional; executado,
João Silva Meirelles.	 .	 .

• Procedem os embargos de fl. 21 oppostos
pelos embargantes Monteiro & Sobrinho á

, penhora de -fis. 14, domo terceiros senhores e
'possuidores. A prova que deram completa-se

. de modo inequivoeo com o °Meio da Reco-
•bedoria - deste District° Feieral mostra•ido
-que os =bargantes nada tem com a firma

•que é responsavel pelo - debite de fl. 3, não
•sendo succ-eseores dessa firma. Nessas con-
dições. e tendo em vista a promoção de fl. 30,

;julgo rutila e insubsistente a penhora feita nos
f.-bens dos embargante4, prosegnindo-se na
pexecução contra os executados Eduardo Silva
Sampaio e João Silva Meirelles. •

e: District° Federal, t2 de março de 1921. —
-Ilenrique Vaz Pinto Coelho.	 . ..

Carte, da. Appeilaçãa
&seio da Terdeiri camara em 2 de abri/

de 1921 -,	 .	 .
tatiMENCIA DO 'SR.. DESEMBARGADOR EDMUNDO

REGO	 SECRETARIO, DR. CELSO VIEIRA

Comparecem os Srs. desembargadores Angra
..de Oliveira o Machado Guimaaães.

Esteve presente o Dr. Moraes Sarmento,
eprocurador geral do District° Federal.

mearmos
N. 418 — Relator, o Sr. desembargadoe

'Macbado Guimarães; recorrente, Leonardo
1.elotta; recorrido; Dr, juiz • de direito da
3° Vara Criminal. — Negou-ao provimento,

iermaninksinente.
• Tomou parte em todos os julgamentos o
Sr. desembargaeor presidente interino da Ca-
rdara; por não haver comparecido o preste

. dente effectIvoi	 •
••Ffabeas-corpies 	 .

-	 3.679 — Redator, o Sr. desembargador
dfetindo Rego; impetrante, Dr.= Antonio
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Miranda Jordão, que a assembiéa foi
adiada para o dia 5 do corrente, ás 13
horas. Rio de Janeira, 2 de abril de
1921. — Q scrivã.° interino, José dz
Silva Lisbda.	 it

'guizo de Direito da Primeira 'Vara
Civel

De citada,. Com o prazo de dez ditisSaott ét.
teressades na ealencia de Jod0 de Deus
Comp., na fama abaixo:
O Dr. Auto Fortes', juiz de Direito da

Mineira Vara Civel do District° ~a-
rai, ato,:

Faz saber que po- parte de ~archa &
Comp.

'
 ex-syndicos da fallancia de 'Joie de

•Deus & Comp., lhe foi dirigida uma PetkX0
. acompanhada de documentos, edindo para

prestar contas de sua gesta°, 'Em 'virtude do
que se passo() o presente edital, com o prazo
de dez dias, pelo teor do qual se citam , oa
interessados na faliencia de Joao de Deus &
Comp., para scieneia de que as contas pre-
stadas pelos ex•syndícos dessa fallencia, Mo-

a narcba SZ Comp., se acham em eartorio á sua
disposiçâo durante dez dias, para *ereta aia-
minados e apresentarem dentro desse prazo
as impngnaçoes que entenderem, sob pena de,
á revélia, se proceder cama for de direito.
E para consfar se passaram este e ontvos de
igual teor que sara° publicadas e atlizados na
fôrma da lei. Dado e passado nesta cidade,
aos Si de março de 1921. R eu José da Silva
Lisbaa, escrivão interino, o subscrevi. /Isto
Fortes, (está conforme): Peio escrava° lote-

i Franciaco Fiei-o Lerei	 (i.793)

?nira de Direita. da 8001/da Vard
Ctfel	 '	 •

De conaocaaão dos credoreti T4 Idoi4rt1rd
Le Companhia. estabelecidos d rua dá
3lisVticordia n. 39,, na fôrma abaixo:
O Da. Antonio Paurino da Silva 'juiz

de direito da -Segunda Vara eivai, do
District° Federal, ete. :

Faz saber aos que o presente edital
rem, que por parte de Monareha Coma,
ostabelecidoa nesta ()idade rua da MI.
scrioordia n. 30. com conamisattes e con-
signações, lhe foi dirigida uma petiço
expondo: que achando-se no caso artigo
149 da lei n. 2.024. de 1908, requerem a
V. Ex. a convocação dos seus credoras
Para lhes propeli, concordata preventita.,
4)s motivos determinantes de sua deli.:
hr,nntOtio. SÃO Ca seguintes: a impossibi,-
lidada de pagar com pontualidade as luas
obrigaa5es devido a crise econo~ que
°Afiram o cominarei° e as Industrias, as
aonstantes ameaças de proteeto
lenda e execuções por parte de alguns
credores. Os supplicantea ProPtieln
a todos os seus credores 30 To, soire 8
importanela lotei dos seus credites, era
"instadas do 10 % ao inae, dentro do
tre,s mezea, 4;onta4oa da data da homoa
togado da presente concordata passada
ana julgado, offereneendo-lhes em gama-
fia o seu activo, a sua honestidade e o di-
reito de fiscatizado. Cumprindo o dia.,rosto do art. 149, da lei n. 2.024, na. $

2°. Junta a &Moa fdrma do registra
de sua firma e outrosim as declaraeões
dos suppHcantes a Clie Se refere O n. ti,do citado artigo. Despacho: A.— Encer-
rando os livros coma/enlace doe reque-
rentes, da-se vista ao Dr. Curador Fis-
cal das Massa,. 111o, 17 de março de

Paulino da Silva. Tendo falado
o Dr. Curador das Massas ~das, su-
biram os autos •ã conctuallb, baixando
com o seguinte despacho: Vistos, e at.
tendendo a que o pedido de concordata
preventiva feito pela firma commercial
desta praça, Monaraba Comi), ()gabe-

lecida á rua da Mesericordia n. 39, coni
o coramerelo de conirnisaties e consigna-
çaes, se encontra devidamente instruido,
tendo- nesse sentido se manifestado de
acetado o Dr. Curador das Mascas, nos
termos do art. 150 a raia 1, 2 e 3 dá
lei n. 2.024, de 17 de dezembro de 1908,
mando que se expeça editaes tornando
publico o pedido para que os oredores e
trtteressacios possam reclamar o que fer
a bem de seus direito- e interesses e que
ruão publicadas peia imprensa e designo
o dia 23 de abril proximo para ter lugar
a assembléa de credores e que se reali-
zará As 14 horas na Rala das audienotas

'deste Juizo. Nomeio cornmIssarios aos
credores valva , Oueiroa dt Companhia,.
Xiato Martins is Companhia e

'Remitiria] dr Itenhanoa, que asaiguaro
em oartorio o termo de responsabilidade.
Ficam desde já suspensas as execuções
que existirem contra o devedor por cre-
dites sujeitos aos effaitoa da concordata.
Custas Pelos requerentes. Publique-se.
Rio, 28 de março da 1921. -- &Unió
Pauline da Silva. Em virtude do que fl..
cem convoetados os interessados Para O
fim de diliberarem na reunião que terá
lugar no dia 23 de abril proximo ás 14
horas, na sala das auenclas deste
Juiza no Foruna, á. rua dos Invalidos
Mero 152, sobre a proposta apresentada
pr aquella firma, sob pena da revelia,

para constar mandei passar o presanta
que será affixado e publicado peia MO-,
prensa. Dado e passado nesta Capital,
aos 30 de março de 1921. Eu, José Can-
dido de Barros, escrivão o subscrevi, —
Antonio Pun giste da Silva. Confere. And
Condi& de Bottr0S, escrivã°. • (1.792):

n•n••n••

Juizo de Direito da Segunda Vara
eivai

Irailcaloia de 3. Barata ar Comp.
Av180 Aos CloWORSa,

escrivão Barros communica aos credo-
res da %flanela de J. Barata & Comp., que
se acham em cartorlo, durante cinco dias, as
retaçaes ()documentos apresentados pelos syn-
diroa, pare serem examinados pelos Miarei-
gados, apresentando suas impugnações, de
secara, com os alt 5 e do art. 03 da
lei n. 2.024, dal? de dezembro de 1909, ou
quaes são do tear seguinte: a as —latrante
esse prazo de cinco dias, os credites incluldas
naquelas relauties poderio ser Impugnados,
quanto á sua legitimidade, lolaortanoia ou
claxtecaçáo : Impugnação aará diri-
gida ao juiz por meio de requerimento ira
struido com documentos, justiticaçaes ou outras
provas.

Rio de Janeiro, 29 de março de 1921.-4
O ~Oto, JoséCanclicla de Dures. (1.804).

*e.—~

!nizo de Direito da Segundai Irar*
Chrel

der eitatde, com ti Iitnagd
atas, tia farina abafa°

O Dr. Antatio Pautino Sirva - jura de
Direito da Segunda Vara Civet do Dia-.
trieto Fadara], etc.:

Faz saber aos que o presente edital
virem, como por parte de Castro Reguffe

Companhia eyndieo a liquidatario da
*anemia de João Manoel Pereira, foi re-
querida et Ma prestação da emitia com tS
citação e prazo de 10 dias, aoa interasea4
dos para destro daqualie Prazo &lamen

-tarem as impugnadas que entenderem
Caibre MO Gordas apresentadas de confor-
midade com o art. 71 da lei n. 2.024, de
1908. E para constar pasaou-aa este a
outros de igual teor, que serão affixados
• publicados na fénix da lei. Dado e
passado nesta Capital Federa), soe 30 de

inareo de 1921. Eu, José Candido det
Barros, subscrevi. — Antonio Patdino da'
Siara. Coufere. — Jose Vandido de Bar-
ros. escrivão.	 (1.833)11

Juizo de Direito da Segunda Varã
Cavei

Concordata de Ferretra armão donusall
nh/a Ltd.

aviso AOS DITSIOSSADOS
O major Barrais coestounica aos interessa

dos da concordata de Ferreira Irma° Come
panhia Ltd., que a assombléa foi adiada para
o dia 4 de abril de t921, is 14 horas. Rio, 17S
de março de 1921. — O estivito, José CancOdó
do Barro..	 (t511

Atiro de Direito da Sega:ida Vara; !

	

Civel	 ,	 4,

De eitaçao, cora o prazo de, der dia.f, figf
fôrma abaixo

O Dr. Antonio Paiiiino da Oliva, Julk
de direito de, 2' Vara aval do Districtqj
Federal, ate.;

Faz saber aos que o presente edital*/
virem como .por parta de João DM
Martins, cambe°. a liquidatario da fala'
lenda da Mendonça é Comp. foi requear
rida a -sua prestação , de contas com ar
adindo a prazo de 10 dias, aos intereea
gados, para, dentro daqUeile Prata, apre-
sentarem as, impugnaeões que entende -
rem sob as contas apresentadas,. de oona,
formidade com o art. 71 da •lei numerall

. 2.4124, de 4908. E, para constar, paia;
saram-se • este e outros de Igual tear
que serão affixados a publicados na Mr..'
nia da lei. Dado e passado nesta ;capital!
Federai, aos 30 do março de 1921. Eui;
José Candido de Barros, escrivão, o srtb4
acrevi. Antonio. Pauline da &Ivan'
Confere.. -4 José Candido de Barros, ea-i,1
crivão.) 	a1.834) fp,•

:aia° de Direito da Terceira Var4

	

Civez	 -

Fallenoia de Albino de Sousa
AVISO AOS urrEnzesAnos

Da ordem do Dr. juiz', aviso aos CZ44)
teressadoa 'nesta fallencia que a requeri-4
mento do syndieo, foi adiada para o dial
14 de abril de 1921, da 13 horas, no Fo..11
rum, a -assembléa que deveria. realizara
se hoje. Rio, '31 de março da 1921.
Pelo escrivão, Iodo Baptista Réllo, ecIrl

	crevente juramentado.	 ,(,1.7818)1 •-••°

Juizo de Direito da Quinta Vart
aval

rallencit_ de Meteria° 84 &Mal •
AVISO. AOS CalMoalLit

O escrivão, coronel Darto, eommuliTail
ca aos credores da ia/lenda de Vicio-si
rito * Games, que a assembitia foi adiâi:
da para o dia da abril do corre
anno, ás 13 horas. Rio de Janeiro, 1 d
abril de 1921.	 O escrivão interino.
Atroam Cunha:	 •	 (1.825)1.

lien~
,rillso da Quarta Preteria Civei
Estão se habilitando no cariaria d

freguezias de Lagant e Gavaa, ao pees
abaixo declaradas: Henrique Anton
Rodrigues e Maria do Carmo Vietoria
José Luiz Mandem e Henriqueta da
Ouerra;,Frederico ErPenn e Maria fraga,
piei; Aristeu Pra:1046i da Moita e Jula
ds Silva Vlegas ; Agenor de Azevedo
Castorina Pereira da Silva; Oicero •

• 1 •
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'Magalhães Borntempo e (Melina Ernilia.

	

Aïda Alves dos Santos;	 Argemiro
Ilibeiro;-Wakle,miro • Sampaio Azevedo TERMOS DE CONTRACTOS

	Paiva - e Maria Antonietta Mamo;	 •
'Josué Perto da Fonseca e Dveril-
lie Alves de Faria Lemos ; Manoel
7-oaquirn Alves e Aurora Nunes Pe.,
refra ; Antonio Jeme da Silva e Isau-
xa Augusta Pereira; José Mariz de Souza
'e Ermelindo da Costa e Souza; Dr.
',andino Caro de Godoy e Francisca La-

Séde do Juizo da Quarta Preteria
Çivel. Rio de Janeiro, 2 de abril de
11921. — O official do Registro Civil,
Wolfieri de Albuquerque.

•
_Juizo da Sexta Pretoria Civei
iFREGUEZIA DO ENGEN1l0 NOVO .

. ,r, ESCRIVÃO, PEITO DE- MENDONÇA	 •

Proclamas• -
,.,'d Faço saber gr:te esto se habilitando- 
para casar.: Jayine Lucas com Leonor
10, OnçalVes Torres - Ribeiro; Francisco..
Ramos Paz cpm Anna de Oliveira Gaspar;
fretuziro Tohi ciam Julieta da Conceição
Mesquita; Marcellino Monteiro de Oh-
,Veira COM Norma ‘ de Azevedo Bastos;
João Xavier do Amaral com Auta Maria

. tia Silva; Robert Thery com Maria Ri-
beiro da Gosta; Mario Gonçalves Car-

.-VO§o tom Ednipa Lapa Pinto; Floriano
Peixoto Pinheiro cem . Mariana Guirria-,
tães.	 -'	 .
1 Quem sobber de algum impedimento

.à0curie-c1, na -fórum da lei.	 .
Sexta Preteria vivei; -1 de abril de

.4921. ,,-- O escrivão,. Francisco Pinto, de
Mendonça.	 , .•

4S julzo - da Sexta Pretoria CiVel ' .
4 -O Dr. -Edmundo de Oliveira Figuei-s

-hdo, juiz deste Sexta Pretoria Civel do
- Vistricto Federal,etc.:
— Faz saber etre terminadas ás férias

:forenses, tle 4 de abril em deante as
audiencias deste juizo terão logar -ás
%egundas e quintas-feiras, ás doze lia-
'as no séde deste iuizó, á rua rchias

.,tordeiro -numere' tiuzentos e dez. .E
para que chegue a noticia a todos a
quem interessar passa, passaram-se este
le outros de igual teôr que serão publi-1ados e afixados na fórnia . da lei. Sexta

reteria nivel, em . 1. de abril de 1921.
u, Francisco Pinto de Mendonça, .es-

trivão, o stibscrevi.'s-, gdmundo de Oli,_.
'• "oeira Figueiredo,: 	 .

'Juizo da _Pfinielra ...Pretoria Criminal
'120 citaçãO, 'com O prazo de dez dias, ao
.;ér--	 réo austnte Manoel Soares.. _	 .

O Dr. •Jdão-de Souza Pereira Bote-
-Jogo, .suppdenta -. do juiz da Primeira
Preteria 'Criminal, em exercício nesta

	

'Cap ital Federal. etc.: •	- -
',-- Faz saber ao 'réo Manoel Soares qin 6
belo presente edital citado a compare-
ter neste Salm, ft rua das Marrecas nu-

....4nero 46, .áa 12 112 horas, á audieneia
'. gue se, realizará - no 'dia ' 16 do corrente
pez, afim de se ver processar pela Jus-

' :tiça Publica, pelo .. crime previsto no
!art. 30, tio Codigo Penal, sob pena de.,

ovelia, ficando autroSim citado para
'iodos oa 'clenrais termos do Processo, até
: final sentenea • -e sua execução. Para
constar ea tlito•r:éo . nu a quem interessar

•Visse, passaram-se o presente e entre
lie igual tettr, para os '.effeitos de di-

... T;reito. - Rio de Janeiro, 2 de abril de
2a 921. PU, Francisco Manoel de MoraeS,

serivão, p Substirevi._ ess João, de. $0..V.ZiX
:T_ereira . Potafogb;	 • .	 .

• Ministe rio da Guerra

Collegio Militar de Barbacena

_

ptados, conforme a3 amostras existentes
perior qualidade e iguaes aos typos
na intendencia do Collegio, devendo ser
entregue na alludida intendencia, cor-

, rendo as despezas de transporto por conta
•dos fornecedores.
• Segunda — Afirma oommeraial acima

alludida fica obrigada a exhibir, no acto
da assignatura deste termo, o recibo da
caução de quinhentos mil róis, feita na
intendeucia do collegio, como garantia da
fiel execução deste contracto, caução
avaliada em dez por cento sobre o valo
proVavel do fornecimento durante o se-
mestre, do conformidade com o edital
publicado no Diario Of(icial de sete do
dezembro do atino proximo passado, só
podendo essa caução ser levantada depois
de terminados os compromissos contra-
clames. Em relação á caução feita ante-
riormente á concurrencia, para garantir:
a assignaturá do presente termo, só po-
derá a mesma ser restituida depois de
essignado pela firma contractartte e ap-
provado pelo senhor ministro d'a Guerra.:

Tercaira — O presente termo de con-
tracto só entrará em vigor depois de áp-
provado pelo senhor ministro da Guerra
e registrado pelo Tribunal de Contas.

Quartã — Para cumprimento do artigo
cento '3 trinta e um, da lei numero doua
mil novecentos e vinte e quatro, de cinco
de janeiro de mil novecentos e qufnze,
declara-se que este contracto é lavrado
de accôrdo com a autorização contida no
paragrapho IlTliC0 do artigo oitavo da lei

- numero tires mil e setenta a, de trinta o
um de dezembro de mil noveepntos e
quinze, mantida pelo artigo quarenta o
hm, da lei numero quatro mtil duzentos
e trinta, de trinta e um de dezembro
do armo proximo findo e. que a despem
chrrerá á conta da verba decima quinta—
Material — sub-consignações nofe f, do
orçamento vigente.

Quinta Os pagamentos serão effe-
ctuados á vista das competentes conta,
em tres vias, sellada a primeira via pro-
porcionalmente pelos Pornecedores, do
accôrdo com as disposições vigentes, ob-
servado o artigo vinte e cinco da lei nu-,
mero .quatro mil duzentos- e quarenta é
dous, de cinco -de- janeiro ultimo.

Sexta --s. Os negociantes signateries
deste termo de contracto, si não entra-
rem com qualquer artigo dentro do pra-
zo improrogavel que lhes fôr estipulado,
incorrerão na multa de dez por cento
sobre o valor total dos objectes não en-
tregues; si, porém, o excesso do prazo
fôr maior de quinze dias, deverão pagar
mais a multa de Vinte por cento; ficando
entendido que, em qualquer destes caseai,

• a multa será imposta sem recurso al-
gum, salvo o caso de força maior. pro-
vado perante o ministro; e si não ti-
verem entrado. com os artigos quinze,
dias depois daquelle ultimo prazo, além)
do pagamento dos vinte por cento acima,
aludidos, terão o seu contracto rescin-
dido.

Setima — São considerados casos de)
Torça maior pata o effeito da claueula:

, anterior: fal l encias, incendios, • naufra
gios, retardamento de viagens, grévee-4

madeira com trinta centimetros; uma',
soteeentos réis; tinta preta «Sardinha»,
raro, -fres mil e quatrocentos réis; tinta

-preta çStephens,»; ltio sete rétist;
transferidor pequeno para desenho, int;
mil e quatrocentos reis e fita . bicolor
pare machina de escrever .*Unclerwookb,,
uma, tres mil e quinhentos réis; sob as
seguintes clausulas:

Primeira — Todos os artigos constan-
•tes do presente contracto serão de su-
perior qualidade e (iguaes aos typos aclo-,

Wermo de contracto celebrado com Villas
Boas e Companhia, para fornecimento
d5 artigos de expediente, _ durante O
primeiro semestre" de mil novecentos-

-e vinte e um.

iAos vinte e_um dias do mez de março
de mil novecentos e vinte e um, com-
pareceu no Collegio -Militar de Barba-
cena o senhor Amancio Ribeiro de Souza,
representante legal dos senhores Villas
Mas e Companhia, estabelecidos no Rio
de Janeiro, á rua Sete de Setembro nu-
mero duzento e vinte e ires, afim de as-

-signar o presente termo do contracto,
para 'fornecimento dos - artigos abaixo
mencionados, durante o primeiro se-.
mestre do corrente anno, de accôrdo -com
a proposta apresentada á concurrencia
publica realizada a dezoito de dezembro
do atino findo, pelo respectivo conselho
administrativo e 'approvada pelo senhor
ministro da Guerra em despacho de dez
de março corrente, exarado na folha em
que está lavrado o parecer da primeira
Sub-Directoria da Directoria Geral -de
Contabilidade da Guerra (processo nu-
Mero quinhentos e cincoenta e nove) _ e
lavrado em obediencia ás ordens do se-
nhor major Mario Alves Monteiro Tou-
rinho, director interino do Collegio: —
Bloco de papel pautado timbrado (typo
commercial), com cincoenta folhas, um,'
mil e cem réis; - bloco para telegrammas
officiaes, um, tres mil.e quinhentos réis;
borracha em tablettes, duzia, seis mil o
quinhentos réis; caderno em branco,
brochura, com cinceenta folhas, um qui-
nhentos réis; ?,anetas communs cle ma-
deira, (luzia, mil tresentos o eincoenta
reis; canetas superiores de madeira, cru-
cia, dous mil reis; colchetes para'papel,
caixa, oitocentos réis; compassos de me-
tal para desenho, um; tres mil e quatro-
centos réis; enveloppes grandes timbra-
dos para cartões( typo cornmeroial),
cento, dous mil e setecentos réis; enve-
loppes impressos para telegrammas - of-

= ficiaes, cento, mil e novecentos réis;
enveloppes pequenos timbrados para
cartas, cento: deus mil e oitocentos reis;
enveloppes timbrados grandes em panei
pardo, cento.' dezoito mil e tresentos -
réis ; enveloppes timbrados médios
em panei pardo, cento, trese mil
e duzentos reis; enveloppes timbrados
para ofl'icios, cento, quatro mil e oito-
centos reis; esquadros pequenos de ma-
deira para desenho, um, tresentos e cin-

-coenta réis; giz branco redondo, caixa,
deus mil réis; gamma arabica aSardi-
nhaa, vidro, mil quatrocentos rclis; im-
pressos para registro de rol de roupa,
cento, nove Mil e tresentos réis; impres-
sos para rol de roupa wirvida, cento, dons
mil e quinhentos réis; lapis preto (Fe-
bera numero dous, duzia, mil seiscentos
'o cincoenta réris:_papel almasso liso tim-
brado para officios. em meias folhas,
cento, tres mil quatrocentos e_cincoenta
réis; papel carbono violeta cDerby», nu-
mero deus, caixa, dez mil réis; panei
Canson, folha, tresentos e trinta reis;
papel de carta pautado e timbrado, caixa,
(lince mil e &e-santos réks: papel de carta
liso e timbrado-para machina. cem folhas,
tres mil e quatrocentos réis;_ pernas

. f,Perrya numero quatrocentos e vinte,
olho quatro mil réis; regu'a B•raduads de
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vs.:MIE:5es e guerras; não se podendo
-ab:o3tutan1t,nte onaprebender em toes
casos o retardamento de entrega por ef-
leito de rejeição de artigos., nem outra
cireumstancia fdra

Oitava - Os foroecodo-res são art.'
gados a apro-ntar Os dociim	 ‘ s. e
tprotiatorios da allepção cli' ( j : ma ior,
afim de ser resolvido o caso pt.. .o Go-
verno, entrando prév lamente co ol a
respectiva multa.

Lona - Os .,notractantee. Valas 13das
k% Comp.. sã.) otiii-.:ados a foeoecer pe-
los mesmos pr eços a qualquer iatnecio-t
nario civil ou roilil ar deste collegio, os
artigos constenlos éi -estt, cantracto, ()eido
que o pagam onto• seja offectuado a di,
ribeiro á vio,.ta o directamente pelo fane-
cionario.

Decima -- Será apresentado um vela-
brio trimestral sobre a execução deste
contracto, para os fins do artigo dezesete
da lei numero ires mil novecentos e se-
tenta e nove, de trinta e uru de dezem-
bro de mil novecentos e doz n nove. E
para claresa e constar, inandou o senhor
director lavrar o presente, termo, que
assina com os contractantes. E eu,
Telireriee da Moita Guimarães, primeiro
officia/, sub-secretario do colleg,io, o
escrevi. Sobre etanv7,illias federaes de
dous mil e quatrocentos réis estão a
data -de vinte e um da março de mil no-
vecentos e 'otite um e a assignatura do
seabor major Mario Alves Monteiro
Tourinho, kF..ector interino do colle.gio,
e mais abaixo: Por procuração de \riflas
BAas & Corop, Amancio Ribeiro de Souza.

lNota, - Declera-se que og neoocian-
tas acima alludidos fizeram a caução de
que trata a clausula segunda, antes da
assinatura deste termo.

Coniere. - lelirerico da Motta Gui-
marães,	 official sub-secretario.

RENDAS PUBLICAS
Recebedoria do District° rederã1

Renda arrecadada em 1 de
abril do 1921 	 	 33G:8015933

Belida arrecadada em 2 de
abri/ do 1921, 	 ,,,	 :5017

604:9515t72

Em igual penedo de 1920-:
	

119:4415716

Differença para mais 	485:5115956

./11fandega do Rio	 Janeira
mia mi Luz oe 1921

Renda arrecadada em 2 de
abril:

Em ouro 	 	 78:6015467
Em papel 	 	 89:5840568

Total 	 	 .....	 16819'35035
lenda arrecadada de 1 a 2

do corrente 	 	 368: /443$86f,
F.o' igual podado de 1920-	 131:7715416

-----
Diferença a 13310P em 492/.	 _23a:3725450

NOTICIÁRIO
O Sr. Presidente da Republica rece-

beu hontem no Palacio Rio Negro, em au-:
idiencia, uma commissão de representou-

tas do commereio e industrie do Estndo
do "r oirito oto, cor000 s ta dos Srs. Dr.
PT:Aveiro jonior, Dr. AnuiLo do Ne-,
deii .os, Amadeu Macedo e Pedra
vacqua.

-- S. Ex. recebeu tarel)om em nal-
(brinda part i cular o gr. Erhyjn mnrean,
ed.ixador da Aiii, , : •• ca do 'e:n e T o. »lato
ao Governo do Brasil, que apresen'oo a
S. Ex. o professar Dr. Franklin TI.
Mar tin.

Na Primeira Pagadoria do Thesouro Na-
cional serão pagas amanhã, 4 de abril. as
soxiiintes folhas da terceiro dia util: Intnrua.to
a F-xternato Pedro II- Institnta Lio Musica -
Anosentadoa da Fazenda - Escola de Iteras
taates -Casa de Correcção - Avulsa da Sus-
tia -Instituto de Sor:los-Mudos- Instituto
11 . 0logieu - Bibliotheca Naoional - Escola Su-
perior de Agricultura e Hospedaria da ilha
das Flores-- Instituto Beujamin Constant.

Nota - Os que deixara!» dO receber no dia
proprio só serão attendidos do 20' ao 22" dia

•

Superintendencia do Abastecimento Co-
taeoes dos pvincápaes gcncros de primoira
necessidade, para a sem'ara de 3 a 9 da abril
de 1921, conforme as informaç3es prestadas

Sunerintendencia 'do Abastecimento pela
Associação Commercia I do Ria d .,. Janeiro, do
aecôrd) com o Centro Commerciet de Cerotos
a Sociedade Commereial dos Varejistas de
Seecos e Molhados e a AssociaçNo dos Estabe-
lecimentos de Padaria.

Comrcercio a varejo :
Arroz brilhado de i a, kilo, não ha; do 2, k/10

$940.
Arroz especial, kilo $980; superior $820; bom

5700 e regular 5580.
Assacar refina lo de l a , kilo 153a0; de r,

kilo 15240 o de 3a 150GO.
Azeite doce portavas, lata de kilo, 125800;

bespanhot, 85500.
Bacalhão, as/30411, kilo, 3$240; regalar,

25700.
Ranha, kiro 23300.
Ratatas cspcciacs, kilo, $660; regulares,

$500.
Carne do porco salgada, kilo 38000.
Carne secca, especial, kilo, 3$; superior,

2$500; regnIar, MOO.
Café torrado, kilo. 23000.
Cebolas. cento, .14343, .
Farinha de mandioca, de ia. kilo, $440; de

$l a 3380, de 3a mo e grossa $200.
Varinha de trigo. de 1% kilo, 1$119; de r,

008a; de 33, /8040.
Fouão preto. especial, kilo, $600: regular,

$400: ninlatinbo, $500; braaca MO: man-
tei ga, 5700; cores não espeeificadas.S61:0.

Fubá de milho, mimoso, kilo, $540; fino,
$400; grosso, 5'320; carmina, $280.

Manteiga, kilo, 15200.
Milho amarelo, kilo, $320; branco, $380;

meseliVo, 5300.
Pio de trigo, redondo, kilo, de 1$ a 18100;

pão de trigo. comprido, kilo, de 18100 a
15200; pão de. trigo, ~roído, em unidade
de melo kilo, $360 a :13eo: plq me ko43,, a
razão de ki/o. 18200 a -l53a0. A domicilio,
mais 8100 nas unidades de ! ..Po e meio kilo
e mais $200 nas fraerfies metotos.

Sal R , 'OSSO, do Norte, kilo. 5:1(50; de Cabo
Frio, 5240; estran oy,eiro, SSSO.

Toucinho salgado, kilo 25t00.

Commercio em grosso:
Arroz, brilhado, de l a, sacro de 60 kiloa,

n50 ha; do 2a, 44$ a 465; especial, .163 a 485;

srmrior, 37$a i9; bom, 305 a 335; rerlartl
00.
rofinad L da 1.8, kild15190; (1.3 Raj

d e 3' 1:;1 n :'.1.
(tON: t`'lri",'Çlt,?2, lata de kita 11$;,

too,;anliol, 7500a.
Ra...olifoi, caixa de JS kilos, especial, 1.51

alou; regniar. I.)S	 13550:!Ct.
13anba,	 1800 a e, 'AO ).
Natatas. kilo.	 eciaes, $500 a 5 ;52 r); r0.

guiares. $360 a $190o.
Carne do porco sal aada kilo de 23100 4 .

2	 P

oti n!00.

Carne secca. especial, kilo, um a 23700j1
superior, 25200 a 25300; regular, .1590 X
25100.

Café torrado, kito. 15300 a 15700.
Cebolas, caixa de 60' kilos, 225 a 235000.
Farinha de mandioca, sarro de 45 kil ry-t, cri

la 13$ a 135500 da 23, 115000 a 12$ ; de 3•4
115 a 41530a; grossa, 75 a 95000.

Farinha de trigo de ia-, sacco de 44 kilon
418550 a •115700.

rits::a de trigo do r, sano de 41 kilo34.
40$ a 1037r0.

Fariwia do trigo de 35, sacco de 41 kilok
39Sro	 a 3a5"700.

1",si.N, 5 aoco de 6) kilos, preto espacial
.c..1&% a 275 ; rogular, 1-15 a 185: linkliatinbcq
19$ a 21.$; branco, 165 a TIS; nrAntega , 305.
a 1:35: cores não espoelikadas, WS a. 305000.;

.h milho, mimoso, saco de 50 kilogd,
205 a 2 t5000..

Fubá de milho, ao, sacco do 60 kilo4
133- a t3$50.

Fida do nino, grosso, sacco de 50
12$300a 435510.

Fubá do milho, coa:mem, sacas do 50 kitostg
115 a 12800.

Cardina, caixa, 19a:A0.
Kerozene, caixa, 285000.
Manteiga, kilo, 2$20- i a . 25800.
Milhe amarai/o, suco de 62 kltos,12$30C1

138000.
Milho branco, suco de 62. kilos, 16$ -4t

175000.
:\lilao mesclado, sacco de 62 kllos, 115

12.1000-.
Sal grosso, do Norte., sacco de 60 1.;:i1oij

95 a 93500.
Sal do Cabo Frio, saca, de 60 kiloa, 5tC.)

75000.	 't
Sal estrangeiro, sacco de GO Mos, 115 R'

14500o.
Toucinho salgado, tifo, {5N00 a 1$700.
Nota -Em comparação com as rotaçEes

semana pasaada, verifica-se que bonfer 4:2
seguintes diferenças, no varejo:

Para mais'
Azeite doce portuguez. 	 	 15005
Manteiga. 	 .;	 $600
Cart. 	 	 	 n ••.;..	 MO;

Para menos:
Arroz regular 	 	 5060
Carne do porco an/a..ada 	 •	 3400
Carne secca espraiai 	 .	 $050

Superintendencia do abasterimentn-Sfackg
dos principaes o:oneras existentes nos trapl.i
elacs c'o Rio do Janeiro, na manhã do dia g
de abril do 1921 	
Arroz 	 ...o. ....	 31. .176 SaCaivi
Feijão 	 • 	 	 50.777 saceoà
Farinha de trio 	 	 3.591 saccos
Far i n!la de mara¡cra 	 	 40.&84 saem
A nem. (a) 	  195.357 sacais
Ranha . 	 	 9.118 caLua
Altradao 	 	 31.435 fardos
Xa rano 	 	 10.000 fardos

() !las 195.357 s o•.ccrs de assuele, 115.090
eram de az .:a.o-aa brama), 38.62i ditos

de ai o.ar niaseaa o :n'io, 12.96 ditos de as.
sucar rao:., cavo o 8.718 dit.oa de • assacar tika
espoei ficado.	 ^
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26.M8 	

	

5.137 	
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45.19 	

	

43.831 	

	

40.781 	

	

17.2%8 	

	

11.644 	 1
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41.844 	

	

1.504 	

	

32 529 	
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1005000
101~0

1:0005000
4005J00
50050'0
100~0

1:0005000
1005000
100tio001
50 I50110
2008000
100i000
2005000
5005000
2aos000
4005000

• 1005000
100000
1008000

2: 0005000
1005000
2005000
1005000
4004otio

100:0095 00
2005000

2:0005000
20 ii000
1005000
2005000
5005.100
1005000
1015000
20,5000
sons000
1003041

1:0008000
1005000
1005000
20.15000

•2005000
2005000
10050(10

1:00.'5000
2)05000
1018000
1005000
40)5000

1:0015000
1005000

5:0005000
10:0005000
2:0 ali000

1005000
1 .05000
5004000
5005000
2005000
1005000

'P..*	 n

Approximatéea

	2.745 e 2.747	 1	 tomo°
	5.281 e 5.283	 	 30 5000

	

13.113 o 13.115 	 w:	 204000

Dezenas

	

2.741 a 2.730 	 	 805000

	

5.281 a 5.210 	 	 001140
	13.111 a 13.120	 	 405000

Cadencia

	2.701 a 2.Q00 	 	 U0$004r

	

5.201 a 5.300 	 	 401000

	

(3.101 a 13.200 	 	 305000
Todos os min:raros terminados era 48 teem

205 e os terminados em 6- tece 105, exceptu-
ando-se os tertninadesem 46.

O fiscal das loterias do Governo da União,
Manoel Cosmo Pinto. - O director assistente, i
João Carlos kic Oliveira Rosario, secretario.-%
O escrivão, Firroino de Cautuarla.

/ti datisigd 3

;;1... Dr. 4•444p1e Pinheiro Machado,
'sa i as iotendealte do Abastecimento, re-s
paisa t • do Sr. Dr. Ilanuipho Lcusyuva
.cmi . ita. presidente da Socirdade 1. 1timi-
)scis a de _Agricultura e Industrias Ru-

e.	 soguinto officio:.
ca falira iniciativa das feiras livres,

s:oja wasanização na Capital rederal, foi
;teso: ida peto c.sontrecido espirito de

Mareou todo o apoio desta so-
s:íst1: e!i . , orsião centrai çlas classes produ-
'cisa as do ]!siado da ktio de Janeiro.

uttender ás recommenclações do
-ori ¡sio a. £47, Bis fl5 tio corrente, fize-
mo publioar as suas bases gerac.s. no
•toroal O Estrut.", int é o de maior circu-
s:14444o acad. enviámos informações so-
las, :Is feiras para os nossos 240 delega-
dos nos 48 muniripios fluminenses e va-
los.; procurar obter dos 45 jornaea que
Se publicam rue intaraas a transcripeão
rias vantagena enumeradas nos impres-
sos que acompanharam o citado officio
do V.

pormitta-nos, porém, o illustre supe-
aSail(ndanta do tAbagelaimento suggerit
uma providoncia que, beneficiando esse
; enisni•n das feiras livres, venha por
0 0 1 1 .o iado, animar os agricultores do
tidi . ior do nosso Estado, cuja maioria .6
seis-ida pela Leopoldina Railway, e, as-
sim. poderá concorrer com as mesmas
vailaaaiiiis que teem os situados nas pro-
siolidades da Capital Federal.
• Para que todos os agricultores flu-
snies:acs possam tomar parte nas fei-
ras res, é necessario que V. Ex. (16
passas enorgieos junto á Leopoldina,
vara que, pelo menos em dous dias da
sotasart alia faça a concessão de uma
tarii":i uniforme para os productos desti-
stades ás. feirãs.
. Desta arte o 'agricultor de Rocha Leão,
sor exemplo, que não p6de exportar es-
RP9. productos por causa da elevada tari-
fa daquella via ferrea, virá concorrer
alam o seu collega dos suburbios e ba-
ratear o custo doa generos, considerados
de primeira necessidade.	 .

Não nos referimos ás Estradas de
Ferro Central do Brasil e Theresopolis,
'Porque, senda, dias de propriedade do
(1ovastio Federai, certamente V. Ex. já
gvros idenciou S'Obae o assumpto.
• Obtida da LeDpoldina Railway essa
lariia uniforme, as feiras livres terão,
dant sa de pouco tempo, resolvido o ma-
alui oroblenra da caaestia da vida nessa

obrigando aos que exploram o
Écro l un1'ei0 de fructas, legumes, ovos e
Aves. peixes, animas domesticos e ce-
rea(s . a restrtngir os seus fabulosos lu-

Para isso é nooessario que &ter-
Iniluala quantidade ou peso de peixes,(`
Ovos ou cereaes, le gumes etc.. paguem

.'de Lide lauto de ,anta Maria Magdalena.
The sosopolis, Travessão, Itaocara ou
Pols-ima01a, como de Barra do Pirahy,

CaSeadiara ou S. Gonçalo.
j.s.s.ss ri-raisnss1c7.s enviados ás feiras, eiri

duas. determinados por V. Ex. com as
anidaisans já ennoedidas e a tarifa uni-
Torta s . trariam fatalmente a baixa no
sino-adio, s(im prejuian dos qu •o impossi-
bïlihudn de oncorrer pela distancia e
con s equentes fretes elevados, tudo per-
dons em favdr dos (rue lia muitos annos
a. m.a. amontoando rlatiezaa á custa do
sio:riflai° da população da Capital Fe-
riaral.

0.1orn a maxima confiança nos senti-
inooios patriottcOs de V. Ex., tonos a
licaisa (151 com as homenagens do nosso
mTllor respaito e admiração, renovar a0
Sr. Or. Dulpho Pinheiro Machado as
seguranças dii 1SQC:n maior estima o
'CleYada ofisideraçÃO.k • • -"" • "

Dist MO orrrear.;

A Departição (lera! dos Correios expadirá
malas pelos seguintes paquetes:

Hoje: .

Pelo Depura, para Santos, Paranaguá, São
Francisca e Hio Grande, recebendo ia-grossos
até ás 6shoras, eirt is para o interior , até
ás 6 1/2 e ditas C901 porto duplo até ás 7 horas.

Pelo Deseado, para Santos e [lio da Prata,
recebando imprasscs: até ás 10 horas, cartas
para o interior até ás 10 1/2, ditas com porte
duplo e para o exterior até ás 11 o objectos
para registrar até ás 10 horas.

Amanhã:

Pelo Anri!joy, para Recife. Dakar eCa-
mpa, via Lisboa, recobendo impressos até ás
6 horas. cartas para o interior até ás 6 1/2,
ditas com porte duplo e para o exterior até
ás 7 e objectos para registrar até ás 18 horas
de hoje.

Pelo 13) inci»esea Mafalda, para o Rio da
Fraai, recebeiido_ impressos até ás 8 horas,
cartaspara o exterior até ás O e objectos para
registrar até as 18 horas de hoje.

•Pelo Ceylan, para Santos o Rio da Prata,
recebendo impreSsos até ás 13 horas, cartas
para o interior até ás 13 1/2, ditas com
porto duplo e para o oxtorior até ás 14 e
objectos rara iegistrar até ás 12 horas.

Pelo Tomaso de Savoia, para Dakar, 'Bar-
celona o Canora, recebendo impressos até ás
ii horas, cartas para o exterior até as 12 e
objectos para registrar até ás 10 horas.

Nota - Vales pnstaes intornacionaes o na-
cionaes na Thesouraria, nos dias uteis, até ás
14 1/2 horas.

Recebimento de enconlmendas postaes in-
tornacionaes, pela 5s socção do Trafego, para
Portugal e Hamburgo como correios permu-
tantas com todos os paizes da União Postal,
Açores, Madeira e Estados Unidos directa-
mente nos mesmos dias até ás 15 horas o até
á vespera da partida dos paquetes que se des-
tinarem a Lisboa, Hamburgo e Estados Uni-
dos, exceptuados 09 da Companhia SuclaAtlan-
tique, e entrega ta:W.)6m nos mesmos dias
das 1.0 1/2 ás 14 horas.

~I

Companhia de Loterias Nacionaes do Brasil
- Loterias da Capital Fo•leral - Lista geral
dos promios da 55 a lo eria do plano 300,
48s extracção do atino do 1021, realizada em
2 do abril de 19'21, em beneficio das insti-
tuiçaas mencionadas no art. 31, § 12, lettra j
e art. 35 da lei 2.321, de 30 de dezetnbro
de 1910, o eu virtude do contracto celebrado
em 16 de fevereiro de 1911, na Procuradoria
Geral da Fazenda Publica
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Bra41 ao I /2 dia deI-eAnwich (9 liu.	 Ejo!:	 ;VAI.0‘, • ;')	 2 de abril de ''1121
Zona Norte: D,tha de ser Lira n sy. i;;:se	 tto,t dert rieti ia • tt	 Zo ta Centro: O te . ,1; .to aI• . rt-teni:a -SO	 •t

zo(-1::.	 par1.o. Tro% ciou itontion, á tarde; :noo	 pt)tit.o.:'•:(1 Mat;:tt t1r . isso, si 0 0'..st,..vtid..> l	 o	 E in	 n	 :dia e INV:::109.
A ten.poratitra baisot1 ligeiranuent2 em alguns om tos do Moias o	 Rio. Zona Sul: Reint ..	 tort:t em to !-)s OS E 0ad :'', da
zwaa. Aibumits precipitaçõt!..s fo am regist . aias !imitem no sol de Sã)	 e em algumas localidades t1os Esti ;:itt 	 Pa..aná. Santa Ct.J.ba-.,
riart, e Rio Grande. A temperatura pouco °sei loa. A rna.o.. te t upertitAtra de hontetn. 33.6, ent 	 (S. Pr. , 11o); a n:enor,
43.0, em Barbarena	 Qua:ro	 Geraes). Pt . rvis to do :empo para o Disir:eto Fede.-al e Yetiteeoy. Tettip6--i . oto (1). Stito
a nebulosidade (2). Temporttura-ainda. eirt,z. aseen -.tão (1).	 pradowinEtn..lo 03 ,10 (11E1,1:ante norte (1). 1) nmito provarei
2) provarei. 3) alf.-s ims	 Not.t.t-rert..iço tsde 	 narioual, regthae; argentho, regular; uruguayo, bom.
Observações Inoteorõleg icas . effectu adas sinnfitaneantence 	 (tia ia Greensvieb ( .3 horas no Rio do Janeiro) no dia 2 do abril de 121,I,

(Resumo do boletim 1:m .0.11141.10 no Ob.servatorio Nacional)

Estacães

Observações do dia
‘

Observações da vespera

age..)...o t-.,t	 •)

Temperatura
,	 do ar Yontos g

..o .c.,

e

-...

Estado

Temperatura
do ar E

e

.~.........

.	
•

43?..0E'à
á%

e
É	 ''jo	 a-

!e,

Direcção g.
r2

,
El

*gce	 I
r3
la

.a.

a
f,- . .0-,-.

-o-.ã

--J
o
3
:2

Estado do
mar

do tempo e
phenomonos dl-

versos
el
,.>

..1

Estado do tcmpol
0 phonomeno%

diversos
c... o ..,31ci	 ci Z' X

. L.do Nlaranbão(X)..
arra do Corda (X)..
)rtaleza (X) 	
uixeramobim (X) 	
atai (X) 	 . ..
arahyba(X) 	
ecife(X) 	
io de Assucar (X) 	
raeajit 	 . 	
abia (X) 	
letité (X) 	
trinaria (X) 	
alio Horizonte (X) 	
heophilo 11tteni 	
bomba (X) 	
/ ...ambú (X) 	 • 
oyaz 	
luta Luzia (X) 	
nyabá 	

761.6

62.5

59.6

57.0

27.8

26.0

26.0

27.4

-0.0

1.0

1.0

.9

a
,

Calma

Calma

3

O

O

•

I-

8

Vaga&

Fl

-.-
-

e

13; (b.n. Man.)

B.

B. (o.b. mau.)

30.7

30.0

-

33.2

25.6

20.0

18.0

23.0

- 1N. amft pliú

imnutVu
ictoria (X) 	 	 ..
mutat Foáral......

57.5

62.0

230

24.9

-

-0.1

S

N

1

1

1

2

-

Pos. vagas.
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etrop t iR . 	 64.3 22.0 1.0 NE . 4 4 - B.	 b: manha. 27.3 11.0
wentle	 61.5 23.0 -2.0 E lã 1. 10 - B.	 b. manhã.. 32.0 10.0 - R. Dom
abo Frio 	 61.6 27.0 -1.0 XE 4 O Pqs. vagas. B. o. b. mau. 32.0 22.0
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24.0
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- 1. aua. pay.

,uettos Aires (X) 	
ruarapuava 	 - 19.0 3.0 SI 1 9 - B. (I. manha.) 23.0 14.0 8.3 C. t. pal..

Observações meteorologicas realizadas em alguns postos da Capital Federal. Nota - A chuva foi medida no dia 2 ás 7 horas o 34
temperaturas foram observadas no dia 4. ás 21 horas.

1
edregulho 	 0.0 30.0 22.2 Cascadura (II. N. S. (ias Dores)... 0.0	 31.0 22.0ngenno de Dentro 	   0.0 33.1 21.5 Tduca (Collegio Baptista) 	 0.0	 32.4 22.2enha, 	  0.0 30.0 2 .8 Jacarépagliá (A. Bom beiro-, Volunt.) -	 - -. Januario 	 0.0 30.3 22.6 Nitheroy .... ...... .... 	 0.0	 30.8 22.0Ria	 lzabel.., 	 - - - Bangti 	  0.0	 28.0 -

Nota - (X) Não veio telegramma..



P1. 2.9'78
Brown & Polson, fabricantes, estabelecidos

em Paisley (Escossia), apresentam a registro a
/parca acima, que é representada por uma
eircumfarencia encerrawlo um triangulo aqui-
latar° e cruzado por um angulo. Dentro do
triangulo voem-se as letras «13 & Pa e na sua
ba,se «C. F.» Na parte suporia da eircumle-
roncia está inscripta a palavra ((elements* e
na inferior «Cora Montai. Esta marca, que po-
dará variar de tamanho, car e disposiçOes de
Ores, é applicada a farinha de milho e
inalzena de fabricação e commercio dos depo-
sitantes. Rio de janeiro, 26 de junho de
4911 .-Por procuração, Moura 4. Wilson
Isobre uma estampilha de 300 réis).	 -

Apresentada na secretaria da Junta Com-
parcial da Capital Federal ás 2 horas e 30
aninutos do dia 28 de junho de 1911.-0 di-
reatar, Fabio Leal.

Registrada sob o n. 2.975 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Rio de
Janeiro, 30 de junho de 1911.- O director,
Fabio Nunca Leol (sobre estampilhas federam
aio valor collectivo de 65800). (Estava ao lado

carimbo da Junta Coonmereial.)
, Por despacho da Junta Commercial em
Sessão de hoje annotou-se no registro nu-

:abar° 2.975 a transferencia da marca de
roam & Poisou para sua successora Brown &
olson, Limited.- Rio de Janeiro, 21 de

o de 4921.- Isidoro Campo*, diractor.
4.8291 . .

N. 3.351

t

iown & Poisou, fabricantes de farinha dp
ino . e Milfalla, esfabeleoldps ew Pataley,

Wiâraigke. Wadres (Itislateagre) apretantajuk,
- •

•
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Abril de 1D21 MIO' 1

Collegio Militar do Rio de Janhleo re-
aliza-se seganda-félra k 4 do corrente, ás 10
bofas ia manha. o exame oral de Algebra
¡mira os aluamos ns. 35i e 3a6, respactiva-
'Dont e, dos 30 0 40 sonos.

Baliza-se tambem o exame de geographia
do 30 anuo para o alumno n. 426.

"Avis0-0 poeto para matheinatica será
dado ás 8 horas da manha na secretaria.

MARCAS REGISTRADAS

reeistro a marca acima representada pela
-palavra aSbamrodk». Esta marca, que corres-
ponde á marca ingleza de n. 218.127, classe
42 e poderá variar de dinieneko, cair e typo
de iettra, é applicada por qualquer processo
a involucros e outros continentes que encer-
rem farinha de milho e maisena para diodo-
vir os productos da fabricaeao e commernio
dos depositantes de outros semelhantes. Rio
de Janeiro, 22 de junho de 1912.-Por pro-
curação, Moura & Wilson (sobre MA estam-
pilha de 300 réis).

Apresentaria na secretaria da Junta Com-
•marcial da Capital Federal ás 12 horas do
dia 22 de junho de 1912, -Isidoro Campos,
director.

Registrada sob o n. 3.351 por despacho da
Junta Commercial em gessa° de hoje. Rio de
Janeiro, 18 de junho dá 4912.-Isidoro Cam-
pos, director (sobre estampilhas federaes
valor collectivo de 85600). (Ao lado estava o
carimbo da Janta Cominareis].)

Por despacho da Junta Commercial em
sesgo de hoje annotou-se no-reg atro numero
3.351, a transferencia da marca «Shamroek»
de Brown & Polson para sua suecessora
Brown & Polson, Limited. Rio de Janeiro, 21
de Março de 1921.-Isidoro Campos, director.

-(1.829).

N. 4.040
Brown & Polson, fabricantes de maisena,

estabelecidos em Paisley,.Escossia, e Londres,
Inglaterra, apresentam a registro a marca
supra representa ia pela palavra «Mondamin».
Esta marca, que carrespoinde á marca inglesa
n. 227.650 classe 42, e pode variar de diman-
arias, car e typo de lettra, é apalicada por
qualquer processo a maisena e farinha de mi-
lho da fahricaç10 e comrnercio dos depositan-
tes. Rio de Janeiro, 30 de dezemb .o de 1913.
- Por procuraçao

' 
Moura Wilson (sobre

uma estampilha de 300 réis).
Apresentada na secretaria da Junta Com-

marcial da Capital Federal ás 2 horas e 5
minutos do dia 30 de dezembro de 1913. -
lsid4ro Campos, director. 	 •
-Registrada sob o n. 4.046 por despacho da

Junta Commercial em senão de bojo. Rio de
Janeiro,. 19 de janeiro de 1914. - Isidoro
Campos, director, (sobre estampilhas federaes
no valor collectivo de 68000). (Ao lado estava
o carimbo da Junta Commermal.)
k for despacho da Junta Com . nercial em ses-

são de hoje annotou-se no regis tro n. 4.046 a
transferencia da marca aMondamin» de Brown
& Polson para sua suceessora Brown & Poisou,
Limitar'. Rio de Janeiro, 21 de março de 4921.
-Isidoro Campos, director.	 (1.829)

ef.342$
Dont, Alicroft & Compiny, estabelecidos na

cidade de Londres, Inglaterra, apresentam,
para ser registrada, a marca acima, que con-
siste na figura do globo terrestre sustentado
por uma mão calçada de luva. Sobre essa
figura ha.o nomauDent's» e, em baixo, «Trade
Mark», vendo-se ainda, de um lado os di-
zeres ediand in 'Olavo» e, do outro, aWith
lhe World». Esta marca, que poderá variar
em dimensões, typos, ckreS e disposiçao de
dores, serve para distinguir artigos para ves-
tuario, em geral, e, particularmente, luvas da
fabricação e do commercio dos depositantes.
Rio de Janeiro, 11 de janeiro de 1918.- Por
procuraçao, Oscar Costa (sobre Mn estam-
pilha de 600 réis). -

Apresentada na secretaria da Junta -Com-.
-Marcial da Capital Federal ás 14 horas e
30 minutos do dia 11 de janeiro de 1918.-
Isidoro Campos, director.

Registrada sebo n. 5.342 por despacho da
Junta CoMmercial em 'sessão de hoje.' Rio
de Janeiro, 28, dp janeiro de 4918.- /Moro

JZO6IP.2b	 br j	 tanapea -

201;000). ' (Estava ao lado o carimbo da Junte
Commereial.)

Por despacho da Janta Commercial em
ilesa° de hoje annoton-se no registro n. 5.342
a transterencia da marca de Dant, All"refo;
ao C nnpany para sua succeasora Dant, Allcrott
ai CO., Limited.flio de Janeiro, 21 de março
do 1921. - Isidoro Campos, director.

(1.829)
-"

N. ir-.131513
Standard Varnish Works, estabelecida em

Nova York, Estado de Nova York, Estados
Uni los da America. apresenta a marca suara
que consiste na palavra aKovarilor» disposta
sobre uma etiqueta de fantasia. Esta marca,
que pôde variar em typos, dres e dimenstias,
serve para distinguir tintai; senas, de mis-
tura prnmota e em pasta, e tintas de esmalte,
da fabricaç x o da depositante. Alio de Janeiro,
8 de deznnbro de '19'0.- Por procuração,
Pairo Americo Werneck (sobre uma estanipl-
lha de 610 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Coes-
marcial da Capital Federal ás 44 borave 35.
minutos do dia 9 de dezembro de 4920.

Registrada sob o n. 7.556 por despacho
da Junta Commercial em amigão de bole.
Pagou no primeiro exemplar 201 de sello por
estamnilhaa. Rio de Janeiro, 17 de Março
de 4921. - Isidoro Campas 

J 
director. (Es-

tava ao lado o carimbo da unta Commer-
ciai.)	 11.829)s_x

N. 0.074.
.13rown & &Toon, fabricantes, estabelecidos

kali Paisley (Escossia) apresentam a registro
.a marca acima que é representada por doas
escudos entrelaçados sendo no seu centro a
Inectipção «13rownt e C°.»; estando o mesmo
desenho ladeado pelas palavras tarada e
Mark» em duplicata. Esta marca que poderá
Variar de tamanho, dir e dispoÀçbes de caras

applicada a farinhas de milho e maisena da
cação e comroarsio dos depositantes.&M

L
o de Janeiro. 26 de innho de !911. - Por

Procuraçao. Moura 4 Wilson (sobre suma es-
tampilha de 300 róis).

Apresentada na sa-retaria da Junta Come
marcial da Capi tai Federal ás 2 horas e 39
Éliouis3s do dia 26 de junho de 1911.-0 dire-

.. tter, 'Fabio Leal.'
Registrada sob ou. 2.974 por despacho da

Junta Commercial Pm seast ,) de hoje. Rio de.
Janeiro, 30 de junho denta. - O director -
Fabio Nunes Leal (sobre estampilhas federaes
no valor collectivo de 61600). Estava ao lado
• carimbo da Janta Commercial.

Por despacho da Junta Commereial em
.-0859/1.0 de hoje annotmose no registro n. 2.974,
a transferencia da marca Brown & C°., de
Brown & Polson para sua succes.sora Brown
6‘ Poisou,- Limitei. Rio de Janeiro, 21 de
março de 19Z1, -Isidoro Campos, director.

(1.829)

Lee Tire & Rubber Com pany. estabelecida
em Nova York, Estado de Nova York, e em •
Conshohncken, Esta r4o de Pennsylvania. Es-
talos Unidos da America, apresenta a marna
supra que consista na Datavas «Uai. ata
marca

'
 que Ode variar em typos. obres e

dimensões, serve para distinguir aros de bor-
racha de todas as espades, a saber: aros
pneumaticos, aos massiços de borracha, ca-
ntaras de ar, manchaes para valvida, prote-
ctores internos, manchties de borracha, tuba-
gens de borracha, mangueiras de borracha e
corraias de borracha, da fabrinaçâo da lepo-
sitante. Rio de Janeiro, 8 de dezembro de
4920.-Por procu,a0o, Pedro America Wer-
neek (sobre uma estam pilhas de 600 Mis).

Apresentada na sorretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 14 horas e 35
minutos do dia 9 de dezembro de 192a.

Registrada sob n. 7.557 por despacho da
Junta Commercial. em sessão de boje. Pae6u
no primeiro exemplar 205 de seno por estam-
pilhas. Rio de Janeiro, Cl de março de 1921.
- Isidoro Campos, director. (Ao lado amava-

'', carimbo da Junta Commercial • (1.829)

7.15SS
Stromberg Carbon Teiephone Manufactu-

ring Company, estabelecido, em Rochester,
Estado de Nova York, Estados Unidos da .
America, apresenta a marca supra que con-
siste nas palavras oStromberg-Carison» sopa- •
radas por um traço e dispostas em arco. Esta
marca, que -Ode variar eu; typos, cores,
dimensõese disposição, serve para distinguir
Instrumentos e appareihos telephanicos, taco
como instrumentos para transmittlr e receber
a palavra faltada, instrumentos para trans-
nuttir e receber slgones, quadros para distri-
buição telephoniea, apparelhos centram tele-
phoniros, apparelhos telephonicos de linha e
dispositivos protectores de circuito, da fabri-
cação da depositante. Rio de Janeiro, 8 da
dezembro de 1920. - Por procuraçao, Pedro, •
dmerico %rua (sobre uma estampilha da
600 réis).
. Apresentada na secretaria da Junta Comi

estirei-aí da Capital Federal, ás 44 horas
miu0 Ió ata . 9 d dozeuibnede pak



Abril de 1924j

Reatstrada sob n. 7.558 por de,snacho da
/anta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20$ de safio por estam-
pilhas. Rio de Janohm, 17 de março de
192, • -Isidoro Campos, director. (Ao lado es-
tava o carimbo da Junta Commercial.)

(1.829)
f••nn•n)

N. 7.500

largett & librara Tobacco Company, esteio,
tecida em Nova York, Estado" de Nova Ynrk,
Estados Unidos da Amarica, apresenta a
marca supra que consiste nas palavras «King
Pin». Esta marca, que pd saciar em tapas,
o!~ e dimensbes, serre para distiuguir ta-
baco para fumar e mascar, e algures, da
fabricaçao da depositante. Rio de Janeiro, g
de dezembro de 1920. - Por procuraçao
Pedro Amerieo Warneek (sobre uma estai:id.
lha de 600 róis).

Arresentaaa na secretaria da Junta Corna
auerc'al na Capital Federal ás 14 horas e 35
denutos do dia 9 de dezembro de 1920.

Registrada sob n. 7.560 por despacho da
Junta Coinme acial em Se3.40 de hoje. Pagou
no primeiro exemplar V% de sallo por catam-
pilhas. Rio de Janeiro, 17 de março de 4924.
--ha/oro Campas director. (Ao lado estava
o carimbo da- Junta Commerclal.)

(1.829)
imm~	 •

ffir .

Liggett de Myers,Tobacco Company, estabe-
lecida em Nova York, Estado de Nova York,
Estados Unidos da Aroerica, apresenta a
marca supra que consiste nas palavras «Vir-
ginia Brights». Esta marca que pôde variar
em typos, caces, (Emaná!~ e dispoisiçaa,
serve para distinguir cigarros, da fabricaçao
da depositante. Rio de Janeiro, 8 de dezem-
bro de 1920. - Por pronuraçâo, Pedro AIPI..
rico Werneck (sobre uma estampilha de 600
réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capita/ Federal ás 14 horas e
35 minutos do dia 9 de dezembro de 1920.

Registrada sob o n. 7.A81 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20$ de se/lo por estam-
pilhas. Rio de Janeiro, 17 de março de 1921.
-- Isidoro Campos, director. (Ao lado estava

carimbo da Junta Commerelal.)
(1.8d9)

OFFICTAL

N. 1y .e3430
tiggett az Myers Tobarco Company, estabe-

lecida em Nova York, Estado de gova York,
Et das Unidos da America, ap (venta a
marca supra que coagiste nu palavras «Red.
Suo.». Esta marca. que pôde variar em typos,
caras e dimenstiaa, serve para distinguir ci-
garros, da fabricaaão da depositante. Rio de
Janeiro, 8 de dezembro de 1920.- Por pro-
ou saaao, Pedro Americo Werneck (sobre uma
estam pilha de 600 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 14 boras e 35
minutai( do dia 9 de dezembro de 1920.

Registrada sob o ri. 7.582 por despacho da
Junta Commeroial em mulo de boje. Pagou
no primeiro exen1plar 20$ de salto por, es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 17 de mard de
1921. - Isidoro Campos, director. (Estava
ao lado o carimbo da Junta Comoseacial.)

(1.829)

N. 7.1503
lleowlban Brothers, Ima , estabelecida em

Watertnava Estada de Nova York, Estados
Unidos da America, apresenta a marra supra
que consiste na palavras alaberty Corar». en-
cimadas pela letra alIn disposta em um circulo
e atravessadas sobre a representaçáo de dons
bastkas cruzados em cujas extremidades su-
periores se vaus um barrete phrygio e una
archote acamo, estando o todo contido em
um rectangido. Esta marça, que poete variar
em typos, ceras e dimensães. serve para dis-
tinguir pape/ de todas as especies, da fabri-
ca0o da depositante. Rio de Janeiro, 8 de
dezembro de 1920. - Par procurado Pedro
Amorico Warneck (sobre uma estampilha de
500 réis).

Apresentada na secretaria da Inata Com-
marcial da Capital Federal ás 14 horas •
35 minutos do dia 9 de dezembro de 1920.
Isidoro Campos, director.

Registrada sob o n. 7.553 por despacho da
Junta Comroerc,ai em gessa° do hoje. Pa-
gou no primeiro exemplar 201/ de Rilio por
estampilhas. Rio de Janeiro, 17 de março
de 1921. - Isidoro Campos, director. (AO
ado estava o cariai/ao da .Tunta Conunercial).

(4 .829)

N. 17.1501.	 -
\ Knowiton Brothers, Inc., estabelecida em
Waturtown Estado de Nova York, Estados
Unidos da America, apresenta a marca supra
que confiaste nas palavras a gua:ano Miamo-

h» seguidas da palavra a Watermarkeda
e dispostas sobre a letra «II» encerrada em
um circulo, estando o todo contido em uma
figura rectangular de' linhas duplas. Esta
marca que pede variar em tansos, cerca e
dimenti5es. serve para cHatinguir papel de
todas as espadim, da fabricaçao da deposi-
tante. Rio de Janeiro, 8 de dezembro de 1920.
-Por proeuraçao, Pedro Amorico 'Minuta
(sobre uma estampilha de 800 retsa.

Apresentada na secretaria -da Junta Com-
menul da Capitai Federal ás 14 horas e 35
roinutos do dia 9 de dezembro de 1921.

Registrada sob 11. 7.554, por despacho da
Junta Commercial em gessa* de hoje. Pagou,
no primeiro exemplar 20$ de sello por estam-
pilbus. Rio de Janeira, 17 de março de
1921. - Isidoro Campam, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Comroarcial).

(1.819).
.ffie

N. 7.808
Kuowlion Brotbers, Inc., estabelecida em

Watertown, Estado de Nova Torii...Estalos
Unidos da America, apresenta a marca supra
que consiste nas palavras «Alhambra Cover»,
cacheadas pela lettra «E» encerrada em uru
circulo, abaixo do qual se lemn as palavras
«gamam° Hills». Componde o conjunoto, que

gen.~

N. 7.570
Teofant& 05., Limited, estabelecida em lua

glaterra. apresenta a marca supra que cotai
isto em um rotulo oblongo. -guarnecido por-
uma ~libra de tanta Ia. tendo ao centro a
figura de Minerva encerrada em um nicho
que se acha ladeado por dons escudai ornam.
mentaes contendo varios dizeres relativos ao
produto. Acima e abaixo do nicho vem-ae
duas faixas alongadas, de fantasia, contendo
respectivamente as palavras *Worm"( & C... a
aCigiuTattes Egyptiennees, zille sendo estatt
ultimas reivindicadas. Esta marca, que pado
variar em typas. odres e dimansees, serva
para distinguir cigarros. da fabricaçao da doa
positante. Rio de Janeiro, 41 de dezembro
de 1920.- Por proouraaao, Pedro Amaria&
Werneck (sobre urna eatamnilha de 600 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-.
marcial da Capital Federal ás 12 horas-
8 35 minutos do dia H de dezembro de 1920.

Registrada sob Is. 7.570 por despacho da
Janta Commercial em gessar, de hoje. Pagem
no primeiro exemplar 20$ de safo por estam..
pilhas. Rio de Janeiro, 47 de março de 1921.
-Isidoro Campos, director. (Ao lado estava
e carimbo da Junta Commercial.) 	 (1.829)

N.07.131”3
Columbla Graphophona Manufacturing Com.

pany, estabelecida em Bridgeport, Estado do-
Coimecticut, Estados Unidos da Amorico, apre-
senta a marca supra. que consiste na palavra
aGraphophoneo. Esta marca, rase pede va-
rias' em typos, ardes e ~emites, podendo,
tombam ser usada com ou sem aspas, server
para distinguir macheias Mantas e instrua-
mentos musicaes antomaticos e discos e aguas
UM para os mesmos; caixas acusticas e pite-
radas automaticas para mar-bicas Mantes o
Instrumentos musicam antomatiens ; machia-
nas para registrar e reproduzir dietados offa
quaesquer sons ; registradores para serena
usadas em taes maobinas e machinas er41
aparar os mesmos • recipientes para 

d

ou registradores e isscitia as partes e *acesso-
rios relativos ás machinas referidas, da fabris*
caças da depositante. Rio de Janeiro, 14 de
-março de 1981. - Por procuração. Pedro-
Amorico ~no* (sobre uma estampilha doe

800Apriese).n tada na secretaria da Junta Com.;
marcial da Capital Federal ás 14 horas e 50:.
minutos do dia 14 de março de 4921.

Registrada sob o n. 7.572, por despacho
da Junta Commercial em se ssão de hoje. Pa..
gni no primeiro exem plar 205 de asilo por ma
empilhas. Rio de Janeiro, 47 de março do
1921. - Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commereial.)

(1.829)

N. 7.57'3
tolumbia GraphophoneMannfacturing Conta

pany, estabelecidasem Bedgeport, Estado dd
onnecticut, Estados Unidos da America?

Wightman & Hougb Company, estabeiecida
ero Provlaence, Estado de Rhode lstand,
Estados Unidos da America, apeeseu a a
marca supra que consiste nas palavras aias-
ver Kase., encerradas em um rectangule
ladeado par duaa pequenas figuras et11 forma
de coraçáo, lendo-se na da esquerda a letra
e o signal «Wees. e na da direita, a letra e a
abreviatara dl Co». Esta marca, que pdde
variar em typos, cAres e dimenaões, serve
para distinguir carteiras para 'cigarros, cara
tetras. para charuto, phosphoroiras, caixas
para oculos, caixas para « lance-nexo e mtalos
da biso, feitag ou ehapaados de metal pra-
cimn, incluindo metal branco, da fabricação
da dapeatante. Rio de Janeiro, 8 fie &mera.
bro de *920.- Por p °caraça°, Pedro Ame-

, rio" Werneck (sobra uma estampilha de 500
réis).

Apresentada na- secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal as 14 horas a
34 »efeitos do-dia 9 de dezembro de 1920.

Registrada sob n. 7.559, por despacho da
Junta Cammorcial em seasâo de hoje. Paeon
no vimeiro eacmolar 29$ de asilo por estam-
pilhas. Rio da Janeiro, (7 de março de 1921.

.	 Campos dire'to'. (Ao lado estare o
carimbo da JuntíCommercial.) 	 11.829)

•••n••n~111n

	 	 ....:e.Oklawseeedeige~en:Wen
stá contido ed unia exara rectangular de

fantada, vém-se varies desenhos ornamentam.
Esta. marca, que pode variar em typos, cores,
e dimanarias, serve para -distinguir papel dá
todas as espades, da fabricaçao da deposa.
tanta. Rio de Janeiro, 8de dezembro de 1920.
- Por procuração, Pedro Amorico Werneck
(sobre uma estampilha de e00 Mia).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capitai Federal ás 14 horas e 311
minutos do dia 9 de dezembro de 1920.

Registrada sob o n. 7.5e5 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou-
no primeiro exemplar 205 de sello por ma
tampilhas. Rio de Janeiro, 17 r.e março de
1921. - Isidoro Campos, di aector. (Estava,
ao lado o carimbo da Junta Commercial.)

(1.829)
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N. 1.0. 7
Bannett .151 Calder, estabelecidos nesta ci-

dade, á rua Chile n. II. apresentam a marca
supra, que coesiste na palavra ablintznescripta
duas Vezes enrfôrrfia . de cruz, sendo a lettra
«Na coraram a ambas as palavras, e encer-
rada em um circulo. Esta marca, que póde
variar em typos, °Ores e dimensões, serve
para distinguir confeitos e pastilhas, da com-
mareio dos depositantes. Rio de Janeiro. 2S
da maio do MO.- Por procuração, Pedro
Americo Werneck (sobre uma estampilha de
600 róis).	 .

Apresentada'na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 13 horas e
/5 minutos da dia 25 de maio de 1920.

Registrada sob n. 16.527 por despacho da
Junta Commercial em sessao. de hoje..
no primai/a) exemplar 205 da seno por altampi-
lbas.Rio de Janeira, 17 de março de 1921.-
Isidoro Campos. director. (Ao lado estava o
carimbo da Junta Commercial). -

(1..829)
111511,~nnnn•~....	 . -

PARTE GOMEM AI,
Camara Syndical

Gala OrrimAL DO camelo E nona WzrAl.riCA
Praças	 90 dIv	 4' vista

Sobre Londres.... ......
Sobre Pariz 	
Sobre Rambargo 	
Sabre italia 	
Sobre Portugal 	
Sabes Nova Varie 	
Libra esterlina em moeda
Sobre 'Menos. Aires (peso

...... 44wow

. 33580

53265

152NO
Sobre Releias. (francos). -	. 5524._
Sobre Hollanda r (florint)  s ..

	
23450

Sobre Japao (yen)  ,	 35480
Solve Dinamarca 	 •	 1•••••

Sobre Noruega 	 	 -
Sobre Snecia... . 	 4
Sobre Palestina e Syria 	 	 --
Sobre Canadá.,., 	 	 ré

. Moedas
Liras fps essil  - -	 -o	 -$300
P ,AMa., (papal) 	 	 $980
Escudos (papel)  -	 8740
Apolices uniformizadas de 1 :000$, 	 .

5 010 	 	 3195000
Apolices diversas emisSões . de
- 1:0005. 5 % , nom 	 	 8183000

Apolices diversas emissões dà 1:0005
5 °a, port (-1917) 	 	 8191000

ApoLres diversas em ; ssões de
1:0005, s %. par t . ( 1 920)'	 	 820$000

-Apaticas do Ema reStin10 Municipal
de 1905, port 	  18059O0

Banco do Braql . 	 	  2355000
•Companbia Loterias Nacionaes do
. Brasil 	 fiS750
Companhia Brasileira Diama n fitara ,

Infeta . 	 an	 	 	 /moo
Companhia Estrada de Ferro Vi-

dona a Minas...... 	 	 03000
Companhia Docas de Santo-. port. 4650000
Debentnres da Companhia Docas de

San tos 	 	 . 	  2005000

8 55/4 8 25'32
3498	 $500

- 5116
- 5296

5653
75078• ,

Sobre Buena Aires (peso
.1nrn) 	

Sobre Montevideo (peso
ouro) 	

Soara Ilespanba (pesetas)
sohre gnissa (francos)...

Secretaria. da Canaara Syndical do Riu do
Janeiro, 2 de abril de /921. -A. Simonsen,

25166 syndico.

•

COTAÇõES DE rapé Da BOLSA, DM mEacisbOrdaN
•	 Dia 2 de abril de 1921

de2ek
	

-1' cotação	 Za cotação Va oltn(e ligai de vendas

Abril 	 	 6 135d50 2 13990o,

	

..... :13	 14 030 2	 1419ot)Njluanioho
	 ,	 g. • ......... •,• • • t	 141000	 3	 145050

Julho 	  	  a..•*.	 3	 147000	 1 , 134950,
Agosto 	  10 1E350 8 145100
Setembro 	 	 /39d00 --- 15.950

SaCCaS	 saccas
Veadas. .. 	 ...	 43.000	 18.00q

	

Mercados: t a cotação, estavel;	 cotaÇãO, firiuQ,
Disponivai base typo 7, 3,35000.
narrado: sustentado.
Vendas até ás /O 1/t, 3.025 zaccasa
Vendas --total - 6.160.
O syndico, Can/ling YQUitgi seeraiariój

• 8.000 suecas
15.000 saccas
14-.60 saceaa
4.000 saccas

18.006sacc as
-- sumas
saecas
09.000,

a

411.1e,

•

MIM&

"'RN

D.urante a semana de 23 de marga a 2 de abril
Meses

Março 	
Abril 	 ..... *e."9,

Mala 	 ..
Junho 	
Julho 	

Setembro 	

L' caiação	 • -2' cotaçãe
105230 a. 125000 - a 1er5750
t0S400 a. 13S7a0 1191.00 a 13490e
103651 a 134909 -115400 a 1,450 ita
Xtli650 a 1451..ü0 /158.00 a i41.150
10i900 a. 1450011 1U8J0 a 14000
11900.Ct a. 14.i0aCi -12,9(100 a 14,n00

131300 13.250 a 149,100

- 3' cotação
-

OUGO a /3$650' 142.000 saCcaa
aa?aa00a MS, MO 231.000 saccas
1446 a. 4.4,1009 , 1'65.000 saccas
139700 a tonáo, 58.0ou saccas
131700 a 141)00 100.000 sumo

1.349u0

Total de veada

Vendas............-. 343.000 &lacas 211.000 saccas 128.000 saccas.
Afercados	 1. 	 abriu estival e fechou . eatavela 2a cotação: abria

firme; 31 Cotação: abriu estavel e fechou firme.
Disponivel base typo 7: de 10340.1 a 439209.
Mercado: abriu estava); e fechou sustentado.
Vendas: 5.082 saccas.
No impedimer.ga do sgadico, Cavamíam, i(oung, secretar1n_4

	

-	 "

088.000 saccas
firme s fednii
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apresenta a merca supra que consiste nas
pala vras aColambia Grafonola», entre as
quaes se acham ligadas ditas notas de initsloa,
estando o todo encerrado em uma °iratim-
ierancia. Esta marca, que pode variar em
tapas, ciares e dim ;saes, serve para distin-
guir machivas radiantes, chapas, agulhas e
retentores automaticos para as mesmaS,
fabricação da depasitante. Rio de Janeiro, 11
de março do 1921.-Por procuração, Pedra.
Americo Werneck (sobre uma estampilha de
600 réis).

Apresentada na, seerataria da. Junta Corri-
marcial da Capital Federal ás 14 horas e 50.
minutos do dia 14 de março de 1921.. -

Ragistrada sob o n. '7.573 por despacho da.
Junta Cometera:ai em sessão de hoje. Pagou
no prireairo exemplar 205 de salto por eatana.
pilhas. Ria de Janeiro, 17 de março de 1021.
Isidoro . Campos, director. (Estava ao lado o
carimba- da Junta Commercia1).	 (1.829)

•

The Standard Paia Company, àtabalecida
• .Nova York, Estado de Nova Yo .k, Esta los
Unidos da America, apresenta a mama supra,
que consiste na palavra alltiberoid».- Esta
matam, que pode variar em typos, (mares e di-

a- menções, serve para distinguir substancias
,solidas na natureza de borracha macia e flea.
xi vai, da fabricação da depositante., Rio de
Janeiro, 15 de março de 1921. - Por pro-
euraçao, Pedra Amaria° Mouca (sobre orna
aslamp:lba de 6.00

Apresentada na. Seuret4ria da Junta Com.
Marcial da Canitai Federal ás horas do dia
a5 de março de 1921.

Registrada sob ti. 7.574, por despacho da
Junta Coaunercial ena somai) de boje. Pagou
no 1° exernalar 2.930.00 ele sena por esta ami-
lhas-. Rio de Janairo, 17 de março da 1921.
- Isidoro Cara; os, director. (Ao lado estava
a carimbo da Junta Commercial).	 (1.829)

N. 1.03.N.IN
Dennett & Cafelar, estabelecidos nesta-éra

dado, á roa Chio a. 11, apraseotam a marca
menin a que mut ista -nas palavras (arfares de
par:l iso». Esta marca, que pode variar em
tynas, cNres.0 dimensões,sarve para distinguir
Laica, mu pó, ' do cammercia dos dam:sitiantes.
Ria de Janeiro, 25 de main da 1920.-Por
proeuraçaa, Pedro America Wernecrc (sobre
uma natamplilia de 600 réis).

Aprasenta .la na secretaria da. Junta. Com-
marcial da Capital Fadara' ás IN horas e IS
',Mantos do dia 25 de maio do 1920.

Reeistrad , sob o e. 16.5a5. por despaciaa
da Junta Cointaeccial em seaaão de hoje..
Pairou no 10 exemplaa 20$ do seita por estam-
pipias; Rio do's.latiaira, 17 de março da
1921. Isidoro CamPos, direatar. (Ao la lass-
ts.va o ca.ritubo da	 COUDIFSCial.)1,,82,9)

- 

Beal-itt & Calder, estabelecidos nesta.
dada á rua Chile n. 11, apresentam a. marca
supra, que consiste nas palavras urresçandora
senaradas par um traço. Esta marca, (ma
póda va.riar em typos, atires e, dimensõeza,
serve para distinguir uni deoloranto para
toil a tte. do cammercio dos ckIrwitautes. Rio
de Janeiro. 25 de. mala de 020. - Por pra.
atração, Pedro Amorico Werneck (sobre uma
esta napilha de 600 réis).

Apresentada na. secretaria da Junta Com-
marcial' da Capitai federal ás -13 horas e 15
minutos do dia 25 de maio da 1920.

Registrada sebo n. 16.526 por despacho da-
Junta Caminercia! e isesaão de hoje. Pagou
no primeiro exempiar 205000 do selo por
estamcabas. Rio de Janeiro, 17 de março
de 1921. - Isidoro Campos

' 
director. (Ao

lado estava o carimbo da Junta ,Com-
merciai.)	 (A .829),'
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PÃTENTES DE INNEN*•

N . 10 .291 A—Vernnrial clescriptivo dos melho-
ramentos introduzi foi na invenção de uAper-
,'eiçoamentes em porcas de se gurança», pre-
vi/agi r:da p Ia patente n. 10.291,e para que
vacus* pri;i re gic a Naamlooze Venizoots-
Chap, «Piolock» Araarschunpif tot Exploitatie
Can Ir seu rbei rNmo,r voliens de Bui!en-Eu-
topecsche Patentear; ”Systeem vara der Valk
en saa ache, dgmiciliada em Haja, Hollan-
tla essa:man:a de Carel Otto Ileurelink, do-
miciliado na mesma acta Is.

C,onhecen•se diversas porcas de segurança,
uma das quaes tam na sua face terminal uma
orelha salierve niceentrica, e usa-se uma cha-
veta de sae.urança. com roscas periplierieas
tão espaçadas urna da outra que o passo das
roscas na porca sebe. de sorte que, quando
se insere a chaveta entre a dita o .elha e o
parafuso. a chaveta, sognindo as roscas na
porca, é ape , tada e evita que a porca afrou-
xe, lista, ronstaurção conhecida tem o Meou-.
acidente de rpm a face terminal da porca que
traz a orelha é ¡mei superficie plana perpea-
dicular ao eixo da norca. A chaveta segue as
roscas da porca qua.nio é introduziria, o por
consogniate em muitos Casos esbarra com o
aeu extramo inferior aa dita superficie plana
antes de aparto ou fixação attingir um aráo
sufficiente. A porca não est% anta() apertada
com firmeza.

De accorcio com a ievsnçato a face terminal
da porca, entre o furo da porca e a orelha,
é curva segundo uma linha helicoidal, o passo
dessa linha helicoi rla sendo o mesmo ou maior
alie o r,..1 4S0 dos macas na porca, e seguindo,
a masn,s direcçao das ditas roseas da porca.

Esta constencção tom a vantagem do que,
quando se introluz a chaveta, ha sempre um
espaço 1i ro entre a face terminal da poma e
b extrema infarior da chaveta, de sorte que
'em todas as eircumstancias a porca fica apor-
tada com firmeza.
- No desenho junto, que mostra a invenção e
Sua appllaação, a fig. 1 é nana perspectiva
da porca, e a fig. 2 uma secção longitudinal
da porca com parafuso e chaveta de seguran-
ça. Na fig. 1. a é a nuca, b a orelha salien-
te ocda face terminal da porca curva se-
gundo uma linha helicoidal. Na fig. 2 a é a
porca, ka orelha saliente, c a chaveta de
segurança, f o espaço necessario entre o ex-
tremo inferior da porca dê segurança e a fa-
ce .terminal da porca, e g o parafuso.

Em resumo, reivindicamos como pontos e
caracteres constitutivos dos melhoramentos:

Melhoramentos et» porcas de segurança da
aspecie em que a porca tem na sua face ter-
minal uma orelha nhã-lite exeentrica o a
inhaveta de segurança tem roscas periphericas,
Via e.spacadas uma da outra que o passo das
roscas sebo, caracterizados pelo facto de que
a face terminal da porca entro a orelha e o
furo da porca é curva segundo uma linha he-
licoidal de passo igual ou maior que o passo
das roscas da porca * deixando assim um espa-
ço entre o extremo inferior da chaveta de se-
gurança introduzida e a dita face terminal.

Rio de Janeiro, 13 de outubro de 1919.—Por
—acunãs), Leclerc ft Co.	 (1.808)

~1

11.577--Memorial descriptivo da invenção
'de num novo sabão liquido sulfoleoso»

'
 para

que pretendem privilegio Gonçalves, Senra
d. Comp., estabelecidos nesta cidade.

Refere-se a presente invenção a um novo
sabão liquido snIfoleoso, de consistenoia

¡posa , para Aos mediclnaes o industrial:4.

Para produzir este sabão misturam-se cin-
co partes (em peso) de oleo de ricino com uma
parte de acido saltaria° , e agita-se bem a
mistura ate á saponificaçao completa. Addi-
ciona-se em seguida, lentamente agua de bar-
rilha a 10%, até á quantidade de 1 1/2 parto
do conjuncto. para compiet ir a decomposiaão
do acido. Depus do 'depositada a agua, ex-
trahe-so um liquido xaroposo que é o sabão
liquido sulfoleoso, segundo a invenção.

Em resumo, reivindicamos como pontos e
caracteres constitutivos da invenção:

Um novo sabão liquido sulfoleoso obtido mis-
turando-se oleo de ricion com acido ?Manieta
o agitando a rniatura até completa saponifica-
ção, depois da qual se addiciona lOirtarnelit0
agua do ha . rilha, para completar a decampo.
siçÃo do acido. e sg) extrato o liquido xar poso
separado da dita agua depois de depositada,
constituindo este liquido xaroposo o dito sablo
liquido sulfoleoso.

Rio de Janeiro, 4 de fevereiro de 1920.—
Gonçalre , Selará â Comp. 	 (1.808)

N. 11.59g Manaria/ descriptivo da invenção
de «Aprfeiçoamentos em parafusos de es-
teio»,para que pretende privilefio Flannergh
Bolt Company, estabelecida coa Pittsburg,
Condado de Alleglteng, Estado de Pennsgl,
venha, Edu los Uni , los da America, cessio-
alaria de lIcrifamin Edward De Witt Staf-
ford, Milan Ira Dodds e Frederick Karl
Landgraf, domiciliados na mesma cidade.

Refere-se esta imenso a meios para ligar
um parafuso de esteio á chapa externa de
uma caldeira, por modo adequado a prover
um membro do supporta ein que a cabeça do
parafuso do esteio nossa ser montada moral-
mente, e que poe)na sor introduzido rapida-
mente através de uma abertura no casco da
caldeira o supportado por esta, e uma cara-
cteristica da invenção é montar o membro de
supporta por modo tal que possa ter movi-
mento universal para assegurarem o alinha.
mento exacto do parafuso de esteio com os
seus pontos de connaxão com a chapa respe-
ctiva da caldeira, e ligar o membro de sup-
porta chapa da caldei .a por solda, depois
de ter sido o dito membro de supporta intro-
duzido através da abertura na chapa da cal-
deira.

No desenho junto: as figs. 1, 2 e 3 repre-
sentam elevações com partes em secção de
membros de supporta que tem ajuste univer-
sal em relaçào á chapa da caldeira. e estão
soldados nesta; e as figs. 4, b, 6 o 7 repre-
sentam membros de supporta que passam
através da chapa da caldeira, e estão sup-
portados o soldados nesta.

1 representa a chape interna de uma cal-
deira, e 2 a chapa externa que Ode ser uma
chapa do tacto, e a chapa externa tem uma
abertura que tem uma parede arredondada
concava 3 em que é ' lavei universalmente a
parte espherica eXterna de um membro sup-
porta ajustarei. A abertura 5 no membro de
supporta 4 é menor no seu extremo interno
do que no seu extremo externo, e constituo
um supporto interior 8, para a cabeça arre-
dondada 7 de um parafuso de esteio 8. O
membro do supporta 4, depois do ajuntado,
será soldado na chapa da caldeira corno se vã
em 14. Uma tampa de rosca ii que tem uma
cabeça 12, está aparafusada no membro de
supporto e é coimava para prover "uma folga
13.

O membro de supporta 4a na fig. 2 tom um
alvado 4b para a cabeça 7a do parafuso, e
tem um prolongamento 18 com roscas em 17,
para. nwpq 043,,tamPa. 40 rosca 01 'tu°

tem um flange 20 que assenta sobre o extraí:110
do prolongamento 16.

Na fig. 3 o membro de supporta é de férma
afunilais e o seu extremo interno 22 tesa
fé ..ma conica arre iondada, e a cabeça 76 do
parafuso está montada nesta parte arrwon-
dada. A abertura 23 na chapa da caldeira
nao é feita com pirada conica, mas o mem-
bro de supporta é ajustarei na parte convexa
arredondada 24, o o membro 21 está soldado
em 25 na chapa da caldeira.

Nas figs. 4 a 7, a abe..tura na chapa 1 da
caldeira tem uma sede eonica 26, e a manga
de supporta 27 tem no sou extremo externo
uma parte conica 28 que assenta na série co-
nica 26, e o extremo externo do membeo do
supporta está ligado á séde conica da aber-
tura na chapa da caldeira por solda 29.

Na fig. 4. uma tampa 30 está assente no
extremo externo do membro de supporta 27
e ligada a este por solda 31.

Nas figs. 5 e 8, uma tampa 32 está apara-
fusada no extremo externo do membro de
supporta 27, e tem uma cabeça angular 33
para recai er uma chave.

Nas figs. 4 a 7, o extremo externo do mem-
bro de supporta e a sua tampa estaco appro-
ximadamente no mesmo plano que a face ex-
terna da chapa 2 da caldeira. .

Quantia a tampa é soldada no membro de
supporta, péde-se usar um parafuso de esteio
8 que tem um furo indica . lor 36, que se es-
tende desde o extremo interno do parafuso o
termina dentro da cabeça do mesmo.

Em resumo, reivindicamos como pontos o
caracteres constltutiv03 da invençào: _

1°, uma estrinctura de parafuso de esteio
em que a cabeea de um parafuso de esteio
está ligada á chapa externa da caldeira !Ar
meio de um membro no supporta, e caracte-
rizada por ser o membro de supporta suppor-
taro na parada de uma abertura na chspa da
caldeira através da qual é Introduzido, e
sendo o dito m embro de supporta fechado no
seu extremo externo o soldado na chapa da
caldeira;

20 , unia estructura de parafuso de esteio
que tem as caracteristicas da reivindicação
1, e tannbem caracteriza 'a por estar o mem-
bro de supporta montado na abertura na
chapa da caldeira por modo tal que é capaz
do ajuste universal antes de ser soldado na.
cha pa da caldeira;

3°. uma estructura de parafuso do esteio
que tem as caracteristicas das reivindisações
3e2eé tambem carecterizada por ser a
chapa da caldeira munida de unia abertura
com parado arrendodada concava. e ter o
membro de supporta u rna parte arreadondada
convexa que afirma uma junta nuiverssi com
parte arredondada concava da abertura na
chapa da caldeira;

40 , uma estructura de parafuso de esteio
que tem as caracteristicas da reivindiçaaão 1
e é tambem caracterizada por ter a abertura
na chapa da caldeira unia sede conica, e ter
o membro de supporta uma parte conira nua
assenta na dita séde conica, e ser o membro
de supporta soldado na séde conica da
abertura na chapa da caldeira, e munido
de Urna tampa, estando o extremo externo
do membro de supparte o a tampa approxi-
madamente no mesmo plano que a face ex-
terna da chapa da caldeira;

5°
'
 uma estrutura do parafuso de esteio

que tem as ca eacte, isUcas das reivindicações
1 a 4, e é tambem caracterizada por ser a
tampa do membro do supporta soldada neste
membro.
' Rio de Janeiro, 12 de janeiro de 1920.^

$.kprQuuraçÃo Lecrerg	 11,0Ca&
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N. 11.600—Menlorial descriptivo dri inven-

e,o n . ap.?rfei,)danientos relativos a d st&

Idção fraccionafla», para gne pretende pPi-

tilej;o Aathae .11,athew O'brien,

d,à	 Glodwick, 01 ,1ham, Ingla-

term.

Befere-se a Invenção a aperfeiçoamentos
rola avos á distillaçeo fraccionada, que consis-
to em um arranjo aparfeiçoado de urna série
de alambiques para distillarato continua e frac-
cionantento das fracções desejadas de potro-
leo ou de outros liquidos volateis.

Actualmente a destillação continua atra-
vea do uma série de alambiques do dimensões
iguaes, entran lo o liquido no primeiro alam-
bique e sahindo o residuo do ult . mo al:Imbi-
que, e sendo os destinados do cada alambique
condensados cru condensadores adequados.

Ilesidue afilueutO

Se se pudesse manter a destillasA,o a esta
distribui ao ; anal em toda a série. resultaria
que a aroparaao da destila° variaria pro-
gres•ivarnente. Além disto so O primeiro
alambiqua pado tratar diariamente 22.009
latas, perece ser fira de tala a proporão
e:ataviar tua alambicam das incarnas daneis-
sões para tratar um terço dasta quarit dasio,
corno no caso do ti' alambicam no exemplo

▪ acima. E é retinham intti • o •v.dante t i na so
touo os alambiiiu^s sio
em ca Ia una successão é introluzida urna
quatitalado .successivatnente menor :traves
da sé..ie, aor ser igual a captteida lo dos :liame
biqus, um volume desneca ssaria de oleo
mantido á lemparatura da dtaailataão, desie
o na série até ao alterno alambique. Isto
significa tinia parda consideravel do comaus-

Va-se poi; que exitae uru erro propala
cional afravez da série, o a caracteristica
principal da. inania invenção coaeiste em
Corrigir este erro.

No desenho junto: A fiss. 1 é uma planta
de unia bancada ou baae.ia de seis alambi-
ques segundo a minha itivençao. A fig. 2 é
ema secção vertical do mesmo. A fig.
timo e/can-rio sceernitica tio unia bataria de
condansadores, para. serem liSad ,. com os
dita; alambiques. A lig. 4 é uma pauta da
fig. 3.

No desenho: A, A, A, sao alambiques cujo
tamanho deslassa° succesivamente pelo moto
indicado. 111, 112, 133 ts - a fornania.s. atthindo
da ibruallia. BI os proluctos de c.ombaat
desatem pelo conaucto C em volta do dia-
phragrna D e palo conduto E voltam ao as-
sento do alambique seguinte em la e assam
por diante. G é uma pequena chapa dane-
etora adaptada a galar es gazes de caca-

Carga no I° alambique 	
&Mu do 10 para o '2° ale ina•cive
Residia:, do 20 para o 3' elatnaique 	
Rei trio do 30 para o 40 alatraiaue 	
Residiu) do 40 para o 5° alambique 	
Reabino do 5° para o G° alambique 	
Re. iduo Patente 	  

272.000

parnento na devida direcção, e impedir que
se dirijam para a farnalba 132. A interval-
los dos conductos de cada alambique pôde
haver uru tubo de escapamento, com um re-
gistro (trio repeesen t.,:lo), para regular o volu-
me de gazas que passam pelos conciuctos. dá o
tubo de sahida para a chaminé. 11, 12 sãO
tubos da saliala doa alambiques para o.; con-
densadores K,K.2. L sao coniiexões entre con-
den:wlores, para cito a agua do um condas-
sa.loe possa passar para ta segundo. Note-se
que os fundos de cada um doe alatubiquas
estão á mesma altura aeitna do pavimenta, e
que os alambiques (limitarem 3m diarnetro
cru altura, e quo a alveitaria kiiininlie con-
stantemente de altura Ao alambique mame
para o menor. Os alanatiquas Cambem dimi-
nuem em comprimento; uma pessoa collo-
cada em um pauto canvealente no extremo
manor da installação poderá ver sim/atanaz-
ai/ante todas as fornalhas e como esteia traba-
lhando.

Segundo a minha Invent:ao, os alambiques
e os condensadoras são do tamanho propor-
atolai la proportaim do distillado que sabe de
catai alambigne, e o residuo a tal tua ha um
perarito equilibra° e proporção entre enfia,
matttendo-se, devido a esta propirciostali-
dale, uni gomam antomatice ria distilllaçao
com lamela:o geral das a sai:atroa e com uma
reinação incidental no comuta() do combus-
tivel.

Deste Dada no caso citado ¡iole:ia, péde-se
determinar facilmente por meio do calculo
qual a p-oporcionali<lode que deve haver na
capacidade, qual o volume de deatillado que
deve ser extra'ailo de cada alailib:que. para
manter a dieliilação equilibrada durante a
oparaalo completa, a saber:

272.000 litros. Distilla.do
208.0110 litros: Disrillado
1V..)00 litros. Dklillarlo
121.509 litros. Distila lo
92.800 litros. Datil.ado
70.800 litros. Distillac10

Portanto: 600: 340: 100: X--=' ;6.6 %,
mantido sarnenta no pinto de distillaaão em
comparação, com 100 % pelo presente syS-
tema.

Estabelecide esta caxacteristica, as seguin-
tes raduzarn-se automatIcataente.

Os tanques dos coniensaiores em voa do
serem tolos de mesmo tamanho. s-lo calcula-
dos o construidos proporcionalmente para.
tratarem os distillados de ca la alambique.

taa condensedores pmHoru soe qualquer typo
approvado. tom devem ser conbtruidos com
caracteristicas seguintes:

1 6 , cada condensado,' deve ser de tamanho
sucessivamente manar, pais mie cada alam-
bique sucessivo produz um volume menor de
distala.lo;

2°. o ponto de abanica() dos distillados cm
toda a serie. dere atmnentar com a passagem
do tinido pela bateria;

2, , os distillados mais leves são os do ponto
de ebulio.o mais baixo o portanto s'to os mais
volateis e demandam uni excesso do azua con-
sidera vel para estial-os para evitar perdas,
e estes distillados são obtidos no 1° a/am-

4°, pOrtailt0, por ajuste conveniente das
aberturas do admissio e descarga da agua do
comidnsação. a totarilitlade agua necessa-
ria para a condensação perfeita dos (lamina-
dos no comi Mucto de cotia bateria dietilladora
pôde ser introduzida no condensador do i°
alambique, e em seguida passar para canden-
salter do 2° alambique, e assim per diante na
serie.

Por esta moio posso asseverar que na pra-
tica será apenas necessaria a quantidade mi-
nana de agia para a balaria o que se poli
parA o combnotivel que lté agora (e) dieo, se
tern emprazado para um ver som p °imito a
bomba para intraduzir eia Velwao dos/acena
gado de 2gua,

....

Volume alimentado ao 1° alambique 272.000 litros.	 Destinado	 34.000 litros
,,,....	 O	 238.000	 n	 a •	 31.000	 a
30	 )3	 20a.000	 a	 a	 34.02.0	 )1

Ia 	• O	 170.090	 p	 n	 34.000	 a
3°.	 O	 136.0Q0	 n	 a	 3.1.000	 a
00	•	 102.000	 3)	 )3	 31.000	 o

	

08.000	 o	 3.000	 o
—
20r.030	 »

Reiduo	 08.000	 o

Total geral 	  

64.000 litros
49.0u0 litros
37.•300 litros
28.700 !aos
22.000 litros
10. ala litros
:55.100 litros

_	 .
272.0J0 litros

.a asa.
rado, pois uso obstante pratetaltir-sa extra- „5	"Pa a
hir o destinado em fracções iguaes, operar	 E o, o
assim significa que a poraorção da distilação 	 4.5 -É
deve ser facilitada successivainento para aaa
permittir a reclueçeo do volume que passa .,aa	 t?.
successivamente de um alambique para outro•
atravez da série.	 .â El 0,3c.6.,

Por exemplo, supponhamos uma bancada 	 ,„ 2 8
de seis retorta; destina la a tratar diariatnen-
te de 272.000 litros. distillando 218.0i0 litros, E	 ã (i)
o deixando um residiu) afluente de 54.000 - cL.2,
litros, suppoudo que se tenciona obter vote- 	 a E aiaas
mes igua.es de destillados de cada alambique, ..aal 
sendo esta hypothese justificada pelo facto de ai 	 a.ea ••?.
que os alambiques são munidos cada um de
um condensador Lambeu igual; se se seguir cd
o liquido atravez da bancada, alambiquo por 2 ;aaj as .4 o

O	 Cr !,3 -
alambique, teremos o seguinte;	 O _c33,2	 en 5

.2 ae, Oet? •••••• rj O
,e

e, O 0 o 04

Neste systema todos os alambiques, conden- 	 ca
sadores e outros aceessorias são sempre das 'g C.) Ch

...II	 c,mesmas dirnensõas. Achei que isto está er- O —
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Wrn disto, por gerem os alambiques do
-tamanho maronasiva mente menor, é obvio que

necessaria menos quantidade do metal
!ai cnnsemeçan e naa connexties de tubos

apai diminuem surcessivarnente de cliatnetro
a. is que o volume d oleo que passa por cada
a'a-abique diminue. 'nimbem será necessario

?1103 obra de alvenaria (retractaria o ordi-
airia) na co q.:trace-ato, menos concreto para

- fundaçaes, monos poças de aço taes como
e 2reas verticAns e cintas de reforço. grelhas,
•: oipportas nara aon desadores, e finalmente
,n-a109 trabalha e tempo na construcção do

nato da . cada alambique.
Por meio de arranjos 'convenientes do con-

duetos e reetst roa ns eazes da combustão de
rala alam(lique sio ittilisaios para aquecer
°atro: assim. os aazes do 1.° alambique Orlem
passer por baixo do 20 , obtendo-se assim um
v diimo consFde aavel de gaz a temperatura
omito proxima do que é neressaria debaixo
•ins aia mbiepies. ou- pode ser elevado a tem-

. peratura n r.p.aria orr uma pequena cham-
a debaixo do mu segundo alambique, e os

gazes afluentoa podem se' dirigidos para o 3°
elambiquo, o ao gini por diante em toda a série.
o ) prorosso noia sor i s, V ,s rtido. comnçando
alambenta mala q io• te, e dirigindo os gazes
da comhnat n o diracoo °oposta ao fluxo do
oleo abai vez da ,a..eria, sendo a di ,ecção em-
pragada governada unias cireumstancias pe-
culiares de cada bateria. O principio funda-
mental da minha invenção, é que cada doei-
metro miaaradn dei sunerficie do aquecimento
ou de ron innsaoao saia tal que faca substan-
eialmente a amaina quantidade de trabalho
num tempo dado.

Em resumo, reivindico como pontos e Cara-
c teres constitotiv )3 da invençao:

t e, em installaçans. clistillação continua
fracciona da, n aperfeiçoamento (pio consiste
escolher os tatu noa dos alambiques successi-
vos por moto tal que cada decimetro quadra-
aio de sunortiale de conittneçao faça substan-

( opt ion/ao a taezma quantidade de trabalho
oum tempo riadca tiara por esto modo obter um
governo aloonmatiro da destillação, em bene-
ficio geral dos fracçae, e reduzir incidental-
mente o consarno do combustivel;

ern uma installação segundo a reivindi-
(atoo 1, emarmetr tanques de condensaçáo
aom ~erigias correapandentes taes que sejam
proporcionaes ao distilladn de cada alambique
para que a agua de condenação possa ser in-
troduzida tan enndansador do 1° alambique e
passar em seguida para o 2' e assim por di-
ante continuamente atravez da série;

3°, em nma installaçã.o segundo a reivindi-
cação 1 ar 'nojo de condensadores separa-
dos par; cada alambique, e meios pelos quaes
os produtos de norabustâo de um ou mais for-
nalhas preced-ntes, na série possam ser
gldos para debaixo de alambiques suecas-
alvos;

4°, em uma bateria de distillação continua
fraccionada dispar OSI alambiques com os seus
fundos substanci a lmente numa linha paralella
ao pavimento, o com as suas trazeiras tamboril
substancialmente em alinhamento sendo po-
rém cada alambique na serie de tamanho
menor do que o precedente, para os fina e
vantagens acima descriptos;

5^, em nma bateria de distillação fraccionada
uma bancada horizontal de alambiques cada
um dos quaes A succeasivamente menor que o
precoionte e em que as trazeiras dos alam-
biques estia) em alinhamento, o a fornalha no
extromo da frente, para que um homem cor-
locado em posição conveniente possa ver si-
multaneamente todas as fornalhas.

Rio de Janeiro, 12 de janeiro de 192d. -ae
procuração, Lecke fe	 (1.808)

11.601-31emorial descriptivo da fnvenção
de tuim aro de elementos amovireis para
rodas d. rodartea?», para que pretende ori-
uileoio a Soridté dez Êtablissemeats	 Vete-

estabelecida em Boztlogne-aur-Seinc,
França

A presente invenção refere-se a um aro de
elementns : n movivois pa ra rodas de quaesquer

r: é apalieavel mais padicubrmente
ás rodas motrizes cie vehiculos para cargas
posadas iole devem deslocar-se em todos os
terrenos duros ou moitas.

A particularidade essencial deste aro con-
siste em cale constituido por fluas séries cir-
=oferto] 'ices, nu mais; do blocos atnoviveis,
de neelei.'a, harracha vulcanizada ou (mal-
quer outra meteria realizando as condioões
desejadas de graudo adhorencia ; estes blocos
estão dis postos em zigne-zagun Tiara realizar
um caminho de rolamento continuo, e mon-
tad .s no aro da roia par meio de atinhas que
tambem sio amoviveis, para a5a 0gurar a fixa-
fçaãcio . prnafi rtiotapnaorsa bslobcsotsi teu ipon rorn. lEttsitre.sreomrgrsi-does

aminha.manto elasti-os onrmittem tamhem,
paio facto da sua amovibilidide, substittar ra-
piela mente em volti da roia, um Inumo°

por garras para pertoiltir que a roda
tenea a maxima adherencia em terrenos

No desanimo ¡unto está renresantada como
exemplo uma fó rma de execução desta roda,
no qual: A fig. 1 é uma elevaçao - fraamonta-
ria com )arte em seccão vertical da face da
roda: a fig. 2 éi muna vista de perfil com sec-
ção transversal parcial; a fig. 3 representa
em serrelo parcial uma varianto de execução
da invenção.

Na fig. 1, a roda está representada na sua
parto da esquerda para rolar sobro te-rono
duro, e ¡ia soa parte direita é munida de
ga ,ras que lhe perrnittem adhereneia em ter-
renos aneles.

No extrnplo representado o cuba a, os raios
b e o alei fixo c da roda formam uma
pcaa de fundição do aço rara apresentar re-
ststancia e leveza maximas.

A rola pede ser constrnida por outro modo,
mas tal que as cunhas possam ser aparafusa-
das em um aro fixo.

No cubo a estio formadas coras d, e uma
delias para a engrenarem de transmissão mo-
triz de- movimento, a outra e para o chapéo
da roda.

&mondo Orna das caracteristicas essanciaes
da invenção, e aro fixo c forma duas ralhas
circulares limitadas nor flatmges circulares f,
g, h entre os quaes estão encaixadas blocos i,
formando ditas séries em que os intervallos
dos blocos em uma alternam com os int orval-
los na outra série, de modo que o conjunto
do aro da roda apresenta uma superficie de
apoio continua.

Estes blocos 1 são mantidos rigidamente no
aro c por meio de cunhas j com o feitio de V,
que pelas suas azas inclinadas se applicatn
contra as faces dos dons blocos consecutivos
entre os quaes a cunha está aportada por
meio de dons parafusos k, k mijas cabeças
estão alojadas no fundo angular da dita
cunha, o cujas hastes atravessam o aro c e
estão fixados por meio de porcas 1.

As cunhas., serão de preferencia de aço de
mola,elasticas no sentido da abertura, e ten-
dendo a manter constante a sua pressão con-
tra os blocos, mesmo se houver derormação
destes por contração ou dilatação inherontes
á natureza do bloco, mesmo si elle fer de
madeira.

Entre o aro fixo e a porca de parafuso in-
tercalar-se-á uma arruela elastiaa ou mesmo
uma moita, para manter no seul , gar a cunha
j. Esta elasticidadereunida á tia cunha j não
deixará em nenhum caso que se produza jogo
entre ca blocos e assegurará a sua fixação
perfeita até ao gasto calculado.

Para assegurar o assentamento perfeito de •
cada bloco, o fundo da calha em que está alo-
jado apresenta uma superficie pla g a cor-
respondente á da base maior do bloco,
e portanto o fluido do cada calha circular
do aro é constatado por tun polygnno cotu
um nitme.ro • de latos correspondento ao doS
bioaos contidos stosta calha.

A fixar*, lateral dos blocos é assegurada
pelos flancos f, h, e pela finge interrnedio g.
Adoptou-se este moio de (ivtç.io para evitar
o ata'ancamento dos bioans por resvalamenta
lateral o !aumbetrt para poriudair unta tórma
de bloco som nenhuma abertura ou peça do
ajuste.	 -

Assim fixadas rigidamente no seu togar, as
clima saries de blocos i formam uni aro duplo
da roda, que apresentam em una solo duro o

um pouco escorregadio adherencia roaxima,
pois que os blocos que entram successivamen-
te em contacto consiitnein pela sua proaria
natureza - orgotos que não podem resvalar, que
que se agarram ao solo com tanto maior força
quanto maior for o peso do vehiculo mantado
sobre as rodas. -

Por outro lado, esta alheie-nela aumenta
devido a que os blocos entr.nia sg lausc,ces rssiavajtseau-,
te em cuatacto coal o solo i
e nue todas as mataria.; escorregad as que
tenderiam a interpor-se entre o solo e os di-
tos blocos são exp ollidas para 03 intcrvallos
que estes blocos formam entre si.

Quando a rola constituida corno se descre-
veu, é destinada a rodar em terrenos monas,
removem-se algumas cunhas ,j o substituem-
se por garras prisma ticas ia. Cada gar 'a alo-
ja-se por metade da sua altura antro dous
blocos consecutivos, e pela outra metade de .
sua altura fica saliente no exterior da peri-
pheia da roda.

As garras m do unia das saries circumferen
ciacs de blocos alternam, de preferencia, ema
as garras da outra série, para realizar a me-
lhor connexad com o só/t, e permittir ao
mesmo tempo manter rigiciamante os diversos
blocos no seu togar.

Edas garras são fixadas por meio do dons
parafusos p de que cada uma delias é munida,
e que atravassant o aro fixo da roda nos
mesmos furos que serviram para a fixação das
cunhas removidas.

As sta e ras, dopais de montadas em volta da
roda, formam unia série de pás muito resis-
tentes que penetram successivamente no álo
com o qual entram em contacto, constituindo
orgãos que augmentarn consideravelmente a
adherencia da roda ao selo, embora pouco
consistente.

A disaosioão alternada dos blocos entre as
duas séries parallelas asseattrarn o rolamento
continuo soera o sAle desnivelado.

Em certas apolicaçaos desta roda a vehi-
culos de pesos má l iO3, ou que tem do fazer
serviços em cidade, os blocos de madeira po-
derão ser substituides por blocos de bor. acha
vulcanizada n armados com uma cinta me•
tallica s (fig. 3).

Os extremos desta cinta a seriam então for-
mados com talões t em cada bloco, de modo a
constituir espaldas contra as quaes se apoiaria
13 cabeça 1 do nm parafuso de fôrma especial
e t„..e serviria para a fixação de dous blocos
consecutivos 10, como se vè na fórtna de exe-
cução representada na fig. 3.

As disposições acima duscriptas são dadas
apenas como examplo; as fo 'mas dimensões,
matarias constituintes, detalhes de execução

•e applienões podem variar sem desvio das
eararearisticas da invenção.

Em restituo, reivindicamos como pontos 4
caracteres constitutivos da invenção:

Um aro de elementos amoviveia para rodas
de quaesquer vehiculos -caracterizado por seC
constituitio par duas séries Circumferenciaes,
Ou mais, de blocos amoviveis de madeira, bor-
racha vulcanizada, ou qualquer outra mato:).
ria realizando as condições desejadas de gratn
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• de adherencia, e dispostos alternando uns
tom os outros de uma série a outra, de modo
a realizar um rolamento continuo; sendo a
fixação destes blocos nas calhas formadas com
o aro fixo da roda, assegurada por meio de
cunhas elasticas, tambem amoviveis, que asse-
guram a fixação dos ditos blocos e pertnittem
a sua remoça° facil para substituição, e sam-
bem permittem, devido á Sua amabilidade,
adaptação rapida em volta da roda em vez
de algumas destas cunhas, de garras saliente
da roda para rodagem em terreno mole.

Rio de Janeiro, le de janeiro de i920.—
Por procuração, Lecterc d• C.°. ,

(1.808)

N. 11.602—Ifemodal descrtptivo da inven.ção
de «Apez feiçoamentos em rodas de tracto-
res», para que pretende privilegio a Sociétd
dez E'tablissements Fcuillette, estabeleci--
da em Boutogne-sur-Seine, França
E' sabido que os tractores agricolas só po-

dem prestar serviços reaes quando as suas
rodas teetn beta aciherencia com o solo.

Até hoje estas rodas toem sido munidas de
garras fixadas no aro das radas motrizes;
estas garras teem fôrmas diffarentes, ora de
palitas salientes no aro, ora de cantoneiras
salientes no lido da roda.

Todos os systernas empregados são mais ou
menos satisfactorios si o terreno fôr resisten-
te, porém si o terreno fbr naolle ou hutnido,
eolla-se ás rodas, enche os intervalos entre
as garras qualquer que seja a fôrma desta, e
constitue assim uma roda lisa de diametro
maior, do que resulta escorregar no solo tanto
mais facilmente que a fricção se exerce terra
gorda contra terra gorda.

O rendimento em trabalho diminue, e o
consumo de energia augmanta inutilmente
em proporçõ is exageradas, a ponto tal que
tornam itnpraticavel o eniprego do tractor.

Em agricultura, no só o solo e a natureza
das terras do Lambem variaveis mas tambem
a humidade é variava', e devido a isto o em-
prego dos tractores actuaes acha-se pratica-
mente muito limitado, quando sã.o de tracção
directa. Além disto, os seus systemas de gar-
ras tornam impraticavel sem risca de dete-
rioração a sua marcha em estradas e terre-
nos duras, e destruem em pouco tempo os
oraãos'do tractor:

Na pratica, para uma marcha longa em
estrada removem-se as garras, o que dá um
trabalho conaideravel, porque os parafusos
estio enferrujados e duros, e maior parte das
vezes ficam imprestaveis depois de uma unia&
retnoçã.o.

Devido a estes inconvenientes parece que o
melhor systema de tracção é o pôr cabo com
cabrestante actuado em cada extremarade
do campo, como se pratica com o antigo sys-
tema *Fowler». Mas este systeina demanda
'dataria' taci caro que não pôde ser emprega-
do na peauena e na média cultura. Além
disto, este systema limita-so quasi exclustva-
mente ás lavras profundas, e não pôde ser
tomado em consideraçao na pratica para
actuar outros apparelhos de cultura taes
como arados leves. extirpadores, grades se-
Meadeiras, apparelhos do colher, etc.

Além dos systemas de cabrestantes com
cabo, emprega-se actualmente em agricul-
tara: 1 2, o tractor de typo pesado, de cinco
a oito toneladas, com rodas motrizes munidas
de garras, para rebocar charruas de. tres a'
seis ferros. Apresentam o grande inconve-
Diante de compromir a terra, sobretudo se
ala for mole ou humida, e de tomai-a es-
toril. Pôde ser aplicado sómente ás grandes
charruas, e além disso é de rendimento me-_
diriam, por ter _peso morto muito conside-
rava': , o tractor do typo do lagarta (Ca-
terpillar), de pesos variados, para rebocar
charruas de modelos differentes. Parece ser
Domo aplicava' áà. culturas intermedias,

surriba, rolagem, 'etc., porque nas viragens
.as suas lagartas arrancam as plantas e defor-
mam o solo. Por outro lado este typo é pe.
sacio, caro, e estraga-se - rapidamente,. prin-
cipalmente quando funceiona em aceradas ou
em terrenos seccos ou arenosos; 3°, o tractor
de typo. leve, de 1,000 a 2.500 ki os, com
rodas motrizes munidas de garras, para. re-
bocar charruas de um a tres ferros e outros
-apparelhos de cultura, e destinado a. substi-
tuir os cavalos de lavoura. O seu rendimento
deve ser bom, pois que tem um peso morto
relativamente pequeno era proporção da
grande potene.ia do raatnr que pifai° receber.
Mas infelizmente a sua adherencia é fraca por
causa da sua leveza, e portanto a sua grande
potencia não pôde ser utilizada, do que re.
mita um máo rendimento. Praticamente, é
este typo leve que deve prestar' os maiores
sérviços á agricultura, por ser relativamente
barato e o seu preço estar ao alcance do
todas as exploraçaies agricolas, e porque, de-
vido á sua leveza, pôde rebocar todos- os mo-
delos de charruas conhecidas e já empregadas,
grades, semeadeiras, ceifeiras, carroa de
transporte, etc, ; em sumrna pôde ser o
tractor geral da granja, sob condição' que as
suas rodas motrizes achem adherencia sutil-
ciente, não obstante a sua leveza, em todos
es terrenos, e que se'possant remover facil-
mente as suas garras para rodar em estradas
e terrenas duros.	 •

A presente invenção tem por objecto um
systema de garras geminadas e oscillantes
com o fim: 1°, obter a adherencia maxima
no solo por penetração e não cru superficie;
2°, obter a penetração no solo e a sabida por
um movimento perpendicular sem arrancar
a terra, do que resulta a utilização completa
da acção motriz para a tracção; 3°, poder
conaervar ao aro da ,roda uma &marfim com-
pletamente lisa que pôde ser protegida con-
tra colagem na terra- por una rascador ;
4°, evitar colagem da terra nas garras, e
portanto conservar a -estas a sua forma
util, e todas sua acção; 5°, poder eclipsar
instanta eamente as garras sem desmontal-as,
virando-as para o interior na roda para •par-
enittir que o aro liso rode em estradas e em
terreno duro.

Esta invenção compreheride uma, espera
amovivel que tem por fim limitar a oscilação

. das garras na penetração, em condições taes
que a penetração se torna automaticamente
progressiva segando a resistencia do solo e o
esforço de tracção necessario»
• No desenho junto estão representadas como
exemplo diversas formas de reafizaçã.o da in-
venção: a fig. 1 é uma vista parcial da. face

• de uma roda de tractor munidas de garras
• segundo' a inVençaó; a fig. 2 é uma secção
por 2-2 na fig. a: a fig. 3 é uma vista simi-
lar á fig. I com garras de aça moldado, dis-
postas nos dois lados das rodas; a fig. 4 é
urna secção por 44 na fig. 3; a fig. 5 é uma
vista similar a fig. I, com as garras postas na
posição de rodagem em estrada de terreno
duro; a fig. O é uma variante da fig. 4, coza- 
mola encerrada em uma caixa estanque; a
fig. 7 é uma secção por 7-7 na'fig. 6; a fig. 8,

, é um sabem do funccionamento das garras;
a fig. 9 é uma elevação de urna roda que
comprehende o diapositivo de espera amovi-
vai segundo a presente invenção; a fig. 10 .6
uma secção longitudinal da caixa que encer-
ra tia molas de reclamo, da eixo de articula-
ção de um par de garras.
• O dispositiy.o compõe-se essencialmsnte

duas garras a e b (fig. 4) de aço moldado
apertadas entre duas chapas e e 4,e age coo:
janota está montado em um eixo e que oscila
ã ern dois mancaes f o g montados no lute-
riorado aro da roda do tractor. No eixo e es-
tâanontado um cauto i que tem duas depres-
sões ¡lei 2. caie podem ser ligeiramente
concavas. Uma mola chata j está fixada ao
interior do aro 4, e apoia-se sobre a depres-

são i 2 do camo i, o niantoin o conjuncto doe
dispositivo perpendicular ao ralo que "passa.
peto seu eixo. O aro da roda fica assim munia
do de diversos pares de garras, quer em um
lado sé Gomo nas figs. lo 2, quer -.em ca,da.:
lado da roda como nas figs. 3 e 4.

A construcção das garras. pôde ser rnodi&
cada á vontade e,- por exemplo, as chapas
• e d que as unem pódena ser _supprimidas, e
as garras pôdetri ser fundidas em uma uniu.
peça (figs. 3e 4), com um cubo, h, cujo ex-
tremo k 4 tem a fôrma do carne i. Neste caso
o eixo e é fixo, as garras a e 6 giram sobro
alie. Os mancaes do eixo o das garras gemi-
nadas a e 6 são constituidos, ern um lado por
um aro externo 4 que liga todos os eixos, .a no
outro lado por duas cantoneiras m e mi fixa-
das no interior do aro h da, roda. O cubais de
cada par de garras é guarnecido de uma
manga k 2 de bronze ou de outro metal, quer
galará ser siabstituida rapidamente quando
se gastar, sem mudar as garras. Esta, peça
fundida terá aberturas, como no caso das
garras montadas eco chapas, a eia um caso e
no outro dará. va,siio safficiento para facilitar
a. sahicla da terra sem compressão, conser-
vando assim ás suas formas e toda a sua sec-
ção. O perfil das garras a e b. é determinada
de modo tal alue quando sabem da terra, a
terra não é arrancada. Para subtrahir á ac-
ção da terra o eixo e das garras e a mola g (ilgs.
rae 7), e para substituir a mola da lamina por
uma mala helicoidal j2, trabalhando em me-
lhores condições que a mola de lamina, o eixo
e pôde oscilar num manca" a, formando caixa
cujo chapéo nt é munido nó topo de um cy-
lindro n2 , no lutarias' do qual corre um em-'
bolo applicado constantemente sobre a de-
pressão ia da eixo e que bambem tem urna, de-
pressão ia.	 .

O funceionamento está indicado no sabem%
na fig. 8.a

Suppon'io uma roda de centro p munida do
doas pares de garras geminadas a-b ai-te,
cujos eixos são e et, e,. roda, roda no solo no
senti to-da flecha q. A curva r é o lagar dós
centros dos pontos ocçupados entrep e pxpelo
eixo, a quando a roda toma todas as posigaes
intermedias esta ponto está situado constan-
temente no mesmo raio da roda, • e assim o
system& de garras mantem-se perpendicular
a este raio. VO-se que á sua sabida do bu-
raco que faz na terra a garra a é tangente á,
parede o buraco, e não tende a-arrancar
terra; quanta a garra 6, de • do buraco sem
mesmo tocar nas suas paredes. Duranta esta
operação o par de garrasaut abl adesce para a
terra; a seu eixo et segue a curaa rd, a garra

chega a b2 isto é, entra em contacto com o
solo, ernquanto, a garra aft que se dirige para.
a2 está ainda no ar; a garra b2 encontra por-
tanto uma resistencia que faz oscilar o con-
juncto do systema. em volta do seu eixo, até
que a garra as entre em Contacto goiti a terra.
O esforça da roda exerce-sta tanta° no meio do
systema de garraas, sobre o eixo et , e as duas
garras s e 62 penetram completamente no
solo até chegar ao fundo era at.

Vó-se portanto que.a. penetração das garras
no solo e a sua sabida obtem-se por um ma-
admento perpendicular ao solo, seetarranca.-
mento de terra e' por tanto cum utiazação
completa da acção motriz para a, tracção.

Para. radar em estrada ou terreno duro,
basta fazer oscilar á mão cada pqr de garras
a, b e com isto o camo girará: e a mola
apoiar-se-á contra a depressão ia , e manterá.
assim o system, na sua nova posição (fig. 5).

Se fôr necessario fazer varie o rasto no
mesmo tractor, bastará fazer variar a espes-
sura dos calços de madeira ou de outro ,mate-
rial'interposto entre os mancaes f e-g e o aro
h da mola.

•Quando se desejar limitar a. penetração das
garras na terra poder-se-á empregar, como
se disse acima, uma espera atnovivei aque li-
mita a ascillaçko das garras. Esta espera



Mipraaeatada na fig 9, é eonstitulda
lar ama estreita que tem tantos ramos a quan-
tas 13a0 as garras duplas a, b de que a roda, é
munidas e a estrella está disposta no lado da
roda, e ra fitada no centro do cuba da roda
por qualquer modo apropriado. O extremo de

. pada um deites ramos a termina um pouco
acima do extremo traseiro de cada garra dua
pla em posiçao Media de repouso, e assini a

. amplitude do movimento •de osenjasao dag
garras duplas é limitada pelo encontro de
cada uma delias com o ramo correspondente
da estreita a. Nestas condições quando du-
tanto o movimento de rotação da roda, a
garra penetra no solo e sáe do solo, pódo ser
submetti ria. devido á resiateneia que encontra
durante a sua sabida,. a um Impulso que ten-
de a fatel-a girar em volta do eixo e, porem
este movimanto de rotação é immediatamente
limitado contra o ramo a da estreita contra o
qual a gar.a dupla posta em movimento vem
esbarrar.
• Quando se desejar dar volta ás garras para
eclipsai-as no interior da roda, bastará des-
apertar a-porca -que fixa a estreita a no cubo
da roda, e puxai-a para fóaa até ao-ponto ne-
pessario para perniittis que as garras ° gan-
iam. Em sagui ia dxa-se a estreita na posição
-normal na roda.

Este disp altivo de espera amovivel petnnitte
lambem raa iaar a penetração progressiva das
garras devido a que, durante o movimento
de rotaçao da roda, a gie•ra traseira, que en-
-tra prnaeirameme em contacto com o solo,
faz oscular o coneincto da garra dupla até
que vem esbarrar contra o ramo correspon-
dente s da astralia. A 'partir desta momento,
a garra traseira penetra np solo sob a acção
do provia eso do Tehiculo, e prende-se no
-solo constitran in por si mesma um ponto de
apoio-qua p.ermitte á garra dupla soscillar, e
que a garra ilanieira penetre progressiva-
mente no solo até ao momento em que o eixo
de (malhação da' dita garra dnpla passe nor-
nialmente ao so/o.

Se, no momento em que a garra dupla co-
meça a sabar do solo, a sua galra dianteira
tiver uma ce,rta dlillealriade em sabir, ten-
.derá a laser oscular a earra dupla, porem
esto . mommento é impedido pelo encontro da
garra dupla contra o ramo a correspondente,
que então intervem para ajudar progressiva-
mente a sabida.

Na fig. 10 estará representada uma variara-
te de forma de axecuçao de dispositivo elastico,
que tem por tini fazer valsar automaticamente
cada garra Masa sua posição media inicial
de repouso. sesta variante o Gamo 1 de que
é munido o ésixo e de miei garra dupla, está
fixada em ratara() ao plano de apoio normal
das garras no soin, por modo tal que as duas
depressaes it e 1 1 deste camo São verticaoa, e
apert-das entre os extremos planos de dons
embolos (a, 01, actuados sanultanentnente por
.doas melas . Nemo dispositivo os esforços
eantrarios das daas molas sao equilibrados
sobre o propilo aia° peio que as chumaceiras
dente eixo uso sripaortarn nenhum destes es-
forços, e portanto gastam-se menos.

. • Sem prejuízo do .cpacipio da invenção po-
der-se-hao fazer todas as modificações consi-
deradas gomo !ateis.

Em resumo, rolvin ficamos como pontos e
..caracteres ii mslitutiros da invenção:

1°. nina roda de tractor a disposição de
pares de garras ligadas por pontes feitas de
chapas, ou fundidas em teria só peça com as
garras, e deixando entre cilas anua gaiola,
aberta, estando estas garras montadas num
Afito, que gira em inalicaes fixados no interior
do aro da atila e que é munido de um camo
.com duas dearesamis sobro as quites Ode
-actuar unia mola do lamina, ou uma molhe-
aicoldal encerrala numa caixa estanque, para
_trazer constantemente os pares* de garras
para a poeirso perpendicular ao raio que
passa pele seu eixo, ou para mantel-es na p0-

slçao de rodageln em estrada, isto é, voltados
para dentro;

20. Numa roda de tractor segundo a rei-
vindicação 1, um mancai que forma caixa es-
tanque e é munido de um cylindro no qual
corre um embolo que actua sob m as depres-
abes deacriptas em 1, sob a a5,o de uma
mola helicoidal;

"3°. Numa roda de tractor segundo a rei-
vIndicaçâo ou 2, uma estrella amovivel dis-
posta em um dos lados da roda e tendo um
numero de ramos igual ao das garras duplas,
e cujos extremos terminam um pouco acima
da parte traseira, das ditas garras duplas, de
modo a impedil-as de girar , completamente e
lhes servir de espera para obrigal-as a pe-
netrar normal e pssgressivamente no solo á
medida do movimento de avanço da roda;

4°. Uma variante da forma de execução do
dispositivo reivindicado em 2, que consiste em
dous embolos de mola que actuam em ()apo-
sição em cada lado do °amo de que é munido
o eixo de 4:mi l laçkd de cada garra dupla, para
o fim especificado.

N. 11.603 — Memorial descriptivo de inven-
ção de «aperfeiçoamentos em maçaricos»,

• para que prPtende privilegio a Air Redu-
ction Company, Incorporated, estabetecidos
na cidade, contado e Estado de Nova York,
Estados Unidos da Amei-ira. cessionarta de
George Untar Zouck, domiciliado na cidade

. de Grano, condado de Essez, Estado de
Nova Jersey, Estados Uni-los da Amem-ira
Refere-se a invenção a maçaricas e o seu

objecto principal consiste em um maçarico
barato, simples e efficionte, capaz de ser
empregado em opesições de cortar, que tem
os canaes-de adinissao de gaz com juntas her-
meticas para impelir mistura prematura dos
gazes, e que comprehende um bico substitui-
vel construido por modo adequado a assegu-
rar a proporção exacta eth 170iddle dos gazes
combustivel e oxydante que penetram nos
canaes de descarga do bico do maçarico.
Outros objectos e vantagens da invenção se-
rão mencionados na &mediação seguinte com
referencia ao desenho junto, em que está re-
presentada á forma preforida da invenção, no
qual : a fig. 1 'ia uma sução longitudinal da
cabeça e do bico do maçarico de cortar

-a fig. 2 é uma secçao transversal da cabeça e
a fig, 3 uma vista do extremo do bico.

Tem-se construido até baio um grande nu-
mero de fôrmas de maçaricos que compre-_
brindem estructuras muito diffarentes, po éna,
tanto quanto nós sabembs, todas estão sujeitas
a um inconveniente ou mais, como fugas,
mistura prematura dos gazes, retorno da
charnmas e construeçao geral cara, devido ao
numero de partes empregadas e a operações
complicadas necessarias para a fabrico.

O maçarico, sagrai o a presente invenção,
obvia todos estes inconvenientes, e a sua es-
tructura é muito simples, e tem todas as ca-
racteristicas . desejaieis de um maçarico de
cortar (Adente, capaz de um longo e conti-
nuado uso para executar a fuucção desejada.

No desenho, 5 in fica uma cabeça, em queT
•estão -fixados tubos, 8, 7 e 8, sendo os tubos
6 e 7 adaptados a conduzir separadamente
oxygenio para a cabeça e o tuba 8 a conduzir
um gaz combustivel.

D. ntro da cabeça- 3lia °anus 9, 10 e 11
que communicarn respectivamente com os
tubos 6, 7 e 8. O canal 9, está disposto axiais
mente na cabeça e termina no vertice de
uma séde anua saliente, e os calmes 10 e .11

-terminam em caneluras 12 e 13 na dita séde
e que a dividem em uma pluralidade de eu-
perficies conicas 14, 13 e 16.

O bico 17 é constituido por uma unica peça,
que tem um .unico furo ou canal longitudinal
de descarga 48 para o jacto cortante, e dis-
posto axialmente em alinhamento com o
canal 9 da cabeça. ai volta do canal do
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descarga 18 ha urna pluralidade de canaes 19
de descarga para o jacto de aquecimentos
que nos seus extremos internos communicam
com a canelura 12 na cabeça.- quando o bico
-está ligado á cabeça por meio de uma porca
20. O extremo interno do bico tem um re-
cesso conico correspondente ás superlicamt
conicas 44;15 e 16, e adaptado. quando posto
em contacto com esta, a formar juntas im-
permeavels a gazes entre os respectivos ca-
nas 9, i0 e it e entre estes e a parede da
cabeça, para permittir a passagem de eaz da
candura 13 pára a canelura-10, e a forma-
çao de tima sede de recessos ou de pressdes
21. (que podem ser- obtidas por ftesagem ou
por compressão),- na face da séde conica no
extremo interno do bico. 	 •

Como se cornprehende facilmente, o oxygraa
neo que entra pelo canal 9 passa directa-
mente para o canal de descarga do jacto cor-
tante do bico. O oxygéneo que-supporta a
com bastão passa do canal 10 na cabem para
a candura, 12 e desta para os canaes de des-
carga 19 do jacto do aquecimento. alma
combustivel passa do canal 11 na cabeça para
a canelura 13, e daqui atravaz das depressões
21 para a candura 12 gude ao mistura com o
oxygenoo que supporta a combustão, antes
deste penetrar nos canaes 19 de descarga do
jacto de aquecimento. Disto resulta uma mis-
tura completa e intima dos gazes de aqueci-
mento antes de serem descarregados do bico.

Com a mesma cabeça empregam-se normal-
mente bicos quo têm canaes de descarga de _
diferentes calibres, sendo estes baios inter-
permutavois e substituiveis, por simples re-
moça() da porca 20. Dando-se prob arções con-
venientes ás depressões 21, • e-se obter
qualquer mistura desejada de oxygeneo e gata
combustivel adequada ao calibre dos canses
de descarga 19, que são proporcionados ao
calibre do canal da descarga 113, obtetidese
sempre uma mistura conveniente. As Juntas
formadas p alo contacto da face do recesso
conico, no ext -orno interno do bico, com as
superficies conieas na cabeça, é absolutamente
estanque para gazes, o assim se evite uma
mistura prematura dos-gazes ou o seu escapa-
mento, a não ser pelos canaes de descarea.

A. estruetura é muito sim ples, demanda nua
numero minimo de operações no seu fabrico,
como 3° deprehendo facilmente do desenho.
O unico gasto que recorre no uso normal da.
estructura é no ponto de connexão da porca
20 com a espalda do bico. Porém neste ponto
o gasto não tem importancla, pois nue não af-
fecta a operação do maçarico. Se o bico se es-
tragar por márstrato, paide ser subslituido fa-
cilmente ficando assim o maçarico restabele-
cido no seu estado original.

Comquanto se tenha re presentado a iricor-s
poraçao prefrri ia da invenção, onmprahenda.
se que se pó tem fazsr varias altaracnea nos
detalhes da construção sem desvio do prin-
cipio-da invenção.

Em resumo, reinvidicamos como pontos a
caracteres constitutivos da invenção.

1°, em um apparelho da classe descritas. a
combinação de uma cabeça que tem dous ca-
nses para oxygeneo, um canal para gaz com-
bustivel e uma sédesconica saliente, rira bico
que tem um recesso conico no seu extremo in-
terno, correspondente á dita sé te conica e
formar) to com esta uma junta impermeavel a
gazs um canal de descarga do jacto cortante
disposto em alinhamento com um dos cantem

oxygenen da dita cabeça. um canal de
descarga do jacto de aquecimento que COM-
munica com o outro canal de exygeneo na
dita cabeça, o uma depressão na face do dite
recesso, pela qual o gaz combuativel é conflui-
:rido ao oxygeneo que Me deste -último-canal,
e meios para ligar o dito bico á dita cabeça;

20 , em um apparelho da natureza dascripta
em.cdinbinaçao; uma cabeça que tem dois
calmes pára gaz oxydanto, um para gaz m-
bustivel •e tuna supertiele conlca de vedaçã4
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Saliente, sim bico quedem. uma superado co-
eica que se adapta á, dita auperlima de veda,
Ode forma com _esta eme janta impermeaval
st gata ism canal da descarga. do jacto cortante
que. comtinmica COM arai dOecanaes.do gaz

atiaydanteeoann canal de descarga de jacto de
aquecimento que communica•cora o outra ca-
nal de gaia oxydaade, e uma depressa*1 em uma
da4 elitaa superficiea pela qual a goa combata-
tivel é conduzido ao gaz oxydante e misturado
coei este antes de entrar no dite canal de
descarga da jacto' de aquecimento quando o
dito-bico está ligado á dita cabeça;

30, em um apparelha danaturesa descripta,
em combinação.. uma cabeça que tem. dois
eanaes para, oxygeneo, um para gaz cometas-
tivei e uma séde; conicasaliente, um bica que
tem no seu extremo interno. um recesso coa
nide correspondente á dita séale e que forma
com esta umajunta impermeavel a gazes uma
pluralidade de canaes de descarga do jacta de
aquecimento e depressões , na facd da dito re-
cesso pelas quaes a gaz cornbustivel é condu-
zido ao oxygenea e misturada main este antes
de entrar nos ditos °anuis de descarga do
jacto de aquecimento e mofos para ligar o
dito bica á dita- cabeça;

4°, ora tini appareitio da natureza descsriptaa
era combinação: uma cabeça - que tem deus
canaes para oxygeneo, um para gaz cambas.
tiveI, ama sede, caneca saliente e canduras
na dita sede que conuminicanarespectivaraente
com untaanal de oxygeneo e , um canal. de
gaz combustivet, um bico que tem um recesso
conico adaptarei á dita séde e formando com
esta; uma junta impermeavel a. gazes, um
canal de descarga, do jacto coctante aque com-
munica com era dos ca.naes de .oxygenca na
dita cab,/, tuna pluralidade de canaes de
descarga do jacto de aquecimento que coei-
municarri eme as ditaseaneluras, e uma plu-
ralidade de depressões; na face da dito recesso
conico que ligam as ditas caneluras, pelas
quaes o gaz com.bustivel é conduzida: ao oxy-
geneo e misturado com este antes da entrar
nos canaes de descarga do jacto de aqueci-
mento, e meios para ligar o dito bico á dita
cabeça;

5°, em um apparelho da natureza doscripta,
'em conibinaçáo: uma cabeça que tem uma
sdde conica saliente, um canal para oxygeneo
que termina no orertice da dita séde, cano-
luras na dita sede, e canaes para oxygeneo e
gaz corribustivel que terminam respectiva-
mente nas ditas canduras uni bico que tem
um recesso conico adaptarei á dita séde e
formando com esta uma junta, estanque a ga-
zes, um canal de descarga doajacto cortante,
cuja bocca está situada no vertice no dito re-
cesso conico; canaes de descarga do jacto de
aquecimento que corornunica.m com uma das
ditas caneluras circulares, depressões na face
do diW recesso conico, que ligam as ditas ca-
neluras e meios para ligar o bico á cabeça ;

8°, , em um appareltal da natureza descripta,
em • combinação: uma cabeça que tem uma
supernal° de vedação e uma pluralidade de
canaes que terminam nesta superficie, dons
destes carmes para oxygeneo e um outro para
gaz combustivei, um bico que tem uma super-

cie no seu extremo interno adaptava! á dita
superficia de vedaçao e formando -com ella
uma junta impermeavel a gazes, um canal do
descarga do jacto cortante que communica
com um dos camas da dita cabeça, uni canal
de descarga do jacto de aquecimento e uma
depressão em unia das ditas superficies, pela
qual os gazes oxydante e combustivet se mis-
turam antes de entrar no canal de descarga
do gaz de aquecimento quando o dito bico
está ligado á dita cabeça; .

7°, em uni apparelho da natureza descripta,
em combinação: uma cabeça que tem uma
sede e uma pluralidade de °anus que ter-
minam na sede, dons destes canaes para oxy-
gene° e o outro para gari conibustivel, um
bico que tem uma sede no seu extremo ite

terno. adaptava' á sédea da dita eabeça. que
formando, eanasiká attleaifflut& ionernica-vel a
gazes, um canal de &apelare- do Jacto cortante
quo, communica directannata Cota um. dós
canaes na dita cabala, mames de descarga.
da jacto da aameciasento e clapresaões na sdde
no extrema interno do dita' bica,. pelas gimes
o- exygeneo e e gaz combustiael se misturem
'antes de entrar AIO& ditos canaeado jacto de
aquecinaente, e meiorapara.ligar o dita bico
dita cabeça;.	 '

8°, em um apparelho• da, naturezadeseripta,
em ceaabinação: • uma. cabeça. que tem uma
sede saliente e uma. pluralidade de.ca,uaes (pie
terminam na sécias doura destes carmes para
oxygeneae a outra para gaz conabustivel, wo
bico que tem una recessoadaptairell.clita stide

• e formando-cera elia uma. jantai ireiperraeavel
'a gazes, um canal de descarga. do jacto cor-
tante que cormuunica com um. dos canaes na
dita cabeça, • canaes da descarga. do facto, de.
aquecimento e. depressões na face do. dita re-
cesso, pelas quaes, o gaz, combustível e o oxy-
gene° se misturam, antes de entrar hos ditos
canaes de descargao jacto de aquecimento e
meios para. ligar a bico. á dita cabeça;

9°, em. u.m apparelho da natureza.descripta,
em combinação: uma cabeça- que. tem. unia.
séde salienta e uma pluralidade da canoas
que terminam na, sede, dons, 'destas.. canais
para oxygeneo e. o outra para . gaz combuse
tivel, um bica que teta, una tecesse adaptarei á
dita séde e arra& com tela uma 'unta estare.
que a gazes, uni canal de descarga do jacto
cortante que commanica com. um dos- calmes
da, dita. cabeça, unia pluralidade de. calmes
de. descarga do jacta da aquecimento, e de-
pressões dispostas radicalmente na. face do
dita recesso- e que ligam os canaes.do congorsa
tivel e um dos calmes do oxygeneo da. dita, ca-
baça, • para. que se forme uma mistura cora-
basearei antes de entrar nas ditos amues de
descarga -do jacto. de aquecimento e meios
para ligar adita. bicad dita cabeça;
- 10, em um apparelho da classe descripta

em combinação:. -uma cabeça , que teia uma
sédei saliente e uma pluralidade de canaes,
um dos. quaes está. disposto axialmentea cana- •
luras na dita sede que communasam.coin os
outros _camas, um bico que no sou extremo
Interna teta uru recesso adaptarei. á dita. sede
e formando cora alta. uma junta impermeavel
a gazes, um canal de descarga do jacto cor-
tante em alinhamento com o canal alçai na

• dita cabeça, canaes.de•descaaga do facto de
aquecimento, e depressões na face do :dito
recesso que ligam as ditas canduras, para que •
o oxygeneo e o gaz combustivei se misturem
antes de entrar nos ditos caudas de descarga
do jacto de aquecimento e meios para *ligar o
dita bico á dita- cabeça •

11, um apparedha dg; natureza desaripta,
que compreheade urna - cabaça que teta uma
sede saliente, dons. carmes para. gaz oxyclante
e una canal para.- gaz com/nativa( que termi-
nam na dita sede, e um bico que tem uma
supacficie adaptavel á dita séde e farmando
com cila uma janta imaermeavel a gama, um
canal • de- descarga na -jacto cortante que
communica com um dos canaes do gaz oxy-
dante na dita cabeça, um canal de descarga
do jacto de aquecimento e uma depressão na
dita superficie, peia qual o gari combustivei é
conduzido e misturado com o gaz oxydante
que sae dos outros c,anaes da gaz oxydante na
dita- cabeça, antes de entrar na dita 'passa-
gem de descarga do jacta de aquecimento
quando o dito bico está. ligado ri. dita cabeça;

4.2, um apparelho • da natureza. desuipta
que comprhehende uma cabeça que tem uma
sede, duns canaes para gaz oxydante e um,
cana/ para gaz combustivel que tarada/ao na
dita sede e um n bico que tem uma superficie
adaptarei á dita sede e forma, com alie uma
janta impermeavei a gazes, nus ca.nal.de dez-
carga do jacto cortante • que cominaram com
um dos canaeadogaz.exedan.ta na dita cabeça_

canal; de descarga do jactada' aquede
menta e uma depressão na. dita, superficiat
pala. qual o, gaz conibustival é daualuede e
misturado com o dito gaz oxyda.nte eme sio,
de outro canal de gazoxydante medita cabeçal
cooparando a. dita. superficie. com, a dita. sedei
detraz dos extremos da dita. dencessão. parg.
Impedir o. escape, de. gazes, quaudat bico, esta,
ligado á, cabeça;
' Rio da Janeirca,24, da janeiro ' de 1.920.aaV;
Per procuração,. Leelere G°. 

• •
W. 1#.6044 —Memer1at deteria(%) da invenda

de *Aperfeiçoamentos, ems apparelhoo d'e
games telegraphieos e telepitonioos seca fiawk
para que . pretende, pritrifepio Athelstan Ase
gyle Halr, domiciliado em Londres, Inglia.;
terrra

—Refere-se esta. invenção a appare/hos para
signaes teiegraphicoae, talai:abanicas sem. troa e
tem, por oOjecto certos arranjes de circuitoá
pios quaes estes signans Oder:asar recebidos
e transmittidos sem. o. emprego das antenas
inume nas estações receptoras a transmis-
goras.

Segundo a presente invençao o apparelho
signaiador sem fio eamprehande uzna ira/Vela
de oscilláção, e é caracterizado por estar a
grelha da valvula areara ou inductdvarnanto
ligada a. um circuito osciltatario,, por exemplo
tua circuito, syntoniza.vet, e por ser o prato lis
gado ao cathodcapar meio de duas 'cOnnexries
para terra. e um apparelba tvansmisaor ou re-
centrr de signaes„ par exemplo, um. receptor
telephonico.' 	 -

Convenientemente, o circuito que contém o
prato está. ligado inductivamente ao circuito
da grelha.

Outras caracteristicas da invenção o vaa
riantes. da mesma estão representadas sebe.'
maticamente co desenhe iunto„ no qual: a
fig. Ir é um, diaggarnme que representa urna:
forme de. apparelito receptor segundo aain-
vença°. que comprehende uma u.nica vali/ala
de oscillação, que tem a. sua grada lieada in-
ductivamente a. una circuita osciltatorio;
fig. 2 é um diagranima que com.prebende tres
-valvulas . de awillaçã,o; a fig. 3 é um dia-
granirna 'que representa entra variante de

-apparelha receptor que comprehende duas
vaiadas cujas grelhas estão ligadas inducti-
vamente a um circuito oscillatorio; a fig.. é
um diagranuna caie representa una app a relho
de transmissão....

Na fig. 1. uma. vaiada. tbermionica A tem
una borne do seu filamento A i ligado por um.
conductor 1 ao polo negativo de urna bateria
• a que se. chamará a_ bateria de ;lamento,
e o outro barna ligada por um conductor 2 o
uma peça de contacto inovei E' 1 a. uma rea
&atenda. variarei_ E. ligada ao peão- positivo da
bateria do filamento.

1) polo negativo desta bateria está ligado a
um extremo de um condutor isolado 3, que
repousa no saio, e cujo outro extremo está li-
gado à, terra em E por meio de uma. coime,
xao de baixa resisteneic.

A valvuta A teus a sua. grelha. A 2 ligada mi
barna negativo da bateria do Filamento por
una circuito oscillatario G, que comprehende
um condensador vari arei TI, e uma inductan-
cia ajustava/ J. Gin segundo circuito oscula-
tordo, contendo o prato A 3 da valvida A. está
ligado inductivamente á. grelha A 2 por unia
reactancia, N, que está-ligada variavelmente á.
inductancia J, e tem um, barna Nado ao
prato A.

O outro barna da reactancia N está ligado
por um condurtor 4 ao borne positivo de uma
bateria do alta tensão O da que se chamará
bateria signala Iara} por meio 'de dons re-
ceptores telephanicos P egelos em série tom
esta bateria; através deste receptor está. moa-
tuia um pequeno condensador Q. Uni fio iso-
lado 5 tem um ea.trenio ligaeo ao lbarrie negas
tive da bateria signaladara 0, e proiongap4`:
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do-se a qualquer distancia conveniente, está
assente sobre o saio. e tem o seu outeo ex-
tremo ligado á terra em R por meio de uma
ronnexão de baixa resis:encia.

Pelo que fica duo, va-se que o prato A 3 da
va/vula A está !Azado ao cathodo A 1 por meio
das dans connox 'aes de baixa resistencia F e
R para a terra, e através do apparelho rece-
ptor telep . onica P. Os appa relhos pedem ser

* eollocadas no silo, por exemplo em uma cova.
Para os can 'noto .es 3 e 5 não é necessaria
nenhuma parte vertical.

Na fig. 2 tres valvulas thermionicas A, 13 e
C, teem o, sous filamentos A 1,11 1 e C 4 liga-
dos todos em panado a dons conductoras 1 a,
2a, dos gimes o primeiro está ligado ao
borne negativo da bateria D do filamento,
o o ultimo está ligado á peça de con-
tacto movei El ria resistencia E. O borne ne-
gativo da bateria do filamento está ligado á
terra em F. e a gralha A2 está ligada ao cir-
muito os i latorio, como se descreveu acima
com rafevencia á fig. s.

Neste aa anjo tcas transtormadores li, L, M,
rani nucteo da ferro, que comprehendem cada
mu um enrolainoztro primado Ki lá, Ni, re-
sreativamente, e um enrolamento sectindario
fi2,L2, M2, respectivamente, estão ligados em
circuito pelo modo se , uaite: o enrolamento
Primar o Ki do transforniador eleva lar K
tem um burile ligado peta reactancia N e pelo
conclua or 4 ao bone positivo da bateria signa-
!adora O, e o outro borno ligado ao prato
A3 da valvula A, estando o condensador Q li-
gado através dor boroas deste enrolamonto
kl. O earotamonto secundario K2 tem um
borne agado ao borne negativo da_bateria D
do filamento e o outro borne ligado á grelha
B2,da Mania II. O prato 133 desta grelha
está liga i° pelo enrolamento primario L1 do
transformador elevador L ao conductor 4; o
enrolamento serundario L3 tem um borne li-
gado ao borne negativo da bateria D do fila-
mento, e o outro borno lizado á grelha C2 da
valvula C. O prata C3 desta grelha está li-
gado pelo enrolamento primario Mi do trans-
formador ahaixador M ao conanotor 4, e o
enrolamento secundaria N2 tem um par de"
receptoras telophonicos T ligados em série
através dos seus ()ornes. Vê-se pois que as
tres valvulas A, B o C estão dispostas em cas-
cata.

Na fig. 3. o anparelho tem arranjo similar
ao • escripto com referencia á fig. 2, difere

,porém deste maconnexao da grelha A 2 com
nro cirtuito oseillatorio syntonizado. Neste ar-
ranjo a grolna A 2 está ligada pela rentan-
eia N ao borne nagativo da batesia D do fila-
mento e o mulato oseillatorio syntt ninai° G
que comnrettende o coa lansaclor variavel 11 e
a induetancia J, está ligado no segundo cir-
cuito oscillatorá que comprehende o prato A3,
a bate ia signalador. O, e o apparelito rece-
ptor que comprehende os receptores telnpho-
nicos T. Este circuito oscillatorio está ligado á
terra em I? e R, como se descreveu acima
com referencia ás figs. 1 e 2, e que o circuito
oscillatorie syntonizada G está ligado inducti-
vamento á gsolha A2. Si a reactancia entre
os enrolam-nos N e J em tolos os arranjos
acima desc aptos for ajustada conveniente-
mento, a valvilla ou as valvulas de oscillação
ascillarão constantemente, e achou-se por ox-
perienoias que com os apparelhós descriptos
podem ser recebidos signaes do estações traria-
raisso 'as a tuba distancia de muitas centenas
de milhas, quando se empregarem ondas ou
chispas confiarias. e especialmente quando as
connexões para terra F e El descriptas estive-
rem situadas a uma distancia consideravel

, uma da outra. Obtiveram-se bons resultados
com connexões paralerra a distancia de meia
milha uma da outra.

Signaes de transmissão podem ser °Efe-
ctuados por apparelho transmissor segundo a
Invenção, quando as partes do apparelho aci-
ma desoripto usai° para recepções forem sub-
stituidas por appareinos transmissores corres.
mondentes, e quando o circuito do prato dee-

cripto tiver as suas connexães para terras si-
tuadas a uma distancia moderada unia da ou-
tra.

Na fig. 4, a grelha A2 da vaivula A está
ligada çor uma inductancia J1 ao barna ne-
gativo da filamento Al. e este boro° está li-
gai() ao borno negativo da bateria O, e está
ligado á terra em F como se descreveu aci-
ma com referencia ao apparelho receptor. O
prato A 3 da valvula está ligado por um con-
dilatar a a um variometro S que está li gado a
uma ininclancia variavel T. A peça de con-
tacto movei T1 desta incluctancia está 'lenda
por uma tecla signaaelora IJ ao bo .ne posi-
tivo da bateria signaladora O, ou e está li-
gado á terra em P. Através das inditetan-
cias S e T está posto em derivação um con-
densador D. Va-se que a ligação entre as in-
dant:meias T e Ji péde ser variada para aju-
dar a nyntonizar.

Si se usar mais de uma valvela no aapa-
relho transmissor. as grades e os pratos da
masina serão tiradas em parallelo por modo
analoro ao descripto acima com relaçao á
fig. 2.

Si 3 .2 desejar, as connexões da fig. 4 po-
dem ser modificadas, substituindo-se a .eon_
nexão por moio da' torras R e P por urna
connexão de fio directo entre as baterias O o
D, e substituto-rose o arame mitra o can-
dersidor I/ e o contacto tramei Bi por ama
connnxão formada pelas duas terras. Portam:-
se faze s varias mo r lificlaões sem desvio da
invericão corno está definida nas reivintUca-
ções. Por axernalo, em vez de se Irar rece-
ptoras; telenhoniros, podem-se emnre.gar ou-
tras fôrmas; convenientes de apparelbos troais-
minares e receptoras.

Era resumo, reivindico cama pontos e cara-
ateima constitutivos da ima-na-Ao:

1°, um apparelho signaladrir sem fio que
conemehendo cima %advida de oscillarão, es-
ractarizsdo por estar a arollia ria valvida li-
gada directa ou inducaivamente a um circuito
oscillatorio (nor exemplo um ei .ente syntoni-
zada) e estar o prato ligado ao cantai° por
meio de duas connexims para terra e de um
apr-relho transmissor ou receptor do signaes
(por exemplo um apparelho receptor telepho-
nico);

20 um apnarelho siznalador sem fio segun-
do a reiviiriaação 1 em 011e o circuito no
dito prato está ligado inductivamente ao cir-
cu ito da grelha:

3°, um annarelho signalacior sem fio em
que uma vaiada de oseillaaão do typo ther-
minnica tam a sua grelha liaada a uni cir-
cuito oseitlatorio, e o seu prato ligado a pin
sés:ando circuito oscillatorio nue está liando
ao dita primeiro circuito oseillatorio, e com-
praheude uma fonte de corrente e meios re-
emito ms ou transmissores de siai-nes (por
exarado um receptor teleplianico on ama ta-
da respectivamente), o é complatada através
da terra por duas connexões para tcrra a
baixa resistencia;

4°, mis atinaria° signalador sorri fio sub-
stancialmente como se desareveu com refe-
rencia á figura 1, ou á figura 2, ou á figura
3, ou á figura 4 a o desenho junto.

Finalmente reclamo os beneficies da Con-
venção Intesnacional (promulgada pelos de-
cretos ns. 9.233. de 28 de junta) do 1881, e 981,
de 9 de janeiro de 1903), visto ter sido depo-
sitado o IlleSITIO pedido de privi'egio na Rapar-
tição Official da Inglaterra, em 18 de novem-
bro de 1918, sob o n. 18.915.

Rio de Janeiro, 24 de janeiro de 4920.-
Por procuração,. Leclerc 4 C°.	 (1.808)

sais staa:

N. 11.605 Memorial deseriplivo da iitren0
de «um molde anerfe coado para cimstrac.
coes de concreto», para que nretende mivi-
legio J. A. egrIsson, domiciliado .nesta
dade.

A idvonçãO tem por objEcto um molde aper-
feiçoado para construção de paredes, coluna-
nas ou outras partes ôcas, de concreto. Os

moldes secundo a invenção são desnudos ã
rnoa'ag, em das talos ou cavidades das il¡fas pa-
radas ou outras pastes Ocas do contwanto, e
caracteiiatm-se por serem muito .simples e
baratos, e por poderem ser armados malta
rapidamente para consrmicção de uma parte
da pare i e. e Milhem por poieretti ser desar-
mado; rapidamente depois de construa-Ia unia
parte da parede e ser puxados para cima fa-
cilmente e armadas de novo para se conti-
nuar a eonstrucção da parede.
. Cala molde segundo a invenção compõe-se
de duas partes iguais separad,s, cada uma
constituida por unia chapa de aço ou de outro
metal, com resistenris suficiente, porém nel-
gada e curvada em farina de 11, com lados
optiostos planos e convergindo um pouco para
o extremo aberto, tendo a chapa elasticidade
autticieate para apalican -insa -lhe um pequeno
esibrço os seus buas oppnstos possam ser mo-
vidos para ficarem parallolos entro si, o de-
pois de cessado o esfarço reassumirem a posi-
çso convergente. Os lados oppostos planas da
chapa sio separados por unia parte curva ou
prismatica. Na fig. 1 do desenho junto está
rearesentada em perspectiva uma destas chas
pas ou partes do moldo segundo a invençao.
Suppna-so que a cha pa representada está
subniett ida a um esforço tal que os seus lados
oppostos estão em posiçio parallela.

Cada uma das ditas partes ou chapas do
molar) segundo a invento tom nos seus lados
oppostos e a curta ais t ancia (5 em. por exem-
pto) da sua beira mi:má° , um numero do fu-
ros equidistantes i (fig. 1) e tem na beira ira.
fedor um numero igual de recessos equidis-
tantes 2, em alinhamento vertical com os di-
tos furos 1. Os extremos superiores destes
recessos estão a curta dalanda (4 a 5 cm.
por exemplo) da beira infnrior da chapa.

Na fig . 2 do desenho está representada em
planta fragmentaria uma parede Ora do con-
creto em uma tabas° da sua construccAo,
sendo os vãos desta parede formados por meio
de moldes segundo a invenção, tendo cada
uma das duas partes de cada molde dimen-
sões iguaes á representada na fig. 1, o furos •
e recessos em numero igual e igualmente dis-
postos como nesta chapa. A fig. 3 é similar
fig. 2. diferindo apenas em que os vãos da
parede na fig. 3 teem comprimento menor
do que os vãos da parede na fig 2, porém são
obtidos por moldes tambem formados por cha-
pas em tudo iguaes á representada na fig 4.
As tigs. 4 e 5 s' a similares respectivamente
ás fies. 2 e 3, porém os moldes para vãos na
fig. 4, são formados por chapas do dimensões
iguaes ás dos moldes na fig. 5, porém meno-
res do que as chapas dos moldes nas figuras
2 e 3.

Nas figs. 2 a 5, C indica uma parede Oca de
concreto em construcção; Ti, T2, são ta.
pumes de madeira, ou outros elementos de
madeira ou do chapa metallica, que servem__
de molde para as faces externas da parede de
concreto. Cada vão de parede é determinada
pos um molde segundo a invenção, cujas duas
partes estão indicalas por M 1, M 2, respe-
ctivamente. O molde Mi, M2, é supportatio
nas beiras sapadores do moldo externo T 1, T2,
por varas ou barras de forro diagadas V,
cada uma das caies passa por um dos foros!
cm um das lados das chapas MI, M2, e pele
furo 1 correspondente no outro lado.

Para começar a coustrucção de uma pa-
rede Oca de concreto, arma-se o molde ex-
terno, e entre as suas duas partes onpostas
TI,12, collocam-se as duas partes MI,M2,
asmoitanao-as no chão o encaixando o ex-
tremo aberto de uma destas partes no eia.
tremo aberto da outra, para formarem coisa
junctamente urna espoeis) de caixa, cujos
esternos são formados pelas partes curvas on
psiamatinas das chapas all,M2. As chapas
'sito eneatxadas uma na outra sómetite até ao
ponto nece.ssarb para formarem ata moldo
do vão com o comprimento desejado. No
exemplo na fig 2 as chapas id4,b12 estão eo--
alisadas uma na outra sémente ata ao ina
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'torvado entre o segundo o o terceiro furo
a partir ,do extromo abeto da chapa, e
de modo sino os dons primeiros furos de
cada lado da uma chapa coincidam com os

"X • deus primeiros fixos do cada lado da outra
-chapa, para que as duas barras V que sup-
portam • as chapas neste legar passam pelos
.furos de ambos: .Corno os lados das chapas
1111.,M2 sko um pouco convergentes, é neces-
-cario empregar quaesquer meios convonOn-,tes para forçar para fóra os lados das coa- _ beira superior, e em numero correspondente
Das para posição parallela. Para cite fim de recessos na beira inferior dos seus lados
pode-se empregar um apparelho muito sim- oppostos, sendo as duas partes do molde ara_
pies, constitui/ao por uma armação (não re- piarias e sunporta slas para formar o molde
aoresentada) capaz de ser supportarla nas substancialmente como se descreveu com rafe-
barras V, e em que está montado para rendia ao desenho.
girar um eixo vertical. E munido de uma - Rio de Janeiro, 20 de abril de 1920. — Por
manivella manual (não representada). No procuração, Leclerc & G.	 (1.808)

-eixo estão fiados besços de madeira B que
"toem um furo central por onde passa o eixo. Dr. 11.646	 Memorial descrip* Nu° da in-

• O comprimento destoa braços é ieual á lar-	 venção de capparelfio auto-desinfectador de
•gura do molde miando os ladrai deste estão
em -posiçao narallela. O appai alho é collo-
cado em poaiçao no vão ente as duas barras

• centraes V, e entre os lados Opostos do
molde, -e fazendo-se girar , a manivella até

agite os braços 13 enteam em contacto com OS

' lados dos moldes forçando-os para fóra, até
sque os braços_ 13 fiquem . perpendiculares aos
.Iados do rro ! de, que então ficarão paral-
lelos um ao outro. -

Depois da presa do concéatO de urna senão
.• da parede, removem-se as barras V, remove-
ase o apparelho acima descripto, ou quaesquer
.outros meias empraza-los para manter o pa-
rallel ismo dos lados onnostos do molde, e então de mosquitos. e de outros quaesquer ger-
as duas partes dos moldes reassumirão ator na - mens.° desenho annexo,ern tamanho natural,

direitos civis o politicos.
- Para, ser admittido á inscripção, deverá a

-
apresentar uma parte central curva ou pris- 0,20 de altura, exclusive a parte afuniladas'
matica e duas partes lateraes planas, um na parte inferior;

'

pouro.convergentes para o extremo aberto do • 2°, duas peças-de latão, que se juntam porj
U, tendo a diaa chapa elasticidade sufficiente moio de rosca, e que formam pequena camaj.
para que as suas partes lateraes convergentes ra, ajustavel, onde trabalha a valvula;
possam ser forçadas para fóra para paralielis- 	 3a, um fluctuador, tambem de folha de ferra
mo reciproco, e possam reassmnir a conver- galvanizado, preso por meio de haste á vala
gencia depois decessar o dito esforço, e cada vula, e cjne é accionado pela agua da caixa •

chapa assim curvada tem um numero de furos de descarga.
aqui listantes em cada lado, proximos da	 S. Paulo, 29 	de agosto de 1'920.— Feliz

Ferreis,	 (1.8(3)

water-closets».denomin ado «Lifez» para que
pretende privilegio de invenção o engenheiro que, de accôrdo com as iustrucções baixadas
Felirc Ferrás, domiciliado na capital de pelo Sr. Ministro da Justiça e Negados In-

•S. Paulo, 4 rua Corrêa Dias n. 5...	 •	 tenores,- publicadas no Diario Official de 6
Esta invençao refere-se a aparelho desti- de agosto do aerolito anno, e aviso do Mia

nado a, automaticamente, desinfectar a agua nisterio da Justiça e Negocios Interiores-;
destinada á lavagem das bacias das - latrinas, n. 2.182, de 3 de novembro ultimo, ficará,
cada vez que se faz a descarga, e ao mesmo aberta na secretaria deste Instituto, pelo
tempo desodorar o ambiente. 	

prazo 'de 120 dias, ã contar de 1 do pro-

Um outro objectivo do apparelho . é ter salmo .mez de abri, a inscripção para o con-
sempre a agua que fica depositada na caixa curso a um legar de professor substituto de
de descarga, em mistura com o desinfectam- violino e violeta..
te, evitando, portanto, a criação de larvas	

Só poderão ser admittidos a concurso os
brasileiros que estiverem no goso de seus

mostra claramente a constiucçao e O ÍUflC- candidato requerer ao,d(rActor, Juntando
cionamento do apparelho, que denominei folha corrida do seu procedimentos -salvo Si.
«Lifexa. 

Como se vê, o apparelho cnmp5e-se de um já exercer Punção publica.
deposito A, cuja capacidade é de um litro, e Além da folha corrida. poderão os candi.a
onde se colloca o desinfectante a ser usado; dates atinexar ao requerimetsto quaeasuer
de uma peça B, tica, onde trabalha a peque- documentos que julgarem cnnvenientes, comotitulo de idoneidade ou prova de serviços
na valvula C, mie é fechada pela porca D, e restalos	 ,
tendo na parte superior um °riflai° de um P	

á arte e ao Estado.

millimetro de diametro

EDITÃES E ISISOS•
Ministerio da Justiça e NegociO:

Interiores
Instituto Nacionalde Musica ss

CONCURSO PARA PRoFESSOR SUBSTITUTO DE

VIOLINO E VIOLETA
De ordem do Sr. director, faço publiee

-convergente original, afastando-se dos lados
' .11() vão da parede. Encaixam-se mais as

chapas mana outra para afastar dos extre-
mas do vão da parede os extremos do molde,
-e astim noder-se hão puxar facilmente para

• 'cima as duas partes do molde.
.- Para continuar a conatrucção da parede,
as chapas Mi. M2 são assentes em arames ou
outros membros transversaes, em contacto

• Com a face superior da parte já. construida a..	 .	 .

parede, e suppo lados por esta face. ou 11- • • Na valvula é preso,

	

	

minutos antes da prova

por meto e uma
gados a membros metal ices de reforço do _te de quatro millimetros de diametro, o flu- sariP :õeS•

concreto.	 ctuad	
A inscripção poderá ser feita , por p-ro4-

or E, que acompanhando a subida e .
. Os ditos arames ou outros meios de sup- descida da agua na caixa de descarga,. acc1O- ~ação. •

	 •	 s '-

porte, passam pelos recessos 2, cujos extremos -na a valvida C.	 • -.•.
As provas do concurso serão thenricas o

• -superiores ficam assentes sobre os ditos arames; .- O deposito A é de folha de ferro galvaniza-
praticas, e versarão sobre o seguinte proa

:	 .
‘• Estes recessos ta im altura tal que a margeai . do assim corno o fiuctuador E,

• as outraspe. grainrna- e

- . inferior das chapas Mi, M2 fique contida no ças são do latão. 	
I.—Realizaçao de um canto ou baixo Ud

.

vão da parte já construida da parede. e assim- 	 O apparelho é collocado na posição indicada 	
quatro partes ;

--este vão é utilizado para guiar o molde de na figura, cal escala menor, ao centro do de- - II.--Execuçlo de uma peça, indicada um
- Urna posição operativa para outra. 	 :senho.	

••• uma antes da realização do concurso, corres
á. tese	

-
pondente

Denois de assentes as chapas MI, Me sobre • Este apparelho auto-desinfectador funcciona •	
eira série . do respectivo

 ditos arames, supportam•se as beiras farpe- da seguinte maneira: ' 	 • -	 curso•

riores das chapas por meio das barras V 	 ()irando a caixa de descarga está cheia de 	
ID.—Execução de uma ou mais peças es--

.	
apoiadas nos moles externos da parede. o agua o fiuctnador está suspenso, ebrieando colhidas pela commissão julgadora, em um
ápplica-se o apnarelho asirna descripto, ou a valvula C a fechar o pequeno orificio de rapadora) de quatro composições que 

O cauÁ:

quaessuer outros meios a dequados. para pôr - 1", na p_arte superior-da peça 13 e evitando didato aposentará no acto do concurso ; .
_ em parallealsind os lados oppostos do molde. • assim que o desinfectante se escôo. Operan- '

IV.--Laitura, á _primeira vista, de UME;

,	
Com partes , Mi, al2 de um certo colmai- do-se a descarga da agua contida na caixa. e peça (em manuscripto) escripta especalmentes

, Mento, pódom-so formar moldes de varios fluctuador desce, e arrasta coinsigo a valvula, para o acto, pelo director . ou pessoa que elle
comprimentos, até os limites maximo e mi- que abre então, o orifioio deixando que o de-

designar, e apresentada ao candidato quinze

nimo determinado, pelas dimensões especiaes sinfectante encha a pequena cantara formada m
das chapas.	

no interior da peça B, emquanto a caixa se 	
V.--Uma prova didactica, a girai consfs-

-

.Na fig. 2 o molde - MI, M2 tem o compri- enche novamente. .

	

	
candidato, emtirá em uma lição dada pelo

condições, quanto ao modo e tempo da ciu-
mento maximo .determidado pelas dimensões 	 Quando o nivel da agua da caixa attinge .

_ das chapas MI, M2 que se suppõem ignaes á novamente o fluctuador, levanta-o e, então, ração, que permittam verificar a sua aptidão

:tia fig. I. Na fig. '3 o molde MI, M2 temo	
para o ensino. .

	

abre-se a valvula inferior, deixando escapar 	 A prova de que trata o n. I; deverã.
comprimento minaras, pois que .as chapas , o desinfectante contido na , pequena camara
estão encaixad	

Versar sobre um canto ou baixo, dado a.
as _unia na 'outra completa- B, e vedando, de novo, o pequeno orificio, quatro partes, o tirado á sorte dentre tres, -

.mente. 7 	' ""	 . 
•..	

. para que o desinfectante não continue a
Os moldes Mi, M2 nas figs. 4 e 5 Mem re- escoar-se.	 . 	

•	 apresentados pela commissão julgadora.

spectivamente o eonspritnento rnaximo, e o 	 Esta operação repete-se de cada vez que se 	
A peça alludida em o n. II, será escolhida

no programma de ensino do respectivo curso

• comprimento minimo, pertnittidos pelas cha-, faz descarga na caixa da latrina. - . s 	 o afixada na portaria do Instituto, um me

--opas (16 que são formados, que téem comprl- 	 O apparelho pode ser adaptado a qualquer '

' M	

antes do encerramento da insctipção.
ento menor do que a rep -isentada na fig. 1. dos typos de caixas de descarga das que se

a	
Em resumo, reinvindico como' pontos e ca- usam entre nós e a capacidade da cansara B, " Na prova institnida pelo n. V, o candidato.	 ,

racteres constitutivos da invenção: 	 .: graduada á vontade por meio da posca D. 	
analysará as ph rases os motivos e rythmoa,
Indicando a, interpretação que se devo dar

Um moldo para vãos de paredes Mas, ou 	 Em resumo. reivindico como pontos e cara-
a Outras partes lacas de concreto, constituido cteres constitutivos da presente invençao, o " 

I musica '	 ''	 .
'de março

das quaes é uma chapa delgada de
cada uma_ Seguinte:	

Instituto Nacional de Musica, 3I
gaivan/za.. de tÉt. •- . 0 secretario; Anui' ralentinta

Deferido o requerimento, o candidato as-a
• signat•á o nome no livro _destinado ás in.a

i por duas partes iguaas separadas,
1	

a ou de • 1°, um deposito de folha de ferro

outro	
u

metal, curvada sob a forma de , para tio, cylindrico; medindo 0,08 de diaraetro por 40 Çosta...t
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Instituto Nacional de Musica

Coamos° AO PROVINIENTO DA MEGA DR oaaito
E TIARTIONICM

Do ordem do Sr'. director, faço publico
eme, tendo expirado durante as férias o prazo
de 120 dias, estabelecido para a inscripção
ao concossO para provimento .	 cadeira,
vaga, do orgão e harmonium. )i'orrne o
edital do 2O de outubro do ai . t,. :;ido, Se

conservará aberta a mesma inscrisrao nos
dias 1, 20 4 da oroxinso moa do abril, nos
termos dó art. 43, § 20 , do regulamento ap-
provado pelo decreto n. 11.748, do 13 de
outubro de 1915.

Poderão ser admittidos ao concurso os bra-
sileiros que estiverem no goso de seus direitos
civis e politicos e os eStrangoires que faltarem
o portuguez "regulamento, art. 45).

Para ser admittido á loscripçOs. deverá
o candidato requerer ao director, juntando
folha corrida do seu procedimento, passada
por autoridade coropetante, o si não tiver
tido residencia no Brasil ou for estrangeiro,
documento egnivalonto, devidamente lessa/i-
zadb. Além da folha corrido ou cio alledido
t-locualento. poderão os candidatos pintar ao
requerimento quaesquer outros que julgarem
convenientes, como lindos de idoneidade
prova de serviços prestados á arte e ao &s-
iado (regulamento, art. 40).

A inscripraio poderá ser fita ptir taro..
nraço (art. 47).
De accàrdo com o art. 51 do regulamento

será observado o seguinte programn
10 execução do uma peça de &limam%

transcendental, indicada uni mez antes da
realização do concurso;

2°, execução de uma ou mais peças esco-
lhidas pela counnissão julgadora dentro seis
que o candidato apresentará á mesma no
acto do concurso;	 •

3°, realização, transportada ao ergão, do
um baixo cifrado (acompanhamento) olassisco,
que poderá sor ecolliido nos oratorios, con-
tatas, sonatas, etc., de Bando], Bach e outros
antores dos seculos XVI, XVII e XVIIL:

4°, improviso sobre um thema dsdo pela
mesa 15 minutos antes da prova ;

5s, acompanhamento de um trecho de MB.
tochão o interludio improvisado Sobre o mo-
tivo do mesmo trabalho. podendo ser para
modular;

6°, composição de uma fuga a quatro partes
.obre thema dado pela commissão

7 0, explicas' a alumnos a constrocção de
um tempo de concerto ou de sonata, esco-
lhido pelo commisslo dentre seis aprcs
Lados pelo candidato, observando as parti-
cularidades arcli í tecturaes da. obra, ii, ustcan-
do, se preciso for, do exemplos, analysando
as phrases, motivos e rythmos e apreciando o
o sentimento geral da obra sob o pua) de
vista estbel ice.

Instituto Nacional de Musica 29 do março
.de 1921. - O secretario, At?thar Talentino
i ra Costa,

Orennn=4

Instituto Nacional iré mula
EXAMES DE ADMISSÃO

Be ordem do Sr. director, faço publico que,
no dia I do proximo rira de abril se realiza-
rão os exames do admissão de canto, violino,
violoucello e contrabaixo; no dia 2, os de
flauta, clarinete, obóe, cornetiro e trombone;
o no dia 4, os de harmonia, contraponto e
Alga . fazendo-se a chamada ás 9 horas, de
accardo com as listas affixadas na portaria do
ínstituto.

histituto Nacional do Musica, 31 de março
de 1921. - O secretario Arthur Tolentino
Costa.

Instituto Nacional de Musica
CONCURSO PARA PROFESSOR SUBSTITIITOti PIANO

De ordem do Sr. director, faço publico que,
tende.exnirado no poriodo das férias o prazo

de 120 dias. estabelecido para a inscripolo so
concurso para o provimento de dons leo rei
de professor substituto de piano, se conse;sa.-
rá aberta a mesma inscripção nos dias 1, o o
4 dó proximo mez de abri!, nos termos do
art. 1°, § 2° das insonicções de 2 de agosto de
1920, baixadas pelo Sr. ministao da Justiça e
Negocios interiorès e publicadas no Díodo
°tildai de 6 do mesmo moa.

Conforme foi publicado em edita/ de 10 de
agosto do anuo findo, tsão as seguintes as con-
dições do concurso:

S6 poderão sor admitidos a concerto os
brasileiros que estiverem no gogo de seus di-
reitos civis e politicos.

Para ser a.drnittido á instripção deverá o
candidato rêqueror ao dire ster, juntando fo-
lha corrida do seu procrimento, salvo si já
exercer funcção publica.

Além eia folha ~rido , poderio os fiandidao
tos anneoar ao requer'e-ento quaesquee do-
cumentos que julgarem convenientes, como
titules de idoneirlarie ou prova de serviços
prestados á arte e ao Estado.

Deferido a requerimento, o candidato assi-
gnará o nome no livro destinado ás inseri-
/meg.

A inscripoolo poderá ser feita por procura-
ção.

As provas do concurso serão theoricas O
praticas, e versarão sobre o seguinte pro-
gramma:

I. Flealirar,lo do rim canto ou bailo dado a
qtiatro partes;

ff. Execuoio de urna peça, indicada tnn
moa antes da realização do concurso, corres-
pondente á terceira sétio do respectivo
curso.

ta. gxecução de uma ou mais peças escolhidas
pela commissão julgadora, em um repertorio
de quatro composições que o candidato apre-
sentará, no acto do concurso;

IV. Leitura, á primeira vista, de uma peça
(em mannscripto) esoripta especialmente para
o acto, pelo director, ou por pessoa que ene
designar, e apresentada ao candidato quinze
minutos antes da prova;

V, Uma prova didartica , a (vai consistirá
em uma lição dada pelo candidato, em condi-
çrtea, quanto ao modo e tempo da duração,
que permitiam verificar a sua aptidào para O
ensino.

A prova de que trata• ° n. I, deverá versar
sobre um canto ou baixo dado a quatro par-
tes, e tirado á sorte dentro tros, apresenta-
dos pela commissão intgadora.

A peça a que. alindo o n. tr é a seguinte,
conforme os editaas de 8 e 12 do corrente:
Sonata, op. 111. 1° tempo, de Peethoven.

Na prova instituida peio n. V, o candidato
analysara as plirases, os motivos e os rythmos,
Indicando a interpretaçâ o que se deva dar á.
musica.

Instituto Nac'onal do Musica, 29 de	 oma?
de 1021.- O secretario Arthur Tolentino a
Costa.

Departamento Nacional de Saúde
Publica

DIDECroarA DOS SERVIÇOS SANITÁRIOS ranaosram
De ordem do Sr. Dr. director, faço saber

que, 30 accórdo com o a st. 774 e seus para-
graphos, do reentamento em vigbr, serão su-
jeitos á vistoria no dia 6 de abril proximo;
4s 11-, 1 4 ; 14, 20; 14 1/2 e 14, 40, horas,
os predios, respectivamente, ns. 137, 139 e
161 da rua Silva Manool, 230 e 210 da rua
P. i.& Caneca, ficando pelo presente edital cl-
tadss para comparecerem a cilas querendo os
proprietarios dos referidos psedios ou seus
aepresontantes legaes e demais interessados
que existam.

Secretaria da Directoria dos Serviços Sanio
tarios Terrestres, 28 de março de 1921. -
Joaquim Vidal, secretario.

Dsoartamento Nacional de 2anfl4a.:'
Publica

•
DIRECTORIA DoS sERvrCos SANITX111067 TIZig

RESTRES	 •r,

De Mein do Sr. Dr. director, faeo
que, de acetirdo com o rrt. '774 e seus para.
graph - s, do regulamento em vigor, serão stoi;
jeitos á.• vistoria no dia 4 oas abr i Prnsittisakk;
13 1/2, 13 3/4, 14, 14 1/4 e 1a/2 horas, re,e,o
pectivamente, os predios ns. 43, 33, 67, 84 sti
101 da rua Jogo da Bola, ficando polo m'esantto
edital citados para comparecerem a &Ias ten0„,
rendo Os proprietarios dos raferidos predint,
ou seus representantes legaes e demais ititCW
remados que existam.

Secretaria da Directoria dos gervic,o4 ganie
tarlos Terrestres, 28 do março de 4021.-1am
quim Vida!, secretario. •

Tiejfartalfeet0 ãclotiã1 de Settdi

litlEnToarA tios stitrrços SANrrApois TrtirstSTIM!

De ordem do , Sr. Dr. director, faço sabest
que, de accertio com o art. 774 e seus para-
graphos do regulamento em vigor, serão su-
jeitos á 'jataria no dia 3 de abril provinso, ás
14, 14 1/4, 14 1/2, 14 3/4, 13 e 15 4 ,14, respes
ctivamente, es predios na. 27, 98 ., 133 e 16$
da rua D. Anisa Nery, 45 da rua Novo America,
e 575 da rua S. Luiz de Gonzaga, ficando pelo
presente edital citados para comparecerem
a ellas, querendo, os. propriotarlos dos refe-
ridos predica ou seus representantes legaes 4
demais interessados que assistem.

Secretaria da Directoria dos Serviços; Satti4,
tarios Terrestrea, 28 de março de 121.-e'
Joaquim Vidal, secretario.

•n••n•n•nn

Departamento Nacional dd Devide
Publica	 :" en

EtIftEeTORIN b08 SERVïçoS SANITARInzi
TELREWInES

DO 'ordem do Sr. Dr, director faço sebeit„
que, de accôrdo com o art. 774 e seita paras
graphos, do regulamento em vigor, serSio sua
jeitos á vistoria no dia 8 do corrente, ás 44s.'•
14 1/4, 14 3/4c 15 horas, respectivamente, aa
pre,iios ns 769 e 960 da rua Barão de Mese
quita, 16 rta, Travessa Patrocinio e 95 o 07 da
rua Angulo Gittencourt, ficando pelo prcsente
edital cita los para comparecer, a cilas que-
rendo, os proprietarios dos referidos preditos,
ou seus representantes legaes e demais til
teressados que existam.

Secretaria da directoria dos Servires Susi.,
tarjo Tercostres, 1 de abril de 1921.-./oe1ut
Vida!, secretario.

Departamento Nacional ãd smih;
Publica

INSPECTORIA DE ENetENHARTA nSANDX
'VARIA

(Serviço de Esgotos,.

AVISO AO PUBLICO

Esta inspectoria previno ao publied qt:k
em conformidado com os eontractos que t;
Uniáo teu, com a Companhia City Impro4
vemenrs e reonlornentqs em vigor, ninguena
pcolorá construir quaesdner obras de esgoto&
mesmo as aadicionaes ou extraordinsrias, scol
bre as canalizações da referida comor.nhiaÇ
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Manoel Pereira da Moita.'
José Iziciro de Oliveiras
José Pinto.
José Corroa da Gama.
Octaviu Ribeiro de Miranda:
Henrique Valas &ias.
Carlos de Assis Pereira
Axel liethey.
Benedicto Dias Nelas.
Gabriel Loureiro Bernardas.

Turma supplementar
Manoel Rosa de Brito.
Appolinario Sanssier.
Antonio Alves.
Antonio Machado.
Rateiro Augusto Lopes.
Manoel Pereira da Silva.'
Manoel José Cordeiro.

Prova pratica
Nicolau Jacob Abdu.
Luiz Bruno.
lnspectoria de Vehicutos, 2 de abril de MN

— O inspector, capitão /I. ilül/ur.

•

*CAIXA BENEFICENTE

De conformidade com o que dispõe ia
artioo 581. n. 8, do regulamento da Po-

aravin o -ee aos contribuintes da
Caixa Penefir,ente desta corporação que
perderão o direito as matriculas, se não
satisfizerem, ou seus herdeiros as con-
tribuições atrazadas até o dia 31 do
agosto do corrente anno, a saber: — ex-
ansprçada Oscar Ludovico, soldados João
Gregorio de Sant'Anna, Antonio José Ci-
dio, Sebastião Baliram, Alberto Nunes da
Silva, Catulino José da Moita, João Ba-
ptista Cavalcante, Olavo José de Barros,
José Novaes Guimarãesalerminio Ferrei-
ra Candeia, José Maria de Albuquerque,
Alfredo Ferraz Sost h enosi n. Ca rios Rodri-
gues da Silva, Antenor de Figueiredo
Lima, Eloy Gonzalez Lisboa, José de
Souza Lima, Alfredo Nunes Ribeiro, An-
tonio Muniz Pacheco, Manoel Anselmo
Bittenbourt, Cicilio Candido de Sá, Do-
mingos Ferreira de -Maeedo, Severino
Marques da Silva, Deoclomes Rodrigues
:Vieira, Onofro Pinto Ribeiro, Lauriano

• Alfandega do RIO- de Janeiro
• ÉDITAES COM O PRAZO DE QUINZE DIÁg

De ordem do St. inspector, convido
o dono ou donos de um saeco con-
tendo os seguintes objectos: quatro
caixas com uma duzia do sabonetes,
cada uma; quatore caixinhas com bar-
'rachas; duas duzias de sabonetes; duas
caixas de papelão contendo pegadores
para papel; um pacote contendo caixi-
nhas de grampos, para papel, e um pa-
cote contendo caixinhas de pegadores de
papel, apprehendido pelo 2° official
aduaneiro Francisco Balthazar da Sil-
veira ás 3 1J2 horas do dia 23 de mar-
ço, auxiliado pelo patrão Carlos Corrêa,
motorista José Raposo e marinheiro (la-
mino Bomfirn, quando atirado para uma
das muitas _embarcações que se acha-
vam na amarração, na praia de São
Christovão, de um bote, cujos tripulan-
tes, remando para os baixios dessa
praia, conseguiram evadir-se, a virei;

••'
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alterar ou reakinstrulr as Já existentes,
aOls, pena de multa e dernoliçao Ima/adiai*
das obras a arpeasse do infractor;

Quando os proprietarios desejarem quaeoa
quer obras dessa natureza, deverão dirigir-se
p esta inspectorla par meio de petições cona
Venientemente sedadas;

Si se tratar de predlos novos ou do roa
construcções, taes patiçaes devem ser acom-
panhadas de duas cópias da planta e da ele-
vação do prestai, indicando o local cara os
dispos'tivos sanitarios, approvadas essas plan-
tas pela Prefeitura do District° Federal e
com a certi Ião de numeraçao ou o ultimo res
cibo do humoso predial.

Sobre desarranjos e obstrocções deverá
lambam o publico dirigir-se a esta inspecto-
ria, das 11 ás 16 horas.

Inspeetoria de Engenharia Sanitaria do
Departamento Nacinnzu de Saude Publica,
../ rua D. Manoel n. 10 a 6 de outubro

1920.-0 enganheiro-ohefe da 3. • secção,
çoneado Pena/lei.

Departamento Nactional de Sande Publica-

41V.MOXARIFADO'GERAL

EDITAL DE CONCORREM

De ordem do Sr. Dr. secretario geral, faço
publico que até o dia 12 de abril do oorrente
annoa ás 14 horas, saro recebidas neste a/-
moxarifado geral, em involucros deviciamen-
te fechados, propostas para a compra de

' vinte (20) muares julgados imprestaveis para
O serviço.

As propostas dovidamento selladas, datadas
e assignadas, contendo a declaração da reg

-deneia dos proponentes, ou saio do estabele-
cimento commercial, serão aber t as no refe-
rido Almoxarifacio Geral, no dia e hora acima
indicados, em presença dos interessados que
comparecerem.

A adjudicaçào será feita ao proponente que
maior preço offerecer.

•Os animaes podaras, ser examinados na sécia
da 2' secção á praça da Bandeira, tolos os
dias uteis das 11 ás 15 horas.

Fica livro ao Sr. Dr. secretario geral o direito
de annullar a presente concurrencia, caso os
preços propostos não correspondam ao valor
relativo dos animes.

Almoxarifado Geral, 30 de março de 1921.
Orlando Gomes Ca/aza, almoxarife geral.

~mi
Policia Militar do District° Federal

CAIXA BENEFICENTE

De carsardo com a resolução do Cona
eelho Administrativo reunido em sessão
de 31 de março findo, foram eliminados
do numero dos contribuintes desta cai-
xa, na fórma do artigo 603 do regula-
mento actual, por não terem pago as
respectivas contribuições, durante mais
do 12 mezes, as ex-praças abaixo decla-
radas; Manoel Gomes de Araujo, Eduar-
do José Teixeira Barcellos. Leopoldo An-
tonio Alves, Thomé Pinheiro Lins, José
'Antonio Lopes, José da Cruz, Altino Alves
de Souza Lima, Julio Corra da Silva,
Francisco Ribeiro, Antenor de Barros,
José Alves de Mello, José Poneiano
Cunha e Francisco Arnaldo Machado
Moreira. Contadoria, 2 de abril de 1921.

Capitão Antonio Pesada Covalcanti.

Policia Militar do District° Federal

Pereira Soares, Antonio do Nascimento,-
Francisco Castro Caldas, Moacyr Mara
emes da Silva, Cledealdo da Cruz Medei
roa. Contadoria, 2 do abril de 1921,, w•
&pita° Antonio Pesada Cavalcanti.

Policia do Districto Feder&
INSPECTORIA DE VEHICULOS

EXAME DE MOTORISTAS

Chamada para o dia 4 do correntes 41:1
ia horas, nesta inspectoria:

Irlinisterio da Fazenda

Tribunal de Contas
Pelo presente é intimado o ex-agente di

correio em Bica das Pedras, no Esta to de
S. Paulo, José Fornandes Lapa, para, na
prazo de trinta dias, contados da data da pri-
ineiea publicação deste, recolher aos cofres
publieos a importancia do 653600. alcance
apurado no processo do tomada de suas contas
no perioclo da 8 do março do 1010 a 4 do
agosto do 1013 e a cujo pagamento foi con-
deinnado por accórdzio deste Tribunal datado
do 23 do novembro do anno proximo firmo.

Terceira Directoria do Tribunal de Contas',
30 do março de 1921.-0 director, Francisco
José Pereira de Oliveira.

, Departamento Nacional de Saude
Publica

•
DIRECTORIA DOS noviços SANTTAIIIOS

TERRE:TRES

ordcin do Dr. diractor, faço saber que,
•da aceórdo com o reaulamonto em vigor. fica
,intimaeo polo amianto e.lital, o Sr. Antonio
Neves. responscivel pelo prelio n. 91 da rua
',Barão de S. Falia, a, no prazo de cinco dias,
.r,ontado .3 dessa data, comparecer na sé le
.44 delegacia de muda, á rua Camorino n. 103,
'sobrado, afim do tomar conlasaimento do auto

t.,alo multa que lhe foi lavrado, por infracção do
art. 769. do regulamento vigente, fin lo o

,otial scra dado por scientificado na fórma
:da lei.

Secretaria da Diractoria dos Serviços Saci-
larios Terrestres, 2 de abril do 1921. —
paquiin Vida!, seoaetario.	 .	 .t•

S••••~
• •

Departamento Nacional de Saude
' Publica

mann ta DOS SERVIÇOS SAMTARIOS TERRESTRES

Do orlem do Sr. diaoccor, faço sober que,
amanho com o art. 37-1 o seus paragra-

•piios, do ragulamento on vigor, serão sujei-
: to .", a vistoria no dia 9 do corsente,1s13 e 14 ho-

ras, rospectivainoate. os prodios ns. 107 da
-saia Tunente Casta o 17 da rua Imperial,fican-
ilo pio presente e l ital citados para compare-

a ellas querendo. os oro inotarias dos re-
Praha predios an sena re rnentantes legaea
a demais interessa tos que existam.

Sacretaria da Directoria dos Serviços Sant-
sarios Terrestre-, 2 do abril do 1921. — Joa-

	

Vi-tq l, secretario,	 (-)
1 	 ...um • •• ..i. 1	 a. I A

Departamerato Nacional de Sande
Publica

fdRECTiiISIA DOS SERVIÇOS SAIRTARIOS TERRESTRES

• De ordem do Sr. Dr. director, faço saber
'sole, de aocardo cora o art. 770. do regida-
monto em algar, fica intimado pelo presente
edital, o proprietario ou responsavel pelo
predio ti. 04 da rua Barão de S. Falia, a, no
prazo do cinco d as, coitados desta data,com-
paressor á rim Camerfno n. 103, sobrado,
aéde da Is Delegacia do Saudo,atim de tomar
sonheehnento do 2° termo de intinaaçâo nu-

oro 14.056, °alio& lo para o referido predio,
:a findo o qual seri lado uor intimado.

Secretaria da Directoria dos Se viços Sant-
aiarios Terrestres, 2 de abril de 1921. —Joa-
!Mal	 secretario..	 •-• -•- •y •
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no prazo de quinze dias, sob pena de re-
velia, dizer o que entenderem a hem de
seus interesses no processo sobre tal
accurrencia mandado instaurar nesta
epartição.

De ordem do Cr. Inspector, convido
• vir a esta alfandega, no prazo de
quinze -dias, sob pena de revelia, Para
dizer o que julgar a bem do seu direito,
o dono de seis jardineiras de metal,
cinco pratos, urna saboneteira e quatro
vidros com boceas de metal, que foram
apprehendidos no dia 21 do março pro-
xirlia findo, em uma chata da Lage que
aa, achava em descarga no armarem nu-
mero 3 do caies do porto, no compar-
anento do chateirca pelo 2° (inicial

-amaneiro Alvaro do Nascimento.
—

De ordem do d,"r. inspector, convido
o dono de quinze compotairas, vinte e
quatro copos, seis fructeira.s, seis docei-
ras, dez leiteiras e doze assucareiros,
apprahendidos ais 5 horas do olia 21 de
março proximo findo, na Ponta do Capa,
para onde haviam sido atirados era ires
sucos, de uma embarcação, pelo of-
fida! aduaneiro Domiria.no Soares, a
vir a esta alfandega, no prazo de quinze
dias, sob pena de revelia, allegar o que
entender a bem do seu direito no 'pro-
cesso sobre tal occurrencia instaurado
nesta repartição.

Gabinete da Inspeotoria da Alfandega
do Rio de Janeiro, 2 de abril de 1921.
— O 3° eseripturario, Paulo Emiti° de
7tiveira.

Alfandega do Rio de Janeiro
De ordem do Sr. inspector faço pu-

blica a seguinte sentença :
Não ha neste processo eircumstancias

que tragam a convição de que se trate
de um contrabando.

O Tacto reduz-se ao seguinte, con-
forme depoz o apprehensor, vide termo

declaragões de fls. 6:
actue ouviu, em um botequim da
Ponta do Cajil, de indiciamos des-
conhecidos, que pela praia do Re-
tiro Saudoso havia passado um coa-

' trabando de drogas; que syndicondo
do facto soube que em um auto-
move/ havia sido dalli conduzido um
volume para a rua de eant'Anna
n. 104; que, de facto, ahi encontrou
o volume contendo a rgua oxygenada
e phosphato de sodio, que o dono
da casa recebera, para guardar, de
uma perece desconhecida>.

O dono da casa confirma que o vo-
lume, já aberto, fora alli /evado por um
fuão Cruz, que elle apenas conhece de
vista, para guardar e que esse individuo
não mais alli appareceu; que Cruz é
vendedor ambulante e elle não sabe
nondo reside ou onde pôde ser encon-
trado.

As mercadorias apprebendidas, con-,
forme o laudo de fls. 11, si sujeitas a
direitos, pagariam a importancia de
14$450, apatias.

O lacto de não acudir alguena ao con-
vite feito por edital no Diario
aão é de certo sufficiento para que ao
possa crer que tivesse havido desvio dos
direitos; nem prova qualquer existe de
que tenham sido essas drogas furtadas.

A exiguidade laces direitos fiscaes ex-
alue aquella idéa; a carencia de qual-
auer prova ou mesmo de vehemente
alicio não autoriza esta affirmativa.

art•3 taes conitiOen, julgo improcedena

te a apprehensão, devendo as drogas, fi-
car depositadas aonde se acham, proce-
dendo-se afinal de accardo com o artigo
255, ã 3°, da Nova Consolidação, caso
não sejam em tempo reclamadas.

Alfandega do Rio de Janeiro, 31 do
março de 1921. — Paula e Silva.

Gabinete da Inapectoria da Alfandega
do Rio do Janeiro, 1 de abril de 1921.
— pauto Ematio • de Oliveira, 3° escrl-
pturario,

r."n?".	 	 :~innn•

Miniaterio da Marinha
Escola Naval

EXAME DE CAPITÃO DE LONGO CURSO, PILOTOS E
M..CHINIST‘S DA AIARINAA MEN' NTE

De ordem do Sr. contra-almirante, di-
rector, acham-se abertas na secretaria desta
Escola, as inscripçbos para exames de capi-
tães de longo curgo, pilotos e machinistas da
marinha mercante, de acciardo com os ar-
tigos 234, 215 e 216 do capitulo 27 do actual
regulamento desta Escota e instrucabes an-
nexas aos program-las de exames.

As referidas inscripçael estarão abertas do
dia 6 a 14 do corrente mor ás 3 horas da
tarde.

Escoa Naval, Ilha das Enxadas, 2 da abri/
do 1921. — João Augusto Pereira de t.orim
Junior, secretario.

a-ao

Escola Naval
De ordem do Sr. contra-almirante, dire-

ctor, faço publico para conhecimento dos in-
teressados que no dia 4 do corrente, deverá°
comparecer nesta escola todos os candidatos
que dverain praça do aspirantes noa cursos
de marinha e machitias.

Haverá coodueçao no Arsenal de Marinha
ás 11 horas da manhã.

Escola Naval, 2 de abril do 1921.—João An-
gulo() Pereira de Arnorisn Junior, secretarie.

Superintendencia de Navegu

DIRECTORIA DE IIIOROGRAPIIIA
AVISO. AOS NAVEGANTE:5 N. 23

Argentina — Porto de Buenos Ayras
,nafora	 Si3naes de marés, rectificstções
Advertencia — No . quadro que figura na

pagina 149 do Roteiro Argentino, 1916, ha a
modificar as columnas 1°. 74 e 8. como se se-
gue para que correspondam ao estaao actual
(fevereiro de 1921), da altura da agua.

No canal sul: deduzir 0,305 das alturas
indicadas.

No Anteporia: deduzir 01°,610 das alturas
Indicadas.

No Machado: deduzir 0%610 das alturas
Indicadas.

A torre da semafora não 4de madeira como
menciona o roteiro, mas uma torre em tre-
liça qn-adrangular de ferro.

Posição (aproa.); Lat.	 34° 38' 9.;
Long. --a-- 58° 21' W.

Do Roteiro Argentino, edição 1916, paginas
149 e 150.

(Do Aviso aos Navegantes u. 20, do n. 5 de
1921, da Republica Argentina).

Directoria do fildrographia, no Rio "de Ja-
neiro, 1 do abril de 1921.—Theodoro Jardins,
capitão de fragata, director.

Nota—Uma. cópia do autographo do aviso
enpra tal enviada nesta data, ás seguintes
companhias: Lloyd Brasileiro, Costeira, Coa,.
mareio e Navegação e Uoyd Nacional.

Abril de 192t\—#

Euperintendencla de Navegação .

DIRECTORIA. DE IIIDROGRAPII/A.

, aviso aos NAVEGANTES 5. 25 •

Uruguay a- Costa Orienta
Dereticto

Por ordem do Sr. vice-almirante Abe-
Brasilio Silvado, Superintendente de Naveg
aão, avisa-se aos navegantes que, confo
telegratruna do capitão de corveta, capi
•+o Porto do Estado do Rio Grande ee su.),
aominandante do paquete nacional Ttafuttaa
receber' um radio communicando Chacal
abandonado o veleiro do 5 mastros Gover±,-
ner-Brooks-New York, offerecendo parlao
navegação, na seguinte posiçáo

Lat.=3P 36' S.
Long. = Ga° 38' W.

Directoria de Ilydrographia, no Rio de Jo.
neiro, 2 de abril do 1921.— &iria Fleekske,rd
capitão-tenente, servindo camo director.

Nota—Uma cópia do áutographo do avisaa
supra foi enviada, nesta data, ás seguintes
companhias : Lloyd Brasileiro, Costeira, Cont(t,
mordo o Navegagão, Lloyd Nacional. „.

••n••••1

Deposito Naval do Rio de Janeiro',

O Deposito Naval do Rio de Janeiro vark..
adquicir da Companhia de Tecidos Nossa Sc,.:
nhora do Rosario, sociedade anonyma,
damente logaiisada, com escriptorio e depositd
á rua Thecphilo Ottoni n. 36, loja, nesta
Capital, durante o anua de 1921, nos termos
do § 1° do art. a8 da lei n. 4.242, do 5 da
fevereiro findo, mediante pagamento no The.
souro Nacional, 110.004 kiloa (cincoonta
kilos) do estopa do cair n. 1 (numero mu), do
accardo com a amostra archivada no referido
Deposito Naval, ao preço de 9u0 réis 'nove
centos réis) cada kilo.

Artigo—Quantidade—Preço da unidade
Estopa de dm, numero um (1), 30.000 laite

à 5900 o kilo. •
Deposito Naval do Rio de Janeiro, 2a 4ti

março da 1921.—Lviz Garcia 13arrow,
nen to ajo lauto da ordens.

Deposita Naval do Rio de Janeiro

O deposito Naval do Rio de Janeiro vara ada
quirir durante o armo de 1924 nos termos d'O.
§ P do art. 98 da lei n. 4.242, de 5 de tad
vereiro findo, mediante pa gamento no The.?
soara Nacional, 1.000 cobertores errarnadoa.
a. 4, ao preço da 175 cada um, da Compa
tilda de Tecidos Nossa Senhora do RG :A.TiO, staf
dedada ancaiyma devidamente legalizada, com..
escriptorio e deposito á rua Theophilo Ottottai
n. 36, loja.

Artig.o—Quantidade— Preço da unidade
Cobertores encarnados n. 1.000, 1:500q4
Depo.sito Naval do Rio do Janeiro, 28

fevereiro de 1921. — Luiz Garcia Barrooi
1° tenente ajudante de ordens.

•n••n•11.,

Deposito Naval do Rio da Janeiro

O Deposito Naval do Rio de Janeiro voe a&
;quirir duranto o armo de :921. DOA tarans d

§ 1° do art. 98 da leio. 4.212, de bramir
findo, mediante pagamento no Thesouro Na.
cional, mil (1.0001 cobertores de lã, encarna*
dos, marca C. C. É., de accOrdo com a amostra
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aia:levada no referido Deposito Naval, ao
prece do &me mil reis (12$) cada um, da
ernia Ferrelea Passarello & Comp., estabele-
cido rua Sachet n. 15.

Artigo-Quantidade-Preço da unidade

tea:dores de lã, encarnados,
marca C. C. f'„ „ 	  L000 12;00

ta.la
Deptedto Naval do Elio de Janeiro, 31 do

na. aço de 1921. - Luiz Garein Barroso,
frnonie ajudante do ordens.

•n•n=e,.

Conselho do Compras da Marinha

lie ordem do Sr. contra-aliniranto presi-
dOnio do conselho de compras da Marinha,
faço publico, para conlmeiniento dos intores-
sadoa, que rio dia 13 de abril, ás 13 horas, na
aecretaria do meamo rowelho, serão recebi-
das e abortas pranostaa para fornecimento de
vinte e seis mil e com (26.100) tooeladas de
carvão mineral a r:areie') ou «Americano» ns.
1 o teo de mil (1.000) toneladas do carvão
mineral «Nacinnal», no corsente annoe sob
as aeguintosconitieses, a saber:

as propostas deverão ser apresontadas
eu isea vias, _sondo uma sellada , e não podem
oonter rasuras, emendas ou -Couaa que cause
einviilas;

a idoneidade dos proponentes será exa-
Minada o julgada antes da abertura das
propo,tas, não sendo abertas as que pertence-
Mn roa concorrentes que não forem conside-
radas idonoos;

3', as propostas serão abertas e lidas de-
tinto de todos os eonourretites e serão rubri-
cadas por todos os outros proponentes;

e c , não será tornada oin consideração qual-
torce (flerta ou vantagem não prevista neste
editai, nem proposta quo contenha apenas
otforechuento de uma roducção sobre a pro-
poata mais barata'

tO, os concorrentes deverão provar que do-
paliaram na Pagadorla da Marinha á caneta
do 30a3)05 para o fornocenento de cada qua-
lidade do carvão aCardiff» ou aemencano» e
de 3:0005 para o aNaoicnial», perdendo me-
tade dessas im po leu-mias si não comparece-

: concurrencia, e, todas cilas, aquelle
eme, preferido, se recusar a assignar o con-
to Pacto ;

ee as, propostas não poderão conter senão
mo formula do Guri:Plena submissão a todas as
clatoulas deste edital,

ess os concurrontea sujoitar-se-tio a todas
eas disposiçóos do regulamento annexo ao do-
ereto ti. 6.665, de 3 de outob ao de 1907 da
lei n. 2.2e1a do 80 d ,eernbro de 4999,
e do aviso do Miniaterea da Marinha n. 070,
40 17 do março de 1924:

5, os coecurrentea, firma loa os respectie
vos coutractos, oh leam-se a fazer o forneci-
mento do urna só voz ou pareelladamente,
medida que lhos forem apresentados os pedi-
dos, conformo as waren' lados do serviço, ex-
rlusivamente julgadas por autoridade militar,
:squein compita velar pela execução deste
etnitracto;

O" o Ministorlo da Marinha não se obriga
a acionirlr todo o C41 ,mittO indicado neste edital,
mas sómento aquellas quantidades necesearias
para a movimontaçao das navios e outros ser-
viços no porto do Mo de Janeiro e nos Estados
incluidos neateodltal;

1 4,a , toda e qualquer despoza do traiu-
orte, estiva, etc., correrá por conta do for-

necedor, messmo nos casos de rejeição da
wereadoria por má qualidade. As despezas,
pOin o pagamento na alfandega de direitos
de importação; serão por conta do Ministerio
it Marinha;	 •

.11 8 , o carvão será eatregus a bordo do
navio ou no estabelecimento indicado no res-
dectivo pedido;

12', o carvão que o fornecedor tiver em
seus cie .asilos, para attender aos pedidos do
eleesterio da Marinha, eseará sempre sob a
osellish a responsabilislado do fornecodor,
corno mercadoria que justamente lhe per-
tence, só cessando essa respansabilidado
pelas quantidades effectieamento entregnos e
recebidas no togar determinado no pedido;

13, o carvão estará á di:posiçoo do Mi-
nisterio da Marinha., de accOrdo com a con-
dição anterior, »os seguintes partos e nas
quantidades abaixo especificadas:

eCardiffa ou «Americano»
Po r tos-Qu n t la de-Preços

Belém, 500 toneladas 	
475000S. Luiz, 100 tonela

Rio Geando do Nortu, 500 toneladas. 	 1615'000
Bahia, 2.000 toneladas 	  14eSo00
Rio de Janeiro, 20.000 tooela las..	 1108090
Santos, 2 009 ton-ladaa	 1308000
Rio Grande do Sul, 1.000 toneladas. 	 1375000

aNacional»
f'ortos--Quantialade-Preços

Rio de Janeiro, 1.000 toneladas... 	 955000
IP, os pedidos serão satisfeitos no prazo

que imites ror escrito° e os urgentes terão o
prazo niaximo de 24 heras;

ate, o preço de cedi tonelada de carvão
deverá ser expresso em moeda nacional;

16", ás contas do carvão fornecido serão
immediatamento proceszadas pelo Deposito
Naval e onvia eas ao alinisterio da Marinha,
seado o pagamento, de accUelo com a lei
vigente, feito pelo Thesoaro Nacional.

Conselho de Co.npras da Marinha, Deposito
Naval do Rio do Janeiro, 30 de março do 1021.

Mondam i, secretario..
n•=e,

Miuisterio da Guerra
Directoria de Saúde da Guerra

coccnsos PADA AMEMOS, p riAlINIAJUTLCOS E
vETEDINARIOS DO EXERCITO

De °aciona do Si'. General Director do Sande
da Georra, faço publico que, por autorisação
do Sr. Ministro da Guerra e do accorsio cora
as intructeãos publicadas no Boletim do Exer-
cito, n. 44, de de abril de 1910, noventa
dias depois da data desta publicação, estará
aborta nesta Di sectoria, durante vinte dias,
a inscripção para os entremetas do medicos.
pharmacouticos o veterinarios do Exercito,
para o preenchimento das vazas ora exis-
tentes o das que so verificarem nos quadros
acima meneio/lados durante o anno de
1921.

Cada candidato deverá para esse fim
apresentar petição escripta e assinada por
si ou procurador o exibir documento provan-
do mio é cidadão brasileiro cai 'pleno goso do
seus direitos civis, menor do 35 annos. (certi-
dão do idade cru original) folha corrida, di-
ploma do respectivo curso por faculdade ou
escola ateia' ou equiparada e caderneta de
reservista.

Provará mais cada candidato que possue
aptidão, saúdo e robustez neO e.ssarlas para o
serviço militar, em tempo do paz e de guer-
ra, soodo quo esto requisito será comprovado
em inspocção de saude nesta capital, perante
a Joilta ` tiporior do Saúde.

O, interessados, para mais informações, po-
derão dirigir-se a esta directoria ou aos che-
fes do serviço de saúde nos Estados.

Directoria do Sande da Guerra, 4 do ja-
neiro de 141.- Dr, Alfredo Mendes Ribeiro,
021:0 141 chefe do Gabluotes

Directorial de Saude da Guerra

CONCURSOS PARA MEDICOS, PIIARMACEUTI.4
co E vgrEurNxtuos DO EXERCITO

De ordem do Sr. general director do
Saude da Guerra, faço publico que, a
partir d.e ei do eorrento, estará aberta,
nesta directoria, durante 20 dias, a
inscripeão para os concursos do admis-
são ao primeiro posto dos quadros dei
meditais, pliarmaeouticos . o voterinarios
do Exercito.

Cada candidato deverá para esse fina
apresentar petição escripta e assignad&
por si ou procurador, o exhibir do-
cumento provando que é cidadão brasi-
leiro em pleno goao do seus direitos
civis, menor de 35 annos (certidão de
idade em original), folha corrida, diplo-
ma do respretive curso por faculdade
OU est-oda official ou equiparada e cader-
neta do reservista.

Diroclorin de Sondo da Guerra, 2 do
abril de 1921. — Dr. Alfredo Mendea
Ribeiro, coronel chefe de gabinete,

r"4
tlolleoio Militar de Barbacena

Relação dos e mei latos classificados o guta
deverão comparei t. á Secretaria deste colle-
gio afiei de ofieetear matricula, até o dia.
6 do corrente moo :

Luiz Bernardo Go toe, do Vasconcc1104
Guilherme Lopes Pereira.
Raul dos Santos Carvalho.
He l io Cos'a.
Desoo José Tavares.
Ito lariano da Silva.
João Ubiratan Ferreira Mundial::
Floria no Pacheco.
José Bernarditio Alves.
Moacyr Rodrigues dos Santos:
Cii Abreu Siiri3S.
Clovis Edsvisses Consentino.
Edrair do Mello.
Heratalon Martins Ferreira,
João Nepomucono do Azevedo Teizeirej
Grozimbo Costa.
e'ancredo Vieira da Cunha Filho
David de Medeiros Filho.
Alexandre de Castro Neves.
Darcy Caldeira.
Flavio Ferreira (ia Silva.
Leo eildas Renault.
Nazareno • Davirloff Lessa..
Luiz Gonzaga de Cameos.
Paulo de °H y dro Mello.
eloacyr Rodei:tires Pereira.
Dyonsio Maciel do Nasciment42
Geraldo Guia de Aquino.
Gerardo Majella Guimarães.
Meacyr Guerra.
Edy de Azovedo Fsaneo.
Newtoo Pessoa da Silveira,
Waldemiro Paes Gomes.
Eurico Pacheco do Campos Grilmartioets:
Collatino Pereira Dutra..
Remido Machado Peixoto.
lionorio Ferraz k"oeller.
Carlos Munis.
Rubens de Santa Rita.
Antonio Policies Brandão da Costa:
Secretaria do Collegio Militar do Barbaconi;

i de abril de 1921.- Aristotetes Afaximiano
Estanislcio, t o tenente secretario.

Terwiro Regimento de infantaria
Do ordem do Sr. tonente coronel comun..

dante do regimento e presidente do Conselho
Administrativo, previno aos interessados que
em virtude da autorização dada pelo Sr. Mi-
nistro da Guerra em !-eu despacho de 31 do
março findo, no °MCI° ric 892 dom comina già



Domingo

. o. .;	 10 (Liguei/a reez, arceitara-se, na
re':-:ria. deste ' agini2nre, a' 	 dia 9 do

eorrenee ás 12 11, , r,v. propostas para a venda
ti)	 citE4P cOrpO.

Qual tei na Capitai Feder.d. 3 de abril de
Arlindo .Vanrity d:t enzha Veneza',

2° tenente secretar:o interino.

Coleei° Militar do Rio de Janeiro

eeNeunso' PAR.: DOCENTES DO COLLEGIO
MILITAR Do CEARÁ

De ordem do Sr. /general director e
am cumprimento á determinação con-
tida em o aviso do Sr. ministre da
Guerra. u. te, de 15 de mace° de 1021,
na conformidade do art. 1° das "Instru-
cções" para o concurso de docentes dos
institutos miliiare. .te ensino, apro-
vada, peia portaria do MinistariO da
1- 11.ierea de 29 de jullió . de. 1919 e -altera-
das peio ea iso de a:1 de outubro do
mesmo nono. i'cao publico que se :Jena

e. na secretaria daste aatapeteei.
mente e 11lltra dn prazo improrogaxel
trine	 Jiesnteis, a contar de 19 do
eoreseie mez. a inscripcão paro o rue-

• Ine01.11	 /1"),	 secção •phessica
e!,inlie:1e h i etoria natnral) e de	 sub-

eecsile ieelez	 do Colieg1a
ilibe ,14) co-:,C constantes do plano do

ensino csiabeleci4.10 1 ..0 regulamente para
OS ,mllegies militares, approvado pelo
decreto n. 12.9513, de 10 de abril de
191h.

Poderão inscrever-se neste concurso
4.; I d •asHoiros natos e que apresentem
*1,e-ementes que comprovem a sua capa-

mesal C de que Silo reservistas do
r.c-t;i do art. 12 ,1 do derreto

o. 11:197, de 9 de outubro de 102O. de-
vem to os candidatos que forem militares
ter. pelo menos, o curso de sua arme.

inscripção que poderá RU ' feil p por
proe:Iração, no caso lie impedimento do
cam'idato, consistirá na assignatura de
seu nome em livro existente nesta se-
eretaria e especialmen1 e destinado a esse
fim.

Sseretaria do Collegio Militar do Rio
de Janeiro, 17 de março de 1921. —
Agoiro/a Conctro Lobo Bell,Mm. l e te-
nente secretario.,	 (0
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Escola de Sargentos de

O ca pita° João Carros Toledo Cerdine, com-
mandante da Escola de Sargentos de Infaa-
taria.

Faz saber a todos que o presente edital
virem ou deite tiverem conhecimento, que no
dia 18 do corrente desapparecou das baias
desta Escola, um cavalo alazao, com l ee48 de

27•IFIMOMmlwila

altura, estre i ta, taipa dos cascos pre'a, com
sete ahnos de ida o o com uma marca de
ferro na parna esquerda—R., pialino a
miem delk tiver noticia trazei-a ou ;11dicar á
reforidá

O P artel da Escola de Sarrentos de Infan-
tad .: in aina Miatar, 29 de ma-ço de 1921.
— , Alf-e 'o Soares dos Santos, 2' tenente,
serv!:!:s ..T e secretario.

15/ini.erio da Viação e Obras pu.
blicas

Ferectoria Geral dos Correlee
pe ()Lerem do Sr. dire&or eeral, ma co o

pr.zo - do dez dias, a contar dast:' data, uos
te lieis ar. 493 § da regulamento em
vigor, para quo o praticante -de azeticia de
l a classe, nesta Capita!, José Franciçen No-
gerira a.?resente defesa scibre as arei:sacões
que lhe foram feitas no proce.iso expediente
171-921.	 protocollo

Subd . rectaria do • Ex 1 a3dialite, 2 de abril
de 1921. — O :ul.)-director, Ernesro Lirio
Siquein.
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Insperecnia Federal das Estradas
',1ntendenciae

CONCURF rNcri, PARA A VENDA DE 290 TONELADAS
DE FERRO VELHO EXISTENTE; XOS DEPO;ITOS DAS
aETIEINAS DE PONTA DA AREIA, ESTRADA DE
FERRO DARIA A MINAS

De einiem do Sr. Dr. inspscter federal das
estradas, de aceerdo com a a ntorizaclo cons-
tante de aviso (io Snisterio da Viaeso e
Obras Publica.s n. 730 de 28 de outubro de
1920, faço publico que ás U tio-as do 'ia 26
da abril do a7:rio de 1921. na intendene'a
desta itispeetoria á praça Maná namero 10,
serão erebidas propostas para a ~lura do
ferro e imprestavel.existente nos - depod-
tos das offirinas na Ponta da areia, da Es-
trada de Ferro Rabia e Minas c rai uni peso
apnroxima io de 290 toneladas, sob as seguin-
te s condiciles:

Pri neira- As propostas devem ser apresen-
tadas em duplicata sem emendas nem rasu-
ras, devidamente sellada a primeira via e
ambas assinadas pelo concorrente on seu re-
presentante lezal, dentro da um envolucre fe-
chado e lacrado com - a declaração, por fdra,
do assumpto e do nome rio proponente. Este
env&ncro deve ser acompanhado de um ou-
tro nas mesmas condições o contendo os do-
cumentos de idoneidade do concurrente.

Sezunda—No acto da ont sessa das et...mesta,
os proponentes deverão exibir o recibo da
canelo de 1 :000$ feita no Theeouro Nacional,
me-banie guia expedida pela seccão de con-
tabilidade desta inspectoria, caução esta que

servirá para garantir a aa..izt i a • itaa do cor12.
tiacto de compra de refeita alateri .:/. o que,
reverterá para os cafres do le msesuro Naeio-
nal. se o propanente preferi !o não efectuar
O pagamento dentro do prazo esepnlado na
condiese IX, Entendo então nana a venda do
alluelido material e sem direito a reclamação
do qualquer eapecie, o cencorrente esco.
1h ido.

Terceira- Todas as despezas efectuadas cena
o transporte, carga e de cursa etc. do alu-
dido ma erial, que se acha nos deposites das
officinas na Ponta da Areia cerrarão exclusi-
vamente por conta do proponente profe-
rido.

Quarta — A concurrencia versará sobre
preço em réis por tonetala de 1.000 kilos
gramnaas, caben lo a preeerencia ao signa-
tarjo da proposta com &furta a preço mais
elevado, por minima que seja a differenea
entre elle e qualquer outra.

Quinta— Depois de julgaria a idoneidade doe
proponentes serão annuncir dos dia o bora
para a abertura e leitura das propostas, que,
antes de qualquer decisio, sere° publicadas.
O inspector reserva-se o ,i1POil0 do annullar
presente coucurrencia, caso assim convenha
aos interesses da União.

Sexta— As propostas uso poderão ter senão,
ama formula do completa submissão a todas
as clausulas do presente edital.

Setima Náo se toma Ao em consideração
quaesques offertas do vantagens neo previstas
no presente edital, nem as propostas que coná
tiverem apenas °frestas do vantagem sobra a
proposta mais elevada.

Oitava — Na caso de absoluta egualdade
entro propostas terá prereseneia a que apre-
sentar preço mais vantajoso em coneurrencia
de desempate. Toda o qualquer pro posta que
nã.o estiver inteiramente de aecierdo com o
edital não será-toma ia era consideraes.o.

Nona — O propenente escolhilo, desde quei
receba aviso desta inspectoria. deverá e Ire-
ecoar no Thesoure Nacional, me !lante guia
fornecida pela Secelo rio Coe taeili lado desta
iiispectoria, o pazamento co -respon-lente á
290 toneladas de ferro velho, dentro do prazo
de 20 dias, contados da data do aviso desta
insnec to ria .

Declina — Caso se verifique a existencia d9
quanti . ta.de superior a 290 ta . :ebdis o propo-
nente acceito poderá adquilit-a, mediante o
pagamento do excesso pelo meemo preço unia
tarre e caso se vernique a existencia de
quantida , le menor, o Governo resiituirá a.
diferença paga.

Decima primeira — Esta inspectosia, só dei
pois de satiafeita a condiçã.o IX, provSiencierik
sobre a entrega do material ao proponente
acceito.

Declina segunda — Toda a proposta cani
preço inferior a ((00) cem reis o kilo não será
tomada em considesaeão.

Rio de Janeiro, 22 de mero de 1921.
Abreu e Lima Junior.	 (1
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Repartição Gerai dos Telegraphos

.tiONCURI : FNcIA MU/CA PARA O FORNECIMENTO DE ate'rentee DE
Ex pEDIENTE NE CESSARIO Á SUB-D/RECTORIA TECUNICA, OU-
RANTE O ANNG DE 1921

De erdem do Sr. director geral faço publico que até ás
13 horas do dia 7 de abril do corrente anuo, serão rece-
)eidas na 3° secção da Sub-Directoria Technica desta reparti-
ção propostas para o fornecimento de material de expediente,
de nocordo com as especificações e quantidades constantes da
relação junta.

O material de que trata a presente eeneurrenola devera
ser entregue no alnaoxarifado desta repartição, dentro de 60
idias, a contar da data do recebimento do pedido.

Os proponentes deverão fazer, previamente, na thesou-revia desta repartição, a caução de 500$ (quinhentos mil réis):
para sa ardia da assignatura do contracto.

e, eropostas em duplicata, eellada a primeira via, es-lefiplas a mão ou á macluna, sem emendas, rasuras ou entre-

linhas, datadas e assignada.s, com o preço por extenso Õsre
algaliem° e com a declaração de que o proponente se sub.4
methe a todas as condições do presente edital, devem ser eu-,
treg-ues em envo lucro fechado e lacrado.

O proponente deverá apresentar em outro eilvolucro 1e:4
chado e por elle rubricado exteriormente, com indicação da
re.sidencia, os recibos da caução a do pagamento dos impostos.;
referentes ao corrente anno.

A idoneidade doe concurrentes será julgada antes 4.IN
abertura das propostas, podendo deixar de ser emitas as da:,
(meles que não houverem cumprido contractos anter;ores otí
que por qualquer motivo não forem considerados idoneos.

A concuriencia versará, apenas, sobre o preço, em réiãe
para a unidade de cada artigo, estabelecido o maximo indI4
cado na relação, não sendo tomadas em consideração as pro.4
postas que contiverem °flertas não previstas neste edital, 11/4
clusive abatimento sobre o preço de qualquer proposta.

A preferencia cabe ao autor da proposta mais barata êtál
no caso de igualdade, ao que apresentar preço mais vantajl--k
no desempate.
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O proponente que, aceeita sua proposta, se recusar a as-

I
bignar o centrado, perderá a caução; cabendo, então, a pre-
erencia ao hl-imediato na relação dos preços; caso este lam-

bem recuse, perderá igualmente a caução, sendo sannullada a
.oncurrencia.

Para garantia da execução do contracto, será feita na
Xliesouraria da Repartição Geral dos Telegraphos uma caução
tio alui de . dez por cento da importaneia do fornemmeuto

•
' A concurriencia poderá ser annullada pelo Sr. director
Éeral. Sini que por isso tenham os proponentes direito a
qualquer indemnizaao.

O 'contracto da presente concurroncia só terá effeito
4epoid de registrado pelo Tribunal de Contas.

As propostas serão abertas e lidas ás 13 horas do
Via 8 de abril, em presença dos coneurrentes que se apre-
Éentaceni para assistir a esta formafidade, ou de seus pro-
•turadoia s legalmente con.stituidos, devendo cada um rubricar
Ais dos demais.

Rio de Janieires 17 de março de 1921. - O sub-director
technico interino, Bento P. P. do Amorante.

71,..10,.,.• do Inaterial neeessario d sitb-direetoria techntea, "ats
moxarifado e officina, no olmo de 1921

Quantidade -"Artigos - Preços maximas
.1. 5 car1mbo de borracha, em caixa, para escri-

ptorio, data mutavel (aniostra), uni 	
• :'j .. 36 fitas para maehina de escrever, em urna ou

mais enres, qualquer autor, uma 	  •
:.;,,, :.-4) caixas de papel carbono superior, preto au

• ,	 de cores, multicopy, uma 	
• Ç. 7o caixas de 100 grammas de alfinetes de la- •

tão, uma•.
: 'G. 1 Almanack T,aemmert, collecção 	
i 0. 6 novellos de barbante de algodão, fino, um 	
" 7. 10 novellos de barbante de algodão grosso, 'uni
• S. 70 novelos de barbante fino de córes, um 	
P, CO novellos de barbante grosso, bom, um 	

'. a. 120 block-notes para memoranda, um 	
.

:.., .1„ 40 borrachas circulares, com escovas, E. Faber;
uma

112, 12 borrachas para desenho, tiniolo do pão»,
uma . . .

13, 12 borrachas Ruby n. 112, urna 	
74. 12 canetas com penna de vidro, urna 	
5, 36 canelas Eagle Pena, n. 1, unia 	

'16. 72 canetas Eagle Pendi, n. 2, uma 	
17. 48 i ;metas Eagle Penei' n. 3, urna 	
18. 18 cestas de vime para papeis servidos, de

0111.33 x 0111.40, unta	 	 ..
19. 1 -2 caixas de colchetes «OK», ns. 1 ou 2, urna
VO, 81 caixas dc colchetes Self, ns. 410 a 412, unia
21. -lu caixas de colchetes Self, ns. 443 a 446, urna
2,:. 1 compasso do balaustre n. 72, ponta secca,

amostra, uni
.1 compasso de ponta secea, amostra, um....

'CL 0 depositos para gomma arabica, tampo de me-

	

tal, com mola, um 	
25, 1 ii:•eionitrio portuguez, encyclopedico, um 	
36• :a.a1 cliveloppes brancos, T. Mill. um 	
27. O esponjas de borracha n. 3, urna 	
28. :; esponjas naturaes, uma 	
2ti, 6 esquadros do borracha, amostra, um 	
;0. 1 e i tnjo com tira-linhas de duas pontas, amos-

Ira, um
1, 100 etiquetai de papel, amostra, uma 	

32. 21 furadores de aço, cabo de madeira, um 	
h•la. n N•idros gTandes, gomma arabica 

'
Toiray, umr	 -34. 25 litros de gomara arabica Carters, litro 	

p5. 16 vidros? de Higgins Taurino Mucilage, um 	
0, 48 (luzias de lapis pretos A. W. Faber, ns. 2 ou

3, amostra, duzia 	
á - (luzias de lapis graphite Faber, duzia 	

pe, ?G duzias de lapis bicolores, Faber, amostra,
duzia 	

:.17:., . 11 (luzias do lapis de côres, grossos, amostra,
duzia 	 ....

s O. IS macelas para mata-borrão, uma 	í
t 1: 1 páo de nankin de 0m,80x0m,10x0m,10, um.

2. 6 resmas do papel almasso pautado, 7 kilos,
resma 	

29 resinas de papel almasso pautado, 6 kilos,
te.sl1114 ta: t••	 te- -	 •.. •

44. 300 folhas de papel T. Mill de 0m,18x0,23, uma
45. 10 resmas de papel pardo para embrulho, de

Orn.95 x 1m.30. resma
46. 60 pacotes do papel Aguia, um 	 	 18500
47. 5 resmas de 400 folhas de papel de linho para

machina de escrever, rodias inteiras, res-
ma 	 	 25$000

48,50 resmas de 500 folhas de papel para machina
de escrever em meias folhas, resma 	 	 128000

49. 2 resmas de papel de linho n. 5 para machina de
escrever, resma	 arotnno

50. 850 folhas de papel mata-borrão fino, folha.: 1	 $300
51 500 folhas de papel mata-borrão grosso, folha.: 	 8150
52. 1 rolo de papel photographico ferro-prussiato,

Marion, de Ira x 10m, rolo 	 	 85$000
53. 100 folhas de papel quadriculado de

0m,69x0m.505 folha . 	 	 $600
54. 1 resma de papel Royal Vellum, margeado,

resma . . . 	 	 388000
55. 1 rolo de papel tela claro, imperial do 1,10x10,00,

rolo	 1208000
56, 1 rolo de papel vegetal branco, apergaminhado,

lm.50 x 10.00. rolo 	  • • 	 	 3451000
b7. 24 pastas com dorso de aço, uma 	 	 108000
58. 1 pasta de couro com inscripçã'o, amostra, uma 1808000
59. 24 pastas de papelão, de 0m,16x 0,28x 0,13,

amostra,uma	 .48000
60. 45 caixas de cem pennas J. B. Mallat, ns. 10 ou

13; caixa	 38500
61. 45 caixas de cem pennas Leonardt, ns. 503 ou

505, caixa. 	 	 68500
62. 25 caixas de cem pennas Leonardt, n. 511,

caixa	 . . 	 	 68500
63. 50 caixas de cem pennas Leonardt, n. 516, gilt,

1 caixa
CL 15 caixas de cem pennas Perry, n. 420, caixa
65. 6 caixas de cem pennas John Heath's 808, caixa
66. 3 caixas de cem pennas para copiar, 2.290,

'caixa 	
67. 8 caixas de cem pennas Esterbroock, caixa 	 :
68. 4 caixas de cem percevejos com cabeça de metal,

caixa 	
69. 30 raspadeiras-canivetes com cabo de madeira,

urna 	 ..

• urna.
86. 8 espanadores de pennas, 40 centimetros, um .
87. 24 sabonetes Beija-Fita', um 	
88. 1 saboneteira de louça 	
89. 12 toalhas de felpo de um metro, urna 	 ..
90. 12 toalhas de felpo de im.50. uma 	
91. 30 kilos de sabonete ilquido Aiglon, em latas,

uma
02. 12 kilos de cêra patente para soalho, kilo...
93. 8 pastas Soennecken, com perfurador, amostra,

uma . 	
94. 12 canetas Gillot's, para desenho, urna 	
95. 2 kilos de naphtalina em bolas, kilo 	
96. 18 vidros de tinta Higgin's, qualquer côr, vidro
97. 8 caixas de 24 lapis Crayola, caixa 	
Q8. 1 caixa de tintas convencionaes, 24 tablettes,

Windson & Nevslon e rebpeotivos pincel.%
Çain 4: :ti_ 4, .4-1...t.Lts..t.: np m... •	 ±

248000

48500

98500

2S500
‘5$000
18000
48000
$950

1$000
18000

18500
18000
$750-
$300
$300
$350

26$000
$025

• 28500
48500

128000
28500

3S0n0
78000

9$000

108000
28650

128000

248000

.0904

$080

958003

68500
55100
68300

78o00
78000

•
18000 70. 15 regoas de borracha de 50 contimes, uma 	

,	

'1
71. 72 tablettes de borracha, A. H. Faber, dons usos,

uma.	 	 1	 8750
72. 2 tesouras Vitry, 114 millimetros, urna 	 .	 10000
73. 1 tesoura Virty, 178 millirnetros, uma 	  •	 168000
74. 33 vidros de tinta sem oleo para carimbo de bor-

racha, vidro	 	 .	 18250
75. 12 vidros de tinta de escrever Maurin ou An-

toine, diversas córes, vidros 	 .	 28800
3S500 76. 15 litros de tinta Stephens carmin, para escrever;
28500	

'
litro 	  ,

18500 77. 66 litros de tinta preta Stephen, para escrever, 	
128000

18800	 litro.	 78000•
78. 5 tinteiros duplos com armação de ferro, amos-

12O00	 tra, um

Uril	 . 	 •

i85:500000
128000 79. 1 balde de ferro galvanizado de 12 pollegadas,

58000 80. 6 escarradeiras. de ferro esmaltado, sem pés	 ,
288000	 ' uma 	 ,  : •	 38500
$090 81. 2 lilros de benzina rectificada, litro 	 :1 • 58500

58000 82. 20 kilos de sabão especial em barras, kilo-, *	 28500
38000 83. 12 copos de crystal para agua, amostra. um 	 • .	 28500
/MOO 84. 21 copos de meio crystal para agua, amostra, •

um	 • 1$500
85, 3 escovas para limpeza de machinas de escrever,

. 	 .

2s9n0
.88000

!It500
38500
38200
68000

7$500

5A800
48700

MOO
98600

118000
8750

58000
38000
ASOOQ

3.8ffig,
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/ iiasição de Aguas a Obras Publicas

a !a CL altENCIA PARA O FORNECIMEN TO DEI

DE FERRO GALVANIZADO COM LU%

VAS

De ordem do Sr. director geral, faço
palie° que no dia 23 de abril do cor -
ra p te armo, ás 13 horas, na sede da Re-
partição de .aguas e °Oras Plailicas,
rua do Riarlwalo a. 287. set . a() recebi-

propodas para o fornecimento de
aia .. mil (MJ. 1)) l iloramut..K de tu-

h •s de ferro advitniaiitto com luvas g
diamotro intasoo de 1" 1/4: (watts, mil
(4 ama) kilo .: rammos de tubos de ferro
gad anizado luvas e dianiotro in-
terna da I". ;as preço maximo de 2$

ti:i!	 ,:-.) por kilogranirno.

1
a:: deverão ser apresenta-

daSem(111;:ffi'd 1 as, sem emenda, nem ra-
sura,i, dto-ia:imante sellada a primeira
"Via	 tl:n1);.-; datadas e assignadas pelo
consuoriaila i1 eu representante legal,
dentro da las alucro feshado e lacrado,
com a obr i ssaão da entrega dos artigos
no Altnoxaril• ado Geral, á. rua Frai Ca-

n . II?.

/I
n 4 ao-ablua, contendo a proposta de-4

ora ser ..iconmardiada de um outro,
feahado e lacrado, em que rea

unira cada coxa iirrento os seus doa
incutes tl itamiddade, provando estar
quitas dos impostoa federaes e munici-
paaa e nano incluindo o conhecimento
do da p osilo da quantia de 500000, feito
em ilioacia corrente ou em letras, de ac-
cordta cola o dist./o-sio no art. 30 da lei

o. 2.O86, lo29 do agosto da 1915, con-
forme determinação contida no aviso
n. 51. datado de 11 de outubro de 1946,
Brinirio da Viação o Obras -Publicas,
depes i to esse feito no Thesouro Nacio-
liai, mediania guia expedida pela seecao
aa expediente. Esta quantia servirá
unicamente de caução para garantir a
assignatura do contracto, visto que o
concurrante ou coneurrentes preferidos
terão de fazer uma outra caução do va-
lor de 10 % da importai/eia total do
fornecimento que lhes couber, sendo
aquelle primeiro deposito restituido logo
apda a asaignatura do contracto, salvo o
de que se recusar a cumprir essa for-
ma l-idade, que o perderá em favor ,dos
cofres publieos.

Os dopositos dos concurrentes nrkl
proderidos ser-lhes-hão restituldos..

A caução correspondente aos 10 % do
valor total do fornecimento, de que /a.a.
ta a condição 2', é feita para garantir
e. fiel observancia do contracto e paga-
mento das munas a que der logar O
mesmo contracto.

Todos os involucros deverão ser ert-§
tragues no dia marcado para a conoora
rencia, ás 13 horas, quando na presença
dos nateresades ou seus representantes
Nus, serão abertos em primeiro legar
as que contiverem os documentos de,
idoneidade e, logo após, os que encetai
Parem as propostas dos que /orem julga-,
dos idoneos pela comirrisssão de fun-,
ceionarios da repartção, designados pelo
director geral, propostas que serão lidas

proporção que forem sendo abadai),

Os artigo de que trata a presente
concorre.neta deverão ser fornecidos pelo
contractante á medida que lhe forem
apresentadas as guias de compra, assi-
amadas pelo chefe da secção de contabi-
lidade, dentro de 48 horas depois dessa
apresentação. Os artigos que forem re-
cusados deverão ser substitutdoa deafto
tio prazo de dous dias.	 •

VI
Nu caso de não ser satisfeito pelo cona

Inalada o fornecimento dentro do pra-
to estipulado na condição 5', ficará o
mesmo sujeito á multa de 30 % sobro
e valor dos artigos que deixou do

i 
forne-

cer ou substituir, multa esta imposta
pelo director geral, sob proposta do che-
fe da secção de contabilidade, podendo,
a repartição em caso de reitteldenciaa-
ccunprar o artigo independente do con-
tracto a qualquer parte.

VII
'As propostas dos concorrektes, não

julgadoá idoneos, lhes serão restituidas
L-nmediatamente. Os concorrentes rubri-
carão as propostas um dos outros, sendo
as segundas vias enviadas ao Mario Oro
ticial e mate publicadas na integra.

VIII
A differença de preços dos artigoá

Umprados fora do contracto, no caso
previsto na condição anterior (6`) cor-
rsrá por conta do fornecedor que os
mesmos deixou de fornecer ou substituir,
dentro do prazo citado na referida con-
dição, sendo essa diffcrença bem como
as multas, deduzida da primeira conta
que. do atludido fornecedor haja de ser
processada, ou da caução do contracto,
no caso de não haver contas a processar.

IX
O contractante quo incidir nas pedal/-

dadas previstas na condição 6 a, por mais
de urna vez, dará motivos a que o con-
tracto sej a rescindido pelo director ge-
ral, revertendo a caução á Fazenda Na-
cional, rescisão essa que poderá 'Ser foi-
ta independente de interpelloeãa judia
eia).

X
Os artia aa to ooastos devi-, ai „as

aqaorosamente ao estipulado Rio

edital.
XI

No caso de absoluta igualdada pre-
Oos entre uru ou mais concorrentes, será
preferido aquelle que propuzer dizar
maior abatimento.	

.•XII'
A repartição sa reserva ti turaito de

não acceitar nenhuma das 'propostas ou
de annullar a concerrencia. A não accel-
taado de qualquer ou de todas as pro-
postas não dará direito de reclamação
POStehOr a nenhum dos concorrentes.

XII/
As propostas não poderão conter sinád

Uma formula de completa submissão a
todas as condições do presente edital.

XIV
Não serão tomadas em consideração

quaesquer offertas e vantagens não pre-
vistas no edital, nem as propostaas que
cor:tiverem apenas offerecimento de re-
dgnão sobro g propqsta mais Uarale,

XV
Todas as propostas deverão çonteal

preços em moeda nacicnal.
Secção do Expediente da RepartIçãO

de Aguas e Obras Publicas, 2 de abria
de laal doã Santos Bap.v:.a, peld,
chefe da secção.

Administração dos Correi ss do Eatado És
Rie de Janeiro

Pelo presente edital são convidados a coni?
parecerem á esta atIminisaraçaa, no dia 3 do
corrente,as 11 horas,para que selam subinetti-
dos á prova oral das matarias facultativas do
concurso de praticantes do as classe, os sc.:
guintcs candi .ato: Virailto Carnais() Leso
Filho, Joao Damasceno Duarte Filha, Jos4
lardrio Cid, Antonio Ncgreiaas de Andrade
Pinto, .1iigelo Xavier Baptista, Joio Valentia).
Tavares, taaddino Soares Mcantara, Antonio
José Corrêa, Francisco Antonio de Oliveira.:
OCIAYi0 de Carvalho Valle,dniz Waldemar Va-
chlo§, Adalberto Ferreira do Aguiar, Jaym0
Madeira e Carlos Paixao.

Administração dos Correios do Estado do
Rio do Janeiro, 1 de abrilde 1921.-0 adiai
nistrador, Antonto de Souza BUrCOSa.

Administração dos Correioa do Estado do
Rio de Janeiro

Pelo presento edital são convidados a coma
parecerem a esta ariministraçã.o. no dia a do
corr	

'
ante ás 10 horas, para que sajatu suba

meai idos á pi.ova oral das matarias obrigato-
rias do concurso de praticante do 2 l e1asse, os
soauintes candidatos: Turma offecti va Joaquim
Via tina, Vir ido Ca • aleiro Loa() Filho, João
Gomes da Silva Filho, João Darnasectio Duarte
Filhe, Antonio Roussoulières, Annibal Pia
nheiro Moita, Antenor Rodrigues S. Pereira,
Aroiao Alves de Almeida- Albuquerque, Os-
waldo F. de &Jaz. Cheraiu o Aripio Portes.
Turma suppiementaa: Lauro P nheiro Motta,
Izabol da Costa Dias, Itagyla Pditte ro, Josá
Reddo Cid e Mario Francisco dos Santos.

Administração dos Correios 410 Estado do
mo de Janeiro, / da abril de 1921.—U adiai.
nitrodar, Archa? de Souza Earbasa.

•••••••n

Ist.vada de Ferro Centrai do Brasil
GONCIRRENRIA PARA o volusr.entwero DE DORMEB.4

TES DE BITOLA ESTREITA, DE MADEIRAS DE
PAU O RAMAL DE MONTES-CLAROS, EM 1921,

ConeinTeneiti n. 63

De ordem da directoria, faça publico que ás
13 horas do dia 6 do abril de 1321, na Intato.
dencia desta Estrada, na estaçn Maritima,
serão recebidas propostas para o forneciam/ata
de: a0.u0o dormentes do bitola estreita cozia
1"3,85x0d,18x0d,13.

Os dormentes serao tias seguintes qualida4
desde madeira:

Primeira ciasse—Aroeira do sertão, canana
prego, canella preta, canela sassafraa Brasil
ou pão Brasil, guarauna parda ou hrauna
parda, • guaratma preta ou brauna preta,
parabá ou roxinho escuro, ipé tabaco,
jacarandá cabiuna, jacarandá rosa, jaca-
randA roxo, jacarandá tan, jatabá ou
oleo Le jataby, judia roxo, jacaré do sertão),
massaranduba vermelha, oleo pardo, °leo
vormeilio ou /alisam°, orelha de onça, páo
ferro, poroba rosa, piiiiia, pão preto do ser-
tão, sapucaia vermelha, sobrasil, sucupira
amarella, sucupira preta, tapiuhoan, ubatão
vermelho e urucurana.

Seguida claaa—Angelim pedra, angico raz
pulo, arapoca amareila, arariba rosa, arca ds
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pipa, ;traça piranga, cabreuva mi cnoorehy-
ba, saiiella parda, caegerana, caoebano, ca-
jucanhein vertnallio, folha do bolo ou ia rea,
garapa amarella ou garapiaminha, grossaliv
azeite. gonçalo alves raeulo preto ou guarabu'
rajada, ipé resa. ipé una, marrai& moraarli-

' ba, oity, pio dere°, pequiá arnatellio, peroba
ama.rolia, pereira ou pão pereira, saporaia
vermelho, sebastião rruda ou pio rasv,
tartnean. tajubo ou amnrci . a, batinga e ceso
de cojahiba vermelho escuro.

Os dormentes serão perfeitamente sãos,
de quinas vivas e isentos de branco, fendas,
brocas, ventos, nós caceados ou outros de-
feitos.

Serão rectos, de secção rectangular e com
os topos cortados cm esquadria.
• As faces será° serradas ou perfeitamente'
lavradas a machado, salvo a que recebo o
trilho eme será sempre serrada.

Para os dormentes ap escutados na Zona
cornereheri e: a de Lafayette a Sete Lagoas
e do ea sare,... a Norte serão °aduelas todas
as cautelas constantes da relação supra.

No ramal de Santa Cruz a efaugaratiba só
serão &aceitas madeiras de te classe.

Serão admittidas as tolerancias Indicadas
nas condições gemes que se encontras'. na
/ntendeucia desta estrada.

Os dormentes para serem marcados deverão
ser depositados á margem da linha, dentro
das cercas da estrada ou na Estação Mari-

Excepcionalmente e com autorização da
.directoria poderão ser marcados dormentes
Mia dos Jogares indicados em tal caso a
le via da nota de marcação só será entregue
ao fornecedor depois de terem sido es dor-
mentos transpo lados á margem da linha.

A descarga dos dormentes, assim como o
auxilio dormito a marcação e empilhamento
innnediato serão feitos por pessoal do forne-
cedor e a sua custa ou por pessoal da estia ia
quando assim o reclamar o fornece tr, de-
vendo a importancia dos salarsios desse pes-
soal ser paga pelo fornecedor' antes do pro-
cesso das respectivas contas, mediante nota
remettida pelo oseriptorio da Via Permanente
á Contabilidade. -

O ma .cador será empregado da estrada e
por alia pago.

Os proponentes obrigar-se-hão a forneeer
partas iguaes de dormentes de 1" e 2' classe.
Na falta do roa letras de 2' classe poderão
fornecer todos ou maior porcentagem do la
classe, com a bonificação de 2 1/2 % para
oe cus excederem da noreentagazu fixada. Na
pt ta, porem, de dormentes do l s classe, o
roponente poderá substituil-os por 2', tendo,

neste caso o abatimento de 3 % quando a
quantidade a completar a'poreentagain fixada
ter inferior a 1.5 %, e de 10 ss quando exce-
dera 150/,.

No caso de nenhnm proponente se obrigar
a fornecer a totalidade dos dormontes nodi-
dos, a estada aceeitará as quantidade , de
cada proposta pelos seus respsctivos preços
até attingir a quantidade fixada neste eaital,
esnollienio taes propostas na ordem dos mais
baixos preços.

As propostas deves ão mencionar
1°, procedencia e togar onde serão retira-

dos os dormentes o onde serão apresentados.
2°, as qualidades das madeiras que forne-

cerá em maior quanti lado.
Todos os outros esclarecimentos serão en-

contrarias nas condições genes existentes na
Inteu,dencia da estrada condições que farão
parto integrante de todos os coatractos.

A concurrencia versará apenas sobre o
preço em reis, para o dormente nas condiçaes
perladas, sendo o maximo 35500, cabendo a
preferencia de direito ao autor do proposta
mais barata, por minima que seja a diferença
entre elfa e qualquer outra.

A entrega será, a contar da data do regis-
tro do con t racta no Tribunal do Contas, den-
tro do succesávos espaços de tempo de 30
dias, em porções ignaes, taes que todo o for-
necimento esteja terminado a 31 'de dezembro
de 1921, ou antes.

A entrega, não sendo conforme está mar-
cado, sisi pita o contractante a urna multa
que, conforme entandimento da ainenistra-
ção. poderá sor até o valor da caução do con-
tracto e a augmento em cada uma das por-
çõsss a ent egar, que corresponda a quanti-
dade em falta. si não preferir a adnenistração
a rescisão do contracto, por simples aviso ou
notificação, independente de acção ou inter-
paliação judicial, com perda de caureto, e seta
que assista ao contractante direito a recla-
mação de especie alguma.

No caso de multa, fica o contractante obri-
gado a entregar a respectiva importanda
Thesouraria, no prazo de 48 horas, a contar
da bota do recebimento da intimação por es-
crita") sob pena de rescisão do contracto, nas
condieões já acima estabelecidas, si não fer
cumpriria a intimaçã,o.

A os cada r casará as propostas que apre-
sentarem preços superiores aos maximos es-
tabelecidos.

As propostas que devem estar devidamente
selladas, datadas, assinadas com a indicação
das respectivas residencias, serão entregues,
em t es vias, em itivolueres fochados, com a
declaração, por feira, do assumpto e do nume
do proponente.

Esse involucro ,10V0 ser acompanhado de
um outro, em separado, contendo todos os doe
iminentes que possam provar a idoneidade
do proponente, comprehenctindo-se, entre
enes, os recibos de quitação da ultima collecte
dos impostos a que estiver sujeira.

No acto da entrega da proposta o propo-
nente deverá exhibir ()recibo da cauçao de
1:0005. em dinheiro ou em teteias da divida
publica federal, previamente feita na theson-
rara desta estrada para garantir a assiena-
tu sa do contracto, caução que revertará para
os cefres da mesma estrada si o proponente
profundo recusar-se a assignar o respectivo
contracto, dentro do prazo de sais dias con-
tados da data de entrega do convite que fôr
expeeido-para esse fim.

O faraeoedor, para garantia da execução de
fosnecimento, caucionará na thesouraria desta
estrada a quantia correspondente a 5 % do
valor do fornecimento a realizar, em dinheiro
ou em titulos da divida publica federal.

O contracto só se tornará efectivo depois
de approvado definitivamente p o Ministerio
dá Viação e Obras Publicas 8 registrado pela
Tribunal de Contas.

A questão de idoneidade dos proponentes
terá- julgada e examinada Previamente antes
de abertas as propostas. 	 •

As propostas, cujos autores uai) tiverem
sido considerados idoneos não serão abertas.

Depois de migada a idoneidade dos propo-
nentes, serão neireados o dia e hora para
abertura e feitura das propostas, que, antes
de qualquer decisão, serão publicadas.

Fica reservado á estrada o direito de não
accoitar nenhuma das propostas apresentarias,
ouu annullar a coneurreticia, caso assim cona
veaha aos seus interesses.

As propostas não poderão conter sina.° uma
fórmula de completa submsssão a todas as
clausulas deste edital e o preço conforme já

ficouert tomarãoalão ern consideração quaesquer
°fle rtas de vantagens não is sevista.s nesse
edital, atem as propostas que contiverem
abonas oferecimento de uma redução sobre
a proposta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre duas
propostas terá preforoncia a que apresentar
preço mais vantajoso no desempate.

A estrada reserva-se o direito de restringir
as Quantidades pedidas.

Toda e qualquar proposta que silo estiver
inteiramente do accõrdo com este edital não
será tornada em consideração.

Secretaria da Estrada de Perro Central sift
Brasil, 16 de março de 1921.— O secretaries
Diocleciano Concedo de Vascuncullos,

Mitra a de Ferro Central do Breai/

CONCURAENCIA PARA O FORNECIMENTO DE aatieos tamiseis PARA OFFIGLNA
, DE REPARAÇÃO DA SEGUNDA DIVISÃO EM i921

Concurrencia n. 65	 e
De ordem da Directoria, faço publico que ás 13 horas do dia 16

de abril de 1921, na laiendancia desta Estrada, na estação Mariti-
ma. sere() recebidas prapostas para o fornecimento de
. 5 kens de verde 'Update kilo, 104000.

2 1:eus de encarnado Ripolin, !dia, t05000.
40 kilos de enema lacra, extra clara, kilo, 28S020e

100 kilos de soda caustica, kilo,1$500.
50 kilos de potassa, Silo. $700.

5 kilos de torra cassei (colleurs Sid ere, 4$000,
Ares-a. de ferro, sem cabeça:

10 kilos ds 1 1;2".
10 kilas da 2".
10 kilos de 2 5/2".

Preço medio, kilo, 33200e
Arestas do ferre, finas g

10 kilos do 1", som cabeça.
10 silos de 14", sem cabeça.
5 kiIo du 1;1", com eabeçae
5 kilo do 1/2" com .cabeça.

5 kilos de 3/8", com cabisça.1
Preço nsodsp, bilo, 35'200.

20 metros de panai couro, verde, metro, 23$5004
20 barras de ferro do 5s8"x2", kjio, 15700.

Lixa de papel:
grosas de folhas n. Oe

5 grozas de folhas n. 1.
Preço medes, folha, 60 refle
Lixa de panno

5 grosas de folhas o. 0.
5 grozas de folhas n. 1.

Preço niedio, folha, 250 reis.
10 'luzias de fechaduras gorges para gaveta, dada, 545000.
5 duzias de fechaduras de bomba para armario, cerzia. /445000.

grozas do pares de dobradiças de metal de 3", de junta, groZtil
de par, 4328000.

5 grozas de pares de dobradiças de metal de 2", de junta, groza de
par. :8sa000.

5 grosas de liame de dobradiças de ferro de 3", de junta, groza
par, 100i800.

5 grozas de pares do dobradiças de forro de 2", de junta, groza de
par, s23000.

5 ermas de pares de dobradiças de metal de 4", de junta, groza,
de par, S40000.



grozas de 1", grnza, 5'.O00.
grozas de 3/4% groza, 4$500.
grozas do 5/8", groza, 45a00.

Parafusos de metal, cabeça bolaadai
grozas do I". groza, 65000.
grcza.s de 3/4", groia 55000.

Parafusos de. far o, cabeça chata;
grozas de 1 3/4x12, g1 .07; n , 35000,
grozas de 1 1Rx8. groza. 25t0.0.
gozas de 1 1/4xli, groza 3s0004
grozas de 5/8'7, groza, 15,“00.

• 5 grozas de 3/4x6, groza, 15-00.
grozas de 3/4x7. groza, 15800.
grozas de 3/4x10. goza. 2gort4

• grozas de 3/4 x12, groza, 30w1

Arruelas de ferro:

Parafusos de metal, cabeça chata,3Y.Ç
545 grozas de 1 4/2', goza, 65000.
ts
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110 'silos de 3,4".
10 kilos de 5/8".
10 kilos do 1/2".

kilos de 3 I".
.	 kilos	 I /4".
• Preço	 kilo, 45500.
10 6rozits de parafusos de a/16", para cadeiras austriaeas, com

arriadas, grcza, 435200.
19 grua .: do plrafir4-ts de 3/8, para cadeiras anstriacas, com arruea

las, groza, 5 :SOCO.
Parafums ic ,.aheça estampada, com a rre!tta;

lu groztiscle 1/2" x 4", g oza, 1155000.
-10 groa de 1/2" x 8", g roza, 1725800.

L' grttzas, de 1/2" x 6 1/2", groza, 14,13000.
g,rozas de 5/8 - x 4", groza, 114.100.

Brocas americanas:
3 2 -luzias de 1 '2", ditzia. 485000.

duzias de 1/a", (luzia, 305000.
•-•-e luzias de 3/16", ditzia, 2 MOO.:

,itrzias de 5 '32", dlizia, 24 O 43.
• duzi,L= do 1:8", duzia. 21S5ne.
• duzias de 1 , 16", duzia, 18-;e90.
• duzias de 1;32-, duzia, 1a8100.,

Palhinha:
silos n. 3. kilo, 285000.
kilos n. 2, kilo, 285000.

20 kilos o. 1, kil o , •.'8000.
3 kilos n. 5, kiio, 2850:-0.

20 kilos de pontas de Paris com cabeça de 18 X 30, valo, 300Q
Limas:

4 cluzins parallelas, murças, de 10", duzia, 265000.
' 4 (luzias par:ilidas, bastardas, de 10", duzia, 235000.

4 duzias moia calina, murças de 10", duzia. 265000,
duz,as facas, murças de 6", duzia, 125000.

_	 duzias do facas, bastardas, de 6", dustia, 12,5000.
Liinatões:

G luzias, quadrados de 1/2" )( 12", tiniu, 28$000.
O tluzias, re , iondos, de 1/2" x 12", duzia, 284000.

duzias, bastardos, de 3/4" X 16", duzia. 365000.
G duzias de limas facas para ourives, de 6", duzia, 14$000.;
6 duzias de limas chatas-para ourives, de 6", duzia, 14$ 00,

dtizias do espelhos com moldura 21 X21, duzia, 425'100.
Ferro redondo;

vergalhOos de 6/8",
vergalhões de 1/2".

50 vergalhe% de 3;8".
50 vergalhai% de 1/4".

Preço médio, kilo 18700.
§09 litros de alcool a 40°, em latas, litro 15800.

1 caixa do gazollna, por 455000.
1 botija° de 50 kilos de acido muriatico do commeroio, kilo MOO,.
4 latas do agua raz(& turpentine) de 16 kilos cada alua>

•50 kilos de zarcão, kdo 25000.
kilos de seccante marca Castello, kilo 109_eis,,

100 kilos de gesso, kilo 600 reis.
kilos de cara virgem, kilo- S8500.
kilos de alvaiade, kilo 15800.	 •

2 duzias do pinceis redondos n. 5, duzia 40000.
duzias de pincele redondos n. 24, duila 268000„
duzlas de pinceis chatos n. 24, duzia 20000.
duzias de brochas n. 10, francezas: daria 5450001

0$3

1 quartola com 200 kilos r1 oleo de linhaça crú, genuitio, kilo MOO.
2 kilos de sandalo, kilo 45000.
5 kilos de trincai, kilo 35,100.

40 kilos de relia da Bahia, kilo 35)00.
5 kilos de pedra humo, kilo 15500.

10 duzias de vassourinhas de piassava, duzia:
5 kilos de pedra pomme em pó, kilo 25000.
2 kilos de pedra poriam° em pedra. kilo 1$800.
6 pares de agulhas para empalhador, par 15000.

20 (luzias de espelhos para fechaduras (diversos tamanhos e for-::.
matos), duzia 35000.

Os preços marcados são os maxitnos:
A entrega será na Intendencia, em um espaço de tempo de 40

dias, a contar da data do registro do contracto pelo Tribunal de
Contas.

A entrega não sendo no prazo marcado sujeita o contractante
a nma multa que, conforme entendimento da administração, poderá
ser até o valor da, caução do contracto, sendo dado novo prazo, si não
preferir a administração a rescisão do contracto, por simples aviso ou
notificação, independente de acção ou interpellação judicial, com
perda da caução, e sena que assista ao contractante direito á recla-
mação de especie alguma.

No caso de multa, fica o contractante obrigado a entregar a
respectiva irnporta.ncia na thesmaria, no prazo de 48 horas, a
contar da hora do recebimento da intimação por escripto, sob pena
de rescisto do contraete, nas condições já acima estabelecidas, si não
for cumprida a intimaçÃo.

A concurraemia versará apenas sobre o preço em reis, para as
unidades estabelecidas dos artigos acima pedidos, cabendo a prefe-
rencia de ao autor da proposta mais barata, por minima que
seja a difforelle entre olla e qualquer outra.

A Estrada ecusará as propostas que apresentarem preços supe-
riores aos maxirnos estabelecidos.

Os preços que apparecerem em detalhe para os artigos de preço
marcado medi° não serão tomados em consideração.

As propostas, que devem estar devidamente sellacias, datadas,
assignadas, com a indicação das respectivas residencias, serão entre-
gues, em tios vias, em envolucros fechados, com a declaração, por
Ws. do assumpto e do nome rio preponente.

Esse envolucro deve ser acornp ,nhado de um outro em se-
parado, contendo todos 03 documentos que possam provar a
idoneidade do proponente. comprahendendo-se, entre cilas, os re-
cibos de quitação da ultima collecta dos impostos a que estiver
sujei to.

No acto da entrega da proposta, o proponente deverá exhibir
o recibo da caução de 500$ em ditthEiro ou em titules da divida pu-
Mica federal, préviamonte feito na theaattraria desta e,urada,
para garantir a assignatura do contracto, canção que reverterá
para os cofres da mesma estrada, si o proponente p 'aferido re-
cusar-se a assignar o respectivo contracto, dentro do prazo de seis
dias, contados da data da entrega do convite que lhe (dr expedido para
esse fim.

O fornecedor, para garantia da execução do fornecimento, cau-
cionará na thesouraria desta estrada a quantia correspondente a 5 cio
do valor do fornecimento a realizar, em dinheiro, ou em titulos da di-
vida publica Federal.

O contracto só se tornará effectivo depois de approvado defini-
tivamente pelo aliuisterio da Viação e Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal de Contas.

A questão de idoneidade dos proponentes será julgada e examina
da previamente, antes da abertas as propostas.

As propostas cujos autores não tiverem sido considerados idone03
não serão abertas.

Depois do julgada a idoneidade dos proponentes serão marcados
o dia e a hora para abertura o leitura clãs propostas que, antes do
quaharer decisão, -serão publicaoas.

Fica reservado á estrada o direito de acceitar parte de uma pro-
posta e parte do outra ou outras, conforme a differença paro monos
-nos preços dos varios artigos a 38r0M fornecidos, assim como de não
acceitar nenhuma das propostas apresenta-las ou annullar a concuDe
roncia, caso assim convenha aos seus interesses.

As propostas não podepão conter sinão uma formula do completa
submissão a todas as clausulas deste edital e o preço, conforme aá fin
isou estabelecido.

Não se tomarão em consideração quaesquer alertas do vantagens
não prevista neste edital, nem as propostas que contiverem apenas O
offerecimento de uma reducção sobre o proposta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre propostas terá preferencia a',
que aprensentar preço mais vantajoso no desempate.

Ji estrada reserva-se o direito de restingir as quantidades pedidas.
• 4Toda e qualquer proposta que não estiver inteiramente do accOrn

AO„tam asse edital pão será tomada em consideração.
Béeretaria da Estrada de Ferro Central do Brasil, 19 de março dq

• jjjpdechnisz_ ÇajtcNIQ 4e Vasoonce1102,
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:estada de Ferro Central do Brasil

CONLLam:NCI A r.n11A O FORN ,:elnrNTO DL UNHA
rAn.n a 4' DIvKia EI 1921

1.7e , ;eitrre) eia n. 62
De ordem da ()ire...teria, faço publico que ás

13 heras do dia 4 do abril de 4921, na bem-
denoia !lesta estrada, na cstaçáo Maritima,
serão recebidas propostas para o forneci-
mente do

7.01)0° 3 para. Sete Lagoas, maximo de 21,
63000 •

7.5u014 para Cor'clisburgo, amimo de 09,
55000

36.000mb para Carvallo, maximo de
55000.

A entrega para cada ponto de abasteci-
mento seca em uma extensa° de 100 kilo-
metros agueis' do ponto que se considerar e
igual distancia além, não podendo haver bal-
deação.

A entrega será a partir da data do registro
do contracto no Tribunal do Contas, em por-
ções mensaes iguaes, taes que todo o forneci-
mento esteja terminado a 31 do dezembro do
corrente anuo.

As condiçbas para o fornecimento sãO as se-
guintes:

a) a lenha deverá sor direita, sein galhos,
sã, de boa qualidade, secca e carregada nos
vagões da estrada, depois de medida o ac-
celta

b) terá o comprimento de oitenta centi-
metros, variando a grossura de seis a 18 cen-
timetros

c) será disposta em pilhas regulares, com
as altura de le,00 e le ,50, não podendo
cada pilha conter mais do 200 metros cubieos;

(d o empilhamento se farl.em terreno pré-
viamonto preparado, á margem da linha, em
pontos escolhidos a juizo exclusivo da admini-
straçasa, de conformidade com as zonas de
entrega ;

e) a medição será feita por occasiao do re-
cebimento, cabendo ema° ao fornecolor um
dacumento que dará direito á apresentação
da. conta mensal

f) não se accoitará a lenha proveniente das
especies em seguida indicadas, nem de outras
semelhantes, reconhecidamente imprestavois
como combustivel:

Avelem, articum, bacubure ou páo de
breu, bacube, bandarra, cedro, corindiba,
cacheta branca ou farinha secas, cachata
arnarella, cachão branco, cajueiro, carra-
pateira, caribá, chicarra, coqueiro, cajá,
cuticira ou indayasse, esperta, figueira, fumo
bravo, gamelleira, guararema ou pact d'alho,
amiba, tinbaaba, inrbabá, imbirusse,itnbaiba,,
itabibnia, imbimbefe, imbio branco, inibi-
rainha branca. moluro, mulata, marta molle
ou páo do rabona, muque guelra ou fructo de
pombo, neeueo, paineiras, paineiras do espi-
nho, paineiras lisas, palmito, pao de terra,
papagaio, pixirica, pinhão, quaresmazindiba-
gana inattandná ou salvajao, asisaninde, san-
gue de draga°, tatibuia, toucinheira, unha de
anta o unha de boi;

g) não será igualmente receada a lenha
cujo empilhamento defeituoso augmonte o seu
volume apparente, salvo acebrdo com o for-
necedor, para a (Ulmo° do porcentagem
conveniente, até o maximo de 10 os ;

h) a estrada avisará a hora para o carrega-
monto, com a antecodencia minitna de 24
horas, ficando responsava' pelo projuizo cau-
sado com a falta ou demora do trem, mas
responsabilizando igualmente o fornecedor
pela recusa ou aproveitamento tardio do teem
fornecido;

i) fica dispensada do carregamento a le-
nha empilhada nos logares indicados pela es-
trada;

j) a estrada não se obriga a receber a le-
nha quando houver interrupção da linha ou
não 111'o pormittirem as condições do trafego;

Ic) no case do necrseeiseffteci mensãle
Mente a lenha contractada nas condioes
desse vetai, poderá sar imposta ao antera.-
dama a multa do 500$ na primeira falta: tia
sessueda, outra malta dei:009e, e na terce tra
o centracto poderá sor rescindido, in emen-
dentemento do acçso ou interpellação judi-
cial, mediante simples aviso ou notificação da
ostrada, com perda da respectiva caução,
som que assista ao contractante direito a re-
clairação de especie alguma;

€) sondo imposta ao contractante uma multa
deverá elle entrar com a respectiva impor-
tancia para os cofres da estrada dentro do
prazo de oito dias, contados da data da com-
snunicação, som o que se lho será deduzida
essa importancia da caução de que trata esse
edital, ficando suspensos os seus direitos de
contractante até que restabeleça a mesma
caução;

m) as multas serão impostas pela dire-
ctoria, á vista das informaçbes da inten-
dentes.

Ii
A concurreucia versará apenas sobre o

preço, em réis, para o metro cubico detenha,
separadamente para os pontos pedidos, até ás
respectivos quantidades indicadas, sondo que:

a) as propostas, que deverão estar devida-
mente selladas, datadas e assignadas com in-
dicação das residencias dos proponentes, serão
entregues em tres vias

' m
e involucros fe-

chados, com a declaração, por fera, do
assumpto e do nome do proponente.

Esse involucro deverá ser ocompanhado de
um outro, em separado, • contendo todos os
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, comprehendendo-se, entre
elles. os recibos do quitação da ultima collo-
cta dos impostos a que estiver sujeito;

b) as propostas não poderão conter sinão
uma formula do completa submissão a todas
as clausulas deste edital, o preço, em reis,
para o metro cubico de lenha á fornecer o a
precisa indicação do pretendido fo.•necimento;

c) no acto da entrega da proposta, o pro-
ponente deverá exhibir o recibo da caução de
500$, em dinheiro, ou em titules da divida
publica fe leme préviamente feita na The-
souraria desta Estrada; para garantir a assi-
gnatura do contracto, caução que reverterá
para os cofres da mesma estrada si o propo-
cento preferido recusar-se a assignar o res-
pectivo contracto, dentro do prazo de seis dias,
contados da data da entrega • do convite que
fór expedido para esse fim.

A idoneidade dos proponentes será exami-
nada e julgada antes de conhecidas as pro-
postas.

As dos que ferem julgados 'doncre sorão
abertas o lidas em hora e dia a nano ales, e
publicadas antes de qualquer dedal°.

IV
A estrada não tomará em ccesideração
a) as propostas que não Neve. em Linde

umente de accbrdo com este editai
b) as que estipularem preços, para o me-

tro cubico do lenha, superiores aos ma:timos
estabelecidos.

Fica ainda estabelecido que :
c) todos os impostos federaes, estaduaes

municipaes a que a lenha estiver sujeita cor-
rerão por conta do fornecedor.

d) não se tomarão em consideração' gumes-
quer offertas de vantagens não prescriptas
neste edital, nem propostas que contiverem o
offerechnonto de uma redacção sobre a pro-
posta mais barata; e, finalmente que:

e) no caso do absoluta igualdade entre duas
ou mais propostas, cabe a preferenc;a ao con-
current° que se propuzer fazer o maior aba-
timento.

V
A preferencia. caberá de direito ao autor da

proposta mais barata, por ~ima que seja a
differença entro cila e qualquer outra. No

° Caso: ~eu
'
 de ser a quantia da prole: e

apenas t ma fracção da i medi da para ca.l;..
ZOW!, caberá o fornecimento e• si ;lamentar aos
autores das propostas de preços excessive e
immediatamente superiores.

VI
O fornecedor para garantia da execução do

omiti :acto, efectividade das multas ou obri-
gações em que incorrer, depositará na the-
souraria da Estrada a quantia correspondente
a 5 e do valor do fornecimento a realizar,
em dinheiro, ou em titulos da divida publica
federal.

VII
Os contractos sb se tornarão atractivos de-

pois de approvados definitivamente peto Mi-
testado da Viação e Obras Publicas e regis-
trados pelo Tribunal de Contas.

3/111
A' Estrada reserva-se o direito de annullar

a concurrencia, caso assim convenha aos seus
Interesses.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, Rio de Janeiro, 19 de março de 1021.
—O secretario, Deocleciano Candido de Vos.
conceitos.

• me New

Estrada de Perro Central do Brasil
UNCGRRENCIA PARA O FORNECIMENTO Dl:

ENERGIA ELECTRICA DESTINADA AO ACCIO..
:NAMENTO DE :MOTORES E Á LLLUMINA- n
ÇÃO ENTRE ANCHIETA E BARRA DO Ne
nane'
De ordem da directoria faço publico,

que ás 13 horas do dia 11 do proximo
rnez de abril, nesta Secretaria, serão re-
cebidas propostas para o fornecimento
de energia electrica destinada ao accio-
namento de motores o á illuminação en-
tre Anchieta e Barra do Pirally,
1921.

A concurrenciá versará apenas sobre a
idoneidade do proponente e preço eia
reis, com o maxirno J •:000$000 mane.

a 
s propostas, que devem estar devida-

smeen .mentee selladas, datadas o assignadas, com
a indicação das respectivas residencias,
serão entregues em ires vias, ems insto-
lucros fechados, com a declaração por
fera. do assumpto e do nome do propo-

lient e•Esse deve ser acompanha-
do de um outro em separado, contende
todos os documentos que possam provar
a idoneidade do proponente, comprehen-
dendo-se entre elles os recibos de qui-
tação da ultima collecta dos impostos a
que estiver sujeito.

Todos esses clocumenos envergo estar
devidatnento sellatlos• (600 réis.

No acto da entrega da proposta o proei
ponente deverá exhibir o recibo da cau- -
ção de 1:0003000, previamente feita na
thesouraria desta Estrada, para garan-
tir a assignatura do contracto, caução
que reverterá para os cofres da mesma
Estrada, si o proponente preferido re-
cusar-se a assienar o respectivo con-
tracto dentro do pau) de Seis dias, con-
tados da data da entrega do convite que
for expedido para es..?..0 fim.

A caução poderá sor feita desta data
até ás 12 horas do dia do recebimento
das propostas.

A questão de idoneidade dos propo-
tentes será julgada o examinada pre-
viamente, antes de abertas as propostas.
ficando entendido que as nronosi as enjoe
autores não tis orem sido considerados
idoneos não s erão abeosas.

Depois de juleada a idoneidade doe
proponentes, s eries mares-eles o dia e
boto para a abertura e leitura das pro-
postas, que, auf: quaiquer clecesão,
„serão publicadas.

Mio se tomarão em canside.e
quaesquer offertas do vantagens
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neste edital, nem n
aolitfveT..em apenas o offerecimento

oro angmen'o sobre a proposta meie
aiiiajosa.

oro( o; at.:.53 devem aer exhibidas
f„, ;'cio da marear& das propostas, caso
.,e rolicsorreldas se façam representar
t.te: procuradores.

Fiea res'ervealo Estrada o direito de
eeeollar a eoneurrencia, caso assim
eonveritia aos seus interesses.

aa refaria da Estrada de Feira Cru-
a.11 (I,. Brasil, 19 de março de 1921.

saeaetario, Dtocieciano Cohdid,i de
•5 •Ls•concen03.

\,1-.!7.., iO DONTRACTO DE FOltN ECI t::N To
EN ORGIA ElAiCTRICA . DESTINADA AO

• ,-:,:;oNANI~To DE moro:as E A‘
ENTE ANCHIETA E D Al:It A DO

;':"n ‘11.T

e nergia será fornecida para a
r,•,-,:ia(Ao dos n ., n tores (Idock e

entre Anchi p tn e Belém. para a
iffloninação dos edificios das estações e

n'noxe do Anehieta a Barra do
eamay, Me insve, e das demais casas

de Ferro Cetitral do lirasal,
raeaaa ee, a' trecho.

2'

1 . t necimento da energia será feito
,a2 atedidor ou sob um forfaif mensal,

ea r tespondeute í potencia de G5 kilo•
'ts para a illorni•ação e motores

eeeila/res do blook-systern. Para acalc-
a:e-tento dos ~teres de outra nato-
- ià a energia será froneeida a me

3'

corrente fornecida será tripitasica.
5( periodos com a voltagem de 0.000

aoil.s nas linhas de alimentação, po-
Itendo o fornecedor se utilizar das
installacões de Nova Iguassú, Palmei-

o .Barra do Pirahy para obter
-,/oitolla voltagem.

44

A Estrada obriga-se a utilizar-se da
:oriente fornecida pelo eontractante uri
serviço normal. No caso, porém, de fal-
Par a corrente a Estrada poderá agir
corno melhor lhe eOnvier,

ba

• N,. caso de falta de corrente sorrio
impostas multas ao fornecedor, nas
importancias de lis. 20$000 por hora,
1508o00 por dia de dez horas e réis
300.$a00 por vinte e quatro horas,
salvo motivo de torça maior plenamente
uIií ieado, caso em que o 'fornecedor

ae limitara a indemnizar a Estrada da
iroporiancia que tiver despendido cosa
o supprimento de energia eleetriea por,

fo .Mé •geradora.

1 ''asu, a r;g:-.:•kcia do 	 uco	 fi-
ra r WO (le; forneceria!, a ‘ -i:e i ea..

aão dae linhas de traia:roi-são e a do
motor o apparelhos de transformação
`oxistentes em Nova Iguasú, Palmeira
e urra do Pirahy, de propriedade da
.g.trada.

O eontrantante nodera tirar deriva
raies das linhas de alimeatação para
casos pe rt .,.• , da- ar que pu•iu,(A
DOS SCe W ola I IOS tio:s transiormadm'es
instaliaeb,s nas ,tações de Anciiieta a
Barrr. do Piraliy, as tensões de 120 e
2“) valia e olfer,,ca em troca compen-
çaeões que a Estrada julgar poder ac-
coita

Secretaria da Estrada de Ferro Cell-
ital. do Brasil, 19 de março de 1921.—
0 Secretario Dindeciano Candido de

(:

Ministerio da Agricultura, Industria
e Commercio

Directoria do Serviço do Industrio
lastoril

UI cumprimento ao diseosto no art. 98,
g P da lei n. 4.242. de 5 de ititn . ro de 1921,
faço publico que esta reralic-in voo adquirir
ao Se. J. L. Costa az Comp., estabelecido á rua
da Quitanda n. 105, o material abaixo:

4 resmas de papel Osklan floral do
aceordo com amosrra, resina
de 400 folhas a 35$ 	 	 210$000

11.o, 7.0 de março de 192! .	 P. Maci:ado,
seci. en-, ci..

Directoria Geral do Serviço de Industrie
Pastoril

Em cumprimento ao dis posto no art. 98,
§ 1.° da lei n. 4.242, de 5 do janeiro de 1921,
faço publico que esta repartiçào vae adottirir
aos Srs. Firmino Fontes a: Irmitos, estable-
eidos á rua da Carioca, n. 9, o material
abaixo:

24 vassouras, grandes, de piassava, mo-
de:mas para limpeza das cocheiras, uma 3$,
72$000.

Rio de Janeiro, 30 de março de 1921.—
elleides Miranda, director geral do serviço. (.

Directoria do Serviço de Povoamento

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE VIVERES,
140 E CARNE VERDE

De ordem do Sr. director faço publico que
no dia 9 do corrente, as 14 horas, serão rece-
bidas, por esta directoria, em cartas fechadas
e lacradas, propostas para o fornecimento até
o dia 30 de Junho proximo futoro, dos viveres
cons!antes da relação que a este acompnnha,
pão e carne verde á Hospedaria de lnoni-
grantes da Ilha das Flores, e dos viveres que
forem necessarios ao Patronato Agricola \Voa-
ceslan Braz, em Caxamba, Estado de Minas
Geraes.

Os viveres e carne verde deverão ssr de
primeira qualidade, sendo aquelles, de pre-
ferencia, narionaes, e o ;Ao faleico.do com
farinha de Cifro de primeira qualidade.

0:s viveres destinados . á llosuedaria de ha-
mareantes devcrãn ser entreenes, por conta do
fornecedor na mesma ho.,: pedatia, 24 bo-as
depois de recebidos os pedidos, e o p': •io e carne
verde, quando a quantidade fôr superior a
100kdos, deverão tombem ser entregues na
bo.speaaria ás 6 LOI'aS, Na falta do pLilido
diario para o pào e carne. o fornecimento
terá igual ao do dia amer:or,.

Nos Casos de rejeição por má qualidade do.‘.
Viveres, pão e carne verde, correrá por conta
dos forne-edores a sua acquisicão no mercado.

Os viveres destinados ao Patronato Aeri-
cola ‘Venceslau Braz serão entregues, devi-
damente acmdic'ona_dos. no ponto do em-
barque por conta do fornecedor, correndo
por conta desta directoria o respectivo frete.
• A directoria não tomará em consideração
as propos t as cujos preços excederem aos ma-
ximos estabelecidos na relação infra, ficando
livre á mesma directoria annollar a presente
concurrenria ou comprar maior ou menor
quanti•lado que a mencionada na relaçâo,
xnairtalosaempre pelos fornecedores os preços
propostos.

OS fornecedores avesentarão suas contas a
esta directola em quatro vias, até o dia 5 do
mez seguinte áquelle em que se effectnar o
fornecimento, para o conveniente processo o
respetivo pagamento, sono esto effectnalo
pelo Thesouro Nacioeal, quando se tratar da
Hospedaria de linmiarantea.

Contabilidade da Directoria de Povoamento,
em 1 de abril do 1921. — Eduardo Mendes
Limoe!'ro, chefe da 3' secção.

Relação do consumo provar] dos vieres, p7.10
e carne verde a que se refere o edi'al desta
data

Assoem' refinado de 21, 2.000 kilos,
preço maximo 	  1$260

Assucar moldo de l a , 800 kilos, preço
maximo 	  1$000

Arroz nacional (bom), 2.000 kilos,
preço maximo 	  S100

Alhos do Lisboa, 900 contos, paeço
maximo 	  68000

Banha, 500 kilos, preço maximo 	  2$300
Batatas nacionaes especiaes, 2.200

Mios, preço maaimo 	  $600
Baetilha° regular, 100 kilos, preço

maximo 	  28700
Café em pó. 600 kilos, preço maximo 	  1$600
Carne secca regular, 800 kilos, preço

ma simo 	  	  25500
Cebolas, 2.200 centos, preço maximo 	  43800
Farinha fina do 2, 800 kilos, peço

roaximo 	  5380
Feijão preto regular, SOO kilos, preço
maximo 	  $100

Feijão de obres, 1.600 kilos, preço
rna \imo 	  $640

Fubá de milho fino, l;00 kilos, préçO
maxitno 	  8400

Gallinhas, 10, preço maximo 	  48500
Koronne, 120 litros, preço maximo 	  $800
Leite condensado nacional, 150 latas,

preço ma ximo 	  15800
Lonro. 5 kilos, preço maximo 	
Nade em folha (fino), 100 kilos, preço

ma xi mo 	  25000
Massa branca, 1.200- kilos, preço rna-

ximn 	  14400
Massa de tomate, 120 kilos, preço ma-

ximo 	  25000
Pime! . ta do reino, 5 kilos, preço ma-

ximo 	 	 	  25300
Phosphoros, 20 pacotes, p reço naaximo $580
Rapaduras, 60 kilos. preço maxitno 	 	 $900
Sabão ivcional de 2°, 120 kilos, preço

maximo 	 	  ($000
Sal grosso, 300 Mios, preço maximo 	 	 $240
Toucinho nacionol, 100 kilos, preço

main.° 	  25100
Vinaere nacional, 250 litros, preço

maxilar) 	 	 4900
Pão, 3.500 ki l os. preço máximo 	  15400
Carne verde, 3.000 kilos, preço maxi-
mo 	  18400

Contabilidade da Directoria do Serviço de
Poveameivo, 1 de abril de 1921. — Eduardo
Mendes Limoeiro, chefe da 31 secção.
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Directoria do Serviço de Povoarnmeto

De ordem do Sr. director, faço publico que
esta dice-toria receb eri at:': o dia it de abril,
ás 3 hora? proposees n curta fechada e em
du p .ra o faceee;seante do re,rramen-
tas e rni.troi •tee ceereazeos das rcle':339
abaie nc.ssri . .i ás aaPiriaa--do carpin-
teiros, ferreiro o coreeeire dos Patronetos
Agricc,:as—aNlonaca, e.e Estaio de Sã.0 Paulo,
«Visconde do Maná», «Pereira Limar, e uwen-
oeslau Braz» no de Minas Geraes.

Todas as ferramentas e matames dovorâo
ser do primeira guiei:iode e entregues, por
conta dos fornecedores, devidamente acon-
dicionados, no ponto de embarque, correndo
por conta desta @directoria as despezas de
transporte até o destino.

Os feroecedores aprasentarão suas contas
em quatro vias, cinco dias depois de effe-
ctuado o fornecimento, sendo o pagamento á
vista, depois do conveniente processo das
contas.

Contabilidade da Directoria do Ser-
viço de Povoamento, em 30 de março de
1921. — Eduardo .  Limoeiso,
chefe da 3' secção.

Posto Zootechnico Federal em Pinheiro

De ordem do Sr. director e em cumpri-
mento ao disposto do g 1° do apt. 98 da lei
n. 4.242, de 5 de janeiro de 1921,, medianto
pagamento no Thesouro Nacional, façoprielico
que vão ser encommendados á firma E. Car-
neiro Leão & Comp., estabelecidos á rua do
Ouvidor si. 77, na Capital Federal, os seguintes
objectos, por se verificar ser a proposta •mais
vantajosa:
2 machinas para cortar gramma a. 1355000

Secretaria do Posto Zootechnico Federal em
Pinheiro, Estado do Rio do Janeiro, 21 de
março do 'corrente armo. — O secretario,
João Cerqueira Reis Silva.

wiweeme•1

Posto Zootechnico Pederal em Pinheiro

De ordem do Sr. director e em cumpri-
mento do disposto no § I.° do art. 93 da lei
a. 4.242, de 5 do janeiro do anno de 1921,
faço publico que vão ser encommendadoa á
firma Dias Garcia & Comp. estabelecidos á
rua Visconde Inbanma n. 23 e 25, tio Rio de
Janeiro, os seguintes objectas. por go veri-
ficar ser a proposta mais vantajosa:

robolo de amolar 0,30 por 	 	 125000
30 kfios do metal patente a 	 	 43:w0
1 tarracha para cano do 1/2 a

1 1/2, por 	 	 2853000
1 torno do bancada, por 	 	 975000
Secretaria do Posto Zootachnico Fed^ral em

Pinheiro, 21 clo ir,; rço de 1921,-0 secretario,
João Cerqueira Reis Silva. 	 (•

Posto Zootechnico Federal em Pinheiro

De ordem do Sr. director e em cumpri-
mento do disposto no § 10 do art. 98 da lei
n. 4.242, do :; de janeiro do correr-rei armo,
faço publico que ver, ser eucomniqpda , , , Js á
firma Firmino Fontes 81 Gene., estabee-oldos
á rua da Carioca n. 9, no .endo Janolua, os
seguintes objectes, por se verificar ser a pro-
posta mais vantajosa:

3 (luzias de parafvans de metal Com
porca (le 5x18-3><16 a 	  85800
espnoils g:.an 'es a 	 	 45:;o0

5	 parafilzos com porcas a 95o00
h litros do kaol a 	  05000

2 raspilhas para anima.es a 	  MOO
179 kilos do '0160 «Viscosine» a 	 	 1.8350

Secretaria do Posto Zootechnico Federal em
Pinheiro, 24 de março do 1920-0 secretario,
João C.:rqueira Reis Silva 	 (,

Posto Zooteohnico Federal ein Pinheiro

De ordem do Sr. director e cm cumpri-
mento do disposto de § 1°, do art. 98 da lei
n. 1.242, de 5 de janeiro de 1921, faço pu-
blico que vão ser encommendados a Firma
Gomes dos Santos & Comp., estabeleciios á
rua Sata de Setembro n. 82, no Rio do Ja-
neiro, os seguintes objectos, por se verificar
ser a proposta mais vantajosa:

395000

80/000
8$000
85)00

705000

855000

195300

185300
35.300
75200

25000

25000'
23000

Secretaria do Posto Zootsehinico Federal
em Pinheiro, Estado do Rio de Janeiro, 30 de
marco do 1921.-0 escripturario, João Paulo
de Oliveira Ramos. 	 1.

Postos Zootechnico Federal sai Pinheiro

mentado § 1 0, do art. 98 da lei n.4.242, de
Do ordem do Sr. director e em cumpri-

5 do janeiro de 4921, faço publico que vão
ser encomiando los a firma E. Carneiro Leão
& Comp., estabelecidos á rua do Ouvidor
n. 77, na Capital Federal. os seguintes arti-
gos, mediante pagamento go Thesouro Nacio-
nal, por se verificar ser a roposta mais van-
tajosa nos preços:

2 kilos do beterraba, por 	 "e"ee 30.54309
250'grammas de nabo nabo rabano,

por 	 	 45000
250 grammas de couve nabo, por,— 	 53100
250 grammas de couve tronchuda,

Por 	 	 55000
230 grammas do repolho de quintal,

por 	  105000
300 grammas de re polho chato, por 128000
500 grammas do celga, por 	

	
75500

300 grammas de alface repolhuda 
branca, por 	 	 75500

300 erammes de alho porro, por 	 	 95000
300 iraionma de couve-flor, de pé

curto, por 	

	

• 

465:":;00
250 gr,altrurinas de chico"ca brama,

2l10 gramnins de rabanete, por 	 	 55e00
200 genalieas de nabo amarello,

por 	 	 .35000
See' otaria do Posto Zeoto..bnico Fed .cal

em Pinly,iro, 31 de de '21. — O es-
cripturario, João Paulo de Oliveira Ramos.

ce.

Superintendendo do Abastecimento

De accôrdo com a resolução do Sr. mini-lia
e de ordem do Sr. superintendente, faço pie.
bile°, para conhecimento dos .interessados,
que esta suRerintendenola receberá, até o
(lia il de abril proximn, propostas para o for-
necimento de 4.500 rolos do arame farpada
de diversas qualidades, de acekdo com as se-
guintes condiçôos:

1.° As propostas, sem emendas, borres nu
razuras, oncerradas em enveloppes fechados
e lacrados, devidamente senados, com a de-
claração dos nomes de seus autores e séries
dos respectivos estabelecimentos commereines,
serão entregues na 32 divise° desta Superin-
tendendo, acompanhadas de amostres do
aramo a ser fornecido afim de ser-verificada,
technicamento, a sua resistencia.	 •

2.° As propostas devera° indicar, em moeda
nacional, os preços de venda das artigoa, o peso
do rolo, o numero de metros do cada rolo, a
natureza da resistencia do fio. O material será
entregue nesta Capital em local indicado pelo
superintendente on a bordo de navio do
Lioyd em portos estrangeiros, dando-se prefe-
rencia a esta ultima condiçto.

3. 0 O proponente escolhido depositará nos
cofres da thesouraria desta Superintendencia
uma caução do cinco por cento (5 %)
quantia em que importar o fornecimento.
Essa caução garantirá a execução do respe-
ctivo fornecimento.

4.° Os concorrentes deverão exhibir, ate
aquolla data, documentos que provem :

aj sua idoneidade;
b) quitação dos impostos federaes, esta-

dnaes ou inunicipaes a que estiverem su-
jeitos.

5.° A Superintenderia do Abastecimento
reserva-se o direito do julgar livremente a
idonei tade moral, matcriM o ((friccionai ,fos
concurrentes e bom as-em o de acceitar parte
do uma proposta ou parte do outra, ficando,
tombem, com a libo ,da.le do não acceitar pro-
posta alguma.

8. 0 Os concorrentes devera() indicar os
prazos maximos de entrega do seus artigos á
Superintendendo.

'7.° Não se tomarão uai consideração as pro-
postas - que apenas contiverem o offereci-
mento de uma reductl . , sobro a proposta mais
barata.

8.° Os pagaineatos serão realizados á vista.
logo após a verificação, t.r pirte da Di .ceto-
ria do lospe,....;:ta t V.);11crit . ) kgelrolas, Ja4
respectivas quantida . lei . 1 qualidade e rc-::s-
tencia do arame forncilo nos termos do pi-
Sento edital.

Rio do Janeiro, 11 de março de 1021.—•
Abel de Almeida, chefe da 3° divisão.

10 meios de sola grossa de primeira,
a 395500 	  3955000

1 atanado a 	  585000
3 pelles de carneira espichada. a

135000 	
2 massos de fio branco patente, a

34000 	
2 massos de taxas n. 8, a 45000 	
2 massos de taxas n. 46, a 45000 	

100 meias argolas de ferro estanha-
,.	 da de 2", a $700 	

1.00 fivelas de ferro estanhado 2/4",
por 	

112 grosa de fivelas estanhado
(ferro) 1/1", por 	

(/2 grosa de argolas do ferro esta-
nhado, 1-1/4, por 	

1 duzia de sovellas direita, por 	
O cabos para sovellas, a 45200 	
1 papel de agulha sem ponta rei,

por 	 I• •
1 papel de agulha sem ponta e. 4,

por 	
1 tesoura, por 	

Posto Zoolechnico Federal em Pinheiro

De ordem do Sr. direztor e em coincr2-•
mento do disposto no § l° do art. 98, da lei
n. 4.242. de 5 de jaceiro do anno de 1021-
faço publico que vão ser encomrnendados á
firma Companhia Nacional do Electricidade,
estabelecido á rua da Quitanda n. 45, no Ria
de Janeiro, os seguintes objectos, por se veri-
ficar ser a proposta mais vantajosa:

2 chapas de carvão graphite n. 15 a 20l$1 n ')O
chapa de carvão de 12,14x10-
1/2x1/2, 	  24800f:
Total por unidade.... 	  143000

Secretaria do Posto Zootecbuico Federal cio
Pinheiro, 21 de março de 4921-0 secretario,
loao Cerqueira Reis c Silva.
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Serviço de Protecção adb /ndloa

Eta cumprimento ao disposto no art. 73 da
tei n, 3.991, do 5 de janeiro de 1920, faço pu-
blico que esta repartição vae adquirir aos
Srs. Arnaldo Braga Si Comp. estabelecidos á
rua da Assembléa n. 90, o seguinte mate-
rial

1 livro para resumo de ponto, de
capa de carneira 	 •	 628000

st resmas de papal para officio
can:arme o modelo. 	 	 908000

i resma de pepal amasso 'nume	 285000
2 resmas de papel para minutas	 485000
2 caixas do papel carbono Cari-

bonurn. 	 	 320000
2 caixas de papel de carta 	 	 305000
a mãos de papel manilha 	  37.5500

blocks de papel de linho Con-
formo o modelo 	 	 75200

3 blocos de papal de carta 	 	 95000
caixas do pinas Niallat 12 	 	 135000

'e caixas de pennas Leonarcit
518 douradas 	 •	 425000

Ot litros do tinia Stephens azula, 	 175000
1 litro de benzina b anca 	 	 10S000

eso tiras da marta-borrão ingleze 	 	 155000
3 vidros de oleo para machina 	 	 45800

vidros de golo rtik a s abica Sar-
dinha, grandes 	 	 155000

(luzia de borrachas com ess
cova., 	 	 105000

3 caixas de c sichntes 0. K. ri, O	 65600
caixas de colchetes 0. K. n. 1 	 7.500

3 caixas de colchetes 0. K. n. 2	 95000
3 duSas de lapis Jobb Faber ri. 2	 105500

103 folhas do ponto dos empre-
gados conf. modelo 	 	 308000

1 thczoura grande 	 	 (48000
1/2 remia de papel Super Royal

de IS kilos 	 	 208000
10 rolos de barbante do algodao. 	 005000

8288100

Rio dt Janeiro, -20 de março de 1921. —J.
llorta Basàosa, director Interino do Ser-

viço de Prateação aos Indios.

Directorra do Serviço de Inspecção
e sromen .o Agricola8

De accaedo com o disposto no 5 P do
art. 98 da lel n. S.242, de 5 de janeiro de
1021, faço publieo (tile esta directoria vai
adquirir dep its de prévio ajuste, do Sr. Ale
.berto Biolehini, 2 exemplares do seu tra-
balho itititela.io Manual de Legislação, pelo
preço total de o00804.

Directoria do Serviço, de Inspecçao e Fo-
mento Agricotao 31 de março de 1921.—
Aram Soare* Filho, director.	 ('

SOCIEDADES ANONYMB
Banco Português do Brasil

Ac?ra DA ASSEMBLÉA GERAL (*Direct.&
nrAtrzaba EM 24 DE MARÇO DE 1921.

Aos vileta is quatro dias do mez de
pargo de mil novecentos e vinte uni, ás
truinze barus, aciliando-se presentes no
adIficio do banco aooionistas insoriptos
no livro de presença, ropreeentando por
si o por procuração 101.047 acções
'(oento o um mil e quarenta e sato
noções), numero mais que auffieiento
talara o funcciona mento da assembléa, o
twesIdonto do banco, Sr. visconde de
fi2,raes, &aura aberta a efiaaao g Ria

dita à- presidil-a o accionista Sr.
Dr. Lciurlval Souto, o que foi appro-
vado por unanimidade.

O Sr. Dr. Lourival Souto assumindo
a presidencia da mesa agradece a dis

-tincção que lhe é concedida pelos Srs.
accionistas, e convida os Srs. Francisco
Ferreira Lopes e Augusto José de Sou-
za para occuparem cis lagares, de pri-
Melro e segundo secretarias, ficando
assim constitua:ia a mesa que deve di-
rigir -os trabalhos da assembléa.

Tania aia° dispensada a leitura da
acta da . sessão anterior, por lá si en-
contrar approvada, o Sr. presidonte da
mesa manda proceder á leitura do re-
lataria da directoria, o que tambem é
dispensado unanimemente por proposta
cio accionista Sr. Raul Ramos Viliar,
por ter sido este documento publicado
nos jornaes e folhetos especialte, distra-
buidos asas Srs. accionistas. 9 Sr. pre-
sidenite da mesa convida então o Con-
selho Fiscal a proceder á leitura da
parecar respectivo, o que é feito pelo
membro do Conselho Sr. Francisco José
de Moraes.

Finda a leitura o Sr. presidente tla
mesa põe conjunctamente em discussão
o relataria e o parecer do •Consalho
Fiscal, sendo ambos approvados unani-
memente pala assembléa, com absten-
ção dos interessados.

Pede em segtuda a palavra o accio-
nista Sr. Manoel leram° Ventura, que
propõe soja xarado na acta um voto
do louvor ao director-secretario, Sr.
Bernardino Pinto cia Fons eca, dado o
meito de dedioação que lhe deve o
banco pelos serviços prestados á insta-
tuição durante o trinado ora findo. la-
mentando seja a necessidade de tratar
da sua saude que lhe imponha a sua
tproxima retirada para a Europa. Esta
proposta foi approvada sob unanimes
applausos.

Passando-se á segunda parte da ora
dem do dia, eleição da directoria e do
Conselho Fiecal, e eespectivoa supplen-
tes, aquella para o triennio 1921-23, e
este para o proximo exercicio bancario,
verificou-se pelas oedulas recebidas
que, Por unanimidade, a eleição apre-
sentava o seguinte resultado : -

DIRECTORIA

Effectipos
Releitos os Srs. visconde de Moraes

á Alberto Guedes, respectivamente para
director presidente e director gerente,
e eleito o Sr. Raul Lopes de Freitati
para director secretario.

Supplerstes
Eleitos os Srs. Bernardino Pinto dá

Fonseca, 13 ',incise° Sena Pereira e Era
nesta Jerga Capote.

CONSELHO FISCAL

Effeetibos
teeleitos os Srs. Francis:o José de

Manes, Manoel Ribeiro Teileira Neves
• Bernardo José de Figueiredo.

Supplmtes
Eleito é Sr. Dr. L.burival Souto 'é

reeleitos os Srs. Paula Felisberto Pei-
xoto da Fonseca e Eraesto G. Fontes.

Em virtude deVe re adiado. o Sr.
presidente da mesa decarou eleitos e
empossadoa nos trespaoi Nus cargos, p4
scolonistas ç1m yaferidos.

Pede em seguida a 'palavra o aedo.,
nrsta Sr. Augusto José sia Souza. que
solicita da directoria ihformações so-
bre o motivo por que de ha tampe
a esta parte o Banco deixou de figu-
rar nas estatisticas, cotações e oua
iras informações do movimento banca-
rio do Jornal do Comsnercio. Responde-
lhe o Sr. visconde de Moraes, director-
presidente do Banco, declarando que,
sendo taes publicações, ao que /the
parece, dependentes de deliberação,
e orientação dos dirigentes do jornal a
que alludiu o Sr. accionista, &selo que
60 rão trata de mataria ineditorial, o
consequentemente remuneradle s6 aos
mencionados dirigentea é dado saber
dos motivos espeoiaes e ponderosos que
deram margem á exclusão do banco do
referido naticiario. Declarando-se sa-
tisfeito com a resposta o acoionieta in-
terpellante, o Sr. presidente da mesa
deu o assumpto por encerrado.

Nada mais havendo a tratar, o Sr.
presidente da mesa agradece o compa-
recimento das Srs. accionistas a esta
assembléa, e com alies se congratula
pela prosperidade do banco, 'xicerro.ndo
em seguida e sessão.

E eu, Francisco Ferreira Valses,
secretario, fiz lavrar a ,presente acta
em duplicado, que depois de lida e
conferida é assignada por mim, demais
membros da mesa o aocionistas pra..
sentes.

(Seguem-se as assinaturas dos Ca
pioniatas presentes).

(1.832)a

Certifico que, por despacho da Junta
Commercial de 21 de março de tel,
arehivou-se nesta repareição sob nu-
mero 5.629, o seguinte documento rea
ferente ao Banco Português do Brasil:

Acta da assembléa geral ordinaria
realizada em 24 de março proximo fin-
do, que approvou as contas da iirecto-
ria com o parecer do Conselho Fiscal
e elegeu a nova directoria-bem como o
Conselào Fiscal e supplentes. Eu, João
Hygino de Araujo, I° official da secre-
taria desta Junta, passei a presente
certidão.

Tem o seno devido Inutiliza Pela;
data de 2 de abril de 1921 o peia as-d-
gnatura de João Hygino de Araujo, 1'
officio], contendo ainda o carimbo da
Junta Commercial da Capital Federal e
o visto de um director.

(1.832) a

EMPREZA DE ELECTRICIDADE DE
NOVA FRIBURGO JULIUS .ARP C.9.
S. EM C.

• PARECER DO CONSELHO FISCAL

Srs. accionistas — Tendo engaminaa
do as contas que nos foram apresentas
.das pelo nosso sooio solidaria referente
ao semestre qu 0 fidau em 31 de de-
aemearo proxinso passa lo, encontramos
as mesmas na mais perfeita ordem e
assim resolvemos approval-as. Tendo o
soeio .solidario na mesma época man-
dado proceder a um balanço a um ba-i
lanço, R11,10 resuttado faio satiisfactorio•
resolvemos que fosse distribuido um
dividendo de 650, referante ao sernesa
ire findo.

Nova Friburgo, 15 de março de 1921.
1.n Max Faitk.	 Marcos $injen. —s
$aver P_ x.0.1 sh age n.	 ,(l.8.27)se
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BALANÇO DE SULIUS ARP COMP., S. EM
EMMEZA DE ELECTRICIDADE DE NOVA
PRIBURGO PELO SEMESTRE FINDO EM 31
BE DEZEMBRO	 DE	 1920
PERDAS. •	 ._•	 •

Debite,:

Despezas
Dividendo a pagar .

Taxada

31 :196880
21 :0002000

Caldo que passa	 para c
semestre	 seguinte	 :.1	:.-.1 9:115{30

61:3112930

•	 Crectit0

luz 59:1572600Força e
Juros e descontos 	 J. 211542330

61 :311$930

Caixa (fundo de redescontos) 	
Notas a incinerar 	
Titulem redescontados 	
Despesas de installaçlio 	
Deipezas geraes 	
Honorarioa 	

•

Emissão autorizada  -
Thesouro Nacional., 	
Descontos 	
Commissões 	

_American voreign sauk.inw,
Corporation

ESTABELECIDA E át 191'7
Caixa Matriz-Se, Wall Street, New York
Capital auteirizado" e

realizado 	  II.JS. 5 5,000.000.00
Fundos de reserva 	  U.S. S 1.500.00.00
BALANCETE DA FILIAL NO RIO DE JANEIRO EU 31 DE

MARÇO DE 192-I,
Activo.	-

Caixa em cofre 	  5 .643: 63$5960
Caixa em outros bancos

desta praça 	 	 735:0225110
Letras descontadaa 	  7.361:3095620
Ernprestimos o contas cor- 	

rentes garantidas 	  6.384:3915340
Caixa matriz e filiaes. 	 	 5.278:4865070
Correspondentes no paia 	  1.961:6415810
Correspondentes no estran-

geiro	 	 1:757887$860
Letras a cobrar., 	 	 ,8.086:7165660
Valores depositados 	  6.879:9785340
Diversas contas 	 	 338:2865920

44. 427 : 3565920

• itaLaNça•
Activo

ConciesSão, j immoveis	
• 43 :366t(beraTeitorias

H:0062330i(kAlminqicifaci(o	
- 56:00/$410Devedores diversos.,..

Caixa :9: :se
	 3 :6312,500

585 :110$90
.a.e.nnn••n•nn•

Pahivo
Couta eepital . .
Credores diversos .;
Dividendo a pagar
Lucros e perdas •-•.•;

665 :N10$90,0

• S. E. êlc O.
Nova Friburgo, 12 de março de 1921.

' - Juritis Arp & C.°, S. em C.
• (1.827) c

, - - - -

40.913:6625000

15.219:9925730
603:0015690

25.409:4465198
. 22:1295000

14:8795955
31:6425900

141.301:0925480

	 100.000:0005000
40.913:6625000

381:9615410
5:4665070

„ --_-_-
, 141.301:0925480

director,- Frederico Regd Filho,

Passivo
Capital da filial 	
	

4.613:014030
Contas correntea, com e sem

juros... 	  10.788:4315380
Depositos a prazo e com aviso

prévio	 	 .2.154:7525190
Caixa matriz e 11115.-es 	 ..	 9.333;3895820
Correspondentes no palz....; 	 190:8645310
Correspondentes no estran-

geiro 	
	

1.843:9435930
Credores por letras em co-

brança 	
	

8.086:7165560-
Depositos em garantia 	  6.875:3585540
Depositos por conta de ter-

ceiros	 	 - 4:5205000
Diversas contas. 	

	
535:2505060

44.427:3565920

S. E. ou O. Rio de Janeiro, 2 de abril
de 1921. - Pela American Foreign Banking
Corporation, J. G. Carriker, gerente. -J. R,
Denntng , contador, interino. 	 (1.835).

ANNUNCIOS
Empreza de Electricidade slei

Nova Friburg-o Julius .Arp
.Llic C.° S. em C.
Pelos Srs. Arp. (Si C.°, tia Capital Federal;

á rua do Ouvidor n. 102, será pago do dia
-11 de abril cm diante o dividendo relativo ao

semestre que findou em 31 de dezembro pra.
limo passado, á razão de 6% sobre o capital,
ou sejam 605000 por acção.

Nova Friburgo, 31 de março de.-1921.--
Jaiius Arp C.°, S. em C.	 -	 (1.827)

- ComprEnhia, Industria
Viação de Pirapora.

ASSEMBLÉA GERAL ORMIWILL

Não tendo comparecido nuraero legal á ie4
união convocaria para o dia 31 do março-pro-
xiino fasmdo, novamente convido os Srs.-
accionistas a se reunirem 'no dia 9 de abril
corrente, ás 16 1/2 horas, á, rua de S. José
n. 76, 20 andar, sendo que nesta reunião se
decidirá com qualquer numero, de confo i-
c,lado com a lei.

Rio de Janeiro, 2 de abril do.192
()atavio Barbosa Carneiro, d1rector-presi4
dente.	 (1.831)
	 4

Empreza, das-.A.fu.ato do
Caxambu

JUROS DE DEBENTURES

No escriptorio , desta empresa, á rua chii
S. Pedro n. ãO, pagaNse-ha do dia 16 de
abril do corrente anno em deante, das 13 ás
15 horas, o coupon n. 9, á rano -de 8$ cada
um, correspondente ao semestre findo em 31,
de março proxinio passado.

Rio do Janeiro, 1 de abril de 1921.
A directoria:	 (1.823)

Companhia 'United Shoe
Itiachinery do lEtramil,

ASSEMBLÈA GERAL ORDINAMA•
São convidados os Srs. accionistas a se reu4'

nirein em assembléa geral, no dia 18 de abril
corrente, ás 13 horas, no escriptorlo da com-
panhia, á praça Tiradentes - ns.• 79-81, afim
do tomarem conhecimento do relatorio da
Directoria, do parecer do conselho fiscal e
das contas relativas ao anno social findo 0111
30 de novembro de 1920, bem assim para
eleição da directoria, conselho fiscal e supi
ptentes.
• Rio de Jarteiro, 2 de abril d8 102h-4
A directoria.	 •	 (1.826)

Concordata de 31Conarcha diE
Comp

Os commissarloada concordata preventiva:
de Monarcba éle Comp., coramunicam aos
credores e pessôas interessadas, que se acham
diariamente a sua disposição das 16 ás 17

• horas na. casa cominarem' dos concordata-
rios erua da Misericórdia n. 39, afim de rea
coberem as reclamações que lhes forem aprea
sentadas e darem , as informações mie iheS
forem pedidas. As publicações relativas a canl

•cordata serão feitas na Diario

• COMPANHIA TIJIICA
tio 4 a 8 de abril, das 12 ás 14 hora
depois ás quintas-feiras, ás mesmas

horas, pagar-se-ha • no escriptorio da
companhia, á rua dos Ourives u. 55,
sobrado, o 140 coupon a vencer-se eni'
31 do corrente.

Rio de Janeiro, 213 de março de 1921'-q
A direckrici	 (1.714)j-

350 :0000000•
185:4952770
21 :0002000
9:1158130

Iflanco do Itrasil
Carteira de Redescontos

BALANCETE EM 2 DE . ABRIL DE 1 921
Activo

Thosouro Nacional, c/emissão - • - -
,	 Notas em circulação;
Emissão requisitada 	 '	 60.000:0005000,Notas incineradas 	 	 7.287:0905000
Notas entregues á Caixa de Amorti-

zação para incineração 	 	 11.799:2485000 19.086:3385000

59.086:3385000

Passivo

Rio do Janeiro, 2 de abril de 1921.- Daniel de Mendonça,
. contador.-Fabio de Andrade, caixa.
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-	 . •Soclisda.do Deneficente doa
Pxisseci..naislos do Thewoux4o
Nasci cingi .
ASSEMBL.EA GERAL EXTRKORDINARIA

• , 
PRIíE111 cosvocaçdo

De ordem do Sr. presidente convido os se-
nhores assooiasios a comparecer no cartorio
do Thesouro Nacional no dia 4 de abril vin..-
douro, ás 16 horas, afim de se tratar da re-
forma dos estaturos e e/eição da directora.

E' eiicareciia a pre•ença de todos, visto tra-
tar-se ds aasompto mais importante da vida
do nossa sorirdade.

Rio de Janeiro; 31 de Marco de 1921. — O
seeretario interino, Luiz Francisco Rodrigues

	

~OS.	 (•

$'

55803000
3283500

14: 3.25%760
4523450

3:0003000
1703400

3:00)8000
5:5803000
3:7105000

-Companhia de Seguros fa-
ztJ.»»es e Terrestres tr
demniza.dora,

ADGmENTO DO CAPITAL

tina da Quitanda ri. 126
De acedido com a deliberação da assembléa

geral extraordinala, de 1 de março de 1920,
approvada pelo decreto n. 14.664, de 3 de
fevereiro do corrente anuo, são convidados os
Srs. arcionistas a virem subscrever as ficções
que sobraram da prinieira preferencia, sendo
quis o prazo para esta segunda preferencia
começará hoje e terminará em 30 do corrente
uma.

Rio de Janeiro, 1 de abril de 1921.— Os
directores, Alberto Sestini.—Victor Polver.—
Seraphim Fernunies Claro Junior.

Companhia, Souza Cruz
No dia 14 de ah ia e sego-iates será, pago no

escriptorio da Companhia, á rua Gonçalves
Dias n. 26, aos Srs. acc.onistas o dividendo
de 143 para co a aceso, cosrespondente ao
,segunio semestre de 1920,

Rio de Janeiro, 15 de março do 1921. —
Dei direttoria.	 (1.468)

'fliAlilO OFFICIAL

S. A Monitor Mercantil
PAGAMENTO DE DIVIDENDO

A partir do dia.8 do corrente, das 43 ás
16 horas, no escriptorio da companhia, á roa
1° de Março n. 96,, 3° anilar, a eS. A. Monitor
Mercantil» pagará aos. Sra.. açcionistas o 'divi-
dendo annital de 5%, correspondente ao
anno de 1920. isento de imposto.

Rio de Janeiro,'( de abril de 1921.—A di.
rectoria,	 (1.810)

Sociedade Anonyma
, Lavanderia Confiança

ASSEMBLE'A GERAL ORDINARIA
2% CONVOCAÇÃO

Não se tendo reunido numero legal para
poder funccionar a assembléa convocada para
boje, de novo são convidados os Srs. accio-
nistas a se reunirem na sécia social, á rua
Fliachnelo n. 70, no dia 5 de abril proximo,
ás 16 horas, sendo a ordem do dia a mesma.

Ficam suspensas as transferencias de acções
até aquela data.

Rio de Jan doo, 30 de março de 1921. — O
secretario, Antonio Soares de Almeida.

Companhia de Fia.ção. e Te-
cidos- Corcovado

JUROS DE DEEENTURES

Do dia 11 dr abril proximo futuro em dian-
te, do meio dia ás 2 horas da tarde, no escri-
torio central da Companhia á rua da Candeia-
ria n. 91, será pago o 3° ommon - de 45.000
obrigações ao portador (deuentures) série
nnica. juro de 7 % ao anuo ou 73000 cada
um, relativo ao semestre vencivel a 31 de
março corrente.

Rio de Janeiro,49 çle ~rode 1921.—Her-
minio Maria de Novaes, directo .•-presidente.

(4.7a3).

Sociedade Nacional de
cultura

cormocaçlto •

De accordó com o artigo 27 dos Estatutos,
convido os Srs. mios quites desta Sociedade
para se reunirem em assoinbléa geral no dia
5 de abril proximo, ás 4 horas da tarde, na
séde social, á rua 1° de Marça n. 15, sobe.,
afim de procederem á eleiçáo da directoria
e conselho superior. 	 .

Sendo esta a terceira convocação feita,
a assembléa

'
 deftecordo ainda com o artigo

n. 27 dos Estatutos, será realizada com qual-
quer numero do somos presen toa.

Rio de Janeiro, 45 de março de 1921.—
Eannibal Porto, 1° secretario. 	 (1.499)

Companhia de Seguros Mari-
timos e Terrestres «Previ-
dente» -

ÁSSEMBLéA GERAL ORDINÁRIA

Convido os Srs. accionistas para se reuni-
rem em assembléa geral ordinaria no dia 9
de abril proximo futuro ás (4 horas, na sécio
da Companhia, á rua Primeiro de Março nu-
mero 49, 10 andar, afim de tomarem conhe-
cimento do relatorio e cantas cia directo ia,
relativos ao armo social findo em 31 de cie-
gembro proximo passado, e bem assim para a
eleição dos directores e do conselho fiscal e
respectivos supplentes.

Ficam suspensas as transferencias de acções
desta data até o dia em que se effectuar
referida ãsseinbléa. • -

Rio de Janeiro, 1.9 de março de 1921. •-•
Jotío Alves Afonso Junior, presidentq.

ft.563

Abril. do 1W/2

A Praça

Ernesto Francisco da Silveira communica d
esta praça e DuS seus amigos, que, tendo ces-
sado os m ititvos porque a ,loptou a firma Er-
nesto da Silvei .a Felismino Suares, passou a
assignar o seu primitivo nome.

Rio de Jaaeiro, 31 de maço de 1921. —Et...!
neste Francisco da Sdreira. 	 . (1.775)

afim Patek-Philippe
CARTA. PATENTE N 1

As ineoripções seguintes ro,.
rant contempladas dura,nte
esta semana:

loscripoo 132, correspondente
aos tres algarismos fines do premio maior

131.132, da primeira Loteria da
Capital Federal da semana, segunda-feira, 21
de .masça de 1921.

Inscripm- 800, correspondente
aos tres algarismos finaes do premio maior

2680 ), da segunda Loteria da
Caiiital Federal da semana, quarta-feira, 30 de
março de 1921,-

tnscripçao 967, correspondente
aos fres algarismos- fines do premio maior

68.967, da terceira Loteria da

Capital Federal da semana. quinta-feira, 31 de
marçu de 1921.

O FISCAL DO GOVERNO,

Artur h Araujo Cedo.
Qualquer mercadoria do

glosas() estabelecimento p61e,
ser adquirida por meio de
prestaçá- es pagas uma -vez se-
maaalm.ente.
Cada pagamento corres-

ponde a trem sorteios e o preço
da prestação -varia de aceôr-
do com o valor da mercado-t
ria escolhida.

DO SERVIÇO TELEGRAPRICO DO ii3Ort4
NAL 00 COMMEt4010a

Genebra. 2 de março de 1921 — No coa-
curso animal de rliroaometros no Observa-
torio Astronomico de Gene Da, todos og
principaes pra tdoz; foram obtidos pela casa
Patek, Philippe a: C'. («J. do O.$).

Cabia Labouriau & Dgcourt
RELOJOEIROS

SI. Tema da Quitanda, SI
(1.820

Juizo de dIreitOda 131 Vara.
Civel

!salienta de Adelino Joaquim Rodriatte;
QUADRO GERAL DOS CREDORES

Credoras da massa;
O M. M. Juiz 	
O Curador das Massas faliaa:s
O Syndiee pela sua commissão.

- OS peritos pelo exame de livros 	 '
• As custas de cartono 	

As custas do requerente da tal-
lenda 	

Asalespezas da fallenoia 	
Credores privilegiados:

Alugueis de casa
Vergueiro & Seixas, por decisão

do Juiz 	
Credores chirngiinharios:

Pereira Carneiro SI C. Ltda...:
Pecirosa M inteiro & Companhia,
Tise National City Bank 	

—Mendes Raup-& Martins 	
Franklin de Carvalho 	
'Caris° Rerculatio di Moraes 	
Alfredo Pereira Aragao 	
John Moore & Companhia 	
Moinho Inglez 	
Manoel Gorilas de Castro Mou-

rilho 	 	 99203000
----

Somma 	 	 45:1415110
Rio de Janeiro, em 30 de março de 1931.
O syndico, Manoel Gomes de Castro Hau-

ri/Ao.
Os liquIdatarlos, Vergueiro & Seixas.
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